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atido. Elontem, no Senado, o Caso da Concessão 


deTerras da Am agonia aUmsSyndicato Nipponico, 
Ficou Resolvido Guvir-Se os Mí nísterios da Guerra, Trabalho e Agricultura 
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Solidaria Com Vinte Republicas] 
Americanas Contra as Campa- 
nhas de Aggressão € de Conquísta 





À Brgentina deseja Dornão manter 0 
contribuir para a paz |mesmo espirito de 
mundial, conservan- confiança e lealdade 


do suas relações com| aos princípios da 4 b 


4 Inglaterra e a Italia! politica internacional 








BUENOS AIRES, 13 — (H.) — Apesar da reserva 
guardada em torno da proxima interpellação que o sena- 
dor Sorondo vae fazer no governo sobre a iniciativa da 
República Argentina;'no sentido de ser convocada a as- 
sembléa da Sociedade das Nações, sabe-se que & governo 


Sr. Saavedra Lamas 


propria situação como membro da Sociedade “das Nações. 

Teriam sido essas as razões pelas quaes' a Argentina 
solicitou a Genebra o exame urgente das, questões essen - 
ciaes para que a Sociedade das Nações possa tomar uma 


decisão, 


Sabe-se mais que “apesar das interpretações absur- 
das que têm sido publicadas, nada autoriza a'que se possa 
attribuir no governo argentino a attitude ridicula e com 
promettedora deter agido por conta: do governo dessa 
vn daquella: potencia, mas simplesmente de accórdo com 
as trailições ininterruptas da sua politica”; 


A Republica Argentina, ao 


tou lralmente o pacto da Sociedade das Nações 'e“enten- 
le que deve manter o mesmo espirito de conflança e 
tealdade aos princípios da politica: internacional do con- 
tinento americano, ao mesmo tempo que deve resguar- 
dar o prestigio da politica de sincera amizade de que 




































fara uma declaração se- 
gundo a qual a Argenti- 
ny não tem nenhum in- 
teresse na questão italo- 
ethiope nem em quies- 
quer outras pendencias 
coloniaes, e deseja apenas 
“contribuir * para a paz. 
mundial, conservando. às 
suas relações comia In- 
Elaterra . e-conf” a Italia, 
ás quaes esta ligada poi 
uma “amizade secular, 
Não: deve, porém, . de 
accordo com a vontade 
do povo; modificar a sua 


pela forca, entende, prin- 
cipalmente agora, nas 
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SERA” ELABORADA, 
EM TREPEKA, AMA 
NHA, A TACTICA-D£ 
CAMPANHA IMME- 
DIATA DOS REPU. 
BLICANOS 


TOPEKA (Karisas) — 13 


que o Comité Naciona] Re-: 
publicano se reunirá, depois 
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RITORIO IN IMIGO! r 


TANDON, CANDIDATO DO PARTIDO | Debatido pelo Senado 
SIDÊNCIA DOS ESTADOS UNIDOS |o Caso da Concessão 





deéTerras do Amazonas 


3 CONTASTES 
de tons em pa- 
Jetots e calças 





A moda é irreverente. É 


Um longo go discurso 
do sr. Cunha Mello 
— O assumplo é dis- 
sulido sob seus prin- 


ra, da Agricultura e do 











politica tradicional de (Havas)'—— O governador E 
justiça, de direito e de Alfred Landon; escolhido: ima | q 
respeito mutuo, pela Convenção Republica- Os homens tambem têm Cipaes aspecios. | 

Solidaria-com vinte Re- na «de Cleveland  para'a prioh RA cu rg , 
publicas americanas, con- presidência dos Estados os . seus: caprichos na 1 .. . r 
tra as “campanhas de Unidos no proximo | periodo moda... Os Ministerios da Guer - 3 
aggressão e'dé conquista governamental, | annunciou ; Pirate 7 





















vesperas da: Feunião da 
conferencia pan - ameri- 
cana, que deve Honesta 
mente eselarecer a sua 


que se allega; interpre: 


de amanhã; em 'Topeka, pa” 
ra claborar a tactica da 
“campanha de acção im- 
mediatn”, 

Em seguina o sr. Landon 
accrescentou: “Vou invadir 
o territorio; Inimigo, Vou 
abrir immediatamente uma 
campanha que levarei a 
cabo com animo: absoluto.” 

O governador terminou 
annunciando a chegada de- 
pois de amánhã do coronel 
Knox: tc 25 vice- 


- presidencia, publica, * 


ALFRED LANDON 
CONGRATULA-SE' 
COM KNOX: 


Nova YORK, 13 (Havas) — 


















tem. capriçhos, interessantes 
- Quasi sempre. começa espan- 
tando; Depois, agradando, im- 
presstonando, | aitraindo; Aliás 
a malor attracção da. mods 
está no--contraste, revelando 
porém; erre! e bom: 
gosto, 

E! curioso observar como o 
homem moderno, especial- 
“mente o carioca, acompanha 
0 rythmo; dan da; divulgan-, 
do-a, “generalizando-a. dai! 
“De” poucos mezes para cá, 
cs figurinos estrangeiros. es=: 
tampam, em suas paginas, si- 
lhuetas ' de roupas 'sport em 
combinações de -côres con-, 


Trabalho devem ser ou- 
vidos — Chegaram “an 
Monroe, as Informações 
do . governador Álvaro 


Maia 











trastantes. Pois bem. Não foi 
preciso ; finger córa á sabe- 
doria popular: “se a moda 


péga”,.. 
A- moda pegou, Tanto as- 


O governador Alfred Landon, . 
candidato republicano á presi- 

dencia da Republica, dirigiu ao 
seropel Knox um telegramma 
de congratulações por occasiãs 
de sua escolha para jcandidato 









sempre se orgulhou, 

Nestas condições, se o paiz não se acha inclinado a 
approvar a thecria do facto consummado, pela violação 
do pacto, nada autoriza tão pouco à affirmação, de que 
pretenda propor a manutenção das” ganeçias) ou a sua 


aperavação. dl 
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& vice-presidencia. + 


Nessa mensagem o sr, Lan-= 


uidosas Manifestações 
nti-Nipponicas na China 


ADMITTE-SE A POSSIBILIDADE DE. UM ACCORDO ENTRE os GO. 


VERNOS DE: CANTÃO. E. NANKÍN 





HA ESPERANCAS DE UMA 
SOLUÇÃO PARA O CONFLICTO 

LONDRES. 13 (lluvas) — O 
correspondente da Agencia Reu- 
ter em Nankim communica que, 
na opinião das autoridades na- 
etonalistas, a retirada das lropus 
sulistas facililará a solução do 
conflisto entre os leaderes de 
RKunng Tung e Riang-Si e os che- 
fes do governo central, 

Admiltia-se, Do emtanto, a 





| 





Uma rua de aldeia, na China 


possihilidado de recomeçar O 
avanço das tropas do sul na 
dlircéção norte; principalmente 
no que. dizia' respeito às forças 
de Kiang-St . 
A SITUAÇÃO DAS TROP AS DE 
KIANG-8I 
LONDRES,: 13 '(Havas) — 
Communicam de Cantão que, se- 
gundo certas informações ainda 
não confirmadas recebidas ali 
as tropas de Kigng-Si teriam 


cessado a retirada. na provincia 
de Hu-Nan e occcupariam Ki- 
Yang. 

Além disso, duas novas divi- 
sões procedentes de Kiahg-Si se 
aprestariam: para entrar no Hu- 
Nan, As tropas de Kugng- Tung 
continuavam a recuar e a im- 
pressão predominante era que 
os generaes de Kiang-Si esta- 
vam dispostos a travar batalha 

(Continúa na d4* pagina), 





Franklin Roosevelt, pesaliente 
“reeleição pelo 


E declira; “E com satista- 


ção que vejo que:anossa ami- 


zade teve opportunidade (de mac 
nifestar-se novamente na defe- 
sa da mesma” grande causa em 
pról da qual já cobatemos: scb 
a direcção de: Theodoro Roovse- 
velt a, causa, do, americanismo 


da República e candidato â 
Partido Democrata * 


na accepção “mais ampla da pa= 
lavra,” 

O sr, Knox respondeu expri- 
mindo & sug satisfação pela op= 
portunidade que se“lhe ofiere- 
cia de combater sob a dircação 
de Landon: “no-seio de uma 
eo mais grave do que a de 

"» 
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a SãO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCOURSAL NESTA: CAPITAL; AVENIDA RIO BRANCO 


a We Nº, gn 


E E) 


“ANDAR 


| Direotores — DR, JOSE” MARIA WHITAKER 


“DR. ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J C. DE MACEDO -SOÁRES, 


+, 
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Conforme Ea reali- 
zou-se, hontem, na Prefeitura, , a 
posse do representante da mino- 
ria: do Conselho Geral do “Dis- 
tricto. Ao actô, “estiveram pre- 
sentes as figuras mais represen- 
“tativas do Partido Economista 
Democratico, além de membros 
do governo mjnicipil, deputados 
vereadores e 
Presidiu a sotennidade o prefei- 
to em exercicio; que: pronubciou 


brilhante discurso, congratulan- 
do-se com a Opposição pela: pre- 
sença de um-seu delegado : no 
orgão que vae' trabalhar em 
prol dos altos interesses da ci- 
dade, Salientou o conego Olym- 
plo de Mello ave, no momento, 
deve ser riscadn' do dicelonario 
político do Districto, a palavra 
adversario: Todos precisam 
unir-se para a obra de reergui- 
mento economico e financeiro 
da metropole afim de que O go- 
verno possa apoiar-se nas ver- 
dadeiras forças politicas que se 





altos funceionários , 


“ 
nana san nana am 


sim é que, nas nossas arte- 
rias elegantes, reuniões Spor- 
tivas, pralas, eto, já verifl- 
câmos, um numero razoavel 
“de homens que procuram in- 
troduzir o novo. costume. 

Seria: opportuno aos nossos 
elegantes, . ao ; passarem, pela 
Avenida, údmirar a magni- 
fica: vitrine da “A! Capital” 
onde a sua Grande Alfaia- 
taria | nos apresenta interes 
santes: modelos ide roupas 
nesse genero, . aproveitando, 
tambem, para abrir um cre- 
dito e coinprar tudo o que 
deseja, pagando depois pelo 
Sortearia, que” faculta ao 
comptador; 40 'próbabilidades 
de ser soritado e nada mais 
pagar!... 








esforçam pelo saneamento da 
administração carioca, A oração 
do prefeito, causou excelente 
impressão. Seguiu-se com a pa- 
lavra o sr. Arthur Cumplido de 
Sant'Anna, que agradeceu a sua 
nomeação, focalizando a belleza 
do gesto do prefeito, indo bus- 
car para a formação do Conse- 
lho, homens acima dos partidos 
políticos, o que mostra que já 
não se chamam para os cargos 
aquelles que prestaram serviços 
cleitornes, 


A REUNTÃO DG 

SECRETARIADO 
Reunido o secretariado muni- 
cipal, juptamente com o Conse- 
lho Geral, o sr, Mario Machado 
com a palavra, fez uma exposi- 
ção sobre a siluação em que se 
encontra a Companhia de Via- 
ção Rural de Campo Grande. 
Segundo o que expoz esta com- 
panhia, tem os seus serviços In- 
terrompidos: em grande parte 
do seu percurso e, com os ulti- 


mos temborass; “mala se aggra- 
vou a situação precaria daquel- 
la empresa quesjiúlga insoluvel, 

Estudadas', todas as possibili- 
dades, de! ser restabelecido | im- 
mediatamente o; trafego naquel- 
las importantíssimas zonas que 
eram servidas pela-jinha de bon- 
des em questão o d?. Mario Ma- 
chado apresentou “o “projecto da 
Directoriá de Utilidade Puhlica 
autorizando a Prefeitura & res- 
cindir o contrato.” 


O Conselho resolveu designar 
o sr, Cumplido de Sant'Anna pa- 
ra apresentar parecer, sobre a 
materig..; . 

o representante “da minoria 
lerá o seu relatório ina reunião 
da proxima sexta-feira. 


REUNIU-SE :A COMMISSÃO DE 
TABELLAMENTO 


Sob:a. presidência, do sr. Ma- 
noel Valladares Gomes director 
interino do Abastecimento, rea- 
lizou-se, hontêm, a sessão de 








mad so o Secretariado e o 
Conselho Geral: do Districto 


Tomou: Posse 0 Representante da Mi noria, . A. Gumplido de Sant Anna 


NO MOMENTO — DIZ O PREFEITO EM EXER CICIO — DEVE SER RISCADA DO DICIONA- 
“4 RIO POLITICO DA CIDADE A PALAVRA ADVERSARIO ! 


sr, Cunha, Meiio 


Um dos casos “de Indiscutível 
relevantia agora examinados pe- 
lo Senado é, sem a menor duvi- 
da, o da escandálnsa “concessão 
dum milhão de hectares de ter= 
ras do Aminzonas a uma empre- 
sa nipponica. 

O sr, Cunha Mello, no sentido 
de defender os altos! interesses 
nacionaes, pretende debater o 
assumpto -lárgamente, esclare- 


(Continia na 4º) Dagina) 8 





Prisão de ventre ?. 


SAL DE FRUCTA ENO 


sd ÃO À 


instaliação da noya Commissão 
Mixta de Tabellamento. 

Nessa reunião foram. tratados 
varios essumptos, Inclusive o re- 
gimento interno 
O DISCURSO DO SR, CUM- 

PLIDO .DE SANT'ANNA 

Respondendo ao sr. conego 
Olympio de'Mello,' o-dr. Ar- 
thur Cumplido de Sant'Anna 
disse mais ou menos o seguin- 
te, conforme ss notas tachygra- 
phicas que -tomamos: - 

“Agradeço a v. ex. a fidal- 
guia com que me acolhe nesta 
casa. 

Nessa. fidalguia quero ençon- 
trar a prova da cultura politica 
de v. ex,, que, elevado ao go- 
verno da cidade pelos inespera- 
dos acontecimentos dos ultimos 
mezes, quiz -distribuir ao ad- 
versario uma parcelia- da res- 
ponsabilidade. e dos ardyos 
trabalhos da administração pu- 
blica. Aqui entro e aquí ficarei 


(Concluso na 2º gagina) 


da Cymmissão,: 
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Seguiu hontem para São Luiz o ma jor Roberto Carneiro de Mendonça 





O ad 


Um aspecto do embarque do major Carnel ro de Mendonça 


Afim de assumir o cargo de 


“interventor federal no Estado 


do Maranhão, partiu hontem, & 


Pan American Airways, com des- 
tino a São Luiz; o major Carnei- 
ro de Mendonça. 


O seu embarque, pouco de- | comparecido apenas alguns ami- 


bordo do “Trinidad Clipper”, da | pois das f horas da manhã, no 


O CD a DU CD OU O a eo cao a e aca cam am am cam cromr, 


À Entrega dos Premios aos 
la Grande Prova “oircuito da Gavea” 


solennidade — O discurso do sr. Nelson Pinto 


O excepcional brilho da 


Na séde do Automovel Club 
do brasil, realizou-se hontem, & 
tarde, a cerimonia da entrega 
dos premios aos vencedores do 
“IV Gsande Premio Oldade do 
Rio de Janeiro”, 

O acto que teve & presença 
de pessoas de destasue da nossa 
alia sociedade e da admnistra- 
ção publica, revestiu-se de ex- 
cepcional brilho. 

A mesa, esteve formada pelos 
drs, Carlos Guinle, Herbert 
Moses, Eduardo Vivet, secretas 
rio da embaixada argentina, do 
secretario ' da Embaixada de 
Portugal, do dr. Lourival Fon- 
tes e do dr. Nelson Pinto, se- 
cretario geral do Automovel 
Club do Brasil. 

Usaram da pelavra os SFB. 
Nelson Pinto, secretario geral 
do A. C. B.; dr. Lourival Fon- 
tes e o presidente da A. B. Eos 
dr, Herbert Moses. 

Numerosa e selecta assisten- 
cia applaudiu os oradores e 808 
vencedores da maior competi- 
ção automobilística do conti- 
nente, foram levantados varios 
e enthusiasticos vivas. 
DISCURSO DO DR. NELSON 
PINTO, SECRETARIO GERAL 
DO AUTOMOVEL CLUB DO 

BRASIL 

Meus senhores: 

Repercute ainda com inten= 
sidade e raro brilhantismo, O 
exito sem par das corridas in- 
ternacionaes, que no ultimo do- 
mingo empolgaram toda a po- 
pulação do Rio de Janeiro. 

Aqui nos encontramos, neste 
solennidade, de tanta expressão 
para a chronica do automob.- 
Hsmo brasileiro, ainda possuidos 
do enthuslasmo electrisante co 
prelio glorioso, que se feriu no 
“Trampolim do Diabo”, 

Não se apagará tão cedo da 
memoria o espectaculo soberbo, 
que o Circuito da Gavea pro- 
porcionou, com deslumbramen= 
to, nos enthusiastas do auto- 
sporte nacional. 

O panorama ineguslavel das 
corridas parece o sonho de um 
criador pictural super-imagine- 
tivo. A cidade inteira moblll- 
zou-se para &s acclamações de- 
lirartes dos azes nacionnes € 
estrangeiros, povoando, com aul=- 
dacias sportivas, Os mais inac- 
cessiveis Jlogares da grande 
pista, 

Já agora, O acontecimento do 
ultimo domingo, se acha incor- 
porado &o patrimonio das fes- 
tas populares do Brasil, 58= 
cudindo a alma ao sopro de um 
espirito novo, que ama o pe- 
rigo e ensina & enfrental-o. 

Quando o automovel Club to- 
mou a resolução de realizar O 
“meeting” do primeiro Grande 
Premio, estava certo de que as- 
ea NS mm a 







E' a garantia do 
legitimo oleo de 
figado de baca- 
lhau do Norue- 
ga. Agradavel 
de tomar, facil 


sumia uma immensa responsa- 
bilidade. Mas, &o mesmo tem- 
po, confiava no exito qe. seu 
emprehendimento perante Es 
energias de um vo, que tem 
tragado na sua historia um dos 
maiores destinos universaes. 

Os successivos resultados das 
provas automobilisticas no já 
famoso Circulto acabam de co- 
tôar-se megnificamente com as 
“performances” do dia 7, cue 
sagraram os mais perféitos cor- 
redores presente à brava e leal 
disputa do Grande Premio. 

Esta cerimonia, senhores, tem 
precisamente por objectivo a 
entrega dos premios aos vicif= 
rlosos da magna competição. 

O Automovel Club do Brasil, 
por meu intermedio, saúda os 
valorosos corredores e com el- 
les se congratula pelo esplendor 
de seus trlumphos, ganhos com 
maestria, denodo e bravura, 

Os testemunhos mais altos 
consagram & distincção e O bri- 
lho dessa victoria, que vimos 
agora celebrar, com effusiva 
nlegria, certos de que se pre- 
miaram no Circuito nomes (e 
volantes intrepidos e eximios e 
completos corredoses. 

Não preciso alludir ao mere- 
cimento de Victorio Coppoli, o 
glorioso vencedor; nem ás que- 
lidades de Ricardo Caru', O 
bravo campeão de 1935. Para 
que repetir aqui * as gcclama= 
ções a Manoel de Teffé, O cor- 
redor n. 1 do Bresil, se todos 
vôs estnes bem lembrados da 
sua. “performance” sensacio- 
noi? E Cicero Marques Porto e 
Norberto Yung, que tão galhar- 
damente defenderam as córes 
do Brasil? 

Senhores: 


cumpre-me o dever de, nesta 
opportunidad, 
que concorreu para O exito do 
Circuito da Gavea entre. outras 
razões notorias, & participação 
de renomados e valorosos. VO- 
iantes mundiges, como Pinta- 
cuda, Merinonf, Henrique | Ler= 
feld Almeida Araujo, Hellé Ni- 
ce, Victorio Rosa, Mac. Curthy, 
além dos que se coroaram ven- 
cedores, argentinos e prasilei- 
ros, ganhando os jaureis da 
da malor competição automobi- 
listica do Continente Sul-âme- 
ricano reiterar de publico os 
agradecimentos do Automovel 
Club do Brasil a quantos con= 
tribuiram com premios para O 
fulgor Indescriptivel das corri- 
las internacionaes, 

Senhores corredores: 

Interpreto O sentimento una- 
aime da nossa instituição. dese- 
jando-vos novos & mais bellos 
triumphos, e, em Vez de despe- 
dir-me, apraz-me dar-vos um 
aperto de mão, chelo de affecto 
e de solidariedade, e dizer-vos 
com esperança: 

— Até o anno vindouro! 
rOI ENTREGUE O PREMIO 

DA PERFUMARIA MYR- 

TA SIA 

Foi hontem teita & entrega 
do premio de 10 contos & Ma- 
noel de Lettê, instituído pela 
Perfumaria Myrta BIA, para o 
brasileiro melhor collocado no 
vircuito da Gavea. E' de ma- 
neira louvavel esse gesto nobre 
dos fabricantes do “Eucalol”, 
estimulando os nossos patrícios 
e contribuindo dessa fórma pã- 
ra o desenvolvimento do Auto- 
mobilismo no Brasil, o qual já 
possue Innumeros adeptos. 

Abaixo transcrevemos a car- 
ta portadora do chesue de 10 
contos: 

Rio de Janeiro, 13 de junho 
de 1936, — Ilmo. sr. dr, Car- 
tos Guinle, dd. presidente do 
Automovel Club do Brasil, — 
Rio de Janeiro — Prezado se- 
nhor — Temos muito prazer em 
entregar acompanhando a pre- 

























Aeroporto da Panair, na Ponta 
do Calabouço, revestiu-se de um 
cunho de simplicidade, tendo 


gos do visjante, 


Vencedores 


sente carta, uma carteira con= 
tendo o cheque n. 995762. no 
valor de 10:000$000 (dez contos 
de réis, sobre o Banco da Pro- 
vincia do Rio Grande do Sul, 
para ser entregue ao intrepido 
volante brasileiro, ar. Manoel 
de Teffé, conquistador do “Pre- 
mio Eucalol”, Instituido por es- 
ta Bocledade, para o volante 
brasileiro melhor collocado no 
Circuito da Gavea. 

Agradecidos, attenciosamente 
firmamo-nos, de v. s. amigos 
attos. obrs.— Perfumaria” Myr- 
ta, SIA.” 





B. V. | vae inau- 


»urar no sul um tre- 
cho de “inha 


O ministro da Viação rece- 
beu hontem do commandante 
do 1º Batalhão Ferroviario, O 
seminte telegrmma: 

“Bantiago do Boqueirão, Rio 
Grande do Sul, 12 — Reall- 
zando-sa a 24 do mez corrente 
o acto de Inauguração do tre- 
cho de linha Curussi a esta 
villa, o Batalhão Ferroviario te- 
ria grande honra com a vossa 
preseica, Cordiaes saudações. — 
ta) Coronel, Horta Barbosa 
commandante, 





Vae ser prolongada 
a rêde de esgoto de 
Manãos 


O ministro da Viação defe- 
riu, dentro do parecer do De- 
partamento de Portos e Nave- 
gação, 
Harbour Ltd. no sentido de po 
der a Prefeitura Municipal da 


capital amazonense executar as 
prolongamento da 


obras de 
rêde de: esgoto daquella cidade, 


na época propicia da baixada 
das aguas do rio Negro, e de 
conformidade com a “planta 


apresentada, 





Colhido por uma loco- 
motiva na Estação Ma- 


ritima da E. F. €. B. 


O INFELIZ MANOBREIRO 
SOFFREU ESMAGAMENTO 
DA COXA 
O manobreiro da E. F. Cen- 
tral do Brasil, Aliredo Rodri- 
gues, pardo, com 31 annos, CA- 
sado, residente á rua Anna Ne- 
ry Dn. 229, hontem, ás ultimas 
horas da tarde, quando traba- 
lhava nos desvios das linhas, da 
Estação Meritima, dando saida 
e entrada a uma locomotiva foi 
victima da fatalidade, pois num 
momento de distracção o Infeliz 
homem foi colhido pela referida 
locomotiva, soffrendo em con- 
sequencia, esmagamento total 
da coxa esquerda, além de es- 

coriações generalizadas, 

Soccorrido no Posto Central 
de Assistencla, depois de con- 
venientemente medicado, foi in. 
ternado no H. P. 8. em estado 
bastante grave. 





do com as 


o pedido da Manãos 





HELIO E YANO EMPA- 
TARAM 

O espectaculo pugilístico rea- 
lizado, hontem, no Estadio Bra- 
sil, foi devéras empolgante. 

Numeroso publico encheu & 
vasta praça de sports, ancioso 
para apreciar os lances da juta 
renhida em que se empenharam 
0: nosso “patridio' Hello Gracie, 
campeão brasileiro e o jJapor 7 
Taheo Yano, um  authentico 
faixa negra. : 

A fame de ambos os conten- 
dores a sua capacidade techni- 
ca no ju-jitsu, o cartaz que 
apresentavam cheio de pugnas 
victorlosas, assegurayvam, de res 
to, o desenvolvimento sensacio- 
na! da grande luta. que teve 
um transcurso empressionante, 

PRELIMINARES 


Como preliminhrea: foram rea- 
lizadas quatro lutas catch 































en- 
tre amadores, em disputa das 
eliminatorias olympicas. Essas 
pelejas agradaram, 
PROFISSIONÃES 

1º luta — Vicente Rodrigues 
x Antonio Lourenço. 

Foi uma luta que se revert'u 
de grande combatividace, ven- 
cendo Lourenço aos pontas. 

ma juta — G. Cunha x Beh- 
melling — Optima luta, Os 
contendores tiveram uma actua- 
ção brilhante, movimento, Os 
seis rounds. Um empate foi à 
decisão final. 

3º luta — Toblas Bianna x 
Gauchito. Blanna, no segurdo 
round, venceu por E. O. A 
sua victoria, entretanto não se 
revestiu do menor mérito, uma 
vez que, Gauchito fôra victima 
de um accidente que o impos- 
sibilitou de prosegutr no com- 


bate. 
LUTA FINAL 

Hello Gracie x Takeo Yano. 

A luta final em que se em- 
menharem Hello Gracie e 'Ta- 
keo Yano não satisfez á esne- 
otativa geral, Esnerava-se que 
os dois nrofissionses de jlu- 
fitsu fizessem uma demontração 
ampla, dos seus conhecimentos 
terhnicos. proporcionando ao 
nuúblico uma luta attractiva e 
ne lances emocionantes. Nada 
disso porém, aconteceu, O 
nombate foi monotono, desni"a 
dn menor Interesse, Fol devér"s 
vma luta aue derencionou A 
nugntos all foram em busca de 
omnrães, 
* Hello e Yano conseguiram 
empatar- 


Ima feia Jrilhambn 
em Aiis Abaha 


HOMENAGEADO |O MINISTRO 
DA INGLATERRA PELA SUA 
PANTIDA PARA A EUROPA 


ADDIS ABEBA. 12 (Havas) — 
Realizou-se hoje a reunião de 
despedida em onra do mi- 
nistro da inglterra e de lady 
Barton, por motivo da sua par- 
tida para Londres. 

A festa, que foi offerecida 
pela guarda de “sikhs” da Le- 
gação da Grã-Bretanha, termi- 
nou com brilhante competição 
sportiva. 

Lady Barton fez entrega de 
uma recompensa ao capitão da 
ganrda e air Sydney agradeceu 
pessoalmente, aos “elkhs”, os 
serviços prestados & o devota- 
n.ento de que sempre deram 
provas, nos momentos mais 
difficeis. 


NA PREFEITURA 


O prefeito da cidade, conego 
Olympio de Mello, chegou hon: 
tem muito cedo ao palacio da 
Prefeitura, onde presidiu a re- 
união do Conselho Cleral do 
Districto Federal. Terminados 
os trabalhos, o governador- ca- 
rioca participou da festa leva- 
da a effeito em Copacabana, 
em beneficio da Casa do Po- 


bre 
PAGAMENTOS 


Serão pagas amanhã as fo- 
lhas de vencimentos das pro- 
fessores primarios,: professores 
estrangeiros contratados e Di- 
rectoria- Geral da Limpeza Pu- 
bilca (pessoal operario). 


Estabelecido o pla- 
no de estudo da lin- 
gua portugueza da 
Argentina 


O moverno argentino baixou 
um decreto, estabelecendo o 
plano de estudo para o magis* 
terio de lingua portugueza e 
Vteratura brasileira, dando as- 
sim um caracter definitivo ao 
curso livre, que já vinha fun- 
celonando provisoriamente. 
















































Premio de viagem 


O Departamento de Acção 
Cultural da Federação Brasi- 
telra pelo Progresso Feminino 
está muito satisfelto com o 
premio de viagem conferido 4 
srnha, Sylvia de Quelroz Lima 
pela Universidade de Rollina, 
na Florida, Universidade de 
grando renome, na qual se for- 
mou o presidente Roosevelt, E' 
a tercolra estudante recommen- 
dada pela Federação e a ter- 
cetra laureada, o que equivale 
a 100 % de exito nas candida - 
tas brasileiras a premios de 
viagem americanos. apresenta 
das pela Federação Brasllelru 
pelo Progresso Feminino. 


Petroleo Soberana 


Unico preparado scientifico de resultados 
contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Cuida- 


garantidos 


imitações. 



























Dois aspectos da posse do 
(Conclusão da 1º pagina) 


fiel ao meu Partido, As con- 


vicções, que tenho, são ainda 
as mesmas que me levaram, 
denois da jornada: revoluciona- 
ria, ás acessas pelejas eleito- 
raes, nas quaes figurei como 
soldado desse pelotão de luta- 
dores, que é o Partido Eco- 
nomista Democratico. Não es- 
tou adherindo á politica de v. 
ex., sr, prefeito, O amor que 
tem v. ex. & bandeira do seu 
Partido é egual ao. que nutro 
pelo estandarte do meu, O qual. 
se ainda se não inclina ao 
peso das coroas symbolicas dos 
trlumphos, já tem o | panno 
franjado pela aspereza dos ca- 
minhos, através dos quaes o 
tem conduzido, de pulso firme. 
o meu companheiro dr. João 
Daudt de Oliveira, escoltado 
por esse grupo luzido de ho- 
mens, que, ainda agora, vê v. 
ex. ao meu lado, Não estou 
aqui por mim. A penna, que 
empunhei, não a tenho: mais 





dr. Alvaro Cumplido de ant" Anna, no Conselho 


nas mãos. Nem as amizades de 
prestigio são tantas, que me 
pudessem ir buscar á obscuri- 
dade para trazer-me 6 altura. 
em:-que tenho a honra, de de- 
frontar V. ex. 

Quem aqui está é o Partido 
Economista Democratico, Elle 
é que comparece na minha pes- 
soa para attender ao convite, 
que lhe diriglu v. ex., de col- 
Isborar no governo da cidade. 
A politica já tem dessas frestas, 
or onde entra a purlficadora 
uz solar, Não mais se alimen- 
ta só de iritrigas, de artima- 
unhas, de miserias, de torpezas 
Os cargos pubilcos não podem 
mais servir de recompensa os 
serviçaes da política ou de pre- 
sente distribuido pela mão: ge- 
nerosa da amizade. Os homens 
já se estão erguendo da pla- 
nície, onde se anniquilavam em 
lutas estereis.O milagre dos 
pampas, onde dois partidos 
anda empoeirados de lutas 
sangrentas se irmanaram em 
torno do Interesse collectivo, 


NOTICIARIO 


se 0 Secretariado e o Conselho Geral do Distristo 


O Inte Ivenmn to € ULTIMA HORA Reunit 
do Maranhão | 


Consultivo 


frutificou. Todos compreendem 
que é passível. guardadas no 
pelto as convicções profundas, 
caminhar unidos, desde que O 
caminho a percorrer seja B es 
trada da lei em busca da feli- 
cidade collectiva. 


E' nessa estrada real que e5- 
tarel no lado de v, ex., Tepre- 
sentando o Partido Economista 
Democratico, No meu 
cumprire! estrictamente o meu 
dever, só encontrando, para 
nortear-me, a lei e & minha 
consciencia, E! por isso que O 
meu Partido aqui me mandou, 
acudindo ao honroso convite de 
v. ex. Não me hão de faltar 
no posto, que vou occupar. de- 
votamento ao trabalho, cora-= 
gem de opinião, desassombro de 
attitude, amor á causa publica 
e resignação para sofirer a 
critica justa, e que ninguem 
poderá escapar, 


Apradeço a v. ex.as referen- 
cias benevolas que fez & minna 
pessoa." 


AChegada do Embaixador Gilberto Amado 


O DESEMB 











ARQUE DO ILLUSTRE DIPLOMATA 


Um aspecto toma do & chegada do embaixador Gilberto Amado 


Chegou hontem pelo trans- 
atlantico “Cap Arcona” o em- 
haixador Gilberto Amado, acre- 
ditado pelo nosso Sd jun- 


to ao governo chileno. ilus- 
tre diplomata, que é professor 
de direito e sociologo de ele- 
vados meritos, dadas as suas 
sympathias pelo Chile, é o me- 
lhor representante da nossa 
amizade e da nossa admiração 
pelo povo chileno. O embaixa- 
dor Gilberto Amado vem ao 
Rio em gozo de férias, apro 
veitando essa opportunidade 
para assistir aqui es bodas de 
ouro de seus progenitores. As 
impressões do brilhante escri- 
ptor e pensador patricio, a res» 
peito da grande nação andina 
e seu povo são as mais gratas 
possiveis & nossa sympathia e 
amizade pelos chilenos. o mi- 
nistro da Educação, sr. Gusta- 
vo Capanema, convidou o pro- 
fessor Gilberto Amado para fa- 
ger uma conferencia sobre “Po- 
tica e educação”, da série or- 
ganizada pelo seu ministerio, O 
desembarque do diplomata bra- 


gileiro esteve muito concorrido, 
vendo-se, além do elemento ot- 
ficial, intellectuaes e políticos 
grande numero de familias e 
amigos do illustre viajante. 


A RECEPÇÃO AO EMBAI- 
XADOR GILBERTO AMADO 


Logo depois de desembarcar do 
“Cap Arcona”, de regresso do 
Chile, o embaixador Gilberto 
Amado recebeu uma acolhedo- 
ra e sympathica manifestação 
de regosijo por parte da moci- 
dade academica, amigos, diplo 
matas, jornalistas, e politicos e 
membros da Casa de Castro 
Alves, Casa de Minas Geraes e 
outras instituições, que se fize- 
ram representar, transcorrendo 
com muito brilho, apesar da hora 
matinal, o desembarque do diplo- 
mata e escriptor patricio de 





sS0O*' PARA 


marcante relevo Intellectnal. 
Leveram-lhe a soudação da 
da Casa de Castro Alves e da 
mocidade academica, os srs An- 
tonto Vieira de Mello e o unl- 


versitario Renato Gomes Ma- 
chado. Depois, numa signilica- 
tiva homens gem, promovida pela 
Confederação Brasileira de Ras 
dio Diífusão, em diversas estar 
ções transmissoras e em noras 
intercaladas, teve logar a lf- 


radiação de programmas com 
memorativos em que tomaram 
parte Murillo Araujo, Darcy 
Teixeira Monteiro,  Lupercio 
Garcia e Minerva. Interpretendo 
versos e trechos de prosa do 
consagrado autor de “A chave 
de Salomão”, “Suave ascensão” 
e tantos outros que [Justram 
a estante das grandes obras na 


HIM ENS 


Sapato em vaqueta preta ou marron, Sola pneu. O melhor acaba 


mento e modelos novos 155000. Fabrica Rua Senn:r Por 


vu, Moi 


esq. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler. Pelo Cort? 


mais 25500, 
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0 DISCURSO PRONUNCIADO PELO GHANGELLER JOSE” GARLOS DE MAGEDO 
SOARES, NO SYLLOGEU BRASILEIRO 


UMA PAGINA VIBRANTE DE CULTURA E DE. FE' NOS DESTINOS AMERICANOS 


Na sessão solenne realizada 
no Syllygeu Brasileiro, para 
commemorar a paz do Chaco, 
o chanceller Macedo Soares pro- 
nuncion o segulnie discurso: 

“Ao penetrar nesta casa do 
Direito onde o estorço desin- 
teressudo constrõôe incessante- 

«nte, no sentar-me no logar 
honroso que, com: lanta gene- 
rosidade, me reservastes entre 
os vossos pares, ao defrontat 
esta ussembléa ilustre de cul- 
tores da sciencia juridica. não 
me posso furlar 4 evocação das 
figuras extraordinartas dos nós- 
sos juristas, que deram á es- 
tructura nacional, solidez, fir- 
meza e perennidade, O Brasil 
foi construído juridicamente, no 
sentimento da defesa da uni- 
dade nacional e da preserva- 
cão do patrimonio commum. O 
primudo dn espirito juridico é 
evidente, vem da Colonia, apu- 
ra-se no Império e na Repu- 
blica e tem sido a força de 
ecnhesão e harmonia, permiltin- 
do o desenvolvimento histori- 
co do paiz no equilibrio das 
suas instituições, 

Nesse Infatigavel tem 
sido cfficionle e meritoria a 
contribuição deste Instituto que, 
sob o patrocinio de D. Pedro 
H, fundou o grande luminar da 
nossa cultura juridica. Acayaba 
de Montezuma Mas, se a vos- 
sa fundação não veiu gerar, se- 
não desenvolver, incentivar e 
ampliar os estudos jurídicos. 
cujos cursos já Linhum sido in- 
stHuidos er 1827, criou-se aqui 
um fóco de sabedoria. irradi- 
ando para Lodos os sectores da 
vida nacinwal, orientando le- 
gistadores, esclarecendo magis- 
trudos e tlustrando advogados 
e professores, 


Recordando esse passado glo- 
rloso, surgem ante a nossa ad- 
miração -s grandes vultos, nu- 
mes tutelares do direlly e da 
patria mesmo desde Cayru', o 
primeiro lratadista de direito 
mercantil na America, e, uns 
depuis dos-outros Ramalho, Ri- 
bas Perdigão, Nahuco de Arau- 
jo, Heinuças, Pimenta Bueno e 
entre todos. pela vastidão e 
universalidade do seu saber 
Teixeira de Freit's cuja gloria 
se Irradiou por todo o conti- 
nente. Na advocacia ou no ma- 
giterio os nomes illustres se 
mltiplicam, dos Felicio dos 
Santos, dos Coelho Rodrigues, 
dos Andrade Figueira. dos 
Lafuxeltes dos Sá Vianna, dos 
João Montelro e na judicatu- 
ra. avultam personalidudes de 
Juizes mudelos de sabedoria e 


bra), Amaro Cavalcanti. Lucio 
de Mendonça, Pedro Lessa, João 
Mendes e tantos outros, Um 
nome a mais, Elle synlhetiza 
toda essa gloria fulgurante e é 
o de Ruy Barbosa, que se im- 
põe no mundo como expressão 


alissima da nossa cultura, À 


esse passado luminoso ajun- 
taes. no presente, senhores 
membros do Instituto dn Or- 


dem dos Ardlvogados o brilho 
das vossas Inestimaveís contri- 
buições. 

Avuliae bem. senhores, a mi- 
n a emoção aqui entrando. para 
receber o diploma honrosissl- 
mo que só conferistes antes aos 
eminentes brasileiros e mestres 
inslgnes do direito, José Joa- 
quim Senbra, Epitaclo Pessõa- e 
Alfredo Bernardes da Silva. Ao 
agradecer-vos commovido tão 
imsigne distineção, com que 
quizestes homenngear o chan- 
celler brasileiro que firmou. ha 
Justo um anno, com os repre- 
sentantes dos palzes mediado- 
res e belligerantes. os proto- 
collos de Buenos Alres, devo 
dizer-vos que esse entendimen- 
to no contlicto do Chaco só foi 
possivel graças à educação ci- 
vica e ao ambiente de cordia- 
lidade relnante nos povos da 
America, animado: Co nobre pro- 
posito de implantar sobre a força 
o domínio soberano do direito 
Devemos. porém reconhecer que 
para tão feliz exito alcançado, 
concorreu poderosamente a po- 
Mtica de leal cooperação, de 
amizade desinteressada e de 
extrema sympathia, estabelecl- 
da cum firmeza entre a Argen- 
tina e o Brasil, pelos dois 
grandes cidadãos da America 
os presidentes Agustin P. Jus- 
to e Getullo Vargas, 

Na commemoração desse 
grande acontecimento da fra- 
lemidade americana devemos 
consagrar, antes de tudo, vs 
seus dnis principaes artífices 
E quando vemos a arvore da 
amizade entre as duas naçoes 
vergando no peso de exrellen- 
tes frutos, que, numa e noutra 
Republica colhemos com pra- 
zer e proveito, quando vemos 
estender-se por todo o contt- 
nente a sombra benefica dessa 
arvore pujante, cumpre-nos Te- 
conhecer com emoção o quanto 
podem realizar, na felicidade 
dos pulzes a intelligencia es- 
a rveclidão do cara- 
bondade matural dos 
nelles investidos da 
responsabilidade do 


elarecida 
cter e q 
que são 
suprema 
poder, 
Na orbita nacional são mul- 
tos e motavels os serviços que 
a hisforia. na segurança e' sa- 
hedoria de suns sentencas, Lerá 
de inscrever exaltando a be- 
nemerencia do presidente Ge- 
tulio Vargas. Mas as suas fe- 
cundas realizações ma orbita 
Internacinnal se impõem sem 
tardança a esse reconhecimen- 


to. Os resultados da orientas 
ção imposta à nossa Chancel- 
laria desde os primeiros dias 


do Gaverno Provísorio seguida 
fismente pelos Hlulares da 


CHANCELLER J. CG, 


pasta das Relações Exteriores. 
demonstram immedintamente q 
acerto e segurança dos metho- 
dos e objectivos da sua diplo- 
mncia, fundada no principio de 
que o bom entendimento dos 
interesses nacionaes não pure 
prescindir. da noção de jusliça, 
da fraternidade americana e da 
colaboração internacional. 
Quizestes commemorar o an- 
niversário da assignntura dus 
protocolos da paz no Chaco 
distinguindo-me com o titulo 
honrosissimo de socio honora- 
rio deste Instituto. Ao ugrade- 


generoso, a que as palavras 
vloquentes dos vossos orarores 
deram maior relevo, permitto- 
me recordar a primeira emo- 
ção da minha vida publica, 
quando, avenas sa'do dos ban- 
cos da veneranda Faculdade de 
Direito: de São Piulo. tive de 
assumir com a responsabilidade 
de enfrentar a Justiça, defen- 
dendo a causa de um pobre 
enlono italiano colhido ncs en- 
redos de um destino Infeliz, 
caso oppunha uma das maio- 
res e mais prestigiosas familias 
da minha terra no estrangeiro 
desamparado, que matou. numa 
rescção de brio contra o des- 
potismo feudal do senhor agra- 
rio, Os maivres cuusidicos pau- 
listas falharam na defesa a 
vicima; valheu-me, porém, a 
fortuna, oblendo an revisão da 
julgamento na barra do 
alto tribunal do paiz. Esse 
caso Longarette. meus | senho- 
res, desvendou-me 'a majesta- 
de da Justiça, 


mais 





DE MACEDO SOARES 


ças teluricas para edificar a so- 
ciedade do futuro. 

Já não, se póde mais contes- 
tar o contlicto, cada. vez mais 
evidente entre os direitos que 
regem o Estado e os que prote- 
gem o individuo. Na nova or- 
dem juridica, que se cria no 
mundo moderno. quando o Es- 
tado deixa de ser méramente 
representativo, porque deve de- 
fender o patrimonio commum, 
contra o-qual se aliram forças 
dissolventes, cuja funcção no 
mecanismo geral se torna ina- 
ceitavel, é imperiosa B nesessi- 
dade de um direito específico, 
que George Guvitch propõe ser 
o “direito social”, capaz de at- 
tender às exigencias da colle- 
ctividade, primando sobre os in- 
teresses do individyo, Assim, 
factos novos vêm determinar a 
evolução do slireito publico afim 
de conformal-o á realidade so- 
cial, 

À concepção politica do Esta- 
do avança sobre sua definição 
juridica, O Estado é uma in- 
stituição formada pelo conjun- 
to dos orgãos que representam, 
governam e administram o In- 
teresse nacional, As suas in- 
Stituições repousam em certos 
grandes principios adequados no 
respectivo regime. As democra- 
clas modernas deduzem suas 
ideologias da grande revolução 
que encerrou o seculo 18, Mas 
Esses princípios, que implicam a 
propria definição da democra- 
cin, têm um senso subjectivo 
que substitue o contrasenso 
Objetivo, que tantos criticos e 


mostrou-me a | puhlicistas nelles têm descober- 


grandeza; moral das suas deci- | jo teia nhalmente: 


S0es. o peso da vesponsabilida- 
de dos que peranie ella plul- 
telam a garantia e a seguran- 
ça da sociedade, que repousa na 
sua. força. 


'Esse extraordinarlo: episodio. 
na minha mocidade, deveria ter 
despertndo em mim a generosa 
vocação para a vida juridica. 
O destino, entretanto, levou-me 
a outros caminhos, passei ao 
magisterio entreguci-mo Á se- 
ducção das grandes empresas 
commercines e financeiras que 
enquadram: as realidades do 
mundo moderno. 

Comtudo, meus senhores, a 
formação juridica do men es- 
pirito subsistiu na sua influen- 
cia preponderante. através de- 
todas as variadas actividados 
que me absorveram. Adquiri o 
conceito synthetico do direito 
habituei-me a considerar as 
idéas e os principios, como di- 
rectrizes para orlentar e sys- 
tematizar os phenomenos, que 
condicionam o progresso do es- 
plrito humano. Mais tarde 
quando sec me propuzeram os 
problemas do direito politico, 
senti-me plenamente habilitado 
a discernir as differenças en- 
tre o direito privado e o di- 
reito publico, integrando-me 
desde logo, na estructura da 
sociedade moderna. com o seu 
instincto do interesse collectl- 


vo, tão contrario aos preron- 
ceitos das velhas formulas ju- 


honradez, como o barão de So- cer-vos mais uma vez acto lãs 


diciarias, 

Nas minhas funcções no go- 
verno, através da multiplicidade 
dos phenomenos e conflictos so- 
ciaes, que se vêm registando em 
paizes differentes ce de modo 
uniforme, e dos seus reflexos 
da vida internacional, sou leva- 
do a cada hora a sérias medi- 
tações sobre as directrizes do 
nova construcção juridica, e não 
será demais que vos traga, ago- 
ra, á vossa consciência de ju- 
risconsultos. as conclusões a que 
me conduz a observação attenta 
desta hora, em que, segundo 
Kaiserling, se desencadeiam for- 


liberdade, a egualdnde pe- 
rante a lei, a soberania popular 
nunca existiram em si mesmo, 
nem tiveram nunca. o sentido 
exncto de seus conceitos. 

De início distinguiu-se a H- 
berdade individual da licença: 
mas a liberdade individual, de- 
estava acima da lei. Mas hoje 
pois dos constrangimentos de 
ordem moral e social, soffre 
ainda as de ordem política, To- 
das as manifestações da liber= 
dade de pensamento supportam 
hoje restricções importantes em 
henefício dg ordem e da segu- 
rança do Estado. Não ha muitos 
annos um dos nossos presiden- 
tes da Republica: surpreendeu o 
paiz, declarando que a ordem 
considera-se correntemente que 
o primeiro dever da lei é man- 
ter a ordem, que gosa de in- 


contestavel primado entre os“ 
grandes principios da democra- 
cla. O facto é que as liberdades 
de Imprensa, de reunião, de as- 
Sociação e de propaganda das 
idéas dependem muito mais do 
interesse da 'collectividade do 
que da conventencia dos indivi- 
duos, ; 

Não ha; realmente. egualdade 
perante e lei — tantas são as 
excepções e privilégios que a 
hierarchia social estabelece, de- 
correntes aliás das proprias tun- 
eções biologicas da especie hu- 
mana. O regime bolchevista, 
mesmo, teve de recuar e recuou 
do seu intuito doutrinário de 
manter um exercito sem gra- 
duados, sem Insignias, sem sol- 
dos proporcionaes. Na verdade 
fez de um autigo ferrador um 
marechal; sómente O tempo nos 
dirá se o ferrador é um Stoessel 
ou um Potenkine, 

às criticas utropelaum violen- 
tamente.os sophismas do nume- 
ro' na apuração da vontade po- 
pular, que exprime a soberania 
da Nuçao, A democracia poderiu 
responder que ainda não se in- 
ventou coisa melhor para de- 
terminar a legitimidade dos po- 
deres publicos. Ha, porém, a 
contusuo proposital entre von- 
tade 'e opinião populur. A von= 
tude seria mais estricta; a opi- 
nido mais ampla, porque é na 
verdade o embiente dentro do 
qual us governos respiram, os 
progrenunas reulizam-se e os 
paizes delendem-se, 

Meus senhores, estou esboçan- 
do, com prudencia e moderação, 
um quadro que, estou certo nãu 
repugoará à vossa nobre con- 
svencia protissional. U caso é 
que os principios e concepções 
jurídicas carecem de se conior- 
mar com Os imperativos da rea- 
lidade na vida do Estado mo- 
derno, u que cabe o dever pre- 
cipuo de detender a obra col- 
lectiva, as conquistas do passa- 
do, o estorço do presente e, so- 
breludo, as perspectivas do fu- 
turo, Não raro essa dettesu, com 
us processos de vivlência e ln- 
sidia dos adversarios sem leal- 
dade, se torna impossivel den- 
tro das respeitaveis tórmas que 
nos vinha prescrevendo o di- 
reito, porque nas suas garantias 
e procecçues Se irá abrigar o 
inimigo, pura' nos &nnuliar a 
ucção. É chegamos, pois, à rea- 
lidade, que nao vos tem passado 
desupercebida por certo, de di- 
reitos poderem ser exercidos 
contra O interesse social e col- 
lectivo, Mas, diante desse absur- 
do, temos de recuar e para fa- 
zer a lei e applicul-a, devemos 
ter sempre em vista que o in- 
teresse do Estado tú de ser 
preponderante e decisivo, 

Do contrario, o grande desas- 
We seria inevitavel, com um 
conflicto entre a ordem estatal 
e a vrdem juridisa e nesse caso 
a vida triumpharia em detri- 
mento da civilização. Levemos 
prevenir o nosso inevitavel es- 
pirito de rotina considerando as 
vertiginusas lranstormações de 
uma sociedade cada vez muis 
dependente do progresso scien- 
titico, que transmudou o “oli- 
ma” mural e o ambiente mate- 
mal da existencia, 

Quero, voluntariamente, dei- 
xar-vos quasi intacto esse the- 
ma susceptivel de graves medi- 
tnções putrioticas. Insisto ape- 
nas em dizer que, neste momen- 
to, à ordem legal deve amparar 
as instituíções socines e politi- 
cus vigentes, U Brasil deve tra- 
balhar ne tranquillidade e nú 
segurança da ordem publica, 

Vemos que duas bilhas rolam 
pela vertente, a de ferro e a de 
barro, Os principios jurídicos 
são mais frageis do que a auto- 
ridade do Estado; O Systema de 
leis dever ser o algodão entre 
crystaes, em qualquer casc, po- 
rém, a missão dos nossos go- 
vernos será responder pela fe- 
licidade e pela honra do povo 
brasileiro. 

Rio de Janeiro, 12 de junho 
de 1936. 


À Festa do Pobre no 
Gymnasio Vera Cruz 


O dr, José Carlos de Macedo 
Soares, ministro. das Relações 
Exteriores fez-se ropresentar 
pelo consul Orlando Arruda 
seu officlal de gabinete, na 
Festa do Pobre, hontem reall- 
First na séde do Gymnasio Vera 
ruz. 








dd dd add dd e a LEE 


CONSELHO CONSULTIVO DO DE- 
PARTAMENTO NACIONAL DO CAFE' 


Em sessão ordinaria esteve hoje reunido, 
no Departamento Nacional do Café, o seu 
Conselho Consultivo, sob a Presidencia do Dr. 


Oliveira Franco e com a presença de todos os 
seus membros. O Conselho Consultivo dedi- 
cou-se, durante os trabalhos da sessão, ao exa- 
me da estimativa da proxima safra 36-37, co- 
mo base para as suggestões que terá de apre- 
sentar relativamente à manutenção do equili- 


brio estatístico. 


Rio de Janeiro, 13 de junho de 1936. 
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9 sr. Lima Cavalcan- 
li visita os hospilaes 
municipaes 


dr. Lima. Cavalcanti, go- 
vernador de Pernambuco, visi- 
tou hortem alguns hospitaes 
municipaes em companhia do 
professor Irineu Malagueta, 
secretario geral de Saude e As- 
eistoncia dr. Manoel Autran. 
chefe de gabinete e do dr, Au- 
gusto Costallat director da: As- 
sistencia Medico Hospitalar. 
Percorridos que foram o H. 
P. 8, e o Hospital Jesus, o 
illustre, visitante. fol 
neste ultimo pelo seu director 
dr, Alberto Borgerth que mos- 
trou todo estabelecimento e 
qua mereceu do dr. Lima Ca- 


valcanti os mais vivos enco- 
mios. 
Após essa visita, a Ilustre 


comitiva se deteve no Hospital 
do Prompto Soccorro visitando 
todos os serviços e mulot: es- 
pecinalmente os Laboratorios de 
Pesquizas Clinicas, Anatomia 
Pathologia e Radiologia, Pelo 
adeantado' da hora não permit- 
tlu as, 8. a visita aos outros 
hospitaes da | minicipalidade. 
o que será felta em ocutra 0c- 
casião. , ans 


O coronel Eduardo 
Gomes em viagem 
de instrucção 


O | tenente-ocoren - Eduardo 
Gomes, commandante do 1º Re- 
Eimento de Aviação, seguiu 
hontem, pela manhã, a bordu 
do “Graf Zeppelin” para a Al- 
lemanha, onde vae aperfeiçoar 
os seus conhecimentos technl- 
cos. Durante a gua ausencia, o 
ten, cel, Ivo Borges, comman- 
dante da Escola de Aviação 
responderá pela guarnição de 
aviação da Villa Militar. 


Um Alfaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo, VI= 
rando pelo avesso, tambem con- 
certa e reforma roupa, faz tei- 
no de casemira, feitio 808 e dr 
brim 408. Rum Ledo, 68, antiga 
São Jorge. 

Zoe a OS 0 1 O + 
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S.M. RADIUM I 


trabalha depressa 


“rei da limpeza não dorme. Não 


é preciso que lhe digam duas: 
vezes a mesma cousa. Por onde vae 
passando, tudo fica limpo, claro e 
bonito. | E como corre! Num abrir e 
fechar de olhos está tudo como novo. à 


Para a limpeza do lar, use o 


LOL 
SEECAEEES! 


SSRÁDIUM* 


À vendo em todas as mercearias e ferragistas 








Standard 


vã 


A Prisão de Um 
Insubmisso Rico! 


GRAVES ACCUSAÇÕES CONTRA O SERVIÇO DE CAPTURAS DA 1' C.R. 


G Coronel Costa Netto Pediu ao-Ge 


O chefe da 1º Circumseripção 
de Recrulamento Militar, coro- 
vel Luiz Garlos da Costa Netto, 
informado seguramente de que 
Se encontrava nesta Capital, en- 
tre outros, um sorteado insub- 





Seneral Eurico Dutra 


misso que ha muito era prosura- 
do, se viu na contingencia de 
dirigir-se pessonlmente ás altas 
autoridades políciaes e solicitar- 
lhes a designação de um funccio- 
naário que não se utilizasse da. 
mesmas respostas dos que hu 
muito se encontram á sua dis 
posição, Attendido 
mente pela autoridade policial, 
foi-lhe apresentado um outro. 
SURPRESA GERAL 

Recebendo a apresentação, o 
chefe da 1º CG. R. forneceu ao 
novo encarregado das capturas, 
a ficha do insubmisso, que ou- 
tro não era senão o joven An- 
tonio Henrique Palm, da classe 
de 1913, filho do commendador 
Henrique F. Palm, relacionadis- 
simo quer no alto commercio, 
quer em nossa sociedade. 


Desempenhando &s suas fun- 
cções com elevação e caracter, O 
novo funccionario effectuou a 
prisão de Antonio Henrique, 
apresentundo-o à 1º C, R., que 
submettido a inspecção de suude 
foi julgado apto para O serviço 
militar, sendo encaminhado pa- 
ra o 1º R, €. D., onde ficou 
encostado, aguardando a incor- 
poração official, 


PARA NÃO SER VISTO... 
GASTOU MAIS DE DUAS DE- 
ZENAS eds DE 


Effectuada, assim, a prisão, o 
joven Antonio Henrique foi ou- 
vido antes pelo coronel Costa 
Netto, que desejava saber por- 
que pavor tão grande a um de- 
ver civico e tão nobilitante, e a 
sua ausencia constante desta 
Capital, 


—- Absolutamente, apenas uma 
vez fui ao Norte a serviço com- 
mercial e regressci immediata- 
mente, declarou Antonio Henri- 
que, Meu pae tem gasto muito 
dinheiro, mais de duas dezenas 
de contos para livrar-me dessa 
situação, inclusive com advoga- 
dos e, afinal, sem que nada con- 
seguisse. Quando pediam di- 


immediata- | 











nheiro, invocavam sempre o no- 
me de elementos que se diziam 
desta repartição, dahi a sangria 
constante de dinheiro para isen- 
tar-me do serviço, : 
O INQUERITO 

Em face de tão gravissimas, 
quão escandalosas declarações 
envolvendo o mome de uma re- 
partição que tem sido a guarda 
vigilante da Nação, porque é 
dahi que partem os jovens para 
os querteis em defeso da inte- 
gridade da Patria, o coronel 
Costa Netto, immediatamente 
dirigiu-se ao general Eurico Du- 
tra, commandante da 1º Região 
Militar e pediu a abertura de um 
rigoroso inquerito policial-mill- 
tar, no que foi attendido, já ten- 


|| 


PVIDOR, 50 - 


neral Eurico Dutra a Abertura de 
Um Rigoroso: Inquerito 


do sido designado o official en- 
carregado, 

O commendador Palm, convi= 
dado pelo coronel Costa Netto, 
esteve na 1º C, R, em demora- 
da palestra, dizendo haver gasto 
muito dinheiro com a situnção 
do Seu filho, que não queria fu- 
Eir À prestação do serviço mas, 
apenas, evitar & sua prisão como 
insubmisso, 

Esse caso causou verdadeiro 
aborrecimento: aos dignos fun- 
ccionarios da repartição, pois, 
segundo allegam, estávam com- 
pletamente alheios ao que Ee 
passava, apenas tendo conhe- 
cimento de que como este, va- 
rios sorteados insubmissos es- 
tão sendo procurados. 





ESQ. 1º DE MARÇO 


Ls GUIMARÃES 








POLITICA FLUMINENSE 





O Partido Municipal de Vas- 
souras aos Vassourenses 


O “Partido Municipal de Vassouras” attendendo 
aos propositos constantes da acta de sua constituição, 
de promover, em face do proximo pleito de 5 de julho, 
uma collaboração com as demais agremiações do mu- 
micipio, no sentido de uma, harmonia capaí de realizar 
a victoria de dirigentes honestos e laboriosos portado- 
res da confiança geral, iniciou e manteve com estas, 


“demarches” multiplas 
coroadas de exito. 


que não foram, infelizmente, 


Assim, attendendo a que, o concorrer as urnas não 
é sua finalidade precipua e sim um simples incidente 
dentro de seu vasto programma de benemerencia local, 
o PARTIDO MUNICIPAL DE VASSOURAS resólve 
não comparecer PARTIDARIAMENTE ao pleito men- 


cionado de 5 de julho, 


Considerando, entretanto, 


que a actual legislação 


eleitoral obriga o voto, dá aos seus correligionarios u 
*aculdade de, dentro do pleito, votarem nos candidatos 


de sua preferencia “pessoal” 


sos para com o Partido. 


+ mantidos os compromis- 


Vassouras, 13 de junho de 1936 Ê 
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cendo Os Seus pares sohre a| mente a materia, diz o sr. 
gravidade e a Insonstituclonali= | Cunha Mello: 
dade dequelle contrato, “Oompete ao Senado negar 


ou dar seu assentimento n essa 
famosa concessão, Compete-lhe 
tambem organizar, com & col- 
laboração dos Conselhos Tech- 
micos os planos de solução dos 
problemas nacionaes. 

Aqui está a opportunidade 
da elaboração dum plano para 
a solução dum magno proble- 
ma nacional, 

Dada a area immensa da 
concessão, cuja approvação nos 
é pedida, os favores excepolo- 
naes obtidos pelos concessioua= 
rios, os riscos dell” decorren- 
tes para a segurança nacional, 
não pnde o Senado approval-a. 

“Não posso esperar dos meus 
collegas outro voto. 

Conhecendo melhor do que 
elles as necessidades do Estado 
que represento reservo-me, po- 
rém, para opportunamente to- 
mar uma orientação qualquer, 
apresentando uma Indicação no 


Dando o seu parecer sobre o 
caso, no Seio da Commissão de 
Constitulção e Justiçã, o Br. 
Clodomir Cardoso pediu urgen- 
tea! informações ao governo do 
Amazonas. Já chegaram do 
Monroe, os esclarecimentos pres- 
tados pelo governador Alvaro 
Mala, de modo que a materia te- 
rá andamento dentro em breve 
FALA O SR, CUNHA MELLO 

No expediente da sessão de 
hontem, o sr, Cunhã' Mello 
occupou a tribuna,, têndo: pro- 
nunciado longo discurso, no 


Emprestimo de S. Pauio 


PARA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO 


DE OBRAS REPRODUCTIVAS 


RS. 200.000:000$000 


Emissão de 1935 Juros 5% 


APOLICES DE 200$000 


isentas dos impostos de transmissão “inter-vivos”, “causa-mortis” e todos 
os demais Impostos estaduses 


Premios trimestraes 








O Guarda: Está preso! 


SORTEIOS DE PREMIOS. DE 3 EM 3 MEZES 


Em Março, Junho e Setembro : “Em Dezembro : 


1 premio de... .. 500:000$000 | 1 premio de. . . «. 1.000:0008000 

é 1 premio de. . ... 100:000$000- 
1 premio de... .. 50008000 | 4 mo ge. . 0. 20:0008000 
1 premio de. . +. . 10:000$000 | g premios de. .... 30:000$000 
10 premios de 1:000$  40:000$000 | 50 premios de 1:000$.. 50:000$000 


Amortizações semestraes no prazo de.40 annos 
Juros pagos em Março e Setembro 


Os titulos deste emprestimo são adquiridos nos bancos seguintes: — 

Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Commercial do 
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São 
Paulo — Banco Noroéste do Estado de São Paulo — Banco Francez e 
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London 
& South America Ltd. — Banco Itato-Belga — The Royal Bank of Canadá 
— Banco Nacional Ultramarino -- Banco Portuguez do Pie - British 


e 


Bank of South America — Banco ” Barreto Banco Bvavista - Banco 


Hypulliçcaio e Agricola do Estado de Minas Grass, 


+ 





sr. Alvaro Maia 


qual aborda a questão sob va- 
rios de seus aspectos. 
Inisiando a sua vrução, diz o 
representante do Amazonas: 
“Sr, presidente, está depen- 
dendo do voto do Senado auto- 


“rizar O governo do Amazonas & 


conceder um milhão de hectares 
de terras do seu territorio a dois 
subditos japonezes. 

Sobre este assumpto votou a 
Assembléa Legislativa daquelle 
Estado, a lei n. 34, de 30 de de- 
zembro de 1935, contendo dois 
artigos e um paragrapho assim 
redigidos: 

“Art, 1º — Fica o Poder Exe- 


I cutivo autorizado & solicitar do 


À coitança executi- 
va do imposto pre- 
dial 


UM AVISO DA LIGA DO COM- 
MEBRCIO AOS SEUS ASSO- 
CIADOS 
A Liga do Commercio pede a 
attenção de seus associados pa- 
ra.o seguinte edital da Sub- 
Directoria de Receita da Pre- 

teltura Municipal: 

“Porno pubilco para conhe: 
cimento dos interessados, que 
a divida relativa aos impostos 
predial do exercicio de 1934, 
e licença commercial do exer- 
ctelo de 1935, será remetida 
dontro de poucos dias à Pro- 
curadoria para a respectiva co- 
brança executiva. 

Sub-Directoria de Receita, 
de junho de 1936”, 


NESTES DIAS NESTES DIAS 


CINE-METROPOLE 


À SOCIEDADE CINEPLASTICA BRASILEIRA Ltd. 
apresenta 0 sensacional invento da terceira dimen- 
são no cinema, descoberto pelo scientista brasileiro 
Sebastião Comparato, com o film da Pathé Nathan 


“A DAMA DO 
SECULO” 


INTERPETRADO POR 


ELVIRE POPESCO eJULESBERRY 


Dist. da INTERNATIONAL — 


vaz co Ra nua 
Dá-se 2u:S)0GUNU 
Medico abre mão immedia- 
ta desta quantia a quem 
conseguir nomeação fe- 
lero! ou municipal vitalícia. 
- Garante-se reserva. 
Cartas à portaria deste 
jornal para: A. Z. 
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E'cos da uilima gró- 
ve em França 


ACCORDO COM A USINA 
CITROEN 

PARIS, 13 (Havas) — A dl- 
recção das usinas Citroen fir- 
mou, hoje, um accordo comple- 
to com os seus trabalhadores, 

O caso das usinas Renault 
dove ser solucionado esta noite. 


ANHAR SEMPRE NA LOTERI 


A ASTRULOGIA nlloruce-the hoje à RIQUEZA Aproveite-a sam dem 
+ conseguirá FORTUNA +» FELICIDADE Orinatando-me pela data 
nascimento de cada passos descubritel o mudo suguro que som ma 
esperiargia todos podem ganhas na lolerta som parda: una só + 
Mands seu endereco 600 véia em soilos, perê onviar-iha GRA 
"OQ DEGREDO DA FORTUNA + Milhares da attostados prov 
ad minhas palavras mu endereço Prof, PARCHANG fo 


Grai Mitro 2241 + Aquario (S. Fé) - (Rep. Argont 
































































“O MAIOR ESPECTACULO DO SEGULO QUE 0. 
MUNDO ESPERA ANSIOSO 


o 


Senado Federal, ag providencia 
exigida pelo artigo 130 da Con- 
etituição da Republica, de 16 de 
julho de 1994, para effectividade 
da concessão de terras feita no 
contrato de opção. assignado em 
11 de março de 1927 entre o Es- 
tado .€ os SEs. Gengab ro VA- 
maniski e KorokufAwazl e, por 
estes transferidos a Tsukasa e 
Uyetsuka,' e cujas zonas foram 
delimitadas pelos concessiona- 
rios e approvadas pelo Estado, 
por despacho do sr. interventor 
federal de 21 de novembro de 
1980. 4 
Paragrapho unico — O contra- 
to definitivo será assignado pe- 
jo Poder Executivo, com obser- 
vancia das clausulas submetti- 
das à approvação da Assembléa, 
e que ora foram approvadas. 
pela mensagem do exmo, sr. dr, 
governador do Estado, de 5 de 
novembro deste anno, correndo, 
no entanto, Os prasos estabele- 
cidos no referido contrato, da 
data em que fôr communicado 
a autorização do Senado. Fe- 
deral, É 
Art. 2º — Revogam-se as dis- 
posições em contrario, 
UM OFFICIO DO SR, ALVARO 
MAIA 


Autorizado pela citada, lei nu- 
mero 34, de 30 de dezembro de 
1935, dirigiu-nos o governador 
amazonense, o seguinte officio: 
“Excellentissimos senhores 
presidente € demais membros -do 
"Senado Federal. 

Tendo a Assembléa Leglalati- 
va autorizado o Poder Executivo 
a solicitar q providencia exigida 
pelo art. 130 da Constituição 
Federal, para - effectivação da 
concessão de terras no contracto 
de opção, assignado em 11 de 
março de 1927, entre O Estado 
e os senhores Gensaburo Yama- 
nishi e Kiroku Awazu & por €s- 
tes transferidos a Tsukasae Ve- 
tsuka, numa é extensão de um 
milhão de hectares de terras de- 
volutas, cujas zonas foram deli- 
mitadas pelos. concessionarios e 
approvadas' por despacho do se- 
nhor interventor federal, de 21 
de novembro de 1930, venho so- 
licitar a vossas excellencias & 
necessaria autorização”. 
PARECERES IMPATKIOTICOS 
Não sel, sr. presidente, se & 
tei a que me refiro e o offício 
do governador amazonense diri- 
gldo ao Senado, acima, transcri- 
ptos, são, na integra, conhecidos 
pelos juristas signatarios de dois 
pareccres sobre essa impatrio- 
tica doação de terras amazo- 
nenses & japonezes. 

Coneluem esses pareceres que 
essa doação é acto juridico per- 
feito e acabado. antes da vigen- 
cia da nossa nova Constituição 
e. assim, não está dependente da 
autorização do Senado Federal 
Evidentemente, os ilustres lu- 
vistas 8 que resorreram os feli- 
zardos japonezes beneficiarios 
dessa famosa dadiva não & conhe- 
cem em todos os seus detalhes 
Foram . equivocamente Informa- 
dos sobre os diversos elementos 
de que não podiam prescindir 
para elnhoração dos seus pare- 
ceres. 

Quando se sperceberam do 
clamor publico que se levanton 
no paiz inteiro contra o impa- 
triotico acto do governo ama- 
zonense, praticado em 1927( 05 
beneficiarios dessa doação qui- 
zeram Ingo aftribuir-lhe a invio- 
Inbilidade dum direito adquiri- 
do, dum contrato perfeito e aca- 
bado antes da vigência da Con- 
stituição de 1934 e, assim, sub- 
trail-a. da approvação do Sena- 
do Federal... 

Não é meu proposito examinar 
dgora, esses pareceres. Talvez 
me occupe delles noutra oppor- 
tunidade”. 





sentido de ser 2 governo do 
Amazonas autorizado a conce- 
der certa area do territorio do 
Estado aos pretendentes dn 
Concessão actual, dividida em 
pequenos lotes situados em zo- 
nos diversas e em condições 
differentes do contrato de mar- 
co de 1927. 

Se o governo federal não to- 
ma ou não pode tomar qual- 
quer iniciativa em pról da co- 
lonização daquelle Estado. não 
é justo que, de todo, evitemos 
com o nosso voto qualquer pro- 
videncia da administração es- 
tadual no mesmo sentido. 

VARIOS MINISTERIOS DE- 

* VEM SER OUVIDOS 

O caso submeitido ao conhe- 
cimento do Senado deve ser 
estudado sob differentes aspe- 
ctos: immigração, colonização 
segurança nacional e de prote- 
cção dos «ossos selvicolas. 

Assim. para que possamos de- 
cidil-o com melhores subsídios 
devemos quvir sobre elle oa 
ministerios do “Trabalho, da 
Agricultura e o da Guerra, 

Ao Ministerlo da Guerra está 
entregue tambem o serviço de 
indios, e assim cabe-lhe dizer 
gobre a cionvenienclu dessa con- 
cessão, debaixo de dois pontos 
de vista: segurança nacional e 
de protecção dos indios, 

Requeiro, pois sr. presiden- 
te, que aos referidos ministe- 
rios sejam solicitadas informa- 
cões sobre a conveniencia des- 
ga concessão, remettendu-se- 
lhes para seu esclarecimento 
cópia do contrato de opção as- 
signndo entre o Estado do Ama- 
zonas € os coscessionarios e do 
officio solicitando a nossa au- 
tor'zação, a 

Pelo contrato de opção. o Mi- 
nisterio da Guerra: terá conhe- 
cimento da zôna da concessão. 
o que lhe interessa para OS es- 
elarecimentos que lhe solicita- 
mos e que nos levem ser da- 
dos pelo Estado Malor e pelo 
Serviço de Prote:ção aos In- 
dios. 

Quando chegarem ao Senado 
as Informações que requeiro e 
tenho como ind'spensavels, vol- 
tarel à tribuna para exami- 
nal-as. continuando a comba- 
ter o desastrado e impatriotico 
ncto do governo amazonense. 
constante do contrato assigna - 
do por elle em março de 1927 
com Gensaburo Yamanishl e 
Kiroku Awazu. E, então, pro- 
curarei trazer no Senado uma 
indicação a respeito do caso 
concreto dessa concessão ou de 
providencias sobre a coloniza- 
ção da Amazonia, 

Já accentuel, ao iniciar o meu 
discurso que essa concessão 
não fol acto do governo actual 
do Amazonas, do sr. Alvaro 
Maia. 

A propria Assembléa do Es- 
tado não o appravou propria- 
mente, limitou-se a autorizar 
o governo amazonense a dirl- 
gir-se no Senado, 

Quer à Assembléa actual, quer 
ao governador Alvaro Mnia não 
cabe — quero deixar regista- 
do — a iniciativa de tão im- 
patriotico acto.” 


TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rlo 
L. F, ANDREWS 









É proibido pl 


Q unico reméd 





le da Junta de Con- 


FOI ESCOLHIDO PARA O IM” 

PORTANTE CARGO O BA- 

CHAREL JACKSON GOMES 
DE SOUZA 


— 





Sr. Jackson Gomes de Souza 


Por neto do inspector federal 
do Trabalho no E. do Rio toi 
nomeado presidente da primel- 
ra Junta de Conciliação e Jul- 
gamento do município de Magé, 
o bacharel Jackson Gomes de 
Souza, que por esse motivo tem 
sido muito felicitado, 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”. Da 
enças dos rins, bexiga, prostata, 
testículos, utero, ovarios. 
(Homem e mulher) 





Electricidade applicada. Dia- 
thermia D'arsonvalização, 
Ozonothermia 


2 ás 7—BUENOS AIRES 77-4º 


Dr. Alvaro Moutinho 





THBATRO 


TEMPORADA O 


Concesslonaria : Empresa Artistica 'Theatral Ltda, 
Telephone da bilheteria 42-3103 


3 UNICOS CONCERTOS 


Terça-feira 16 — 5.-feira, 18 (ás 21 hs.) 





Domingo, 21 — A's 


ESTRE'A DE 


HOFMAN 


O MAIOR PIANISTA DO MUNDO 
Em Programma : Bach-D'Albert — Gluck- & 


Sgambati — Beethov 


pros: — Frisas e Camaro 
Bacões nobres A, Be €, 2 
155 Balções simples, 

Sello ii 


Os bilhetes adquiridos pa 


Saens — Chopin — Debussy — Prokofiefi 
— Listz — Liadoff 


Bilhetes á venda na bilheteria do theatro aos seguintes a 


annunciada prevalecem para este concerto 


rd SST SS 
RUINS 3a» Es = 


MINICIPAL 


FFICIAL DE 1936 


15 horas 





en — Beethoven-Saint 


tes, 1005 — Poltronas, 255 — 


os — Ditos de outras letras, 8 
125 — Galerias 105000 — 2H 
neluido 


ra q estréa anteriormente 





xar c mais ainda pixar mentiras... 
lo que alivia às tosses são as 


Balas Ba/samicas 


de cambara, jataí e grindelia. do Farmaceutico 
C da Silva Araujo, que não falham nas bronqui- 
tes, resfriados, asma, coqueluche. laringites, etc... 
E as 'DaLas BALSAMICAS* não pixam as paredes 
com anúncios escandalosos e feios 


eLiarão e Julgamen- 





| 




























Nomeado o presiden- Ruidosas manifes- 


tações anti-nippo- 
nicas na China 


(Continuação da 1º pagina) 
mesmo sem c apoio dos alliados 
de Cantão. 

CONFERENCIA MILITAR 
JAPONEZA EM TIEN-TSIN 
PEKIM, 13 (Havas) — As prin= 

cipaes portas da cidade foram 
fechadas, afim de impedir a en- 
trada de manifestantes, 

Annuncia-se que se realizou 
em Tien-Tsin uma conferencia 
militar japoneza em consequen- 
eia da quál os jnponezes teriam 
apresentado a Suga-Cheh-Man 
novos pedidos tendentes a apres- 
sar a independencia de Hopei 6 
Chahar, 

Notlcia-se, por outro lado, a 
chegada do general Sugiyama, 
chefe do estado maior adjunto 
do exercito japonez, 

UMA . MANIFESTAÇÃO | ANTI- 

JAPONEZA EM, CANTAO 
LONDRES, 13 (Havas) 

Communicam de Cantão, que 
cem mil estudantes e aperarios 
effectuaram esta manhã uma 
manifestação anti-japoneza 
monstro, desfilando pelas ruas 
da cidade e paralyzando. todos 
os serviços publicos. 

Os manifestantes, entre os 
' quaes se viam egualmente pro- 
| fessores e empregados dos han- 
cos, percorreram as principaes 
arterias cantando hymnos na- 
Vtrioticos. A tropa e a policig fo- 
| ram mobilizados devido no re- 
cecio de que se verificassem de- 
sordens, 

De Pekim communicam que 
os estuilantes dali se entrega- 
ram a ldenticas manifestações. 
Foram effectuadas seis prisões 
e as principaes escolas e univer- 
sidade, estão gunrdadas por des- 
tacamentos policines. 

TCHANG-RKAI-CHEK ENTEN- 
DEU-SE COM O ADIDO MTLI- 
TAR JAPONEZ 

NANKIM, 13 (Havas) O adi- 
do militar japonez sr; Kita avis- 
tou-se com o presidente do Con- 
selho Executivo, marechal 
Tchang-Kai-Chek. 

Julga-se que a troca de vis- 
tas versou sobre o problema da 
China do norte, 

LONDRES, 13 (Havas) 
Communicam de Han-Keu que 
o governo de Nankim continua 
a enviar tropas para o sul, de- 
vido à altitude duvidosa assu- 
mida pelos generaes do exercito 
de RKuang-Si. 

SHANGAI, 13 (Havas) — À 
Arencia Central News annuncia 
que o grosso das lronas de 
Kuang-Si nleançou Migo-Tow= 
Che, 70 kilometros a sudeste 
de Heng-Show, 

Outra columna estaria atra- 
vessando as montanhas entre 
Kuang-St e Su-Nan, na direcção 
norte, afim de attingir Shno- 
Yang, 120 kilometros a oéste de 
Heng-Show, e obliquar, em se- 
gulda para léste. rumn a Sian- 
Tow, 100 kilometros ao nórte 
de Heng-Shnw, 

Os cantonenses não avançam 
e continuam em Chin-Chen. 125 
kilometros ao sul de Heng- 
Show, onde haviam entrado a 
9 dn corrente. . 

UM ACCORDO ENTRE CANTÃO 
E OS NACIONALISTAS 

SHANGAI 13 (Havas) — Com- 
municam de Nankim, que a im= 
prescão nredomnante 
culos officines, é que se chora- 
rá -sem demora a accordo entre 
as autoridades nnlonalistus e US 
chefes de Cantão, 


-— 


no 


Nos cireulos bem informados 
de Shosest intaprmeo o a 
lyzação do avanço cantonez no 
mesmo tempo que os Kusmpsis- 
tas continunm q proeredir cu- 


mo indicio de nm nossivel vevi- 
ramento da siftunção. Os canto» 
nona naavinma entender-se 
com as nuloridades de Novtim 
* pude mesmo alucgr mais tar- 
de ce Ironas de Ruang-Si. 
OUTRAS MANIET'S : 
Te Ann AaAS DOS ES- 


e 


TUDANTES DE PENIM 
LOS UN) cilavas) — Fel- 
tesgcomima do Palin medi dm ; 


a policia fez uso de cartuchos 
de, maiyncy sema Rus 
grupos de estudantes que se cil- 
Eregavam qpomani! ; 
tra a ncção nipponica na Clhioa 
dn Norge 

Em diversas « 
stdrdes tinham 
as aulas, 


las E quanta 


sido su goma 
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“NOTICIARIO 


Leni Riefonstahl en (, 
carregada de orga | 
nizar a filmagem dos 

ineos olympicos | 


DERLIM, 18 (A, BB.) — A, 
famosa econographa cinemain- 
graphica Len! Biafenstah] foi 
encarregada pelo ministro dp 
Propaganda do Relch, senhol 
Goebels, da organização de to- 
da a proditéção de films sobre | 
os Jogos Olympicos de 136 no 
stadium de Berlim, assim como 
dar justas aquaticas de Klel, 


E ] 
Lent Riefenstahl fol-agracia- 
dada recentemente pelo sr, 
Mussollrl com o primeiro pras 
mio de sesnographia cinematns 
graphice distribuido biernal, 
mente em Venesa pelo sey film 
relativo ao Congresso de Nue- 
remberg de 1936, 


A proxima reunião 
do Oonselho de Mi- 
nistros da Italia 


ROMA, 18 (Havas) —» O qon- 
selho de ministros reuntr-se-á 
2 4 de julho proximo sob a pre- 
sidonoia do chefe do moverno 
sr, Mussolint, 





Fique moço ! 








“ ARTERJOSCLEROSE ? 


hos A) DAS TD de ça tr pd te OO CATA do fi 
ER Ra NS Uh puma 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de 








|| = com “SANOSCLEROSIS” 
Rejuvenesça mas arterias ! 
Descengestione suas artérias ! 
Desobstrua suas arterias capilares ! 
Fluidifique o seu sangue ! 
“| | ELIMINE O FLAGELLO DA VELHICE, 
A ARTERIOSCLEROSE 


44 
|| “Sanosclerosis” 
-, (Nemmalizador da cirenlação) 
, Preducio GARANTIDO peles Laboratorios 
“|| - SILVA ARAUJO & CIA. LTDA. 


Ras 1.º de Março, 9 » 11 
A' venda em todas as Drogarias e Pharmacius 


Rio de Jaméiro 





Aguarda-se a 


Decretação da Pena de 


Morte Para os Terroristas na Palestina 
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Atacada uma colonia israelita — Ti roteios e attentados por toda a parte 
— (3 arabes offerecem resist encia aos policiaes britanniços 


CONFLICTOS EM HEYRON 
JERUBALEM, 13 (H) — Em Heyron de- 
râm-se novos conflictos em que & pallcia teve 
de intervir para restabelecer a ordem, Houve 
alguns feridos graves, tanto do lado dos po- 
pulares como dos policiaes, - 


PENA DE MORTE PARA OS TERRO- 
RISTAS 

JERUSALEM, 13 (H) — O alto commjs- 
sario britannico fes publicar um decreto, no 
qual se prevê a pena de morte e & de pri- 
são perpetua para os autores de actos de 
terrorismo. As condemniações poderão ser 2y- 
plicadas a todo individuo reconheçido cul- 
pado de ter atirado contra & trope britanni- 
ca, lançando bombas coim intenção preinedi- 


Os prisioneiros da Penitenciaria de Athlet re- 
cusaram-se à trabalhar, hoje, motivo por que 
forain enviados reforços para & guarda. Q 
prefeito arabe e os conselheiros municipasa 
da cidade de Beissan começaram & greve dos 
dez dias, A policia publicou um aviso offe- 
recendo 15.000 librss a quem. descobrir e en- 
tregar és autoridades os mutores da morte 
de'32 judeus, 7 arúbes, um agente britannico 
e um subdito austríaco, crimes occorridos des- 
de o lhicio das desordens. 


CÓLONIAS ISRAELITAS ATACADAS 


PELOS ARABES 


VERUBSALEM, 13 (H,) — Annuncia-se que, 
pela térceira vez, pos ultimos tempos, os 
colonos israelitas e outros elementos estaba- 


tada de matar ou ferir e praticar actos de «| / jecidos na planície situada a léste de Esdraé- 


sabotagem contra ús estradas de ferro, 


TIROTEIOS E ATTENTADOS 
JERUSALEM, 13 (H.) — Telegrammas 
de varios pontos do pais relatam que houve 
trocas de tiros entre patrulhas militares e ara- 
bes, Tinham-se verificado novos attentados 
contra as ferrovias e explosões de bombas, des perdas, 
4 


0 “DAILY TELEGRAPH” ASS EGURA QUE A INGLATERRA 


lon, foram atacados durante a noite passada 
por. grupos errantes arabes que atiraram de 
fuzil e metralhadora. As tropas de guarda 
és colonias responderam e dois aviões mili- 
tares voaram sobre q região, Finalmente, os 
arabes fugiram, soffrendo, o que corre, gran=: 


em ms 


INTERCEDERA" PELO ABANDONO DAS SANGÇÕES, NA 
PROXIMA ASSEMBLEA DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


Não ha indicações sobre a data pro vavel da resposta do Reich ao ques: 
Honario britannico — Preconizado o imgresso do Egypto para a L. D. N. 





A INGLATERRA E AS 
BANCÇÕES 
LONDRES, 13 (Huvas) —- OQ 
redactor diplomatico do “Dally 
Telegraph", diz-se seguramente 
informado de que “a Inglater» 
ra recommendará o abandono 
das sancções contra a alla 


gabinete e fóra delle acolhe com 
enthusiasmo & politica de Cham- 
berlain”, mas accrescenta que 
tudo, entretanto, faz pisvtr ger- 
tas difficuldades no selo do ga- 
binéte de parte dos ministros 
que não são favoravely á Sus- 
pensão immediata dás san- 


quando a questá Pes pio cções”, 
perunté a assembléa da Bocle- 
dade das Nações”, PE INIETRO | ELHOS 


O “Morning Post” declara 
nué “a opinião constrvadora no | 


PARIS, 13 (Ha 


)— O mi- 






R caffirmando sob nova 
direcção as suas tradições 
de elegancia e distinção, o 
CASINO ATLANTICO ofte- 
rece, em seu luxuoso “ grill- 
room”, um perfeito ambien- 
te de selecção, apuro e con- 
forto, transformando-o, pelo 
realce e interesse de suas 
attracções artisticas, no cen- 
tro predilecto para as mais 
queridas e vivas emoções de 
mundanismo, belleza .e alc- 
gria de nossa vida social. 

MATINÉES AOS DOMIN- 
GOS — JANTARES DAN- 
SANTES — CINEMA — 

MUSIC - HALL 


AulZo, 


A MARAVILHA POST 
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nistro dos Negocios Estrangel- 
ros sr. Yvon Delbos recebeu em 
audicncia qapocis) o sr. Bratla- 
no, antigo chefe do governo da 
Rumania., 


A ENTRADA DO EGYPTO 
PARA A LIGA DAS NAÇÕES 


LONDRES, 13 (Hávas) — Com- 
municam de Alexandriá que, du- 
rante úma reunião monstro Em 
reúligada a favor da paz, fol 
approvada uma resolução em que 
sa preconisa & entráda' do Eq 
pto para a Sociedade das Na- 
ções. 

BLUM CONCEDEU AUDIENCIA 
ESPECIAL AO CONDE DE 
“ CHAMBRUN 


PARIS, 13 (Havas) — O pre- 
sidénte do Conselho sr. Léon 
Blum, redebeu em audiência es- 
peclal- o | xador de França 
em Roma, conde de Chambrun, 


NAO HA SIGNAES DE RES- 
POSTA AO QUESTIONA- 
RIO BRITANNICO 


LONDRES, 13 (Havas) — Os 
circulos officiaes britannicos 
desmentem as informações da 
imprensa estrangeira, segundo 
as quaes » Aligmanha tinha fel- 
to prevêr que daria resposta RO 
questionario britannico a 17 do 
corrente, 

As mesmas espheras frizam 
que PE preço Maira teu ain- 
da nonhums indicação sobre a 
data provavel da resposta. 

PELA SUSPENSÃO DAS 
BANCÇÕES 


BUENOB AIRES, 13 ( Favas) — 
Os comités argentinos. pró-Ita- 
lia publicaram um manifesto 
em que pedem a guspensão Qua 
sancções € concitam a Argenti- 
na & retirar-se da Sociedade das 
Nações. 

O manifesto declara que “am- 
bas as medidas devem ser ado- 
ptadas afim de deixar incolume 
a tradicional fraternidade italo- 
argentina”. 
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” qa is Sar Pd su ATI 
bicdaisar eo aê ga mo TAI AS 
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Virtualmente organi-lA Sessão de Hontem 
zado o Ministerio Belga na Camara dos Deputados 


Van Zeeland tenciona reunir os representantes | O deputado Café Filho discute o caso do abono 
dos contratados — Projectos que tiveram a 


dos tres partidos tradicionaes no seio do novo 
governo — (Os membros do gabinete 


BRUXELLAS, 13 — (Havas) 
—- O novo governo belga está 
virtualmente. organizado, Foi 
marcada para ás 16 horas uma 
reunião na qual será ultimado 
o mma do gabinete, 

A NSTITUIÇÃO DO GA- 

BINETE 


— Balvo modifi de ulti- 
ma hora, o gabinete belga está 
constituido da seguinte ma- 


neo: 
nanças, Joseph Agri- 
cultura, Merget; Obras. Publl- 
cas, Henri de Man; Negocios 
Económicos, Philippe Van Tsa- 
tker: Trabalho e Previdencia 


Bocial, Achille Delattre; Color 
nias, Edmond Rubbens: Trans- 
portes, Octave Dierck ou Mar= 
se aspas ou aindaDesiré Bou- 
chefy, - 

Faltam os titulgres de algu- 
mas ud 
AS GOCIAÇÕES DE VAN 

BRUXELIAS (Havas) 

ç — (Havas 

—; A Impressão predominante 
nos circulos políticos é que as 
negociações empreendidas pelo 
sr, Van Zeeland ra organi- 
ear o novo gabinete serão: cos 
roadas de exito, 

O chefe do gabinete demis- 
lonario trabalhou hontem até 
tas horas da noite no Minis- 
terio dos Negocios Estrangeiros 
e recebeu esta manhã o presi- 
dente dg União dos Catholicos. 
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n JUGULASMA" 


O especifico heroico da asthma essencial 


Producto GARANTIDO pelos 


Laboratorios 


Silva Araujo & Cit L' 


Rua 1.º de Março, 9-11 


Rio de Janeiro 





A' venda em todas as Drogarias e Pharmacias 


do Brasil 
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A Visita do Senhor 
Prefeito a Del Castillo 
e Maria da Graça 





Será homenageado o presidente da A. B. 


A Liga Nacional Progressista 
Suburbana (fundação da Pm- 
prensa Carioca), de combina- 
ção com as directorias do Del 
Castillo F. C., do Maria da Gra- 
ca F, C, e do commercio de 
ambas as locnlidades, vae reali 
zár no proximo din 21 do cor- 
rente, expressiva Homenagem aos 
srs, conego Olymplo de Mello, 
prefeito do Districto Federal; 
Herbert Moses, residente dn 
Associação Brasileira de Im- 
prensã; Ivan Luiz da Silva Pes- 
80n, vereador; deputado Candido 
Pessôn e o jornalista Eustorglo 
Wanderley, do gabinete do sr. 
prefeito. 


O programme elaborado pelo 
presidente da Liga, constará do 
Seguinte: 

A's 14 horas, o prefeito, acom- 
panhádo de sua comitiva, será 
recébido pelas directorias da 
Ligu, do Dei Castillo F, C,, dó 
Maria “da Graça F. €.; com- 
missão do commercto dos allu- 
didos bulrros e delegações das 
escolas Pernambuco e Guatema- 
la, no portão da General Ele- 
etric (rua Miguel Angelo). Fa- 
lará nessa ocrastão, dando as 
bács-vindas aos homenageados, 
em nome das populações sub- 
urbanas, o redactor do DIARIO 
CARIOCA Hugo Melló, Dahi, os 
presentes seguirão até a Escola 
Pernambuco, onde serão sauda- 
dos pelo secretario geral da Liga, 
professor Domingues Silva e pe- 
la professora dra. Ecila de Batr- 
ros;- Depuis de feita uma visita 


ao interior da Escola, os home- 


nageados seguirão para a séde 
do Maria da Graça F. C, Nesse 
momento de satisfação para os 
moradores de Maria da Graça € 
Del Castillo, o prefeito e sua 
comitiva, bem como o presiden- 
te da Associação Brasileira de 
Imprensa, serão saudados pelo 
jornalista dr. Amorim Netto, 
redactor do “Imparcial”, que fa- 
lará em nome das pequenas 
agremiações sportivas suburba- 
pas saudando os homenagendos. 

pois de uma visita ao interior 
da séde do Maria da Graça F. C,, 
que estará toda engalanada, os 
homenageados seguirão para 'a 
séde da Liga, Ahi falará em no- 
"me das populações suburbanas 
(Rio d'Ouro e Linha Auxiliar), 
o Jornalista Francisco Netto, que 
dirá a grande satisfação da ho- 
menagem prestada a esses pro- 
ceres da politica do Districto 
Federal e, bem assim, 8o pre- 
sidente da A, B. [, O jornalis- 














Companhia Gasa do Caboclo 


THEATRO PHENIX 


TEL, 22-03 


HOJE — A's 3 -- 4.45 -- 7.30 -- 9.30 


“ALMA DE VIOLAO” 


Com o quadro de folk-lore “Lenda de Violão” 
Amanhã — S e 10 horas — "ALMA DE VIOLAO" 








ta Pillar Drummond, do “Cor- 
reio da Manhã", fará uma sau- 
dação em nome da imprensa ca- 
rioca. Finda essa solennidade, 
os -homenagendos purtirão para 
a séde do Del Castillo F. CG. A 
comitiva, no entrar na rua Lui- 
za Valle (divisa. de Maria da 
Graça com Del Castillo), será 
saudada pelo jornalista A, Fer- 
reira do Ampral, 1º orador offi- 
cial da Liga, que agradecerá a 
5. ex, os trabalhos de melhora- 
mentos dn referida rua, em no- 
me da Liga, agradecimento esse 
que será extensivo go sr. dr. Mar- 
ques Porto, director de Engenha- 
via da Prefeitura. 

Terminado esse agradecimén- 
to, a comitiva vialiará a capela 
de São Sebastlao, q Escola Gua- 
temala e & praça de sports do 
Del Castillo F, C. Depois, os 
homenageados terão festiva re- 
cepção na séde: daquelle club 
sportivo. Faldará, ainda, em no- 
me da Liga e de seus habitan- 
tes, o sr, Mario Amaral, da 
A. B. I. Esse jornalista discur- 
sará prestando merecida home- 
nagem ao prsfeno, ao pesdenia 
da A, B, I, ao dr, Ivan Pos- 
sós, ao deputado Candido Pes- 
sôa e no jornalista  Eustorglo 
Wanderley. 

Por fim, falará em nome da 
Liga e da mulher suburbana, a 
senhorinha-Atacy Santos, orna= 
mento da sociedade daquelle 
bairro, 

A* noite, haverá um grandio- 
so baile na séde do Del Castil-. 
lo F,- G., encerrando assim a 
justa. homenagem da liga que 
sérá prestada Aa essas eminen- 
tes figuras do seenario da poli- 
tica e da imprensa carioca. 


Dispensa do serviço 
e permissão na 
Querra 


Foram cedidos : 

Ao capitão medico, Edgard 
Alvarenga, chefe da. secção de 
Educação Physica da 3 R. M., 
permissão para vir a esta ca- 
pltal com 8 dias de dispensa do 
serviço; 

Ao 3º ten. Ayrton Tourinho, 
do 1º Bat, Bap., permissão para 
vir a esta capital no gozo de 
15 dias de dispensa do serviço 
que lhe foram concedidos pelo 
commando da 6º BR, M., para 
desconto nas férias; e, 

ao 1º sargênto Elyslo Wan- 
derley de Gusmão, do 6º R. I., 
empregado na E, I. E,, per- 
missão para gozar em Maceió 
(Alagoas) as férias regulamen- 
teres a que tem direito e mails 
10 dias'ds dispensa do Ber- 
viço. 


O novo secretario do 
" Collegio Militar 


O ministro da Guerra nppro- 
vou hontem, & indicação do 1º 
tenente Ary de Abreu Barre- 
to, para o cargo de secretario 
se Collegio Militar, desta ca- 
pital. 











discussão encerrada 





APRE 
8r. Café Filho 


Na sessão de hontem da Ca- 
mara dos Deputados, depois de 
falarem Os srs. Waldemar Fer- 
reira e Fnhio Aranha rectifl- 
cando a acta, o sr, Laudelino 
Gomes falou sobre a minera- 
ção do ouro e sobre o seu pro- 
Jecto “desleal” para applaudir 
o projecto de autoria do sr, Di- 
niz Junior sobre a racionali- 
zação dos bancos. 


AINDA O ABONO DOS 
CONTRATADOS 

O sr. Café Filho oceupou a 
tribuna da Camara na hora do 
expediente para criticar o re- 
cênte decreto do governo sobre 
abono aos contratados, Fez 
uma analyse da crise nelual, 
destacando a elevação dos ger 
neros de primeira necessidade 
chegando alguns destes. decla- 
rou, a uma alta nos ultimos 
mezes de mais dk cincoenta 
por cento, Disse que como ton- 
sequencia do auemento de ven- 
cimento nos militares e vivis 
com a emissão de 200 mil con= 
tos, o nivel de vida eleyou-se 
de mais & mais e que o gover- 
no, quanto aos  funccionarios 
contratados, déra uma migalha 
de 50 a 90 mil réis por cabeça 
sendo que alguns servidores da 
União. pela tabela publicada, 
terão de augmento uma deze- 
na de mil réis apenas, Con- 
siderou que no augmento de 
vencimentos ao funccionnlismo 
publico só pouúia ver compre- 
endido como decorrente do en- 
enrecimento da vida. e devia 
corresponder a elle. Todos os 
que servem á União têm o di- 
reito de subsistencia, Se a uns 
foi dado o augmento nessa cor- 
respondencia e a outros não, q 
crise continua com miseria de 
milhares de lares, Notou que 
no funcetonalismo contratado e 
mensalista ba funccionarios com 
dez e vinte annecs de serviço e, 
no+emtanto, continuam como 
mensalistas e contratudos, Dis- 
se que em varias repartições 
estão se passando factos que 
devem ser denunciados á Nn- 
ção, e entre estes Jestacou o 
que occurre com os mensalis= 
tas do Ministerio da Educação, 
que foram pagos do abono nos 


mezes de juneiro e fevereiro.» 


sustardo-se esse pagamento nos 
mézes seguintes. Us professo- 
tes autiliares do Collegio D. 
Pedro Il foram reduzidos em 


22000 por aula no pre:ente anno' 


lectivo, isso qui! se nnnun- 
cia que em razão da crise fo- 
ram augimentndos L. vencimen- 
tos de todos os funccionarios 
da União, O sr. Café Filho cha- 
ma a attenção da Camara para 
o decreto recente do governo 
sobre o abono dizendo que 
delle — go que parece — foram 
excluídos os mensalistas que 
têm 1as5 tabellas orçamentarias 
especiflenção à parte, e sobem 
a milhares em todo; os mi- 
nisterios, Leu para o plenario 
as disposições do decreto e das 
tabellas orçamentarias para 
mostrar que O pessoal mensa- 
lista tem cargos especificados 
nas. repartições. Entende o 
“deputado potyguar que vae au- 
gmentar a confusão adminis- 
trativa com o longo trabalho 
dn Ministerio da Fazenda, Issó 
porque o decreto d. governo 
criou varias denominações que 
se chocam com a organização 
dos serviços nctuges, Citon. pa- 
ra exemplo, que naz Directo- 
rias Regiunaes foi crlado o lo- 
gar de auxiliares d 1º, 2º, 3º 
e 4º, indicçando-se que essa 
classe abrange os sem funcções 
especificadas. Polg bem. dis- 
se o deputado Café Filho, nu- 
ma Directorin Regio:ial de 3º 
classe o telegraphista de 5 
classe tem de vencimentos réis 
4208000 e-o auxiliar de 1º clas- 
se 4503000 O sr. Café Filho 
acha que devia ter sido ado- 
ptado- no -ugment | «us contra- 
tados o mesmo criterio que 
presidiu o dos -effectivos. O 
deputado pelo Rio Grande do 
Norte chamou a atlenção da 
Camara para a ameaça que 
subsiste obre os ftnccionarios 
contratados que podem ser dis- 
pensados em massa, bastando 
que o sr. presidente ida Repu- 
blica não lhes renove o con- 
trato no fim de cada anno, 
Acha que se deve ter em me- 
lhor conta a situe,ão de mi- 
lhires de cidadãos encanecidus 
n. Serviço publico. Concorda o 
orador que a Nação soffre um 
grande peso com o: gastos pelu 
verba pessoal mas o erro — de- 
clarou — está na elevação dos 






























quadros, na admissão de novos 
empregados, Corrigir o mal 
pagando migalhas ..os que ser- 
vem á União é colinborar num 
erro - als grave e de funestas 
consequencias, E o abono dos 
contratados é uma migalha, ex= 
clamou, 
NA ORDEM DO DIA 
Passando-se á ordem do dia, 
foram encerradas as seguintes 
discussões: 3º discussão do pro- 
jecto n, 50, de "1946, alterando 
dispositivo dn Let é Movimen- 


| to dos Quadros e retarda a in- 


Stallação do Departumento de 
Administração deral do Exerci= 
to e lo Departame Techuico 
do Mntzrinl de Guerra; 1º dis- 
cussão do projecto n, 189 A, 
de [935, concedendo subvenção 
à Associação Brasileira de Coum-= 
bate à Tuberculose, com pare- 
cer -ontrario da € immissão «de 
Finanças -e voto em separado 
do sr. Deniel de Carvalho; 1º 
discussão do pr jecto n. 235 A, 
de 1935, transferindo para o 
mesrio anno do curso de bacha- 
reindo a cadeira dc Direito Ju- 
dicinrio Penal; com parecer 
constato da Commissão de Jus- 
tiça, 

AS ANNOTAÇÕES NAS 
FOLHAS vOS ACCUSADOS 
O sr. Cald ..-. de Alvarenga 

“apresen.ou o seguinte projecto: 
Art. 1º — A utoridade dJu= 
diciaria do Districto Federal, 
após a terminação d; processo 
crime, desde que passe em jul- 
b-to a sentença o despacho, 
commuricar" immedintamente e 
ex-officio. ao Institutoíde Iden- 
tficação, o resulcúdo tinnl do 
processo para as nocessurias an- 
notações na [olha dos accusa- 
dos, 
art, 2º — O Instituto de 
Idenrit” unção, feitos os ussenta- 
mentos de que trata o art. 1º, 
do mesmo Modo « pnra: egual 
fim, fará communicação á De- 
legacia Policial onde 38 originou' 
O precesso, 
rt, 3º — Quando fôr archi- 
vado o processo “0: não haver 
elementos paru a denuncia ou 
quando (ôr cumprido o sursis, 
- autoridade juntamente com a 
coumunicação de'erminada no 
artigo 1º, ordenará w cancella- 
mento da nota nos asseutamen- 
tos «os -accusados, 


árt, 4º — "Revogam-se as 
disposições em contrario, 
Jusdficr ão —  urtigo 661 


do decreto n, 16.751, de 31 de 
dezembro de I)J4 — Codig: do 
Processo Penal para o Distrl= 
cto Feder" — obriga a “lden- 
tífio, pelo Frocesso dnciy- 
loscopico” de “todas as pessoas 
accusadas como autores ou cum-= 
plices de qualquer infracção 
penal”, 

Esta lIueniificação, segundo o 
accordãc do Supremo Tribunal 
Federal ue 23 de novembro de 
1927, “nho envolve penu ou ve- 
xame” e “nenhuma inconsti= 
tuclonasidade existe contra essa 
norma processun!!, “A folha 
respectiva conterá todc o an- 
damento do | essc a ser in= 
staurado e, portanto, à inno= 
cencia do executado quando ub= 
solvido e rehabilitrdo, Medida 
imprescindivel é a estatística- 
criminal; os accusados têm de 
acat. |-a, subrsttendo-se à 
prescripção legal.” Não estahe- 
lecea, po ém, o Codigo do Pro- 
cesso uma .acdids sobremodo 
necessariu, Jue 8 notificação 
«mimeunta e ex-offício ao Iu= 
stituto de. Identificação do re- 
sultado finnl do processo, Só 
assim st evilí.uo vexames con- 
stantes para os icsnt ficacdos, 
prejuizos ,ara a estetistica cri- 
miunal e embaraços parn as vo= 
prias autoridades qudiciarias e 
policiic;,. A mec la proposta 
vem corrigir uma falha e pre- 
encher . 1a lncuna, 


“Revista Forense” 


Recebemos o fasciculo de ju- 
nho do conceituado mensario do 
fóro brasileiro “Revista Fo- 
rense”, que, depois de trinta e 
dois annos de publicação regu- 
lar em Minas Geraes, passou, 
em jáneiro de 1936, a ser edi- 
tado aqui no Rio, tendo-se 
transformado em um grande 
mensario nacional de doutrina, 
critica judiciaria, jurispruden- 
cia e legislação, 

“Revista Forense”, que agora 
divulga a jurisprudencia da 
Côrte Suprema e das Córtes 
de Appeliação do Districto Fe- 
deral, Ye São Paulo, de Minas 
Geraes e de outros Estados con-= 
tinúa mantendo sob a direcção 
dos: advogados Bilac Pinto e 
Vasco Aleixo. a mesma orlenta- 
ção qu lhe deram, durante um 
trintennio, os seus fundadores 
Mendes Pimentel e Estevão 
Pinto. 

As secções de doutrina e cri- 
tica judiciaria a cargo de con- 
ceituados profissionses do fôro, 
trazem sempre interessantes 
contribuições e na de legislação, 
são divuigadas as leis e dr-re- 





tos que possam interessar ao 


meio forense, 

Nesta nova phase. “Revista 
Forense”. oíferece as advogados 
e juizes de todo paiz um ma- 
gnífico trabalho technico e in- 
formativo, 


Dia ao D. P, E, 


Estão de dis hoje, ao Da- 
partamento do Pesson) do Ix- 
ercito, o sargento Rubens do 
Almeida Passos e soldado João 
Saraiva dos Santos e amnr hã, 
o sargento Omar Lyrio e gol- 





dado João Corrta Lima. 





BEBAM MAIS LEITE E NÃO POUPEM | 
LEITE AOS SEUS FILHOS 
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TOPICOS 
VIVA A RUSSIA! 

um dos mais Iimpor- 
tantes melos postos em 
pratica pela technica .bol- 
shevista é o da tapeáção, 
para deslumbrar O grande 
publico, Agora, resolveram 
os Soviets dar á Russia 
uma Constituição. Essa 
Carta fundamental do re- 
gime sovietico. é, em re- 
sumo, & reproducção exa- 
cta das chamadas “constituições burguezas”. 
Os diretos e as liberdades do homem asse- 
gurados por ellas, o pacto constitucional so- 
vietico reproduz direitinho, Nota-se a pre- 
occupação sensacional de chamar & attenção 
do resto do mundo para O acontecimento po- 
Htico que “transformará” a face do regime 
sovietico. y 

Senão vejamos ; 

O Comité Central Executivo fica dissol- 
vido, ficraado em seu logar um. organismo 
“supremo” dos soviets, que será composto de 
cerca de 566 deputados, os quaes serão elei- 
tos pelo povo. 

A nova Constituição concede completa 
liberdade de Imprensa e tambem Hberdade 
absoluta de expressar O pensamento; o que, 
anteriormente era privilegio daquelles que 
não atacavam o governo. 

Importantes mudanças serão introduzi- 
das no systema eleitoral, fazendo-se as elei- 
ções pelo voto secreto, eliminando dessa fór- 
ma, as regalias e as franquias antigamente 
em vigor. | 

A educação passará & ser gratis para to- 
dos os habitantes. ; 

A nova Carta Política dos Soviets dará 
plena liberdade de reunião, de conferencia 
e de demonstrações nas ruas. Estas medi- 
das se baselam em serem tomadas “com O 
objectivo de reforçar o systema socialista ”. 

Outro ponto importante é a Uberdade 
de consciencia, flcando a Igreja separada do 
Estado é das escolas. Passando a ser privi- 
legto do cidadão, & WHberdade de fazer propa- 
ganda anti-religlosa, |, 

Fica garantida a inviolabilidade da cor- 
respondencia, Será instituldo o voto secreto 
e directo. 





As residencias privadas não poderão ser , 


violadas sem ordem judicial. 


A todos os cidadãos caberá o direito de | 


voto e de exercer suas occupações sem dis- 


tincção de nacionalidade, religião e sem jo- 


var em conta suas actividades anteriores, 
A legislatura nacional será composta de 
duas camaras, a primeira representando  & 
Uulão Sovietica e a segunda as diversas Te- 
publicas que & integram. 
Quem vem acompanhando a marcha dos 
negocios publicos da Russa, o systema odi- 
ento de compressão, de vlolencias, de barba- 
ridades, ali adoptado, a campanha official 
contra Deus e contra as religiões, não póde 
acreditar no que acima se lê. Essa Consti- 
tuição liberal que Stalin acaba de dar-ás 
Republicas Sovieticas não passa de ridicula 
enscenação para uso externo, 





A MORTALIDADE INFANTIL 


Ha poucos dias nos. te- : 


ferimos- 4 commissão de 
technicos que, sob a inspi- 
ração directa do ministro 
José Carlos de Macedo 
Soares, realiza estudos s0- 
bre o problema da nutri- 
ção do povo, brasileiro. 
Vale a pene insistir nesse assumpto, princi- 
palmente no que se refere á população, di- 
fantil do nosso paiz. Abandonado até, hoje, 
esse problema vae, felizmente, sendo encara- 
do sob bases scientiticas. E já era tempo. 
De um artigo do sr. Mario Tinoco Filho tran- 
screvemos o trecho abaixo: “E' de todos sa= 
bido, por menos letrado e observador,' que 
no Brasil a mortalidade infantil é um, ver- 
dadeiro descalabro. Aliás, em todos os tem- 
pos e em todos os palzes, sempre constituiu 
um verdadeiro flagello, E todas as mortes, 
até o primeiro anno de vida, estão. quasi 
sempre ligadas é alimentação. São raros, Os 
casos de morte por causas infecciosas ..ou 
obstectricas. Esta é a opinião da maloria 
dos pediatras. No Brasil, até ainda bem pou- 





- 








“DIARIO CARIOCA — Domingo, 14-de Junho de 1936 


co tempo, morriam annusimente cerca de 
300.000 crianças. E dessas 300.000 crianças 
100.000 morriam de disturbios“intestinaes H- 
gados á pessima 'conducta alimentar, Hoje, 
apesar do incremento e vulto que estão to- 
mando os modernos conhecimentos de pueri- 
cultura, as estatisticas de mortalidade infan- 
til pouco melhoraram. A Capital da Repu- 
blica, que é por exceliencia a campeã da ci- 
vilização e da cultura no nosso paiz, ainda 
regista, 'no seu obituario, innumeros casos de 
mortalidade infantil. O problema. entretan= 
to, está impondo aos espiritos esclarecidos 
uma solução á altura da intelligencia na» 
cional, A mortalidade infentil, ao lado da 
aiphabetização, é um problema de grave ur- 
gentia para a nossa raça.” E' fóra de du- 
vida que um dos maiores factores desse alar- 
mante obituario é a falsa nutrição, Pelo 
que se observa na Capital do Brasil, que 
dispõe de recursos scientificos modernos, cal- 
cula-se o que se passa pelo resto -do terri- 
torlo nacional, Não ha exageero em se clas- 
siticar de authentica calamidade & mortali- 
dade infantil-do paiz. Nas zonas ruraes, nos 
sertões, 08 erros alimentares constituem Vver- 
dadeiro crime. Cabe Bos governos torna- 
rem-se corajosos, cruzados da campanha in- 
tantil, o que significará obra de resurgimen- 
to e de patriotismo. “E! humano e justo — 
diz ainda o sf. Tinoco Filho — que cuide- 
mos de: nossas crianças; a saude publica, 
com o-auxilio dos governos, representará uma 
economia. e riqueza para o paiz, Cuidando 
da criança, 05 governos espalhando por todo 
o Brasil lactarios, instruindo por seus puerl- 
“cultores, as nossas mães farão obra meri- 
toria, verdadeiro cabedal para magnitude é 
prosperidade da patria.” 





LABORATORIO PINTO BRANDÃO 

Indiscutivelmente, o se- 
hor Pinto Brandão. não 
Jeseja sair tão cedo do 
' | cartaz da nossa imprensa, 
Era de se esperar que esse 
famoso “technico”, dean- 
te das accusações por nôs 
feitas contra a sua pessõa, tivesse maior 
cuidado na sua actuação á frente do labo- 
ratorio que dirige. Infelizmente, o Er. Pinto 
Brandão parece querer se esquecer dos prin- 
cipios mais comesinhos da moralidade admi- 
nistrativa. As leis-do paiz nada representam 
para esse “technico”. Ainda agora acaba de 
nos chegar ás mãos uma denuncia que se 
reveste da maior gravidade, O sr. Pinto 
Brandão recebe uma certa verba - destinada 
às compras urgentes de material de que ne- 
cessitam os: chímicos para o seu serviço. En- 
tretanto, ao invés de: applicar: esse dinheiro 
para os fins a que se destinava, resolveu, & 
seu: bel prazer, distribuil-o entre a sua ca- 
marilha; Assim é que contratou dois fun- 
ccionerios extra-quadro para o Laboratorio, 
um com o titulo de dactylographo e outro 
com o titulo de secretario, Os felizardos são, 
respectivamente, 08 srs. Carlos e Paulo, Es- 
'ses' dois funccionarios extra-quadro do La- 
boratorio vêm sendo os intermediarios de 
negocios privados do sr. Pinto Brandão, Nin- 
guem póde reclamar os desmandos commet- 
tidos por esse director, se não quizer cair no 
seu desagrado e-na campanha de persegui- 
ção que o mesmo encets logo em seguida. 
“Assim, o Laboratorio Nacional de Analyses 
sr. Pinto Brandão, a quem prestam obedien- 
está: transformado num feudo particular do 
cla submissa certos funcclonarios desse La- 
boratorio.”Os que não concordâm com a at- 
titude do conhecido technico, só têm um ca- 
minho 's tomar para evitar sua perseguição: 
abandono do logar que occupam, Esse fact 
seria sufficlente para, num paiz moralmente 
administrado, ser averiguado por rigoroso in= 
querito; Parece-nos, entretanto, que as nos- 
sas autoridades se alheiam por completo des- 
sa situação, tornando possivel a aftirmativa 
feita; pelo sr. Pinto Brandão, de que perma- 
necerá' & frente do Laboratorio Nacional de 
Analyses, sejam quaes forem os actos por 
si praticados, emquanto perdurar o actual 
Governo, é 










O TEMPO 


- PREVISÕES PARA O PERIODO DAS 18 
HORAS DE HONTEM AS MESMAS HORAS 
Uia DE AMANHA 
Districto Federal e Nictheroy — “Tempo: 
instavel, passando a bom; nevoeiro, “Tempe- 
ratura: estavel 4 noite e em elevação de dia. 
Ventos: de Sul & Léste, fresco por vezes. 
Estado do Rio de Janeiro — Tempo: in- 
stavel, passando & bom, salvo & Léste onde 
será instavel com chuvas; nevoeiro. Tempe- 
ratuyra: estavel á noite e em elevação de dia, 
salvo & Léste, onde será estavel. 
» Estados do Sul — Tempo: bom, nubla- 
da, salvo no litoral.e serra de 8. Paulo e do 
Paraná, onde de iristavel passará a bom; ne- 
woelro; Temperatura: estavel é noite e em 
elevação de dia. Ventos: de Suéste a Nor- 
déste, frescos. . 
Previsões para o trajecto da estrada Rio- 
São Paulo, das 18 horas de hontem ás 18 
jr horas de hoje 
- Tgmpo: instavel, passando a bom; ne- 
voelro: possivel. Temperatura: estavel á noite 
e emi elevação de dia Ventos: de Sul a Léste, 
frescos por vezes. 


A PAZ NO CHACO 


- O MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTE- 
RIORES RENOVA OS AGRADECIMENTOS 
: À IMPRENSA 

io-presidente da Associação Brasileira de 
Imprensa, interpretando um voto da dire- 
otoria;: passou o seguinte telegrâmma so mi- 
nistro Macedo Soares: “Cumpro o grato de- 
ver: de communicar a v. ex. que & directoria 
da. Associação Brasileira de Imprensa man- 
douinserir na acta da sessão de hoje um 
voto: de congratulações ao Chanceller da 








Pa? quando se commemora o primeiro an- , 


niversario da assignatura do tratado da paz 
do: Chaco, para O qual tanto- concorreu a 
clarividencia de v. ex. como ministro das Re- 
lações Exteriores do nosso paiz e de repre- 
sentante do Brasil na visita de a. ex. o mr. 


mes viado 


dr, Getulio Vargas, presidente da Republi- 
ca, & Argentina. Attenciosas saudações. — 
(a) Herbert; Moses, presidente.” 

O ministro das Relações Exteriores as- 
sim expressou o seu agradecimento: “Agra- 
deço muito sensibilizado as amavels palavras 
com que me felicita pela pessagem do anni- 
versario da assignatura dos protocollos em 
Buenos Aires e aproveito o ensejo para Te- 
novar a minha gratidão pela collaboração 
Intelligente q patriotica que recebi dos 'dis- 
tinctos jornalistas brasileiros que: se encon- 
travam, então em Buenos Alres.  Attenciosas 
saudações. = (a) José Carlos de Macedo Soa - 
res, ministro das Relações Exteriores.” 





A Assignatura do Accordo Com- 
mercial Entre o Brasil e a Alle- 
Es manha | N 


TELEGRAMMAS RECEBIDOS PELO 
MINISTRO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

O ministro das Relações Exteriores Tece- 
beu os seguintes telegrammas: - 

“ Apraz-me retribuir a v. ex. vivas con-= 
gratulações motivo assignatura accordo com- 
mercial provisorio entre o Brasil e Allema- 
nha, o qual certamente ensejará novas pos- 
sibilidades nosso commercio exportador -e 
meior intercambio entre referidos paizes. En- 
carando a situação particular da Bahia foigo 
registar bóa vontade patriotismo com, que 
v. ex. lhe defendeu razoaveis interesses, Rel- 
tero protestos de elevada estima e profunda 
consideração. — (a) Juracy Magalhães - go- 
vernador do Estado da Bahia.” 

“ Agradecendo communicação v. ex. Te- 
ferente assignatura accordo commercial entre 
o Brasil ea Allemanha, retribue congratu= 
ções me enviou e apresento-lhe sinceras feli- 
citações pela orientação sadia e patriotica 
que vem v, ex. imprimindo aos negocios na- 
cionaes, dando amplitude ás questões eco- 
mnomicas que interessam ao Brasil e paizes 
amigos. — (a) N. Menezes Pimentel, gover- 
nador do Estado do Ceará, 

“Agradecendo v. ex. a fineza da com- 
municação, quero felicitar v. ex. pela assi- 
gnatura do accordo commercial com & Alle- 
nha, do qual o paiz auferirá grandes be- 
neficios. Attenciosas saudações. — (a) Osman 
Loureiro, governador do Estado de Alagõas. 


Actos do Presidente da Republica 


Foram mandados publicas os seguintes de- 
cretos assignados pelo presidente da Repu- 
blica: 





. NA PASTA DA VIAÇÃO 

Nomeando -o-'topogrepho contratado. do 
Departamento de Portos e Navegação, enge- 
nheiro civil Benjamin Lobo de Farias, inte- 
rinamente, conductor de 2* classe, durante o 
impedimento do serventuario effectivo; O 
chefe dos serviços economicos da Directoria 
dos Correios e Telegraphos de Goyaz, Arge- 
miro Fleury Curado, em 'commissão, director 
reglonál da referida Directoria; Auristella 
Fraga Barbosa para observador de 3º classe 
da estação meteorologica 'do Instituto de Me- 
teorologia;' Januario de Marzo, ajudante de 
thesoureiro dos Correios e Telegraphos de 
São Paulo; Octacilia Bouza e Silva, agente 
postal de Paraizo, na Bahia; é os diaristas 
da Inspectoria Federal das Estradas, Antonio 
Eires, Paulo Joaquim Teixeira, interinamente, 
continuos 'de” 2º -classg da mesma Inspe- 
ctoria, tia VETO 

Aposentando compulsoriamente Pedro 
Corrêa Pinto; agente: ge 4º classe de Central 


do Brasil. | j/ é 

Demittindo o flel de thesoureiro dos Cor- 
relos e Telégraphos de São Pwulo, Sebastião 
Rodrigues dop- Santos, em virtude de pro- 
cesso. y Si 

Eexonerando, à pedido, Paulo Zimmer- 
mann, de agente postal de Sant'Anna do Fi- 
gueiredo, qm: Banta -Gatharina; e, por aban- 
dono de erpprego, Abdenia Pinto Berbosa, de 
observador. de 3* classe do Instituto de Me- 
teorologia,. de - Antonio Tpiapina, de auxiliar 
de 2º clasge dos Correios e Telegraphos do 
Districto Federal. , 

Removendo, por: permuta, o agente pos- 
tal de Cap linha, pe Bahia, Maria da Glo- 
ria de Cajvalho Jbyiea, park identico logar 
em Fonte Nova; e Maria Paiva Guimarães, 
da agencia. de Fonte Nova para a de Ca- 
pellinha. 5 

O presidente de Republica assignou de- 
cretos, na. pasta de Educação, concedendo 
inspecção peimanenta go Gymnasio José Bo- 
nifaclo, com :séde em Gantos, e ão Gymnasio 
da Associação: de Ensino, com séde em Ri- 
beirão Preto, ambos em São Paulo; e conce- 
dendo o auxilio de; 442:000$000, ao Estado 
de Santa Catharins: para o serviço de na- 
cionalização do ensino;;po exercicio corrente. 

Os Que Estiveram, Hontem, no 
co Calttte 

No pajacis- do 'Qattete estiveram hontem, 
em conferencia com q, thefe da Nação, 08 
srs. Vicente Rão, ministro da Justiça; almi- 
rante Aristideá Guilhem, ministro da |Ma- 
rinho; e Agamemhon Magalhães, ministro do 
Trabalho, , sido 

O presidente da: Republica recebeu hon- 
tem, no palacio do' Cattete, os ars. desembar-+ 
gador Armando de” Alencar e Florencio de 
Abreu, e Arthur Caetano, que foram convidar 
js. fox. pary/associar-se ás homenagemas 
que a nia sul-riograndense prestará 2o 
barão de -Ramiz..Galvão, no dia 16 do cor- 
rente, datp em que'sompleta o seu 90* anni- 
versario natálicio. " 


STICEO- 2107 AÊ - 
À Assignatura-da Paz do Chaco 
TELEGRAMMAS TROCADOS ENTRE OS 
CHANCELLERES. BRASILEIRO E ARGEN- 
(1 TINO 


O sr. Carlos Sagvedra Lamas, ministro 
das Relações Exteriores'e presidente da Con- 
ferencia daPaz, endereçou no sr. José Carlos 
de Macedo Soares, ministro das Relações Ex-= 
teriores, o seguinte telegramma: “Ao com- 


me ja eia pedir 


A Espera 


do Plano 





COLLABORAÇÃO 


Nacional de Educação... 


Apis MS = 
A CONSTITUINTE PROCUROU CERCAR O ENSINO DE PLENAS 
GARANTIAS MAS, AGORA, INTERPRETA-SE DE MODO DIVER- 
s 


O O TEXTO CONSTITUCIONAL 
' =. 
Como falou ao DIARIO CARIOCA o deputado Carlos Gomes de Oli- 


veira sobre a não inclusão dos 20 % destinados á Educação, ao 
| orçamento de 1937 . 


O deputado Carlos Gomes de Oliveira, 
embora seja membro da:Commissão de Jus- 
tiça, e não-da de Educação, como poderia 
parecer, desde a Constituinte vem revelando 
grande interesse: pelos assumptos educacio- 
nees. E foi mesmo o autor do projecto ini- 
cial sobre o Conselho Nacional de Educação. 
Ainda agora s. ex. tem insistido, da tribuna 
da Camara, pela observancia integral do dis- 
positivo constitucional sobre a percentagem 
para esses fins, deante da interpretação que 
o ministro da Fazenda lhes quer dar, Pro- 
curámos, por isso, ouvil-o hontem,;ne, Caina- 
ra. 8. ex. attendeu-nos amavelmente, 

COMO FALOU O SK. CARLOS' GOMES 
DE OLIVEIRA 

— — Sobre o assumpto da percentagem para 
a educação, já, da tribuna da Camara, disse 
bastante, e com autoridade sem par, O depu- 
tado Haul Bittencourt, e algo disse-o eu 
tambem nas duas vezes que nos ultimos dias 
fui & mesma tribuna. 

— Mas — retrucámos — numa palestra 
ha sempre coisas novas à aecrescentar,.. 

— “Antes, porém, de mais nada, — con- 
tinuou o deputado catharinense — devemos 
reconhecer a sinceridade com que O minis- 
tro da Fazenda se colloca na questão. 8. ex. 
tem a preoccupação louvabilissima de esta- 
pelecer o equilibrio orçamentario, Nada mais 
confortador- para os brasileiros do que sen- 
tir que o Governo da Republica tem & colia- 
boração de homens que, com & energia dao se- 
nhor Arthur de Souza Costa, está empenha- 
do verdadeiramente em economizar para Te- 
duzir ou eliminar o “deficit”, Muitas ver- 
bas poderão, de certo, reduzir-se ou suppri- 
mir-se, num orçamento, menos porém as que 
a Constituição manda reservar. 

GARANTINDO O ENSINO 
— E-nós que vimos o consenso unanime 


da Constitulte no sentido de garantir ao en-' 


sino, á educação, elementos bastantes ao, seu 
desenvolvimento, sabido que a União, irriso- 


viamente, não gastava com ella mais de idoia' 


e melo por cento das suas rendas, não: po- 
demos deixar de nos surpreender que ainda 
se possa discutir, sequer, a necessidade |e 8 
obrigação de se reservarem os dez por cento 
da Constituição. Será preciso repetir ainda o 
que a Constituinte reconhece, que a educa» 
ção é o problema fundamental de um pais 
de analphabetos, como ainda se evidencia 
agora em São Paulo, onde ha mgis de 70:% 
delles, como acaba de constatar o-seu gover- 
no? Será necessario insistir em que-o brsgi- 
leiro, que a União, vivendo na Capital d 
Republica, esqueceu ahi pelo interior, anal- 
phabeto, doente e até estrangeiro, NAS zon 
de colonização? A vida economica: de: 
paiz tem o seu factor primordial no homem, 
E quando elle é anemiado, e não foi appare- 
lhado para a vida, nada ou pouco: produzir 





re ra 





RS prada 


rá. E, sem producção, não haverá a fartura 
indispensavel ao provimento das necessida- 
des financeiras de um palz. Combater o ''de- 
ficit” comprimindo despesas como & desti- 
nada é instrucção, parece-nos, que é fazer 
obra para o dia que passa e, por. isso mes- 
mo precaria, é deixar o campo para o capi- 
tal estrangeiro, para as suas industrias, para 
o seu. braço, com & eegravante de sermos 
sempre por essas forças allenigenas venci- 
dos. Pretende o ministro que, emquanto não 
houver plano nacional, não. está o Governo 


"obrigado a reservar para & educação as ver- 


bas constitucionaes. Com essa interpretação 
s. ex. subtrairá á solução do grande pro- 
blema as percentagens de, alguns annos, in- 
clusive do anno corrente, o que importará 
nalgumas centenas de mil contos, Continua- 
remos, assim, adiando O ataque ao grande 
problema. Mas, em absoluto, & Constituição 
permitte essa interpretação. O artigo 56 diz 
claramente que a União e 05 municipios ap- 
plicarão nunca menos de 10 % da renda 
resultante-dos impostos, na manutenção e des- 
envolvimento -dos. systemas educativos, E o 
seu paragrapho unico manda que para & Tea- 
lização do ensino na zona rural, q União 
reservará, no minimo, 20 % das quotas des- 
tinadas é educação no respectivo orçamento 
annual. E esse artigo nenhuma dependencia 
tem do artigo 150, que estabelece o plano. 
E o que é certo é que, sem plano nacional, 
já o ministro da Educação tem elaborado 
planos parciaes, que poderão ser logo atten- 
didos e na Camara ha já projectos de lei 
dando destino acertado ás verbas orçamen- 
tarias para a educação, 
| E OS ESTADOS? 

— Mas, 08 Estados — perguntémos — 
estarão culdando, como lhes cumpre, do as- 
sumpto, applicando as quotas devidas pela 
Constituição? 

— E' preciso que se diga que o que ha 
de educação popular no paiz foi feito pelos 
Estados e não sei de nenhum: delles que €es- 
teja gastando menos do que a percentagem 
constitucional, que é de 20 %. E, quanto a 
Santa Catharina, devo dizer-lhe que all as 
verbas: do orçamento estadual destinadas no 
ensino passam de 26 %. E precisamos ainda 
de muito mais. A Constituição fixou, sem 
duvida, um marco nos destinos do nosso 
povo, interessando a União na educação delle, 
E ahi está, sob o ponto de vista brasileiro, 


“0: merecimento maior da Constituição de 34, 


porque encarou praticamente o maior pro- 
blema da nacionalidade. 


NO ANNO DE EDUCAÇÃO 
— Parece, conclue o Sr, Carlos Gomes 


- de Oliveira, que estamos no anno de edu- 
- cação, conforme disse o presidente da Repu- 


blica. Estamos certos de que s. ex, cumprirá 
9 seu alto programma administrativo. 


Pe 1 


memorar, no dia de hoje, a celebração da) passado na America do Norte, como enviado 


paz, firmada em 12 de junho de: 1935, é-me 
grato apresentar a v, €X. & evocação que 
temos do seu nome, de seu nobre paiz e dg 
sua tão valiosa contribuição para p obra-rem 
lizada.” NV a 


O sr. José Carlos de Macedo Bogreg, mir | ximo livro, varias reportagens ainda inedi- 


» tas sobre os aspectos mais interessantes da 
-Apeledade: “yankee”, “O Brasil visto pelos 
+; Estados Unidos”, que será prefaciado pelo 


nistro das Relações Exteriores, respondeu. po 
sr. Carlos Saavedra Lamas, nos intes ter- 
mos: “Muito me penhorou oa EA 

gramma em que v. ex. me communiça terem 
sido o nome'do Brasil e o meu “recordados, 
nas commemorações levadas a effeito no. Bia 
de hontem, primeiro anniversario” dá pat do 
Chaco. Agradecendo essa nobre lembrança de 
v. ex. um dos maiores artífices dessa ma- 
ena obra, peço-lhe aceitar os protestos da 
minha mais alta consideração: e' sincera 


tear 


amizade.” “ 


O cardeal:d. Sebastião Leme 
agradece á imprensa. 
O cardeal D. Sebastião Lemé enviou, O 


seguinte significativo telegramma 'f “Associas 
ção Brasileira de Imprensa, para qua toda & 


das as manifestações que recebeuidos jornar 
listas: “Ainda uma vez peço ao d ad 

dente de Associação Brasileira Eq 
queira aceitar e transmittir a todos fs orgãos 
da nossa. Imprenta os meus mis ! sinceros 
agradecimentos pelas gentilezas que: me- dia 
pensaram durante as minhas festgs jubilares, 
Cordiaes saudações. — (a) Cardeal M, jebaa- 
tião Leme,” Sig a 
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“O Brasil visto pelos Estados - 
* Unidos Go. 
E' O PROXIMO LIVRO DO AUTOR! 
DE “SÃO PAULO VENCED|”: 
O publico ledor já conhece sobgjamente 


o nome de Arnon de Mello, Autor ge “Bão - 


Paulo venceu!” e de “Os sem-trabalhorda 
penas livros esses que alcançaram “suo 
sso raro em nosso paiz, Aron dê Mello 
dar breve á publicidade um ndo ro 
intitulado “O Brasil visto pelos s Uni 
dos”. Nesse livro 'o leitor encontrará. chro» 
nicas vivazes e importantes entrevistas “com 
personalidades do maior relevo dg vida poll- 
tica, economica, financeira, social-e cultural 
dos Estados Unidos. Toda essa matéria Ar- 
non de Mello colheu quando esteve o anno 


de 


especial dos “Diarios Associados” junto à 
missão financeira cheflada pelo ministro Sou- 
sa Costa. Com sua visão aguda, com seu 
espirito observador, esse jornalista conseguiu 
fazer, para, serem enfeixadas nesse seu pro- 


embaixadom, Oswaldo Aranha, vae alcançar 


“certamente o mesmo ruidoso successo que 
:Bcançou “São Paulo venceu!” 


, 


“A proxima visita da fragata ar- 


gentina “Presidente Sarmiento” 


ao Brasil 
- Sob o commando do capitão de fragata 
Epmesto Basílico, visitará o porto do Rio de 
Janeiro a fragata argentina “Presidente Sar- 


intento”, que conduz a seu bordo uma turma 


de guardas-marinha'em viagem de instrucção. 
& “Presidente Sarmiento” permanecerá em 
Bosso porto cinco dias, tendo o ministro da 
Marinha posto á disposição do commandante 


imprensa o divulgue, pois quer acindesas dee & Aráliico o. capitão-tenente Murillo Vasco 


no. proai- Organizado o Novo Gabinete 
orgãos 
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"COMO FICOU CONSTITUIDO O MINIS- 


xe TERIO DO 8R. VAN ZEELAND 
|» "BRUXELLAS, 13 — (H.) — O sr, van 


Zeeland communicou á imprensa 
z que o novo 
gabinete ficou constituído como se segue : 


à Primeiro ministro—Paul van Zeeland ca- 
fholico não parlamentar. &, Publica-—Emilz 


-Vendervelde, leader socialista. Finanças — 


Henri Deman, soctalista, não parlamentar. 


» Negocios Estrangeiros — Paul Henri Spaak, 


ncialista. Trabalho e Previdencia Soclal -- 
Ohilie Delattre, socialista, Obras Publicas 


- é Joseph Merlot, socialista. Economia — 
; Philippe Vanisacker, democrata christão. 1º- 


erior — Augusto de Schryver, conservador. 
tolonia — Edmond Rubbens, democrata 
christão. Agricultura — Hubert Plerlot, cã- 
tholico. Justiça — François Bovesse, liberal 


“Instrucção Publica — Jules Hoste, liberal. 


nro parlamentar. Transporte — Marcel Hen- 
1 Jaspar, liberal. Defesa Nacional — genes 


gos Tnl- a e! Denis, não parlamentar, 





“ O Novo Ministro da Rumania 
No palacio do Cattete será recebido, em 
audiencia solemne para entrega de creden (nº? 
da Rumania, sr. George Lecca, nomeado 1 
centemente para o nosso paiz. 


Seg vi ore 
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COM A IMPORTÂNCIA DISPENDIDA: 
EM ALUGUEL, PODEIS TORNAR: 
- VOS PROPRIETÁRIOS 


Terrenos e predios á prestações mensaes, 
em longo prazo 


Isentos dos impostos municipaes 


MUDA DA TIJUCA — Informações com sr. Mario á rua 
Pinto Guédes 134, das 8 ás 11 e das 13.30 ás 16, e depois 
dessa hora á rua Valparaizo 33, phone 28-4990. 

MARIA DA GRAÇA — Bairro em grande desenvolvi: 
mento, servido pelos trens da Linha Auxiliar, com estação 
no centro do bairro, e bondes de Penha, Ramos e Cacham - 
by proximos. Escola Publica e Innumeras casas de negocios 
Informacções'com os srs, Nicoláu á rua Ferreira Cardoso (an- 
tiga rua TI) n.º 4, phone '29-3327; Magalhães á rua Feliciano 
Aguiar (antiga rua VINI n.º 119; Prado Loureiro no bar em 
frente à estação, nos domingos e-feriados, e nos dias uteis 
à Praça Tiradentes 33-1.º, phone 22-3528. á 4 

FREI MIGUEL e PIRAQUARA -= no Realengo — Com. 
agua encanada em quasi todas as ruas e proximos da Esta- 
ção e da Estrada Rio-São Paulo. Informações com:srs. Te- 
nente Vaz à ra dr. Lessa 166; Nicolãu á rua Santa Odilia 
92, e com os vigias nos bairros, 


INFORMAÇÕES COMPLETAS : 


Companhia Immobiliaria Nacional 
R. da Quitanda, 143 (terreo) - Tel. 23-2101 








CLUB DOS DEMUCRATICOS 
Festa de 8. João no “castello” 


Está fadado a grande exito o 
baile que os “carapicu's" vão 
realizar no sabbado, 27 do cor- 
rente, festejando o - milagroso 
São João, 

Encontrar-se-Lo na séde-do 
club da aguia negra que será 
transformada em “arraial”, 
burracas, grupos de violeiros 
vestidos & caracter que se fa- 
rão ouvir em desafios, catêre- 
tês, lundu's, e mais uma infini- 
dade de coisas typicas das fes- 
tas joaninas em uma fazenda, 

A commissão promotora des- 
sa noltada, da qual fazem par- 
te os elementos mais destaca- 
dos do “castello” como sejam: 
o Marquez de Baratuja, Carl- 
nhoso e outros, não tem pou- 
pado esforços para que a mes- 
ma registe um successo Invul- 


BANDA LUSITANA 
A festa de hoje promovida pelo 
“Duç Turista” 

Está sendo aguardada com 
anstedade a monumental tarde 
dansânte. que o “Duo Turista” 
lovará a effelto, hoje, nos sa- 
lves da Banda Lusitana, à rua 
do Acre n, 19,9%! 

Essa festa terá inicio ás 15 
horas, devendo terminar ás 20, 

Optimo conjunto musical 
executará todos os sambas. é 
toxes da actualidade, não dan- 
do tréguas aos dansarinos, 

CLUB FRATERNIDADE 
LUSITANIA 
As fentnn deste mes 

Do programmea de festas or- 
ganizado por este club para 
esta mez constam ainda as se- 
guintes: 

Hoje — Matinés dansante, 
das 1b ás 20 horas, com O con- 
curso da orchestra “Yankees 
Jazz (traje  passelo). 

Reuniões intimas — Dias 18 
e 25 — Das 20 ás 22 horas, com 
dansas, abrilhantadas pelo con- 
junto “Yankee Jazz”. 

Baile & caipira (Leglão da 
Juvontude- — Dla 20 — “Inlel- 
cão pra prefeito do arralá da 
sociedade presidida pelo inte- 
grado juiz coroné Furgengu'”, 


————— — 
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com a “Yankke Jazz” — Choro 
— Traje calpira ou completo, 
Aulas de Dansas — Todas as 
terças e sabbados das 20 “ás 
22 horas — Sob a direcção te- 
chnica de Rogerio Moreira. 


“Disputa dos campeonatos de 


Damas, Dominó e Xadrez, no sa- 
lão de recepção. Ê 
BANDA PORTUGAL 

A reuntão dansante de hoje 

A Bénda Portugal  proporcio- 
nará, hoje, aos seus assqeladus 
e graciosas fregquentadoras mais 
uma grandiosa noitada dansan- 
to das 19 ás 24 horas, 

Além desta estão znnuncia- 
das mais duas festas estupen- 

A primeira será no sabbado, 
27 do córrente, promovida pela 
pujante “Ala dos Veteranos", 

A outra será no proximo mez 
de julho, dia 5, é de Iniciativa 
da “Commissão dos  Lusos”, 
cujo maloral é o popular Ale- 
xandre Sameiro e vonstará de 
saborosa feljoada 4 braslleira” 
no Cacco de: São Francisco, 


A Mutuante S. A. 


170, R, 7 DE SETEMBRO, 178 
Leilão de penhores 
“ em 18 de junho 
ás 13 horna 





As cautelas poderão ser refor- 
madas até & vespera,e o catalu- 
go será publicado no “Jornal do 
Commercio", novdia do Leilão. 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor é sem ope- 
rações, por processos ' moderrios. 
Doenças ano-rectaes, rectites, 
estreitamentos, fistulas e loen- 
cas venereas, Clrurgia do resto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de doen- 
ças ano-rectaçs da Cruz Ver- 
»melha): |. 

Cons,: Rua Visconde Rlo Bran- 
so, 31-1º and. Tel.:22-2040— 75 
4 1/2 às 7. Res. 38-0125 


A PARAMO 


e) 
, 


En poa eos é as 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Junho de 1936 


[LE "==" 


A mulher brasileira 
no exterior 


A senhora Heloisa Rocha, 
conselheira technica da delegar 
ção brasileira á Assembléa do 
Bureau Internacional do Tra- 
balho, nomenda pelo ministro 
do Trabalho afim de attender 
às justas ponderações da Fes- 
deração Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino está alcançan- 
do grande exito em Genebra, 

Fez parte das Commissões de 
Licenças e Férias remuneradas 
e horerio na industria textil, 

Defende a egualdade de dl- 
reitos. entre os sexos e eviden- 
cia a optima legislação do Bra- 
all, legislação esta em grande 
parte devida aos esforços da 
Federação Brasileira pelo Pro- 
gresso Feminino, Tem eldo 
muito obsequiada pessoalmente 
sem nome da agremiação que 
representa cuja presidente dra. 
Bertha Lutz é conhecida e 
apreciada no exterior, 


NA CENTRAL DO 
BRASIL 


O director da Central do 
Brasil expediu circular trans- 
crevendo o officio .o Ministerio 
da Viação que torna inedonea 
à firma Arthur Balfour & Cia., 
(South America), em virtude 
das informações mandadas pelo 
Ministerio da Guerra, 

—— Foi julgado invalido pa- 
ra effeito de aposentadoria. o 
agente de 2: classe da Central 
do Brasil, Nelson Lera. .. 


mm O) Consorcio Profissional 
Cooperativo dos Lavradores, do 
Municipio de Iguassu', no Esta- 
do do Rio de Janeiro, commu- 
nicou' a administração da Cen- 
trel do Brasil, que o Conselho 
Administrativo do mesmo con- 
sorcio com seus estatutos, e 
com a Lei Federal relativa so 
assumpto, aceitou os pedidos 
de demissão da directoria, £fl- 
cando esta até a primeira as- 
sembléa geral, constituida dos 
seguintes socios: Antonio .e 
Oliveira Pinto, presidente; Al- 
meida Brito, secretario; Igna- 
cio Louzada, thesoureiro; Joa- 
quim Abreu Salgado, Francisco 
Borges da EBilva, Caetano Cas- 
tro Lopes, Arthur Antunes Mo 
raes e Castro, supplentes. 

—— Attendendo as justas 
razões que lhe foram apresen- 
tadas, a directoria da Central 
do Brasil, resolveu conceder à 
Compannia Sorocabana de Ma- 
terial Ferroviario, iprorogaçãO 
por sessenta dias, do periodo 
fixado, para entrega dos vagons 
NA e VF, cuja reparação lhe foi 
confiada, 


—— O chefe da 1º Divisão, 
dr, Eduardo Cicero de Faria, 
solicitou de gecordo com & lei, 
férias regulamentares. O dire- 
'ctor da Central do Brasil dest- 
gnou para substituir | aquelle 
chefe de serviço, o engenheiro 
Victor Tann, que ficará 'ali'pro- 
visoriamente.. 

— Dantro em breves dias, o 
director da Central do Brasil 
vae criar o Departamento Com- 
mercial, ampliando assim a Ins- 
pectoria Commercial, tornando 
o serviço mais efficiente,. pela 
racionalização dos trabalhos e 
negocios da Estrada, 

——— Francisco Fernandes — 
Deve comparecer á 2* Secção do 
blah para receber os do- 
cumentos. 

Frederico Joaquim Lobão — 
Aguarde opportunidade, 

Tertuliano Rodrigues, Abe- 
lardo dos Saitos Moreira, Se- 
bastião Gonçalves, Jeronymo de 


















UNT REALIZA O DESEJO DE TODOS: VO'S, APRESENTANDO JUNTOS 
NOVAMENTE A DUPLA ROMANTICA DE; “MARROCOS” 


NOTICIARIO | 
E———— O" ">> 
NÃO PERCA ESTA OPPORTUNIDADE ! ! ! 


Uma caderneta ENEL, representa 3 apolices :; 


1 de PORTO ALEGRE 
1 de SÃO PAULO 
e 1 de MINAS GERAES 



























Com 20$000 por mez 


você póde concorrer ao 
SORTEIO DE 30 DO CORRENTE 





Minas Geraes 


500 contos 


q) 
1 


São Paulo 
500 contos 


Não perca tempo, 


Não vacilie. 


Não deixe para amanhã o que pode fazer hoje. pa 
E” UM BILHETE QUE NÃO FICA BRANCO 


a 7º , 

Nosso objectivo: 

AE. N. E. L. (Empresa Naclonal de Economia Ltda.) foi fundada para incentivar 

e amparar a pequena economia, bem como animar no Brasil o mercado de titulos internos, 

o que constitue, hoje em dia, o mais seguro e Incrativo emprego de Capital entre os tra- 
balhadores e pequenos proprietarios da maioria &os paizes civilizados. 


; Assim, a E. N. E, L., levando e à conta a segurança 'e-as vantagens que offerecem 

as apolices de São Paulo, Minas Geraes e de Porto Alegre, resolveu tornal-as accessiveis 
ao publico, vendendo-as no prazo de 24 mezes, afim de que todas as classes (mesmo as 
menos favorecidas) possam concorrer ás vantagens nellas contidas,. 


Comprar apolices a prestações só na É N É IL 


RUA BUENOS AIRES N.' 23-LOJA  — Rio de Janeiro. 








Adolpho, Antonio Vieira de 
Barros, Waldemiro Lopes Grui- 
marães e Altamiro Germano da 
Bilva — Indeferido. As ims- 
cripções estão abertas sómente 
para filhos de empregados. 


Tie dE mes COM! o 
MARLENE DIETRICH — GARY COOPER 


UM FILM. QUE COMEÇA NUM FURTO, CONTINUA 
NUMA: AVENTURA, E ACABA NUM IDYLLIO 
'ARREBATADOR ! 


gusto de Equza, José Olavo Le- 
oncio, João de Souza Sbt É 
Faustino Gomes da Bilva, Al- 
varo Pereira Pinto, Aminthas de 
Paula Hugenio, Emilio de Al- 
meida, |Germinianó * Joaquim 


fo s 
viço a Estrada foram indefe- 
ridos. 

Ubaldo Tinoco Nazareth, José 
da Motta Garcia, Pedro Alcan- 
tara do Nascimento, Antonio 
Marcellino da Motta, José Au- 


Oliveira Braga, Francisco Urlel 
Lourival, * Antenor de Castro 
Ferraz, Nair Henriqueta Rios, 
Ary Peixoto e! Minervina de 
Carvalho: — Os requerimentos 
em que pedem: admissão ao ser- 





Direoção de FRANK BORZAGE sob a superintendencia de 
| ERNST LUBIISCH 


a vo PAES 





As 5 gemeas Dionne ----O verdadeiro milagre do 
seculo, --- As 5 maravilhosas razões para se assistir 

este film grandioso é bello [TT | 
JEAN HERSHOLT 
JUNE LANG + SLIM SUMMERVILLE 
MICHAEL WHALEN:* DOROTHY PETERSON: 







— 


Romance encantador ! 
Emoção gratissima ! 
Drama original ! 


TUE Comedia adoravel ! 
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Na maior peleja desta tarde 
batem-se os poderosos conjun- 
tos do America carioca e Ame- 
rica mineiro... : 

O cotejo essume grandes pro- 

orções, mesmo porque assigna- 
ará o “debut” dos america- 
nos montanhezes em nossa ca- 
pital. 

Frente a frente estarão dois 
teams considerados expoentes 
do football mineiro e carioca e 
dispostos a conservar e a con- 
solidar o prestigio do soccer 
que representam, 

OS RUBROS 
Após o amistoso com o Fla- 
| mengo o gremio de Campos 
Salles, além de obter ampla 
rehabilitação readquiriu o seu 





Os melhores artigos 


EM BRINS, CASEMIRAS, ETC., SÃO CON- 
FECCIONADAS NA ACREDITADA 


Alfaiataria 
MAR E TERRA 


42, AV. MARECHAL FLORIANO, 424) 


(ESQUINA DA RUA DOS ANDRADAS) 
PHONE — 23-3907 


DANDO-NOS O PRAZER DE SUA VISITA, 
TEREMOS OPPORTUNIDADE DE CONFIR- 
MAR O QUE ANNUNCIAMOS 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Junho de 1936 
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O.“ Onze” 


antigo prestigio de campeão ca- 
rioca, 

Ha a considerar tambem a 
homogeneidade do conjunto ru- 
bro que vem actuando sempre 
com todos os Seus elementos, 
exceptuando apenas o posto de 
Carolla, 

Além do mais o enthusiasmo 
dos cariocas bastará para tra- 
zer em constante embaraço a 
defesa contraria. 


OS VISITANTES 


Um “onze” que custou cerca 
de 200:000$000 deve ser bom .ou 
pelo menos deve ter obrigação 
de sel-o, 

Não se pode, a rigor, estabe- 
lecer uma  analyse. technica 










pais 


Rubro 
completo acerca dos valores que 


mos visitarão pela, primeira vez, 


mas a acreditar no que tem sido 
annunciado, realmente o “ele- 
ven” mineiro está em condições 
de offerecer séria resistencia 
aos seus adversarios de ama- 
nhã, ma cancha de Campos 
Salles. 
Os TEAMS DOS DOIS 
: AMERICA 
Para o match de hoje 
Para a grande peleja de hoje, 
em Campos Salles, os teams se 
apresentarão assim constitul- 


gs: 
AMERICA CARIOCA 
waiter: Vital e Badu';'Paiva, 
Og é Possato; Lindo," Ayrton, 
Pracido, Maméde e Orlandinho, 


GERTRUDE MICHAEL -- GEORGE MURRAY | 
AKIM TAMIROFF -— ROSGOE HARNS 


A MOÇA ESTAVA HA 

TUDO QUE QUERIA, MAS POR SER TEI- 

MOSA; TEVE QUE PASSAR PELO QUE 
DECERTO NÃO QUERIA ! 


DOS Salles, -—————— 


UM PROGNOSTICO) 





r 
' , 


DE 


(WOMAN TRAD) 


com — 















BITUADA A FAZER 


mm 








biente mais tetrico que se possa 
imaginar e uma linda mulher sozi- 


nha nesse inferno tropical. .. Eis mesa 


PROGRAMMA 
“NIE A 


3 


AMERICA MINEIRO 
Armando; Juvenal e Mascot- 
te: Rapha, Moacyr e Jacy; Lu- 





na; Rebolo, Celeste, Nelson 6 
Alcides. 3 ! 
ANTORIDADES QUE FUN- DD) 
CCIONARÃO ane » se | 
A Liga Carioca escalou BS V 
seguintes autoridades para O in- RO 





terestadual de hoje: 

Juiz: Será indicado pela de- 
Jegação visitante. Chronometri- 
| ta: Baldoméro Carqueja. Dele- 
gado: Antonio P.. Azeredo. 
“Tinesman”: Alvaro. Affonso, 
Antenor Corréa, Euclydes 'Tris- 
tão e Horaclo de Oliveira. 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 

: . O gigante da expressão, no film 

mais emocionante que a ficção 

e que descreve a vida de um 
homem immortal... 


“AVIDADE 
LOUIS 
PASTEUR 


NA PROXIMA SEMANA 
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re ne a mr - caem sem voam, 





Uma Espe | fica e opportuna intervenção de. 


PORTO ALEGRE — (Espe- 
cial para o TIARIO CARIOCA) | 
— Por vila Aerea, — Finalmen-= 
ta hoje será realizada a segun= 
da partida da série “melhor de 
tres" entre cariocas e gauchos. 

O acontecimento que vem 
apaixonando a opínião publica 
de Porto Alegre desperta tanto 
inaior interesso quando se sabe 
que constitue um facto exce- 
peional, 


Fela primeira vez na historia | 


Co football farropilha a semi- 

final do campeonato brasileiro 

será disputado nesta capital, 
QUEM VENCERA" 

Uma enquête entre os enten- 
úidos reveintá a indecisão dos 
pregnosticos, 

Na verdade o ultimo encon- 
tro rovelou q deficiencia dos 
factores technicos. Se exami- 
nimos a batalha na sua phase 
iniclal veremos esmagadora su- 
perioridade dos visitantes, em- 
manto que o segundo tempo 25- 
siensicu a gigantesca reacção 
dos locaes, 


CHANCE 
Alguns technicos opinaram 
pely factor sorte, Este é que 


decidirá o score que o placard 
marcará go termino do cotejo. 
ALBERTO 
Substituindo Panello, que não 
se encontra em boas condições 
phvsicas, actuará Alberto o co- 
nhecido guardião do club cario- 
ea, Botafogo F, O. 
O JUIZ 
Será o arbitro do Importante 
prelo o sr. Henrique Mala 
Falllace competente juiz da Fe- 
dernção Rio Grandense de Des- 
portos. 





| np om (lo 
CASA BANCÁRIA a 


| DEPOSITOS, EMPRES FI- || 
EMOS E DESCONTOS, A'S 
MELHORES TAXAS 


| R. da Alfandega, 51 | 
| 


TELEPHONE 23-3937 | 
— RIO DE JANEIRO 





Não Haverã Vasco 
x Olaria 





PRANSFERIDO PELA SEGUN- 
DA VEZ “SINE DIE” 


já nma vez adiado, sel-o-á 
vamente O ncontro amisto- 
* entre o Vasco e o Olaria. 
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Diario Sportivo 





lelhor de Tres” 





Alberto, » guardião carioca no Jjego de hoje 


PI 


ao X 











| 


Jockey “Club Brasileiro 


TAXA DE RAIA 
Na thesouraria desta sncleda- 
de, está sendo procedida á co- 
brança da taxa de rala, corres- 
pondente ao segundo semestre 
do corrente anno, &á razão de 
128000 por animal, A partir do 
dia 20 deste mez, nenhum ani- 
mal poderá entrar no Hippo- 
dromo Brusileiro, sem que te- 
nha sido effectuada à citada co- 
brança. 
A aiministração do hippndro- 
mo avisa que o cavallo Veto, 
será tronsportado ás 13,90, 





Declarações de fortat 


Até hontem à tarde, havia si- 
do entregue, apenas, o -for- 
fait” da egua Carona, 


A hora da 1. carreira 


A primeira carreira de hoje. 
será realizada ás 13 1/2 horas. 








Prosegue o Torneio 


Aberto f 


Quatro são as ni. “as deter- 
minacas ara hoje, em 
disp à do Torncio Aberto de 
Football da Liga Carioca, entre 
os “seguintes clubs: 

NO ESTADIO FLUMINENSE F. 
CLUB 

S. Club Ce alinha x 8. €C. 
Vallin — às 12 toras, Juiz — 
Pedro - ins Pinheiro; Juizes de 
linha — Sylvio Villano — An- 
tonio Silva Jr. — Luiz Pellu- 
cio — Paulo Hoguelra de Cus- 
tro; Chronometrista — Walter 
Scott; Representante — Otto 
Santos Vasconcellos, 

Jequiá ,*. C, x Entreriense 
P, Club — ás 14 horas — Julz 
— Fioravante D'Angelo; Juizes 
de linha para o 2º e 3º jogos: 
— Milton Schmidt — Manoel 
Barreto — Pedro G. Carvalho 
— Francisco L. Azevedo; Chro- 
nometrista para o 2º e 3º jogos 
— Armando S. Vianna; Repre- 
sentante — José C. Magno, 

Centro. Gallego x Carbonife- 
ra F. Club — ás 15.30 horas: 
Ju'z — Roberto Porto, 

NO CAMPO DO AMERICA 

Bandeirantes A, Club x Pe- 
trupolitano F, Club — às 14 
horas; Juíz — Antonio Thiago 
Siqueira; Juizes de linha — Al- 
vuro Affonso — Antenor Cor- 
rêa — Euclydes Tristão — Ho- 
r.clo de Úlivelra; Chronome- 
trista — Baldomero Carqueja; 
Representante — P. Azevedo. 

Será preliminar do encontro 
entre o America, do Rio, e o 
America. de Minas. 











O CERTAME NACIONAL DE NATAÇÃO 
NA PISCINA DO G. R. GUANABARA 


CARIOCAS E GAUCHOS 


Piedade Coutinho, na empolg ante “crack” 


14 O 1 <a (> 3 <p CO = |» 


Estudantes 


GPS GAIA 


di DO MR 


Um aspecto do interests dual 8. Christovãox 8, Paulo 


Hoje em Figueira de Mello, os DIFFICIL UM PROGNOSTICO 


Por diversas vezes, O quadro 
de Pedrosa tem vindo ao Rio, 
onde cumpriu destacadas perfor- 


“fans” da pelota terão opportu- 
nidade de presenslar um inte- 


ressante Interestadual. | 


Hiuminense e Flamengo. 


O Estudantes de São Paulo, E ç constituídos: 
Hoje, os visitantes pisarão o º 
forte quadro bandeirante medi- | gramado resentidos da viagem Sua O AO: Francia Madureira x Andarahy 
=) raldo — : 
rá forças com o São Christovão, Horda de se mostrarem des Dodô e Adão — Roberto alii + 
um dos mais poderosos conjun- | AN S. , 


Pes Ar à Federação Metro- O S. CHRISTOVAO 
Trata-se de uma batalha al- Os alvos possuem rara felici- 
tamente interessante, de vez| dade contra os bandeirantes 
que esta será a primeira vez que daht as esperanças que a sua | rella, 
os contendores preliarão, torcida tem no triumpho, cindo. 


08 QUADROS 


Salvo modificações de ultima 
hora, as turmas formarão para 
mances frente a clubs como o/a disputa principal, estão assim 


Sinho Hugo, Bahiano e Rangel 


ESTUDANTES: Pedrosa — 
Campos e Tracino — Milton, Pon- 
zlonílio e Atti — Decusscau, Va- 


Carlos, Paulo e Gumer 


A PRELIMINAR 


dores do Vasco e Botafogo. 








O AMISTOSO NA RUA DO- 
MINGOS LCPES 


Madureira x Andarahy, 





Precedendo o embate princl- 
pal, jogarão dois quadros ama- 


O gramado da ro Domingos 
- | Lopes será 9 local do embate 


ro 


A tennista Anita Lizana 
ganha o “Kent Lawn 


Tennis Championship * 
de Beckenham 


LONDRES, 13 (Hrvas) — A 
seuhe 2. "4a Anita Lizuna ga- 
nhou o “Kent Lawn Tennis 
Char mnship” de Beckenham. 
vencendo miss Betty Nulhall 
pela contagem de 3-6, 6-0, 6-1, 


-seu weparador, e dr, 


9 





DOAS E GAUCHOS EM CONFRONTO SENSACIONAL 


De Me 
E O SR a O A DD O ED O DD 1 (3 CUANDO ADO ED (| OD CD O CEDO CD OO CEDO DO DO a DEDO O a AD OS 0 a a O DO q e O e q a | 


AMERICA OU AMERICA * 


ja A > DO O A O DO O O O O — ra e pat me amo nem emdj 





guanabarina 


Iniciados hontem, proseguirão 

hoje os campeonatos brasile s 
de natação e wat2r-polo, entre 
os representantes da Federação 
Aquatica e da 1 À Nautica 
Riograr. lense. 
e» Apesr” da evolução sensivel 
de:  uchos, os cariocas são os 
favoritos, tomando vulto'o 4n- 
teresse do cerlame pr se snber 
que o mesmo teiá o enracter 
de preparação olympica, uma 
vez que a CG. B. D. está resol- 
vida a se fazer .opresentar nas 
Olympladas de Berlim. 

No presramma de hoje Pie- 
dade Coutinh. intervirá nos 100 
e 400 metros nado livre, pro- 
vas essas em que vã tem com- 
petidor entre nós. Filhinha 
desperinará na attenção de sua 
torcida var o bello tempo que 
registará nos 400 metros, em 
que ella terá opportunidade de 
revelw-so em condições de po- 
der representar o Brasil nas 
Olympiadas de Berlim. 


O seu record sul-americano é 
de 6'97, tempo excepcional en- 
tre os nossos melhores recor- 
distas, record qu: será me!ho- 
rado, por certo, ass como q 
capacidade de Irincu Ramos, 
Decio 
Amaral, seu controlador, 

Um novo record regional as- 
signalará a turma carivca de 
revezamento, que, cerlamente, 

não |. encôntrará difficuldades 
em derrotar seus rivaes. 

A prova de 100 metros, nado 
de peito, offerecerá uma chan- 
ce aos gauchos. jue para ella 
estão em bon fórma, e como 
encontra ainda as im optimos 
competidores nos cariocas, «rã 
esta prova, por isto mesmo, de 
nrande interesse, po. constilu r 
ella uma prova das mais sye- 
nhidas. 

Ernesto Ludritz. Arno Barth 
e Dietrich Schmidt, estão nos 
ensaios, marcando lempos que 
os habilitam a enfrentar sem 
testemor os Ccari. vs Athayl 
Rocha. Jabory e Lulz Octavio. 

Isa Alves terá mn facil vi- 
etoria nos TO metros, nado de 
costas. pois sun fórma É es- 
plendida e seu esixlo é perfeilo, 

A prova de fundo do certa- 
me marcará o encontro entre 
as Fevolições gnuchas, Carlos 
Simone e 3runo Ril gold. com 
os carlocas Godoy Tavares e 
Gurlos Ozorio de Almeida, 

A lat; deve ser empilgante, 

E para o final será vealizado 
O meontro de «ater-polo entra 
os seleccionados onde q equi- 
pe eurioca deverá m nier a he- 
gemon'a do vinlento snort avep- 
sa de não ser fracy como 
muita gente suppõe, a equipe 
do Sul, 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


| | PREMIO MAIOR: | 
357' EXTRAÇÃO 200:0008000 - PLANO K 
Lista da extração de SABADO. 13 de JUNHO de 1936 
4.660 PREMIOS 


ti Nesta LISTA não figuran: por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
o Ds bilhetes são litografados em papel branco, tinta salmon. fundo azul e numaração preta na ironteo, com a inscrição: Extração em 13 de Junho de 1936, às 14 horas 





































































































































































Atenção: Verifiquem à termização simples de seus BILHETES 
Todos os numeros terminados em 9 têm 4058000 
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| OCCUPOU A TRIBUNA O DELEGA DO BRASILEIRO, SR. NABUCO DE 











Criada a Junta Commercial do Estado — Actos do governador — Paga: 





mentos no Thesouro — Côrte de Ap pellação — Commissão de Promoções 


CUBEADA A JUNTA COMMER- 
CIAL DU ESTADO 

Em viliude da lei promulgada 
pelo guvernudur do Estado, fo- 
ram veviguradas as disposições 
contidas no cegulumento a que 
so reture O decreto pn. 119, 

“o de juneiro de 1936, com as 
modilicações constantes da pre- 
sente lei. 

A Junta Commercial do Esta- 
do do iv de Janeiro, cum séde 
na sua capital e jurisdição em 
tudo o territorio [luminense 
compor-be-à de sete deputados 
eltevtivos, que entre si elegeráu 
o respectivo presidente na pri- 


Elisabetta Valentine. Helator, o 
desembargador Ribeiro de Frei- 
tas Junior, O desembargador 
ibeiro de Freitas Junior, pre- 
sidente, passou a presidencia ao 
desembargador Medeiros Corrêa 
por ser o preparador no feito. O 
presidente “ad-hoc” procedeu o 
annuncio da causa, Pelo relator 
foi feito o relatorio, e em se- 
vida o desembargador Abel 
fagalhães pediu adiamento, o 
que foi deferido, : 

Nada mais havendo a tratar, 
o presidente encerrou a sessão 
ás 16 horas e meia. 


CAUSAS CUM DIA PARA 


Indicações nominaes dos um 


ocl arlos a serem promovidos! 


Para a vaga de 2º offlofal 
por a 
ceição Lima Cavalcanti, 


Para a vaga de 2º offialal — 


por merecimento: 1º logar - 
Maria da Conceição Lima Ca- 


valcanti; 2º logar, Beltor Mutta. 


Para a vaga de portelro-cin- 


tinuo — por merecimento: 1º 


egar — Modesto uu Souza DP 


ros Sobrinho; 3º logar — Wal- 


demar Rodrigues dos Santos 


Para ag duas vagas de + |- 
tr 1 — por antiguidade: 1” 
Merlo da Natlvidado; 2" 
vaga — “João Damasceno Mar- 


vaga, 


tins Baunilha, . 









iguldade; Maria da,C n- 


para Inverno 


Um colosso, s estupenda 
variodade em 


Lãs de todas as cô- 
res da moda 
Sedas modernas 
para inverno 
Tecidos em todos 
os generos 













GOUVEA, QUE SE 


REFERIU AOSMERITOS DA CONFERENCIA DE 
— SANTIAGO DO CHILE 





O Nosso Representante Declarou Que Tinham Desapparecido Completa- 
mente no Brasil os Processos de Viofencia a Que os Operarios Costuma- 
“vam Recorrer Para Reclamar Justiça 


GENEBRA, 13 (Havas) — Na 
sessão “da'- manhã de hoje da 
Conferencia ' Intern lonal do 


| Trabalho. quando era examina- 


do o relatrio do director 
da Repartição Internacional do 
Trabalho. accupou a tribuna q 
Gouveia 


* O sr, Nabuco de Gouvela 
expoz em seguida as meias 
socines ndop'adás velo Seu gor 
verno a respeito dos salarios, 
trjas pagas, egunldade dos tra= 
halhadores e apo entadoria, A 
sua exposição foi mais demo- 
rada quando se referiu ago fun= 


roblema da economia social, 
egisto- com a anlor sympa- 
this as palavras do sr, Butler, 
que com a sua grande auto- 
ridade de observador competen- 
te nffirma que a Conferencia 
de Santiago poz em relevo a 
existencia problemas regio- 


: - Ê b de. 2 
meira reunião de cada unno, € JULGAMENTO Cobertores de to- minto Na re rnsaeutal do | naes na America e fol estre- | ccionamento do tribunal de tra- 
sete supplentes, dispondo de uma Appeliação criminal: — Nu- : Brasil. Emb é ; mameute util coma discussão | belho, que julga, conflictos 


serreturia para seu expediente, 

além das vantagens do cargo 
de deputudo, o presidente per- 
ceberá uma gratiticação mensal 
de quinhentos mil réis, 

Us primeiros membros da Jun- 
ta (Commercial serão de livre 
nounicvação do governo & exercer 
vão o seu mandato até 31 de 
desentbro de 1939. 

4 secretaria da Junta Com- 


mero 1.863, 5. Hidelis, Relato: 
o “desembargador Áhel Maga- 
lhães, 

Aguravo civel de petição — 
N. 3.475, Niclheroy. Relator, o 
desembargudor Abel Magulhães. 

Appellação civel — N. 4 582 
Fherezopolis, lelator, o desem- 
bargador Ribeiro de Freitas Jus 
nior. : 


Escrevem-nos da secre- 


taria do Guanabara F.B. 


“Sr. c«edactor de syorts do 
DIANIO CARIOTA — A directo- 
ria do Guanabara F. O, tem 
a subida bo; n de sommunicar 
. V. EB o inauguração d nova 
praça de sports, no dia lá dao 
corrente, dow go, ás $£ horas 





das as qualidades 
a preços baratissimos 












No seu discurso o ar. Nabu- 
co de Gouvela declarou: “Um 
dos pontos desse relutorio que 
mais me impressionou á O que 
se refere á conferência reglona) 
realizada em-Santiago do Chile 
com tanto exito, A publicação 
dos debates 8 08 relutorios que 
foram redigidos mostrarão a 
preciosa contribuição que 


entre patrões e operarios, Af= 
firmou que tinham desappare- 
cido completamente no Brasil 
os processos de violencia a que 


os operarios costumavam  rê- 
cosrer para reclamar Justiça é 
reivirdicar o seu direito indi- 
vidual e collectivo. Isso era o 
resultado dr conflança que, 
pela sua organização, o Tribu- 


da ambiencia americana. ANAS, 
os receios, que, segundo o sr. 
Butler, tinham surpido acerca 
dos perigos jue poderiam Ter 
sultar das reuniões reglonaes 
para-a manutenção 'o caracter 
universal: da Repartição Inter- 
nacional do Trabalho, não fo- 
ram “confirmados pelos , acon- 
teclimentvs. Ao contrario, & 


; fer E 1º Camara “ld ha, situad sto 6 aquella conferencia trouxe &o | Conferenci: de Santiago teve do Trabalho inspirava 48 
meteial, lerá o, seguimto, bet) Pauta das causas que serão | (Conacal a), usem cómo. O Que rotso dás. decisões soclnes | por oifelro reforçar mais do | UM 18, a O 

da tcão | primeiro ofticial, 2 se- Julgudas na sessão de 15 de ju-| torneio inititum da Liga de 8 economicas. A conferencia de | que enfraquecer 04 a o pare ido nú pie no 
ECUÍCA utticiges, 3 terceiros of- | NBO:” ade.es de Football na Areia, Sautiago do Chi não se limi- | unem os paizes da Amerten | termin u declirando. em nom 


Fives, 1 dactylographo, 1 por- 
tiro | conlinuo e 1 servente, 
ACTOS DO GUVERNO 
O governador do Estado assi- 
gnuu us seguintes netos: 
Nomeando o cidadão Carlin- 
do Antonio da Silva. para o carr 


appeilação criminal — Nume- 
ro 1.840, Niclhervy. Appellan- 
te: José de Multus, Appellado: 
dr, Leonel sauerbrot de Azeve- 
do Magalhaes,» Preparador, O 
desembargador Botico Huptista 

Aguravus civels de petição: — 
N.=3 440, Niclheroy, Ageravan- 


(L.A.',A.), será realizado na 
referida, praça, 

Outrusin solicita a fineza 
[o e publ't ao na secção . 
uports, de que v, s. é digno 
redactor-che”3, & cha ntda: dos 
ngadores ar ixo mencionados: 


Largo S. Francisco,2 


Voltou a Berlim o mi 


vo de vigla do Lyceu de Huma- | (qr Antônio Alves Machado Ag- Arlindo — Homero. — Sar 
s Nilo Peçanha, nesta ci- Poa "|boya — quilo - Ane — Rato a ! 
NO e gravados: Santiago Matta tara- | DOYB TT deb Ar pune Taro | MÍSITO Schacht 


—— Nomeando, o auxiliar de 
4 classe do Departamento do 


gó e outrus. Preparador, O de- 
semburgador Bernardino de Al- 


— Jorge — Maurício — Alvi 
nho: — Licinho — Favila — 


BELGRADO, 13 (A, B.) — 





tou a definir problemas 6 sug- 
gerir soluções, mas : seu prin- 
cipal merito foi estabelecer ro- 
lações directas entre os Esta 
dos mo preparo d | collabora- 
ções futuras sobre questões tão 
elicadas e que envolvem q 


da delegação do Brasil: “Con= 
[sso é uma verdade Ancontes- | sideramos todos co nosso de- 
tavel é exprime exactamente o | ver dar o melhor da nossa boa 
nosso pensamento e a nossa [em À grand; realização do 


fóra da esolução de Genebra. 


opinião. Associo-n | sem reser- principio de solidariedade hu= 
vas ás clarividentes palavras | mana que representa as obra 
do eminente director." 


est" conferencia,” 


delicadas 6 Que MV antas art anças tas rea ca tamem oem comcamcem comem mca comem em tp 


A Construcção da 


ee O presidente do  Reichsbank, 
Trabalho, da Secretaria do Lra- meida, A Waldo — [t. 1 — Aracy — So RITA Schacht, deixou =. 
inilho. vldadão Oswaldo Fernan- —— N. 3.480, Nictheroy. Ag-| José — Ratinho — Abelardo € | hoje esta capital com destino * 
dos Seixas, pora exercer o car» | gravantes: Vieira Rocha & Cia, | De mare, E a Athenas. “ 
vo vago de fiscal de 3º classe, do | Aggravudus; Vasconcellos Ju- Conta ido com a in prescin- O wuvernador do Banco de 
mesmo Departamento; o cida- | nior é Cla, is op pe de- | divel presença de u  chronis- ERRORIA VIR psd Fun olona 
i io Pi 5 urgudor Coclhy as, - sia, 
dão Paulo 'Antorio Pinto ISSO ros ires = NUS | Correa dgradóde conceituado | mimistro ailemão von He- — ———— 


eis, para exercer O cargo va- 
go de auxiliar de 4 classe, do 
Departamento do Irabalho, da 
Secretaria do [rabalho. 

—— Tornandó sem effeito o 
acto de 6, publicado a 18 de abril 
ultimo, na parte em que nomeou 
a professora Maria Lucilia Ro- 


vo 3.946, Valenças Appelluntes; 
CGhucrl Sabiouns e sua mulher. 
Appelindos: Antonio José de 
Souza Lima e sua mulher, Pre- 
parador, o desembargador Coe- 
lho Portas, 

—— N, 4.030, Nictheroy. Ap- 
pellante: dy, procurudor dos 


“ornal, ugradece antecipada- 
mente a dire. ria, — Romeu 
da “Yocha — O 1º secretario." 


Só o judiciario pode- 
rá soluccionar 0 





cren, a colonia allemã aqui es- 
tabolecida e numerosas outras 
personalidades apresentaram, 
votos de boa viagem «o finan- 
cista allemão, que pouco untea 
havia sido agraciado com. a 
condecoração da Coroa Yugosla 
va, de primeira classe, 
Hontem á noite, o sr. Schacht 








Q resultado do concurso de ante-projectos — Premiados em 1. e 2. 


logares os architectos 


A commissão julgadora do 
ante-projecto para o predio que 
a A. B 1. edificará na Espla- 


Roberto e Alcides Rocha Miranda 


da A, B. I, ao presidente do 
jury, membros da sub-comila- 
são, companheiros da A, B. I., 
natituições; 


Marcelo 


ge vialta feita ás galerias 1 
que se encontram os projeotos. 
Forneceram nos demais com» 


j ctfectiva do ) ada do Castello acaba de con- | panheiros do jury todos as in- | representantos das 
di o Catobiuoy Feitos de Fazenda Publica des- dede Ea dd digonrs cluir ou seus trabalhos, após | formações, aceitaram agro do OO uia 
' Riso Pr 5 so no u o - rgumento hu po , 
—— Nomeando a professora | te Estudo, Appellada: Goummpa caso ferevido pelo - governador. “do um longo periodo de ' intensa | trocaram arg B, ) 


Lucilia Rodrigues, para 


Maria 
a escola 


reger ellvelivamente, 


nhia Gantareira e Viação Klumi- 
nense, Preparudor, o desembar- 


Tendo os funccionarios da E. 


Baico Nacional Yugoslavo, dis- 
correndo sobre a politica ecos 


actividade, 4 
Como já era do dominio pu- 
blico a, commissão havia con- 


pela honra da escolha e trata- 


com o proposito de se fl nar 
mento que tiveram. 


uma consciencia collectiva ni- 
tida gobre o merito dos traba- 


Cruroiro, no municipio de Cam- | gador Coelho Portas, F Central do Brasil Florianc| nomica do 'rerveiro Meich. = |stituldo uma gub-commissão te- | lhos . VICTORIA DA MOCIDADE 
j —— No 4.660 5. Gonçalo. Ap-| Agostinho Torres e Francisco] Disse o orador que imporia J E : resl 
hucy. pellantes: Grillo Paz & Cla 8 h q porta | chnica, para emittir um pare O sr. Herbert Moses pre O sr Belisario Sonres de 


PAGAMENTOS NO THESOURO 
Serão pagas amanhã, no The- 


Felizola & Cia 


Appellados: 
ai desembargador 


Preparador, o 


Baptista Pereira requisitado ao 


ministro da Viação, por inter- 


medio de seus advogados, Te- 


antes de tudo levar em consi- 
deração o trabalho assiduo das 
nações quando se trata de re- 


cor, relativo gos projectos apre- 
rentudos, 
Essa sub-commissão foi com- 





dente da A, B, IL. emb: 
muito interessado no exito Jo 
julgamento, se absteve de qual: 


Souza, depois de conhecidos os 
nomes dos promirdos e depois 
de trocadas Impressões muito 





souro do Estudo do Rio, as fo- 4 lngues ecunamicas, : comi. | quer Intervenção, timbrando | 
Mus de vencimêntos relativas ao | CoSiho ya Nictheroy. Ap- | consideração -do despacho que | "indispensavol que o trafe- | Aesth nor Pica far edi p geo pd A ligo dos (das lisonfeiras a respeito, de todas 7 
1 dia util: peliânio: CR aneatr PAIO pasta oa pedido go parar go de dinuviro é do capital se | palo Corrêa, dos professores) mais membros do  jury, aos pt rad concurso, que arrastou do 

Alugueis de casa, pessoal em Carvalho, Appellado; Banco Pre- mento relativo aos vencimentos dA Este pái Paço Dulcidio Pereira e Adolpho del | quaes prestava toda eorte de nara o prélio alementos br' e e 


commissão e extranumerario, 
funecionarios que deixaram de 
receber no dia proprio e substl- 
tuição de funecionarios. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 
2º Camara 


Na sessão de hontem, da 2º 
Camara da Córie de Appellação 
presente numero legal de des- 
embnrgadores, foi lida e appro- 
vada a acta da sessão anterior, 
unanimemente, A seguir, o pre- 







dial do Estado do Rio de Ja- 
neiro, Preparador, o desembar- 
gador Zotico Batista. 


COMMISSÃO DE PRO- 
"MOÇÕES 


A! ultima reunião da Com 
missão de Promações compare- 
ceram 08 srs,; . Valiredo Mar- 
tus director-gerul do 
tamento do Thesouro; Sebrs- 
tlão Soares Fagundes, direotor 


correspondentes ao periodo em 
que estiveram afastados da el- 
tada Estrada, o ministro assim 
despachou: “Não é possivel al- 
terar o despacho de que se péde 
reconsideração. Mesmo em face 
de decisão do exmo, sr. os: 
€- 
terminação do Poder Judiciario 
poderão ser attendidos os re- 
querentes quanto a vencimentos 
a que se consideram com di- 


dente-da Republica, só por 





povos e não essas ultimas de- 
vendam do primeiro. 

A nova, politica allemã no 
terreno economico tem por 
lemma que as necessidades vi- 
taes primam tudo” 

B' por liso que nossa politi- 
ca economica respeita es na 
cussidades vitues das outras na- 
ções e so esforça por archite- 
ctar sua nova política economi- 
ca nesse sentido, 


O capitalismo Internacional 





Vecchio dos architoctos Rafa- 
et Paixão e Morales de los Rios 
e dos engenheiros Marques Por- 
to e Eduardo Pederneiras. 
Na ultima reunião, preser :s 
os membros da aub-commissão 
e mais os seguintes membros 
do jury, ars, Herbert Moses, 
Celso Kelly, Dlmano Cariim 
Raul Pedrosa João Mello e Be- 
lisario de Souza, justificada a 
ausencia do sr. Paulo Filho, 
por enfermo, a commissão, em 
plenario, teve conhecimento 






gentileza, 

A visita o os debates nas ga- 
lerias duraram perto de duus 
horas, 


tes, valores novos que tão bem 
go affirmaram, 


O resultado do julgamento 
constitua a victoria da mocida- 
de que se esforça por um mo- 
vimento de architectura bussa- 
do nos melhores propositos, 

ssa circumstanefa mais aln- 
da o entisfazia por ver que . “am 
eragiioiios os jovens premia- 

os. 


O JULGAMENTO 


De volta da visita, 08 mr 
bros do jury se reuniram nova- 
mente, O presidonto deu o seu 
voto e tomou O dos presentes 

Todos justificaram o voto em 
longas conslderações. 


Para primeiro logar, compu- O PROJECTO 





ca: ; t a sub-commis- , 
sidente annunciou a pauta dos | d& Do ar Ã Fer | reito.” À baga dp nn nai | dom: pera oa IMO RS ds sub-commis- | São, o rajpitosm 7 obteve dez | Cabe & A. B. I. escolher 
re ra o á b/ b) . s 2 . R . “ F 
feitos com julgamento para &| ceita Publica e José Chomuns | mom | sontem-se ainda sutficlente- são technica votos; o n. 12, tres votos; e O | quem deva fazer o projecto. A 


sussão de hontem: Appellação cl- 
vel n. 4.715, de Campos. Ap- 
pellante: José Bento de Freitas 
Miranda e outros. Appelindos: 
Frei Phelippe Niggmeier e ou- 
tros. Relator, o desembargador 


Nabuco de Araujo Filho, corre: 
tor das Apolices, conlvucado no 
impedimento do membro effo- 
ctivo da Commissão sr João 

ptista do Nascimento Silya 
que deixou de comparecer por 
motivo de molestia, 

















a. tro 


mente. moças para aspirar q 
vovas fórmas de vida economl- 
ta, 

O trafego reciproco interna- 
cionul é dos mais variad s. 
Somos tfurçados a leval-u em: 
conta, mas isso não é senão ..ma 











O MHELATORIO DOS TE- 
CHNICOS 
Em nome da sub-commissão 
teshnica, falou o sr. Eduardo 
Pederneiras, Fez uma longa e 
circumstançiada , exposição dos 
trabalhos da sub-commissão. 





commissão approvou uma in- 
dicação suggerindo os T: 'a- 
dos em 1º e 2º logares por te- 
rem Fevelado grande capa. ida- 
do ç no nrogram= 
ma do predio da A. B. I.. Seo 
for aceita essa suggestão, o 


n. 10, um voto, tendo um dos 
membros votado em chave pa- 
rao7T eo l2. 

Para o 2º logar, o projecto 
n. 12, obteve dez votos; o n. 7, 
dois votos, deixando de otar 
para o 2º o membro do Jiry 


Todas as demais propostas do 


chitectura contemporanea, 


Oldemar Pacheco; sorteado, O : “ 1» Historiuu-os desde o cumeço: | que votúra em chave i1ura v| novo palacio da Imprensa rrá 
oltemar Páchecos sortendo: O | "tamussando atentamente | “FIGA DE GUINE” A] solucio, piscaria, nestas fomioos | num exame goral folia para ao, | Je executado peles. grupos. Naroeio 
Rodrigues. Feito o relatorio, | aartições competentes, expor PROXIMA E SENSACIO-| cia da miseria das nações; mas Contuatos io nro RE doado em] Para o 3º logar, o. projecto |" arírio é Alcides Rocha M' u- 
usaram da palavra, pelos appel- | 5 gr; secretario das Finmugis NAL REVISTA DO visando construir o fulurdkcom | go que se tratava pe Pb tutsçs Aga E 15 obteve treze votos, da, dols grandes valores da ar- | 


jantes, o advogado Henrique 
Castrioto de Higueiredo e Mello 
e pelos appellados, o advogado 


que as Vegas a serem preenrhi- 
das por promoção eram as Bé- 
guintes: 









RECREIO! 


go, a Cia. Aracy-lglesias-Freira 





suas proprias mãos," 
Schacht fol 
muito applaudido. pelo uudito- 


O discurso do sr, 








curso. com notaveis trabalhos, 
um grande certame de archite- 
ctura, 


planta por planta em todas as 





suhb-commissão para menções 








honrosas foram unanimemente 
approvadas, 


Cell Foriôndes Carneiro, que| 1 vaga de 3º official a ser) FOJE, “PAZ E AMOR“ EM |rio de elite presente no ban-| A seguir, & sub-cominissão ' 

custentaram as suas conclusões | preenchida por antiguidade, TRES SESSÕES quete, examtauu, em sessões  conse- prado áduda o pps aa DR. AGUINALDO 

e passando-se ao julgamento , dera dp 2º qrriota! NE so z Assignada pelos escriptores —— outivas, dusa (Votes por séma- | mento sustentadas: PERFIRA REGO 

y y : iej- | proenchida por merecituuito. Justodio Mesquita e Mario La- “ ] na, os trabalhos, um a um q ! ne A 
prockimou o presidente: rejei vaga de portelro-continuo Pleiteando 0 cumpri: , ' a) que a A. B. 1. Instituis 


tada unanimemente a prelimi- 
nar da litispendencia suscitada 
pelos appelindos, negaram pro- 
vimento, contra os votos dos 
desembargadores Abel Maga- 
lhães e Oldemar Pacheco, e man- 
dado cancellar as expressões in- 
juriosas nos autos contra o Juiz 
“a quo”. por proposta do desem- 
bargador Oldemar Pacheco con» 
tra o voto do desembargador 
dogn Perestrello, A seguir, & ap= 
pellação clvel m 4549, de Nictha- 
roy. Appellantes: M. Vianna & 
Cin Limitada, Appellados: An- 
gelina Palma Valentine e Maria 


ed a io a a LS 





PREPARADOS 


FLORA M 


MYRISTICA 


Producto vegetal indicado 
nas bronchites simples e na 
""thma, actuando como cal- 


mante e expectorante ener- 
"pg, 


CHA" DE MIKANIA 





ms « mas oystites, Actua co- 
mo Atiratias nodernso. 





Vendem-se em todas as 


o util catalogo seientifico, 


3. MONTEIRO 


CIDADE: cojee ev] vêrios sá 


ISTADO o vo vo no su se 





temente preenchido, remotteremos gratuitamente o nos- 


Rua São Pedro N.' 38 


PED DO O OO O dd dd dd 


a ser preenchida por mic:-3- 
mento, f 

&-vagas de continuo a serem 
preenchidas por antiguidade, 

Tomando conhecimento | das 
informações, prestadas pelas 
re; “tições competentes, sobre 
a antiguidade e o merecimento 
dos funcclonarios que lhes são 
subordinados, em seguida, njós 
detido exame e estudo dn To- 
feridas Informações, bem como 
dos: memoriaes que alguns In- 
toressados tiveram ense] de 
apresentar, concordaram | os 
membros da CommlssÃão de Pro- 
modes em fazer as seguintes 


DE VALOR DA 


EDICINAL 


CAAVURANA 


Indicadr: nas molestias da 
bexiga e urethra com opti- 
mos resultados, k 


PEPIRA EM PQ” 


O chá da Pepira em Po 





rheumatismo, em todas as 
enas manifestacões, 


Pharmacias e Drogarias, 


DA SILVA & €. 


Rio de Janeiro 


. .. .. ve... .. un e. ua 






































Juntor apresentará no proximo 


sabbado, 


sensação da actual 
do Recrelo, 


Os dois revistographos con- 
com 
quadros palpitantes e engraça- 
dissimos criando mesmo coisas 


fezcionaram a gua peça 


novas no genero. 


Para Aracy Côrtes e Osa- 
rito Broenler os autores de “Fl- 
ga de Gulné”", preparam papeis 
uma 


que lhes devem tr como 
Juve, 


A empresa pretende dar ao 
novo e esperado original mon- 
Hoje, em 
tres espectaculos a Cla do Re- 
crelo, representará a revista de 


tagem Interespante, 


Iglesias-Freiro “Paz o Amor”, 





O SEGUNDO DOMINGO 
DE “ALMA DE VIOLÃO” 
NO PHENIX EM QUATRO 


SESSÕES 


CHEGAM ESTA SEMANA OS 
FANTOCHES QUE VEM THA- 


BALHAH JUNTAMENTE COM 
A CASA DO CABOCLO 
Hoje é o segundo domingo de 
“Alma de violão” a afortunada 
peça da parceria querida Duque 
a Miranda e que tanto agrado 
vem obtendo no Phenix, 


gintribuição de chocolate as 
crianças e duas é noite ás 7.30 
e 9.30 obedecendo o horario de 
inverno, efim de que a populs- 
qão que reside longe da cidade 
possa alcançar as suas roesiden- 


violão" se acham as figuras 
maximas do nosso theatro po- 
pular como esse admiravel Mat- 
tínhos, a querida Jurema de 
Magalhães, a inconfundivel e 
sympathica Ema d'Avila, Ap- 
polo Corrên, Antonieta Mattos, 
Antonia Marzullo, Lizete d'Avl- 
la, Vêra Prado, Diamantina Go- 


para mator brilho da sua colia 
boração nos festéjos do mez da 
cidado. 

Os fantoches trabalharão den- 
tro dos espectaculos de “Alma 


carreira intorrompida, 





20, a sensacional e 
moderna revista “Figa do Guil- 
né” espectaculo que constitui- 
rá pela sua feitura original a 
temporada 





de violão” que não terá a sua 


mento de um parecer 
da Commissão Revi- 
sora 


UM MANDATO DE SEGURAN- 

CA REQUERIDO EM FAVOR 

DE UM OFFICIAL DE  MA- 
RINHA 

Na secretaria da Córte Su- 
prema desu entrada hontem a 
petição de um mandado de Se- 
gurança, impetrado pelo advo- 
gado Mozart Lago, em favor do 
2º tonente  Intendente naval 
Aristoteles de Souza  Imenes, 
que tendo moerecidó um pare- 
cer unanime da Commlssão Re- 
visora. dos actos ditatoriass de 
demissão dos servidores da Na- 
cão, favoravel' à sua reinte- 
gração ou aproveitamento no 
mesmo posto, ou em funcção 
correspondente, que fôra  pre- 
terido e- prejudicado, segundo 
allega, por acto do presidente 
da Republica, referendado pelo 
ministro da Marinha, 

Pretende o paclente que a 
Corta, Suprema, Interpretando 
o texto constitucional, expres- 
so no paragrapho unico do art, 
18 das Disposições Pran. 
rias, quando diz “logo que pos- 





occorra. vaga que tenha de ser 
preenchida”, 

Esse facto verificava-se, ten- 
do sido promovido para a va- 
ga que se déra, precisaments 
do seu posto um aspirante, com 


O mandado irá á& destribul- 
ção e deverá ser julgado na 
proxima semana, * 


ANNIVERSARIOS 


Professora senhurinha Ruth 
Gabriel de Moraes — Vê passai 





anniversariante, que desfruta 
largo cireulo de relações de ami- 
zade em nossa sociedade, terá a 
opportunidade de receber de 
suas omiguinhas e collegas, mi- 
lhares de felicitações. 










suas particularidades, 

A' proporção que os proje- 
ctos eram estudados, houce de- 
bate entre os membros da sub- 
commissão, com o proposito de 
esclarecer todos os itens cujo 
conhecimento fosse essencial à 
formação de Jjulzo critico E 
mesmos projectos, 

As observações fundamentaes 
eram reduzidas a annotações 
pelo relafor e por outros mem- 
bros da sub-commissão, 

Depois da apreciução cu- 
cumstanciada ds “cada um dos 
projectos, a sub-commissão ela- 
borou um quadro, em que assl- 
gnalou, por signaes positivos e 
negativos, as qualidades e vs 
defoitos de cada um dos pro 
jectos, endar por andar, 

Esse quadro -permittiu O Mmu.is 
rigoroso vontrole pobre o *!- 
gamento que se ia processan- 
do, permittindo uma visão 
conjunto e um rigoroso con- 
fronto de valores, 

Após a elaboração do quadio 
novo o detido exame foi f 'to 
dearte de cada trabalho, para 
a devida approvação do qua 
dro, pelos membros da sub-com-= 
missão que ora o apreserta 
vam cuimno a synthese de suas 
observações, 

E, como'vonclusão, o relator, 
em nome da maioria da J- 
wmmissão, propunha paro dº 
logar o projecto n, 7; para o 
2º logar o projecto n. 12; « 


aos quass se deveria concedur 
menção honrosa accrescidi 
uremio em-dinhelro, a ger in. 
tuldo; e para us projectos ns. 
4, 9 e 10 menções honrosas. 


bro da sub-commiasão, justifi- 
cou seu voto discordanto com 
relação apenas ao primeiro 
premio, que- julgava dever ser 
concedido ao trabalho n. +19, 
E TÇ menção honrosa ao 
n. q. 

A seguir, em complemento a 
relatorio, o presldente, profes- 


do quadro como os que verbal- 
mento vs mesmos membros €5- 
tavam promptos u prestar, 
NOVO EXAME DE TRABA- 
LHOS 
Foram incansaveis os mem- 
bros da sub-commissão ns lon- 





se mais tres prêmios do 3:0008 | $ Doenças da Pele e Syphils 
para os classificados no 4º Ed Odeot sala 911 - Segun 
gar; b) que a A, B, 1. con- das, quartas e sextas das 4 
tratasse para elaborar o pro-| ás 7 horas 

jecto definitivo os premindos ESA par 


em 1º e 2º logar, dadas as opti- STOZEMBACH & CO. 


mas qualidades reveladas por 
ambos, 

SUCCESSORES DE LECLERC 
“& CO 


OS PREMIA DOS 
O presidente Sampalo Corrên 

Agentes Officiaes da Proprie- 
dade Industrial 


passou a abrir os enveloppes 
dos concurrentes premindos, pa- 

RUA URUGUAYANA Nº 387, 
5º andar 


ra conhecimento dos autoras 
Edificio Adriatica 


dos trahglhos escolhidos, na 
fôrma prevista no edital, 
Os nomes lidos foram accla- 

mados com palmas “pelos mem- 

bros do jury. 

"São os seguintes os premia- 

dos: 1º logar, projecto n, 7, da Encarregam-se de contratar e 
promover o emprego do pruces- 
so de fabricação do acetaio de 
cellulose, privilesiado pela' Fa- 
tente de invenção n.º 17.770, dec 
3 de julho de 1929. da qual é 
concessionaria a. COMPANHIA 


autoria de Marcello Roberto e 
Milton Roberto; 2º 'ogar, pro- 

HIMICA RHODIA BRASIL- 
NEIRA, Sec'2ºnds Anonyma, 








jecto n, 12, da autoria de Al- 
cides Rocha, Miranda, archite- 
eto responsavel, Lelio Landu- 
cci e João Lourenço da Silva, 
architeotos, e Plerre Wolkows- 
ki, decorador; 3º logar, 8 Fer- 
reira & Moreira; 4º logar men- 
qho com premio, o projecto n, 
, do autoria de Jorge Machado 
Moreira e Ernani Gonçalves; O 
de n 5, da autoria de Gabriel 
Fernandes e Mario. Maranhão; 
o-de n. 14, da autoria de Car 
los. Frederico Ferreira, Affon- 
so d'Angelo Visconti e Water- 
loo da Silveira Landim; men- 
ções honrosas, projecto n, 9, da 








N Elixir de Nogueira 


E" conhecido ha 55 


annos como o ver- 


Ropresenta-se esta peça qua- | sivel" entenda que a sua rein- ara 3º r ovr t autoria de Oscar Niemayer Soa- 5 
Indicado nas albuminurias | é de grande valor no tra- tro vezes sendo que dusa em | tegração ou o seu proveita- 6; para Aee DA ao io tes Filho, Fernando - Geraldo adelro específico da 
vidn às neohrites chroni tamento do arthritismo e matinée às 3 e 4.45 com farta | mento se verifique, “desde que | ves, os projectos ns. 1, 6 14, Saturnino de Brito e: Cassio 


Veiga de Sá; o projecto n. 10 |« 
da autoria de A. Memoria «]|+ 
F. Cuchet e Roberto Lacom- 
be, decorador; o projecto n, 4 
da autoria de Jazlel de Cer- 
queira Luz. 


SYPHILIS ! 


Feridas, espinhas. 
manchas. nmiceras. 





CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICADORES ctas ainda antes de meia-noite. | flagrante preterição dos seus RO ISIS NE O o e ct â rheomatismgo ? 
A todas as nesseas que nos devolverem o coupon abaixo, No desempenho de “Alma de | direitos ralos de los Rios, como mc 08 AGRADECIMENTOS 


A rounião conclulu com os 
agradecimentos: do presidente 


FORMIGUINHAS CASEIRAS 


3ó desapparecem com o uso de “BARAFORMIGA 31” 
oue attrae, extermina as formiguinhas caseiras e toda 


só Elixir de Nogueira 





“BARAFORMIGA 


Vidro pelo Correio — 4$000. 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E Pi! MATIAS 
Pedidos a Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio, 


4 (RS 


q mes, França, Arthur Casta, | hoje, a data do seu auniversario | sor Sampaio Corrêa, convidt 4 ota 

À OME 9 Fred Bsisêmão, nano a atenigonta genho- | os presentes a visitarem, als esnecie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
q “e 00 CO0A CO 0P;:S6 CATOA CO GOLico TO) D.00 PD O sta semana eve chegar no rinha uth Gai ere de Moraes uma vez as gglerias da sEpe -|- ue “- . . 

+) UA Rio a Cempanhia de Fantoches | festejada professora de violão | cão, agora acompanhados dos aba and as baratinhas miudas que tanto estragam 
DUNA dig aih) lfi a is Wa riootiado possiiio 5 6d [06 nojo LA ... Lyriços Arlequinenses especial- | que todo o Rio conhece e admi- | membros da asub-commissão «| OS NúVveis e mancham os espelhos, 

y mente contratada por: Duque | 4 Por esse motivo a distincta | “OM Os esv urteimentos não ÉEó 

N 

+ 

y 

N 
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Deus ; 


- - = à ; 
Praça Tiradentes n. 77 


EE AS 





A 
ve 
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COMO 0 NOIVO NÃO SE EXP 


briga 
vt ! 


4 by “ 


O telegramma causou sensa- 
ção. O reporter que o receba € 
lé, lembra-se de sua vida aper- 
tada, das difficuldades que lhe 
embarçam o casamento e, pEn- 
sa: “Be a moda péga”... 

Um leitor do, DIARIO CA- 
RIO CARIOCA, - sclente do que 
se passava na ' pequena cidade 
de senta Maria no Rio Grande 
do Sul, onde reside, dá-se pres- 
sa em escrever-nos. 
CONVERSA DE TENDINHA 

Dez horas da manhã. O frio 
é terrível e à garda que ce hu- 
medecendo tudo, obriga o Nos- | 
so informante a procurar o 
abrigo confortavel de uma ten-= 
dinha., 


Emquanto Santa Maria /é 
varrida pelo costumeiro “mi- 
puano”, o nosso homem coria O | 
“bater de queixo" com uns G0- 
tes de boa aguardente. : 

Na pequena venda, estão mais 
alguns refugiados do frio, Ho- 
mens  encapotados - procuram 
conversando e bebendo, esque- 
cer-se do mão tempo: que asso- 
la R pequena localidade sulina, 

Uma preta velha, desappare- | 
cida entre os agazalhos entra 
na pequena venda: 


— Garôa damnada. Tá tudo 
moiado. Não sei como a Amalia 
se srranja por si fóra com o 
Zico, 


E q vendeiro attendendo-a: 

— E' bem feito. Quem man- 
dou ella se mettê a homem, ti- 
rando o Zico de case. 

Esse pequeno dialogo, desper- 
ta o "reporter" que, dorme no 
intinio do nosso informante, 

— Que negocio é esse:de tl- 
rar de casa? Algum rapto? 

— Sim, sinhô moço. Um ver- 
dedeiro “rapto” e mais qual- 
quer coisa, O Zico namorou a 
Amalia e depois não quiz se 
“expricá" com o “casorio”, Vae 
ella, levanta elle de casa. 

O amador gosa com a histo- 
ria e por isso, resolve apural-a: 

— —Onde móra o“pae do Zi- 
co? 

—— Aqui perto, moço. AL na 
rua do Carrapicho, na segunda 
quadra, ey EA 

Agradecimentos, pagamentos 
do “toddy? o lá-se vas o novo 
reporter: em':; cumprimento do 
sen dever de-bem informar o 
publico, ts 

AMORES DOMPLICADOS 

O lodaçal éspnorme. Chamar 
aquillo de mia, parece até of- 
fensa. Com difficuldade. passa- 
se a lama. para “mais adeante 
renetrar no meio das: mnitas de 
“varrapicho” que dá o nome & 
Tua. 

Lá ndeante, estã o modesto 
rasebre em que reside o “seu” 
Antonio Ferreira. 

An <p anproximar, o curioso é 
vonrhido melo Iadrar enervante 
e um minusculo cão magro -que 


HED É TULE 


LICASSE SOBRE 0 SGASORIO”, À NOIVA RAPTOU-O, LEVANDO-O 


só elle, sarmento; que só casca 
de arvore. 

Passa fhra' peste! Bastarde 
moço. Quê qui qué? EO 

— Bda tarde “seu” Antonio. 
Eu desejava saber de sua saude 
e tambem falar no Zico, sobre 
im serviço que eu tenho. 

O bom velhinho fez: o visi- 
tante entrar offerete-lhe a cuia 
com o chimarrão e vãe Trespon- 
dendo às perguntas, . 

Diz que está bom, apesar d's 
aapaqueR e, que seu filho. está 

Ta, 


O nosso Informante- prolonga 
w conversa, para em dado mo- 
mento, perguntar sobre -a vera- 
cidade dos boatos correntes na 
cidade. É 

UM PAE CONFORMADO 

O velho Antonio vê-se im- 
possibilitado de fugir é, verdade 
e resolve contar como se passa- 
ram as coisas, ; 

—- O acontecido, moço, é col- 
sa da mocidade de hoje, O 
mundo anda virado, pois no 
meu tempo, nunca se viu disso, 
O pobre do Zico, não tem “cur- 


Tra oa O (O 


Um Ra o ; 


O autor de “Visões”, Oy 


Rio de Janeiro, Domi 









E MA 


AM NA Po Ri 


PARA A CASA DE SUA GENITORA. 


O SUCCESSO CAUSADO PELO FAC 


TO NA PEQUENA LOCALIDADE 5 
DA DE POBRE — UM PAE CONFORMADO 


sá PENA 


pa”, A assanhada da Amalia é 
que fez tudo, ici! . 

“Coitadinho do. meiu flo"... 
Aquella sem vergonha “fazê 
elle" de peteca.:;: Onde: se viu 
isso? q : 

E vae historiando os factos: 

— Ha uns seis megesa dons 
Balbina, mãe de- Amalia que é 
lavadeira, deu uma festa. 

Houve baile. tela à noite-e-o 
pobre do Zico “tever: lá, 

Ali elle conhece à Amalia e, 
Gepuls de dansar com ella to- 
das as "marcas", voltou para a 
casa só falando;nella, 


Passaram a se nemorar, Dia 
e: noite os 'dols “tavam” agar- 
rados. Era aqui, na fonte, nos 
bailes nas«carreiras, emiim em 
toda a parte onde -um «estivesse 
“tava” o outro, | 

“Seu" Antonio .emquantoTa- 
ta, prepara 'a palhay““pica” o 
fumo e faz o vastissimo cigarro. 

Accende-o calmamente e con- 
tinúa a narrativas: 

— Nas festas do:Natal, Ama- 
lia pereuntou ao Zico quando é 
que iam casar, Nes 


k 








UL-RIO GRANDEN 
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Ora, ellê ganha póuco, O seu 
trobeli:or cérno ajudante de pe- 
dfeiro não permitte ginndezas, 
33 tempos estão ruins. 

Faz uma pausa, pará encher 
a cuia com a agua fervente qe 
uma pequena/chaleira Que está 
go alcance da: mão -eicentimut, 

 RAPTADO, ! 

— Ante-hontem, “depois da 
Ave-Magit, nós, eu é o Zizo, to- 
mos dormir, ii 

Lá p'ras'9- e meia; ouvi “um 
barulho estranho e apúrando o 
ouvido, notei” com grande en- 
panto que meu filho” discutia 
com.alguémi. j E 

Esse Alguem, reconheci peia 
voz, ser Amalia e por'isso fiquei 
escutando, AA 

O que: quyi fol0,, seguinte: 
“Você tem que ir commigo seu 
semvyergonha, 'sefião 'acabo com- 
tigo.” Fios : 

Assustado, ouvi 8 VOZ me- 
drosa' dejimeu tlhosqde dima; 
“Mas Amalfa, isso TÃO se fau. 
E' uma vergonha.” Eai 

E a discussão continuon, 

Meu filho, coltedo/“que é tão 








trada da Gavea -- Uma linda cabelleira reduzida a “zero 


Ultimamente os sequestros 
singulares vêm occupando qua- 
st que diaramente o noticiario 
dos jornaes, j 


O de hontem é por todos os 
seus detalhes, um dos mais “sui 
generis", que se tem noticiado 
vcmo os leitores poderão certi- 
ficar-se, pelo que vae nesta Tê- 
portagem, 


'A VICTIMA 


Ovidio Gouvêa da Cunha, 
funccionario - do Departamento 
de Estatistica do Ministerio do 
Trabalho e secretario do sr, 
Gustavo Barroso um dos lea- 
ders do Integralismo; 'é como 
seu chete, gutor de. dois livros. 
intitulados: “Visões! e “Cla- 
rões”, ” 

Ovidio, que reside à rua Cruz 
Lima.n. 8 vom a 'rênuncia, 
ante-honteim,. de seu chefe do 
“Sigma” vesolven acompenhal, 
o neste testo, pedindo tambem 
"demissão. 


« 


cia --- 


| RAPTADO! 

Hontem, seriam cerca de 23 
horas, entrava o escriptor em 
sua residencia, quando, cinco 
individuos, apontando enormes 
armas, intimaram-no/a entrar 
em um carro que Se achava pa- 
rado á distancia, cz 

Feito isto, um “delles tomou & 
direcção do vehiculo/ e rumou 
para a estrada, daGaveê, em- 
quanto os outros quatro, amea- 
coveni-no com palavras aterro- 
rizadoras, epa t 

“TOSQUIADO! 


Emquanto-o automovel cami- 
phava pela Avenida Niemeyer, 
um dos ráptores virou-se pará 
à victima e disse ameaçando.a 
com um revolver: “Vaes | mor- 
ret, traidor!" aos PAU (br 

Mas declara a victims, o mo- 
torista parando o vehículo, di- 
rigiu-se Bo seu companheiro e 
depois de uma rapida troca de 
palavras puxaram-no: para fó- 
ra do auto e um: ouiro apa- 


nhando uma; thesoura que es- 
tava numa das bolsas: do carro, 
cortou-lhe .o cabello o mais ren=- 
ie possivel, Za; ! 

Feito isto, os cinco mysterio- 
sos individuos tomeram nova- 
mentc o auto deixando-o aban- 
donado ne estrada, | 

ENTRA EM SCENA A. 
POLICIA 

Ha muito: custo,, & * victima 
chegou ao: Hotel Leblon, de on- 
de telephonou para io 1º distri- 
cto policial, relatando 'o facto 
ao commissario Celso Mello, 

Cumo o sequestro havia: sido 
praticado na - Praia, do Flamen- 
go, esta “autoridade: imandou-o 
ao seu collega- Carlos. Branden. 
do. 4º districto. a quem elle re- 
latou o facto. como o descreve- 
mos acima. 

AS VISÕES DA VICIIMA 

No cartorio da delegacia do 
4º districto, Ovidio,. interrogado 
pela reportagem, declarou que 
aquillo não passava de uma 





IMAIS UM PREMIO  OPFERECIDO 
A MANOEL DE TEFFE 





e qd 


SE — CASARAM-SE A” MO- 


ra | assarhada queria. 





] 


bobo, acabou: fazendo oque & 


> Como estivesse bastante ata- 
cado de reumathismo, .custel m 
levantar e quando o fiz, já não 
encontré! nenhum dos dois. 
Zico havia sido raptado e Is- 
so colsa incrivel, sob ameaças. 


CASADOS A, MODA DE 
17 POBRE 


i— E O casamento? pergunta 
o reporter, 

— Tá tudo-em dla “seu” mo- 
go. Foi só:o barulho que a gen- 
“ta fáladora fez. Elles se casa- 
tam á moda de pobre. 

Em outras palavras: Não ter- 
do -dinhelro p'ra papeliáada nem 
p'ru padre, elles: se “ajunta- 
ram”. q 

O “seu” Antonio, dá uma 
«chupada na infusão fervente, 
abre a boca desdentada num 
sorriso” camarada; sorriso de 
pre satisfeito e termíina; 

—; Foram morá na casa da 
“vela” Balbina, AM logo. Não. 
demora, que os dois não ve- 
nham me vê. PSL 

O reporter levanta-se con- 
tente e o bom do velhinho ven- 
do n animosidade do cusco sar- 
mento que, anteriormente fóra 
cachorro, grita' um “passa fó- 
ra" e Jeva o curloso até & porta 


A CASÍMÍRA 
«que tiver 
EM CADA CORTE 


esta marca. 











TEM CÓR FIRME 


não encolhe 


Giha a direita! 


O CONDUCTOR DO BONDE 
OLHANDO PARA VER O QUE 
ERA, DEU COM A CABEÇA 
EM UM CAMINHÃO 


Quem, vinjando mos bondes, 
aluda. não ouviu os constuntes 
gritus que os motorneiros dos 
mesmos, ao se approximarem 
de um vebiculo que esteja en- 
costudo no melo-tio, costumam 
gritarem: “Ulha q direita !”, 

Como tudos os passageiros já 
saibam -do que se trata não 
olham porque já conhecem os 
perigos & que estão expostos 
mas, o cotiductor Alberto Duur- 
te Límia, portuguez, de“3b annos, 
casado e residente 'á rua dJoa- 
quim Fontoura n,129, ainda, 


É de ser um funceiónario 





da cotypanhia, não aprendeu e 
hbátem quando-no veiculo que 
fazia a cobrança''ouviu o mo- 
torneiro dar o celebregrito, to! 
olhar, dando com a cabeça em 
um caminhão, sendo atirado ao 
sólo, : 
Medicado no Posto Central de 
Assistencia, pois apresentava fe- 
rida contusa 'na' cabeça” e esco- 
riações generalizadas, Alberto, 
logo após soccorrido, retirou-se, 


> mo oa (6) 


ngular | 


idio 6. da Cunhã, passou por pessimas visões na es- 


”? «- () Gas Na poli- 


Será vingança dos integralistas ? 


vingança dos integralistas, pois, 
he tres. dias, pediu demissão do 
cargo que exercia, em vista de 
ter o 3eu- chefe feito o mesmo. 


“Digo que é uma vingança 
delles — prosegue a victima — 
porque, os cinco homens, accen- 
tuaram que eram integralistas e 
sabiam que eu andava “dizen- 
do mal “do chefe nacional do 
partido.” Por isso “eu não de- 
via mais viver.” Confesso que 


senti que chegára a minha ho- 
ra' derradeira, Não era possivel 
a menor resistencia Mas, ao 
saltarem, na Gavea, na represa 
do Tatu", agarraram-me e cor- 
taram-me os cabellos," 


E, conclue a victima; 


— “Elles temem a gente. Não 
sou nenhum imbecil, Sou guto 
de: livros, entre os quaes devo 
citar “Clarões” e “Visões”. 
Tenho certeza de que foram 
antigos correligionarios os meus 
algozes. 





Q sr. Pacheco de Olivei- 
ra requereu uma sessão 
secreta, depois de lida 
a mensagem do governo 


caso da nomeação do novo Pro- 


No expediente da sessão ordi- 
naria, foi lida a mensagem do 
governo submeittendo a materia 
& deliberação. da casa, 
cliatamente, os". . Pacheco de 
Oliveira requereu que O presi- 





.- 


Prestando uma, 





mas e, numa cerimonia q 


: "eceuel medalha 
O Ra o Standard Oil entregou a Manoel de Tefie 


imento desta Companhia pela tidalga per- 


Esse premio que 
representa o reconhec 


de do grande. corredor brasileiro. que, Es 
as nr gniaa do Circuito da Gavea, impressionou viva- 

mente toda a assistencia, pela sua magnifica actuação. E 
A medalha “pssolube” foi entregue por directores da Stan- 


dard Oil CompaDy of Brasil. recebendo Manoel de Telté expressi- 


vos cumprimentos dertodos os convidados. 


da primatas de tdos os contidos: 11! 
O Senado Approvou a 
Nomeação doNovo Pro- 
curador da Republica 


0 RO 


— O senador bahiano 


relatou ainda a materia, 


sendo o seu parecer 


approvado por unani- 
midade de votos — U 


sr. Waldomiro Maga- 


lhães prova que o sr. | 
Gabriel Passos possuc, 


a edade legal 


O Senado lqguidou hontem o 


curador - Geral da! Republica. 


Imme- 


A 


dente convocasse -tima sessão 
para examinar ,o assumpto, de 
accordo com o dispositivo cons- 
titucional, NA 

Em virtude, de | urgência, O 
requerimento do senador ba- 
hiano foi a seguir approvado, 
tendo o sr. Medeiros: Netto con- 
vocado nova,-sessão para depois 
de concluídos os trabalhos do 
plenario, aih 

A SESSÃO SECRETA 

Terminada a' reunião ordina- 
ria que se prolongou, por “mais 
tenso, em virtude dum longo 
discurso do;,st. Cunha Mello so- 
bre a escandalosa concessão de 
terras'do Amazonas a uma em- 
presa nipponica, o Senado: apre- 


ciou o caso 'da nomeação do 


sr, Gabriel Passos, cuja lega- 
lidade, como se sabe, foi impu- 


gnada pelo ministro Edmundo 


Lins, em vista do mesmo haver 
se empossado . no 
que o Senado tivesse approvado 
o decreto do Executivo, 

O st, Pacheco de Oliveira 
foi designado relator, tendo da- 
do o seu parecer oralmente 
em face da urgencia requeri- 


a. Ss 
O voto do senador bahlano, 


presidente “ da, Commissão de 
Constituição e-Justiça, em vir- 
tude da ausencia do sr. Alcan- 
tara -Machado, foi favoravel & 
ratificação ' pelo: Senado do acto 
do governo, e 

Posto em discussão, fo! ap- 
provado o parecer por unanimi- 
dade de votos, 


“ * 

Surgiram apenas, 4 margem 
da discussão, certas duvidas so- 
bre a questão da edade legal 
do nomeado. Alguns senadores 
ponderaram que o sr, Gabrie) 
Passos era apparentemente mui- 
to moço, de modo que se tor- 
nava de toda conveniencia exa- 
minar-lhe pelo menos uma cer- 
tidão de edade — ou, na falta 
desta, quelquer outro documen- 
to do mesmo genero, 

Nessa emergência, o-sr: Wal- 
domiro Magalhães nãó foi sur- 
preendido pelos »naturaes es- 
crupulos de seus collegas, O 
leader do Senado já se havia 
habilmente munido daquelle e 
de nutros documentos, de modo 
que poude demonstrar com 
abundancia de provas, que o sr. 
Gabriel Passos já completá a ef- 
fectivamente os seus 35 an- 
nos. AS 

E assim terminou 6 caso cria- 
do com 'a nómeação do jobs 
pets isa a Republica, o 

anto deu qu 
ultimas pes dpi dd ça 


“ão preseguirão as 
obras do porto de 
Santos -. 


O ministerio, da Viação soll- 








São Paulo providencias n 

o prov DO sen- 
tido de ser sustado o prose- 
guimento, das, obras. qué se eí- 
fectuam no porto de Santos, 


A ENTREGA DA MEDALHA ESSOLUBE 




























homenagem ao mai 


Brasil-reuniu no 
dard Oil Company of Bra ue tanto teve de simples como de ex- 






cargo, sem 





citou ao governo-do Estado de 








or “az” do Brasil, a Stan 
Hotel Gloria: pessoas nti- 


pesolube”, 


correndo com Esso- 





Os nazistas de 

Dantzig promo- 

vem violento 
conilicto 





Dt di did 


resesararaa 
DANTIZIG, 13 — (Havas) 


cto entre nacionaes alle- 
mães e nacionaes socialistas 
uniformizados, que ataca- 
ram os primeiros, 
Ficaram feridos no 
dente o antigo senador na- 
cional-ullemão  Blavier, o 
deputado | Gamm e o sr. 
Steinbruck, leader do Par- 
tido Nacional e consul hono- 


4 
rario do Canadé,. : 
| 
| 
' 


É 
— Verificou-se serio e: À 


inci- 


A opposição . apresentou 
queixa contra o sr. Lester, 
alto commissario da Socie- 
dade das Nações, 

Os nacicosaes-socialistas 
atacaram distribuidores de 
boletins em que se protesta- 
va contra q 
jornal 
me”. 


suspensão do 
“Dantzig 'Volkstim- 








O Ganiro Carioca of: 


fereceu hontem um 


almoço aos volantes 
“lamoel de Teflé e 
Gicero Marques 
Porto 


OQ Centro Carloca, em regorlio 
pela performance admiravel ob- 
tida pelos seus conterran s 
Manoel de Teffé e Clcero .'ar- 
ques Porto, no ultimo clrculto 
da Gnuvea, offereceu-lhes um 
almoço na maior intimidade, 
que se realizou hontem ás 14 
horas, no Hotel Avenida, 

Tomaram parto os directores 
do Centro Carioca e varios as- 
socindos, tendo | comparecido 
tambem o sub-director do “Tu- 
rismo, dr. Alfredo Pessoa e o 
presidente da Associação Bra- 
silelra: de: Imprensa, dr, Hor- 
bert Moses, tendo justificado & 
sua ausencia, o dr, Lor “val 
Fontes, 

O agape decorreu num nm- 
blente de grande cordialidade, 
usando da palavra, por c ur 
slão do champagne, o dr. Al- 
fredo Pessoa, em nome do + n- 
tro Carioca e do Turismo Mu- 
Micipal, exatando o felto do 
Pefltê e Marques Porto. 

Vez commentarios. sob o 
desenvolvimento do 'Purismo 
finalizou para revelar que q 
Centro Carioca, não cultuundo o 
regionalismo, sentin-se qu lilo- 
so om tributar o seu applauo 
nos dols volantes carioca. 

Em seguida, o professor 
As dusto Berna, em nome do 
Centro: Cartoca, felicitou o dr. 
Alfredo Pessoa pelos seus em- 
preendimentos felicitando tam- 
bem Manoel de Veffé e Marques 
Porto, 

O sr, Agostinho de Almelde, 
associado do Centro Carioca, 
fez um appetlo ao dr, Allredo 
Pessoa no seitido de s s. fu- 
zer valer a sua autoridade jun- 
to ao Automovel Club do trit= 
sil, para que sejam, no sroximo 
Cireulto da CGavou, dotados 
volantes patrícios de carros «Us 
possam competir com as michi- 
nas aperfeiçoadas dos cvorredo- 
reg estrangeiros, 

A bella 20 singela homona- 

gem do Centro Carioca «ue von 
terraneos Marques Vovto + 
tê finalizou com qo seiinto da 
honra levantado pelo eo ser 
nevenuto Berna seu ritos 
no eininente embuixlor 
da “Vetfé, puedo notnval ault= 
motilista enrioca, 
E a O 1 + 1 1 
uma vez se toculizarem elas ch 
trecho abrangido pela amis 
ção do porto e não tendo & 
Fiscalização do. Depariantento 
de Portos e Navegação Junto 
áquelle porto logrado até asora 
uma resposta ao seu oflicio que, 
a. respeito de. custosa obra dº 
caracter definitivo, endereceu & 
Repartição de Saneamento GM 
quelle Estado. 
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Jayme Lebaudy, em 1910 








RIO DE JANEIRO, 14 DE 
JUNHO DE 1936, 


lario Carioca 











IMPERADOR DOSAHARA 


A Extravagante Aventu 





f 


ra de Um 


Francez Que Herdou 100 Milhões 





O generalissimo do Exercito Imperial era um 
ex-corsario, ex-bandoleiro, ex-frade, antign 
dentista e antigo sapateiro -—— Conduzindo 
através do deserto todo o material necessario 
á fundação do Imperio — À nova Troya, on- 
de se reunia o Conselho de Anciãos — Uma 
“nota diplomatica” que poz tudo a perder —- 
4 fuga do Napoleão do Sahara ante os euro- 
peus — Morte tragica entre os arranha- 
céos de Nova York 


224244 





Sarti, n gencralissimo do Exer cito de Jayme T, po 


was duzlas de mulheres 





ja algu- 
negras: esta é uma dellas 


e 


Dt dd dd e ad A A SR cd o A A AR A A 





Ao alto; — Vista do palacio 
por muralhas e torres, 
Em baixo: — O “fiel: negro 


já, % - r o RE - 


imperial de Jayme 1, cercado 


Uma photographia do aventureiro. 


Saimmy que acompanhou e 


imperador no seu:exilio, com a sua não menos file] nem 
menos negra companheira 


Frequentemente acreditamos 
que os ucontecimentos e os ty- 


pos raros e monstruosos cons- 
tituem uma caracteristica pe- 
culiar de nossa época: de uma 
época de vrise e decadencia. 
Na realidade, todas as épocas 
e gerações tiveram seus escan- 
dalos, seus criminosos, e seus 
aventureiros, Alguns, entre es- 
tes ultimos, chegaram ao cu- 
mulo da audacia e se ins- 
ereveram na historia com eria- 
ções difficilmente reproduzi- 
veis. Nesta categoria se vollo- 


cou, sem divida, Jayme 1, Im- 
perador do Sahara, isto é Jay- 
me Lebaudy, francez, que co- 
cheu as chronicas sensacionaes 
da França, no primeiro decenia 
do nosso seculo, 


Dois acontecimentos me in- 
duziram a realizar esta evora- 
ção: à natjcia de que um aven- 
tureiro yugosluvo se havia pro- 
clamado "'presidente-soberuno” 
da microscopica Hepublica de 
Andorra, encravada entre a 
Hespanha e França, nos pés 
dos Pyrineus: e O entrecho de 
um film francez, intitulado 
“"Bubul |, Rei Negro”. 


QUEM ERA JAYME LEBAUDY 


Jayme Lebaudy era descen- 
dente de uma respeitavel fami- 
lia de assuc&reiros de Nantes, 
na França, e tinha como todos 
Os seus parentes uma accen- 
luada tendencia para viver.,, 
nas nuvens. Um irmão de Jay- 


me, que foi deputado go par-. 


lamento francez, Pablo Lebau- 


dy, consagrou Seu tempo e sua 
fortuna á aeronautica e outro 
irmão, Pedro Lebaudy, em 1905, 
tez construir € experimentou 
sem grande exito, o primeiro 
divigivel europeu: qo “Lebau- 
dy”, 

Jayme. herdura de seu pae 
uma fortuna de cerca de. 100 
milhões de francos, com a qual 
se transportou a Paris. Nesta 
cidade, em 1401 e 1902, levou 
elle uma vida de orgias, novel= 
lesca e excenlrica, Em certa 
Oceaslão «peuetroy no famoso 
prado de Longchamps, em uma 
espectacular ytrelage de dez ca- 
vallos, que acabara de comprar. 
Us dez animaes arrastavam, 
vertiginosamente, uma anthenti- 


ca biga romana, toda laminada 
(Codtinôs na 18' pagina), 








12 PAGINAS (Como o Auda- 


cioso Jornalista 
Stanley Conse- 


guiu Descobrir 


o Paradeiro do 
Explorador Li- 
vingstone em 
Pleno Cora- 
ção do Conti- 
nentc Africano 


Uma Formidavel Des- 
cripção dos Perigos e 
das Lutas nas Selvas 





IPPS LODA 
Trad. 


PPP] tp N 
Por Plerre Daye, 
de Figmends, 


Em | 1898 o celebre- dire- 
ctor de jornaes americanos 


dente de guerra Henri Stan- 
ley que partisse Immediata- 
mente à precura do explo- 
radorô e missionario Inglez 
Livingstone, desaparecido hu 
alg ns- knnos no continente 
africano: 

Stanley “organizou rapida- 
mente sua expedição e, em 
março de 1871, partiu de 
Znnzibar, na custa orlental 
da. Africa, à frente de um 
grupo de cento e oitenta e 
seis homens. Em novembro 
do”: mesmo anrio encontrou 
Livinustone. és margens do 
lago Tanganyka. 

O que. fól o encontro des- 


tes; homens. heróicos nol-o 
brilhante “artigo que/ estâim- 
pamos; pads VA RE, AP AS rei de 

Apos. oito. mezes. de: mar- 
cha para o Oeste Stanley 
approxima-se de região dos 
grandes lagos,,. 





ELELDELLLLLLOLICIPECLOLEOIDO 


Realizando, : para evitar as 
terriveis hordas do terrivel hu- 
rambo, uma volta de var.as 
ventenas de kilometros — sem- 
pre de pé pois haviam morrido 
us cavalos, victimas de mosca 
tse-rsê — Stanley encontrou 
uma nova caravana indigena. 
Por intermedio do seu i terprete 
urdinario vem: a saber que um 
musungu, um branco, se encon- 
trava em Ujiji, à margem do 
lago Tanganyka, 

A's suas perguntas respon- 
diam: , 


La está um 
ha res semanas. 

— Um noumem branco ? 

— Sim, um nomem branco | 

— [De que maneira esta elle 
vestido ? 

— Como o senhor, 

— E' joven ? 

— Não, E' velho e tem bar- 
bas brancas, : E além dissu ts à 
qoente, 

— De onde veiu elle ? 


— De um paiz que fica do ou- 
tro jado do Ciouha, muito longe, 
muito longe, e que se chama 
Manyema, 

'— E pensas ainda que per- 
maneçe em Ujijl ? 

-— Vimol-o, ha não meis de 
oito dias. 

— Viva | E' Livingstone ! | 

E Stanley juntou; 

— Eu experimento uma ale- 
gria louca, Com efíeito, que ou- 
tro "branço poderia ser além ce 
Livingstone '? A Providencia na- 
via favorecido de tal sorte: a 


homem branco 






Stanley que acabava deencon- 
trar no enorme coração do con- 
tinente negro, o unico branco 
que ali se encontrava. 
Acalentando a esperança que 
lhe haviam inspirado aquells 
noticias, Stanley penetrou reso- 
lutamente no paiz dos bellico- 
sos Onahas, após haver atra- 
vessado o rio Malagarasi, 
e... 


David Livingstone pertencia a 


Gordcn Bennet encarregou o 
joven “reporter e correspon- 


"+" Livingstone 


ntre Feras e Anthropoph 


nemanati/aterido o é 


. 
. 
. 


é . No 


Um Branco Perdido nas Ori- 
gens do Rio Nilo e 


uma--tamilia--da -Escossia, -mo- 
desta, mas antiga (um dos seus 
antepassados havia caldo pelcs 
Stuart na batalha de Cullodeny, 
havia nascido-nos Highands, em 
1813, Trabalhando em uma: fia- 
ção 
bons estudos de thpologia, me- 
dicina e clrurgia;' Joven ainda 
resolveu partir para a Clima 
como medico e ao mesmo tempo 
como missionario. Mas a gue.ra 
do opio agitava; aquelle paiz e 
elle “resolyeu. mudar de planos. 

Tendo completado seus estu- 
dos-sobre theologia, embarcou; 
em 1840, como.” predicador da 
Sociedade Evangelica de Lon- 
dres, chegando no/Cabo da Boa 
Esperança - tres imezes 
Deste! ponto elle'partiu, uco 
depois, para  Algõa-Bay. ayan- 
sou Barao (serio da Africa. 


SD LA o NÃ pá TA MCT ca OUVE: A 7 Egas AN 
Ditante'. dezéstis “unos, de 7T too “rata 


”. AS 
RI À 
E 





O. encontro dos dois brancos em pleno: coração africano 


havlia-consegujido - realizar 


após. 














Berta, na “verdade -pouco -cortez, 
e iria contrariar o seu grande 
anseio de receber noticias da 
Inglaterra” dos seus parentes. 
Mas seguiria Stanley -depols ? * 
Este era outro assumpto... * 


= = Stanley não se“deixou"domi- 


nar inteiramente pela alegriu, 


*“Queesquer que fossem as conte- 


quencias daquelia tentaliva-ha- 
via cumprido a sua missão, De- 
pois de longas e espinhosus ca- 


“minhadas descobriu uma cadeia 


de. montanhas agues no. hori- 
zonte, e ao pé dellas uma aldeia 
branca, Era Uijl. MN 

“+. “+ há ” v 

Stanley. se approxima;a algu- 
mas centenas-de metros da al= 
dela. A multidão 'envolvera-o, 
quriosa, desconfiada, E logo do 
meio dos: Yambo de'boas vindas, 
Clio» 
“if 


18404 1856, David” Livinigatoha;” > explorador. - voltou: rapida- 


“exercendo: a medicina e. jre- 
gando: a Teligião ehristã”, como 


7 elle mesmo o afilymou nas suas 
“Explorações. no” interior. da: 


Africa. Austral", realizou a pri= 
meira etapa de sur aventura, 
Durante 'esta primeira 'explo- 
ração elle: camihhou- para-o 
Norte, reconheceu as quédas de 
Zambéze, metteu-pe pelo. con- 
tinente a dentro, ligando as 
margens do Atlantico as co 
Oceano Indico, Atravessou, nes= 
ta viagem, terras até então inex- 


ploradas e que constituem hoje” 


as colonias de Rhodesia britan- 


nica, Angola e Moçambique prr-' 


tuguez. A sua volta à Inglaterra 
em 1858 causou profunda sen- 
sação. Mas pouco. depois retor- 
nava ao contisinte alricano, au 
qual havia dado com enthusii s- 
mo o Seu coração, 

Desapparecido em pleno de- 
serto, O: mundo não mais Leve 
noticias deile, Dizla-se que ha- 
via chegado ás margens dos 
grandes lagos e que attingira as 
margens do Nilo, E, jamais ai- 
munulu-o interesse de todos [ela 
sorte: do audacioso | explorador 
escossez, aliás issq ficou bem pa- 
tenteado por'diversas providen- 
cias ho sentido de. localizal-u, 
que oriminatam ba feliz expedi- 
ção de Stanley, 

E Livihgstobe desejava ser en- 


contrado ?--“TPudo--está- a-- diser - 


que não: .O missiongrio cada vez 
se interessava menos pela «vida 
civiligada e não se pccupava de 
outros:misteres senão o de evan= 
gelizan os negros, AOS quaes es- 
tava intimamente ligado. Cusa- 
do, havia levado para a Africa 
Sua esposa e filhos e mais tarde 
os havia feito voltar à Grã Bro- 
tanha, Agora vivia só. Por re- 
petidas vezes procuravam tras 
zel-o' para a. civilização, mus 


et 





e Stanley na 


recusava sempre. Assim, pode- 
se duvidar perfellamente que 
elle tenha recebido Stanley ccm 
alegria, 

Certamente elle foi prevenido 
pelos Indígenas, naquellas terres 
onde as novidades se transml;- 
tem, graças so “tam-tam”, von 
uma :rapldez' vertiginosa, da 
chegada de um homem branco, 
E, sem: duvida, quiz fugir, quiz 


desapparecer no selo da floresta. - 


“mente a icabeça á' procura da 

pessoa) que” havia proferido 
aquellas pajavras.. Viu, então, 
um, homem de' cór negra, com 
uma -.physionomia. muito sym- 
pathica, levando sobre os' hom- 
bros um largo manto inteira- 
mente branco e tendo à cabeça 
um turbante de lã, 

— Quem sois vós ? Interrogou 
Stanley... 

— Chamo-me Suzl, e sou o 
empregado do doutor Livingsto- 
ne, disse v preto com um sorriso 
que puhha À mostra uma dupla 
fileira de lindos dentes bran- 
cos, 

— (O doutor acha-se aqui ? 

— Sim, senhor. 

— Na aldeia ? 

— Sim, senhor, 

— Estás bem seguro disso ? 

— Absolutamente, seguro, Ve- 
nho de estar com elle ha alguns 
instantes. l ' 

— Good morning; Sir|, disse 


uma outra voz. 

— Ainda vutro ! exclama o ex- 
plorador. ', 

— Sim, senhor. : 

— Vosso nome ? 

-—"Chumah. | 

— O doutor vas: bem ? 

— Não, se hor, 

— Onde esteve elle durante 
tão longo'espaço de tempo ? 

— Em Manyemá, 

— Suzi, vae prevenir o dou- 
tor. * - o ? 

- — Sim, senhor. | 

“E Suzi corre para a habita- 
ção de Livingstone. Stanley, ei- 


“tão, continuou. a andar: lenta- 


mente, Elle descreveu as suas, 
“Impressões desse momento:' 

“Meu coração batia com 
tal violencia que receei estou- 
Taste, mas-não quiz deixar que 
a minha physionomia revelasse 
a emoção. de que me sentia pos-, 
suldo, para não desfazer a di- 
Enidade de minha raça. Toman- 
do, então, -o partido que me 
pareceu mais digno, deixei a 
multidão. e caminhei com gra- 
vidade, entre duas: longas alas: 
de curiosos, para o semi-circu o 
dos Arabes, deante do qual. se 
achava um homem de barbas 
brancas, A' medida que is avan-. 
cando na sua direcção notava. a' 
sua extrema pallidez'e o seu ar 
ce cansaço, Trazia calças par: 
das, paletot vermelho: e um “bo- 
net azul com” frizo douraao, 
Quiz abraçal-o, mas elle era in- 
Elez e não sabia dê que maneita 
seria recebido. Fiz então aquilio 
que me inspireram a' cobardia e 
o falso orgulho”, 

- Com efícito, Stanley se appro- 
Xima com, passo-medido e diz, 
levantando o chapéo: 

— Acredito falar 
Livingstone, 

— Sim, respondeu o 
branco levantando q seu 
tom benevolente sorriso, 
As mães se apertam. 

— Dou graças « Deus, falou 


Sianlev, que m erm 
encontrar, APRE, gd 


(Continda na 18º pagina), 


ao doutor 


outro 
bonet, 
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TOSSES ?* BEONCHI 


EM CONTINENCIA À MARINHA! 


4 “DUPLA QUERIDAS VOLTA NUS FILA 
MEALIZADO PELA 

























, eme 
UMA SAUDAÇÃO DO AUTOMO- 
VEL CLUB DO, ESTADO DE 
«B. PAULO 


dd fo dad 


O ar. Quintino: "Maudonnet, | * passes PIPOLPELDS — 
pia ba sda = Sind 
Club do Estrdode São Paulo, : 
asteva na séde qa Assucl: ANNIV ERSARIOS 
Brasileira | da Imprensa onde Fazem annos hoje : 
fo! recebido por toda a sun di-| A sra. Helena. Madureira de 
rectoria, . Castro: as senhorinhas Virginia 
O. visitante manifestou a sua | Arnaldo Tinoço, Maria Luiz Di- 
optima impróssão pelo exit>| niz Lopes; os drs, João da Cos- 
corridas no. Circuito, da | ta Ribeiro pt José Fortunato. de 
Gaves o o desejo do reslias um | Medeiros: o professor Aloysio de 
grande certâma antomobllistico | «astra DA adala Brasiletrê 


np E no dia 7 de se-| o gr. Godofredo Vianna, depu- 


Teve, ainde, palavras de ir- | tado federal, 

restrictos louvores: Mars com 1 Fazem annos amanhã : 

imprenss “do Rlo de Janeiro, As: senhorinhas Eugenia de 
pelo estimulo que 'emprestuu 8o Faria Ramos, Uka Tavares Gui- 
cortame sportivo do dis 1. marões; o barão de Ramiz Gal- 
Red bastam IDR ANdISOA, vão ida Academia Brasileira; o 
saudou o automobilismo par ar. Demosthenos Exte 

ta e -agradacey a visita do v'- Casnes Filho — 'Transcorrerá 
ca-presidente: | do: “Automovel | amanhã o anniversario nata!l- 
Club de São Paulo, que ' + |clo do sr. Casses Filho, figura 
scompanhado de sus exma, se-| conhecida nos girculos literarios 
nhora e do dr; Arthur de Pau-| desta capital onde soube con- 


o Maua quistar, dentro de poucos annos, 


K . PO da da doada O O md dd cd dd 
Em visita á À. B. ||; 


IDA 


Junho de 1936 - 
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grande estima pelos seus attri- 
putos dg espirito e de coração. 
Além de fazer parte de varias 
agremiações sociaes, é o anni- 
versariante perfeito declamado! 
e possuidor de um vasto reper- 
torlo de versos. Por-esta ephe- 
meride, ser-lhe-á oflferecido, co- 
mo nos annos anteriores, um Aal- 
moço pelos seus amigos, occa- 
glão em que vas verificar a sym- 
pathia que desfruta em face da 
surpreza que está sendo prepa- 
rada para este fim. 

D. Dinorah Gabere) Sayão de 
Moraes — Transcorre hoje & 
data do anniversario natalicio 
da distincta sra. d; Dinorah Ga- 
berel Sayão de' Moraes, virtuosa 
esposa do nosso collega do “ Jor- 
na] do Brasil” professor Oscar 
Sayão de Moraes; * anniversa- 
riante que é progenitora da ap- 
plaudida e intelligente' poetisa, 
e declamadora: senhorinha Di- 
nóra Bayão de Moraes, terá a 
opportunidade “de verificar nes- 
ta data o quanto é querida e 
admirada, no vasto circulo de 
suas rela de amizade. 

Senhorinha Helena Maria de 
Castro — A data de hoje asei- 
gnala a. passagem do anniver- 
sario natalicio da formosa se- 
nhorinha Helena Maria de Cas- 
tro, dilecta filha do nosso col- 
lega de imprensa e alto func- 
cionario da Camara dos Depu- 
tados sr. Mario de Cestro, e de 
d, Firmina de Castro e sobrinha 
do. nosso querido companheiro 
Eugenio Costa, 

A intelligente anniversariante 
offerecerá, ás suas amiguinhas 
e collegas, em sua. residencia, & 
rue São Francisco Xavier, 388, 
um a imaço cu da naanto, 

— Zz annos hontem o gr. 
Milton Gualberto Leal, alto 
funcciomario da Leopoldina 
Railway. 

O anniversariante que é mui- 
to bemqguúisto naquella ferrovia, 
recebeu dos seus amigos e col- 
legas, inequivoces provas de 
sympathia e de amizade, 

— Octavio de Castro Filho — 
Fas annos emanhã, dia 15, O 
Octavinho, na intimidade Bi- 
cudo, dilecto filhinho de criação 
de Octavio de Castro e de sua 
esposa d. Gecilia de Castro. 
Bicudo, que completa o seu 6º 
anniverserio, já tem numerosos 
amiguinhos, por isso os seus 
progenitores vão preparar uma 
recepção para os mesmos, 

— Major Antonio Francisco 
de Aragão Sobrinho — Trans- 
correu hontem, o anniversario 
natalicio do major Antonio 
Francisco de Aragão Bobrinho, 
pagador do Supremo Tribunal 


UN 








BARBOSA 


Avenida Rio Branco, 136 


São padrinhos o sr. Antonio dos 
Santos e senhora. 
HOMENAGENS 

Por iniciativa: dos professores 
Castro Araujo, Barbosa Vianna, 
drs. Jansen de Mello, Aristides 
Marques da Cunha, Rodolpho 
Chagas, está sendo organizada 
uma grande homenagem &o dr. 
Barros Barreto, director da Sau- 
de Publica, por motivo de seu 
recente regresso da Europa, 0n- 
de representou prilhantemente 
o Brasil em um grande certame 
sclentífico, 'O Congresso 
Pan-Americano, 

A essa prova de apreço já 
adneriram es seguintes pessoas: 
drs, Hellion Poyoa, Leonídio Ri- 
beiro, Rolando Monteiro, Cum- 
plido Bant"Anna, Estelita Lins. 
Amelio O. Autemir, Oswaldo 
Carvalho e Silva, Arthur Moses, 
Waldomiro Pires, Clementino 
Fraga, Almeida Nunes, Jo P. 
Fontenelle, Francisco Albuquer- 
que, Antonio Souza Leite, Age- 
nelio Cerqueira, José Ferreira 
Pinto, Bello Ribeiro Brandão, 
Nelson Trunbone, Alexandrino 
Agra, N. de Campos, Renato 
Martins, Marcos, Mario Gruima- 
rães, Genesio Pitanga, João V. 


DANA 


Novidades para Inverno 


Não faça a sua toilette de Inverno sem visitar 
o deslumbrante sortimento de 


Sedas e Las 


que acaba de receber a casa 








DADE LERDO SE 


y 


DEP SEDES EEE Da doado 


FREITAS 


P4 
Tosseses PPELLLA SEA 


Drumond de Andrade, Carlos 
Oliveira da Cruz, Fred L, Lo- 
per, Bruce wilson, Brandão Fi- 
lho e outros. As listas estão nas 
casas Lohner. Lutz, Moreno € 
“Jornal do Qommercio”, 
rESTAB 

Club Gymnastico Portuguer — 
Hoje, das 19 ás 29 horas, nos 
salões da Associação dos Em- 

regados no Commercio, a inía- 
igavel directoria, do aristocrati- 
co Gymnaslo Portuguez, offere- 
ce aos associados e suAS ExXMAS. 
familias uma encantadora tar» 
de-noite dansante, 

— Orfcão Portuguez — Com 
o transcurso das 19 ás 24 horas, 
realiza-se no proximo dia 21, 
domingo, na linda séde social da 
Orfeão Portuguez, encantadora 
noite-dansante dedicada ao seu 
innumero quadro social, Ez- 
plendida orchestra animará 28 
dansas, Exigir-se-á o trajo 
completo. 

NTES 

Acha-se nesta capital o cor 
nel Hugo de Alencar Mattos. 

O coronel Hugo que é o come 
mandante do 10º B, O. em Ou- 
ro Preto, velu acompanhado de 


Passot, Hugo Gonthler, Carlos sua exma, familia, 





ssacaçes 


agas 
dd 


vs 
= 


' 
| 


Militar e antigo commandante 
'da Força Publica do Estado da 
Parahyba do Norte, 
Numerosas foram as manifes= 
tações de apreço e consideração 
que lhe fizeram os seus amigos, 
collegas e camaradas, dentre el= 
jas destaca-se á que fql presta- 
tda pelos seus collegas de repar- 
tição offerecendo-lhe uma linda 
corbeille de flores naturaes, 
Falou em nome dos seus 
vompanheiros offerecendo a de- 
iicada lembrança, o official 
Octavio de Castro, nosso com- 











“OSALLY EILERS 
PARKYAKARKUS 
WILLIAM FRAWLEY 






. 






Toleph. 22-10-97 | 
HOJE DD 
DICK POWELL- RUBY KEELER 
VIVA A 


São João estã ahi... Lã 
» vem elle... “Tasca” ! 
2 “Tasca” o balão... e o 
“baloeiro” tambem... 


ED FEIRA, 












































secretario: dessa alta Córte de 
Justiça Militar, doutor Sylvio 
Moita. 

— Dra, Natercia da Silveira 
Pinto da Rocha — “Transc.rre 
hoje o anniverasio natalício ta 
inteligente dra. Natercia da 
Silveira, Pinto da Rocha, esposa 
do dr, Pinto da Rocha. Su.s 
amigas e numerosas associadas (5 
da Alhança Nacional de Mulhe- 
res, de que. é prendas iq - 

- - ca- 

tra aavogada, prestar-lhe-ão FERIDAS S ESPINHAS & 


rinhosa homenagem, = A mA 
"= Abwiardo torres — Foz ao: | TLIXIR DE NOGUEIRA PUEM La SE 


Recebedoria do Districto Fle- | see eur io. 
O bom humor é o signal de 


deral sr. Abelardo Torres. 
a 
USiCa um bom estomago. Ii! 1 husl 


Elemento, que soube se impôr & 
mo ver-se uma pessou cpu cume 


- de Louças tido: - | 


7. de:Setembro 66-68gT 23:1522 









| Complemento: OIROUITO DA GAVEA 
* Folia idos Cartazes — desenho colorido, 


Instituto Oswaldo Cruz. . 
asfeira, 17 — A VIDA DE LOUIS PASTEUR! 


Robert ALLEN E 








sympathia dos deus collegas fa- 
zendarios- o anniversariante re- 
ceberá hoje,. innumeras provas 


de quanto é estimado. 7 f v, bem, ser. O que-he euLimea am Ho 
— Fez annos hontem o sr. ! Imem de má cara, Mina porca 

a o Ed messssse: | que come bem não sale du UR 
sda o pad ga Y seja u neldeuz estomucii. tósta 


commercio de nossa praça, QUE | meTaDMAN ; E EGEdO 
O PIANISTA-MU- | cidez, ou melhor, quite exress 
por esse motivo, reuniu seus | gisTa RERPERANCRAS? de acldcz, é porlunto a vausa 


: amigos numa festa, intima, re- PROXIMA QUINTA-FEIRA prinoipal da mntorin dos m ves 
EM cebendo muitas felicitações, tgnaz Friedman, cuja renp:| estomacnes, Oá arduros à e 

' ) parição, quarta-feira proxin. , | tulencia, os arrotos, O mão ha- 
y Hist : CASAMENTOS és 17 horas no Th. João Cpetr, tito, as enxaquecas, e mu tl 


Realizaram casamentos ; no. constituirá. brilhantéi acon- | vezes nm Insotúnia, são cnusudos 
A senhorinha Maria da Glo- tecimento, dentre os grundés | pela fermentucio dos alimentos 
ria Candido Mendes de Almei- pianistas da actualidade — | no estomugo, Isla fermentação 


A FLEXA 
MYSTERIOSA - 


Improprio para menores 


3 o rtvia à 4 s do de 
da e o sr. Victor Cunua; oder, Rackmaninott | a O o acides ur é iu 
A senhorinha Yára Gonçalves | derndo 'aquelis que. posse + | mediatamente extirpudo € ess, 


de Queiroz e o sr. Halley. Vil- | mator cultura musical, primido por meta colheruda dis 
leda Pinto; Não é um juízo temerartu | d8 enfé ou duas ou trcê 1º :8- 

A senhorinha Gilda Araujo | esse, pois às suas obras ide tray tas: de Mugacsia Blsurada tor 
de Mattos e o tenente Wallens- | scripções e vevisõos das peças mada. em um pouco dagua «es 
tein de Mendonça; dos mestre, como . a:h, (hopin | pois das releições ou quando 

A senhorinha Odette 'Toval Liszt, eto, al estão houver necessidade. A Miahe 
Conrado e o dr. Arthur Cardo- 
so de Abreu; 





eres MEDE 


Eriedrfan além de ser un | la Bisurada, que et ima E 
muslcista, possuo uma «echnl- | em todascas pharmciNr per 
ca impressionante de apuritd, | mitte comer-sa de tudo que 


até 10 annos 






SJ neseasmmas 


peer 
PEA 


TE TeLA ee Emmy é saio rÕ 








A senhorinha Rosinha Pinto 
da Silva e o sr. Armando Peres 


pelo, 14,1! 
A senhorinha Jacyra do Ama- 
ral Freitas e'o sr. Manoel Men- 
des Pires; 
A senhorinha Nair de Quei- 
roz Coelho e o sr. Alfredo de 
Araujo Franco; 
A senhorinha Conceição Con- 
te e o sr. João Pimenta; 
A senhorinha Nenem Dias e 
o sr, Joaquim Maita Eilho; 
A senhorinha Lena Weaver € 
o sr. Dalmo Esteves de Almei- 


À senhorinha Narcisa Pereiro 


ida Silva e O sr. Joaquim André 


Rodrigues. 


BAPTIZADOS 


Na igreja de Santo Antonio 
dos Pobres, será baptisado hoje 
o pequeno Raul, filho do senhor 
Joaquim da Silva e de sua se- 
nhora, à. Anna Amelia Silva 


executor e de fldolissimo inter- 
prete. 

Cada vecital seu equivalo 
uma pula: de elevada interpre- 
tação, ao mesmo tempo que t 
profundo encantamento, ; 

Os bilhetes para o -ecital do 
nuarta-fejra proxima, por 
scr udquiridos ja bilheteria do 
Th. João Caetuno a partir su 
proxima segunda-feira, 

Commiunicam-nos da Empre 
sa N, Viggiani; 

“O planista Jenas Friedyne 
em attenção espeojal uo pub. 
co, marcou os dias do qui.ia- 
feira e sabbado para os seus a 
cítaes, visando, assim, evitur 
colncideacia com os espectu 
qulos da qutros  econcsrtist's 
Com esse fim, ullás, relurd “a 
sua reapparição nesta cap' 
tendo ren-lgado uma tournés 
diversas ciúpitaes do paiz," 


RIHEUDMATISMO ? 


ELIXIR DE NOGUEIR$, 





se queira, sem receio dos utieé 
tdo estomago. 


E io 
4] 


TT 25 
Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO: 
: CARDIOGRAPHICO 
2 “e (Maiho da (q “o 
. ASSISTENTE DE “'! 
NICA MEBICA " oi 

vv” .... 
Diplomrdo nota 
Prof. Varguoz dr 
ensulterio - 7% ! z1thrt. 
ft" andar — sequndes, qu 
tas e sextas, às 3 bnti 
Residencia: — 486, tuarar 
jeiras — 25-58 
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LEAL ERA RA 
DEPPARTAMENTO DE PRO- 

PAGANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 
31n1.58, frequencia de 9.601 ke. 
Supplemento musical argani- 
sudo para a “Hora do Brasil” 
pela Redio Pnílips do Brasil 


S. â, 
é 1 O Dia do Brasil; 2) “Dan- 
ca vustica” de Boskoss, solo de 
piano por Noemi Coelho Bit- 
iencourt; 3) Actualidades, 4) 
“Valsa”, de Brahms, solo de 
violino Oscar Borgerth; 5) Mi- 
nisterlo da Viação; 6) “Noite 
de Junho”, de Lourenço Fer- 
nancdez, canto por Orlan.o Fer- 
reira; 7) Chronica scientifica 
professor Roquette Pinto; 8) 
"Marcha humoristica”, de Tt- 
berê da Cunha, solo de plano 
noemi Coelho Bittencourt 9) 
Noticlario; 10) '“Dansa Hespa- 
nhola”, de Mançel de Falla, 
solo ci violino Oscar Borgerth. 
Das 19,30 às 19.45 — Em in» 
leg, 
* 1) Explicação sobre a musica 
» ser irradiada; 2) “Microbi- 
nho”, lenda sertaneja n.-2, de 
Francisco Mignone, solo de pia- 
no Noemi Coelho Bittencourt; 
3 Notitario; 4 “Jota”, de 
Manoel de Falla, solo de violl- 
no por Oscar Borgerth; 5) Atra- 
vês do Brasil; 6) “A Sombra 
«uave”, de Lourenço Fernandez 
vunto por Orlan.o Ferreira. 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 10 às 12 horas — Baile 
Cajuti; das 12 ás 13 horas — 
Heraldo Portuguez; das 18 ás 
19 horas — Cajuti Jornal Spor- 
tivo: das 19 ás 22 horas — Bai- 
Je Cajuti. 


Programma para o dia 15 de 
jumnno de 1936: 

Das 8 às 10 horas — 'Ca- 
juti Jornal; das 11 às 12 horas 
— “Covk-Lall” das 11; das 12 
às 13 horas — Heraldo Portu- 
vuez com noticlario; das 13 às 
“130 horas — Dr, Sabe “Tudo; 
das 18 às 18.45 horas — Pro- 
vramma da tarde com noti- 
rias; das 19.30 às 2030 horas — 
Hora Internacional com pro- 
gramma variado; .as 20,30 ás 23 
horas — “Sambas e outras col- 
cus” — Programma variado, 


RADIO IPANEMA 


Das 10 ás 14 horas — Discos 
variados; das 17 ás 18 horas — 
Hora Alemã; ás 23 horas — 
Discos seleccionados, 

Programma do dia 15 (Se- 
gunda-feira): 

17,30 horas — Hora Argenti- 
ru; 18 horas — Madame Jan- 
dvra (Graphologia); 18.45 horas 
— Hora do Brasil; 19,30 horas 

Gravações 
1145 horas — Fairbanks: Morse 
— Discos. Estudio: 20 horas — 
Milonguita e seu trio; 20.15: ho- 
ros — Orcnestra de dansas; 
“90 horas:— -Olaudine Saxe, 
vulcões, francezas; 20,45 horas 

lgard Velloso e orchestra; 
“ horas — Chronica de Vieira 


Dem e (A AD <A + a DC 





) affeito da Loção Bri- 
lhante será immediato. 
Seu: cabellos se tornarão 
naturalmente ondeados, vi= 
gorosos e luzidios. O couro 
cabe lludo ficará limpo, li- 
vre de caspa e da sebor- 
rheia, À experiencia custa 
pou o evalea pena fazel-a, 





Std 
















seleccionadas: - 


E SABONETE GESSY, 


a dd Da A NPR 





A acção emolliente e 

calmante de um banho 
— tevitalizador por excel- 
lencia — o sabonete Gessy 
collabora efficaz e suave- 
mente. Composto de oleos 
vegetaes seleccionados, q 
sabonete Gessy - com uma 
luxuriante e perfumada es- 
puma — desobstrue os poros 
— espalha por todo o corpo 
uma sensação de ineflavel 
bem estar. 


ED A CD DA < DDD CD 


de Mello; 2105 horas — Solis- 
tas; 21.15 horas — Orchestra 
Marti; 21.30 horas — Altair Vi- 
gon; 21,45 horas — Intermezzo 
pela orchestra; 22 horas — Mi- 
longuita e seu trio; 22.15 horas 
— Orchestra de dansas; 22.30 
horas — Méeslcas populares de 
discos, 


-— 


SOCIEDADE RADIO CRU- 
ZEIRO DO SUL 


10 horas — Programma Volta 
ao Mundo — Musica de diver- 
sos paizes; 11,30 horas — Prol 
gramma de gravações norte- 
americanas; 12.390 horas — Pro- 
gramma Allemão; 17.30 horas 
— —Programma  Portuguez, & 
cargo de Candida Leal, Isalin- 
da Seramota, Celeste Alda, Car- 
los Campos, José Lemos, Ante- 
nógenes Silva, Edmundo Maia, 
J. Reis, Manoel Barlavento 
Conjunto Portuguez e orchestra 
de salão; 20 horas — Hora dos 
Calouros; 21 horas — Program- 
ma: de gravações escolhias; 
21.30 horgs — Réde Verde Ama 
rella; 22 horas — Hora certa 
pelo carrilhão do Mosteiro de 
São Bento e de musicas norte- 
americanas; 22.15 horas — Con- 
tinuação da Réde Verde-Ama- 
rella (São Paulo, que fala); 
22.30 horas — Boa noite da Ré 
de Vrrde-Amarella e program- 
ma dansante; 33 horas — Boa 
noite e até amanhã, 


Ftadios 


VALVULAS E CONCER 
TOS A PRAZO 
DIMAS & OLIVEIRA 
AV. PASSOS, 111. 1º andar 
Telephone 24-0405 














À MODA 


'OS ULTIMOS MODELOS 








OPTICA MODERN 


CASA ESPECIAL DE OCULOS E PINCE-NEZ 
ARTHUR JACINTHO RODRIGUES 
RUA SETE DE SETEMBRO N. 47 — RIO DE JANEIR 
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no Gymnasio Vera 
Cruz 


Realizou-se, hontem, no Gy- 
imnaslo  Vera-Cruz, conforme 
estava annunciado, a “Festa do 
Pobre" organizada e dirigida 
pelo “Centro de Cooperação e 
assistencia Social!  daquelle 
odeia estabelecimento de en- 
Eno. 


A Festa do Pobre constou de 
farta distribuição de generos 
Alimentícios, roupas feitas, fa- 
zenda s remedios aos pobres do 
bairro de Gllla Tsabel, 





A “Festa do Pobre” 





CA 

Mais de cem familias 
pobres foram  attendidas em 
suas necessidades, Os alumnos 
e as alumnas se encarregaram 


da distribulção das dadivas, 


A esta significativa festa de 
caridade, compareceram o co- 
nego Olympo de Mello, gover- 
nador da cidade, d, Augusto 
arcebispo primaz da Bahla, o 


conde Pereira Carneiro 6 gran- 
de numero de familias  espe- 
clulmente comnvidudas, 


A festa fot Iniciada pelo di- 
rector geral do Gymnaslo Vera 
Cruz, dr. Francisco de Maga- 
lhães Castro. 


D, Augusto fol alvo de al- 
gnificativa demonstração de 
apreco falando por essa cccã- 
sião padre J, J, Lucas, 


de Junho de 1936 
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de cenloas PAM Tt oa 
“v"0s modelos que  offerecemos 
“hojetgmertencem! & colleçção da 
Livraria Boffonl-& “rum; Ohile 
Dn, 1. 
Pan esquerda para a direitis: 
O primeiro modelo represen- 
ta uma  honita “inilette” de 
bnlle, O vestido é feito de or- 
gandt estampado, As mnngns 
são curtna e cheias. 

O modelo meguínte é também 


um vestido de bnile em crepe 


“antin”? estampado, A blusa é 
ampla e o formato da sala orl- 
ginal, 

O tercelro modelo é de “grov 


tulle”, O funtão que serve de 
enfeite e am duns rosas são de 


Inffetã, 


O quarto modelo é um lindo 
modelo de 
weorgette, A sala é ampli, A 
blusa é muito original com flo- 
res artificines, 


Paran uma pnolrée de gala no 
cnaino me poderá apresentar es- 
ta bonita “tollette” em “crepe 
matin”, em veludo on tnff-tá. 


O ecnrpo é muito justo e à s..u 
ampla. 





e 


Instituto Luiz Ronaid 


Em virtudes do aproveltamen- 
to observado no primeiro pe- 
riodo lectivo o do rosultado das 
ultimas provas geraeu foram 
promovidos no Instituto Luiz 
Ronald, de Villa Isabel, os se- 


guintes alumnos do departu- 
mento primario: ao 1º anno, — 
Mario J, Salles, Iclea de Olt-. 
veira e Maria Conceição Metl- 
relles;.4o 2º anno — Luiz Car- 
los Albino e Amir Galvão; ao 3º 
anno, — Myrthes Rogerio de 
Almeida, Gizelda Formisaca, Gll- 
berto Mendes, Cella Abreu Re- 
go, Amilcar -Gulmarães, Zoé 
in os Edméa e Edmundo Ca- 
ral. 


MANH4 Rea pparecerá “UV, 
noIMPÉERIO N 
A CINELANDIA PRECISA, TAMBEM, HOSPEDAR 0S IRMÃOS MARX NA SUA “OPERA DE GARGA- 


LHADAS” PARA A METRO. HA MUITA E MUITA GENTE QUERENDO RIR COMO NUNCA, MAIS 
UMA VEZ, COM O FILM MAIS ALEGRE DO ANNO... 


organdi on crépe 


OPE 
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em «Vieira 090.0» 


Em Carreira Normal Tacy Deve Ser à Ganhadora do Cha 


A eq 1 





DR 0) DO > CD 





A OD O RD O 1 cr 





Um Novo Encontro o ao 
Sensacional Entre A Reunião de Hontem 


Assis Brasil e Soneto 


Tacy que acaba de soffrer seu 
primeiro revés depois de dez vi- 
ctorias consecutivas, voltará, 
hole, a apresentar-se em publl- 
co numa competição evidente- 
mente sen? interesse pois quan- 
do suas competidoras  respon- 
dem pelos nomes de Ogurita, 
Oitava, Cambuy e Poaya o equi- 
Ubrio já ha muito emigrara do 
conjunto, 

A superioridade da filha de 
Tomy é de facto absorvente. 

Houve a princípio o temor de 
que a neta de Myragaia, sub- 
mettida & esforço tão exhaust!- 
vo no domingo, em 2/400 me- 
tros, se resentisse em Sua qua- 
lidade de egau, Tal entretanto 
não parece ter- occorrido. Ap- 
parenta optima disposição e O 
excellente aprompto de sexta- 
feira encarregou-se de dissipar 
todas as duvidas que a este 
respeito ainda pudessem existir 

Assim com as naturaes reser- 
vas que materia tão traiçoeira 
como é o turf impõe, pode-se 
annunciar hoje a undecima vi- 
ctorla de Tacy, que irá a pista 
com 6 kilos a mais que suas 
quatro adversarias. 

Bua defecção que apenas uma 
grande anormalidade explicaria 
surpreender-nos-la como quere- 
mos frisar, indifferentes. Temos 
visto ultimamente tantos resul- 
indos disparatados que nada 
mais nos espanta, Quem diria 
que Palanca pudesse succumbir 
para Gayola ? 

A relação é a mesma-de 'Tacy 
para Ogariia, e no entanto a 
crack argentina proyou o amar- 
gor desta derrota, 

Se a escolha da vencedora 
não offerece difficuldade a de 
sua “runner-up” requer vagar 
e argucia, Talvez que seja me- 
lhor indicada para este posto, 
n egua Oitava, que registou ac- 
centuadas melnoras durante a 
semana. A bella egua zaina de- 
ve, no mais. lucrar com o &u- 
gmento da distancia, 





| 2º CARREIRA | 





URAQUITAN CORREU MUITO 
HA UMA SEMANA 

Uraquitan, um filho de Middle 
west, com Lypo de animal de 
fundo demonstrou: possuir real- 
mente esta caracteristica, no 
superar notavelmente suas ul- 
timas perfomances, domingo ul- 
timo mal & distancia subiu pa-, 
ra 1.200 metros. 

Como vimos, o neto de Midway 
finalisou em terceiro à cabeça 
de Thermoxal, precedendo niti- 
ciamente Premiado, com o qual 
hoje voltará a medir-se, Este 
filho de Aymestry cuja perfor- 
mance deverá ser melhor. Reso- 
luto que vem correndo bem e 
o estreante Magistrado um de- 
senvolvido irmão de Katete que 
unda tinindo, constituem o trio 
por excellencia perigoso do pô- 
tro do sr, Wolman, 

| 4º CARREIRA 
OLU' E" À FORÇA INCONTES- 
TAVEL. MAS SE DEIXAM 
TOGO FOLGAR... 

Seis remanescentes da turma 
dos tres annos perdedores e, que 
neste caracter dizem bem o que 
valem, disputarão o Premio 
“Luctador” em 1.500 metros. 
Se nos ativermos ao resultado 
fuma prova semelhante de sab- 
bado. devemos destacar Tranca- 
mente o pótro Olu' que,'ao se- 
cundar Orgulhosa. adeantou-se 
amplamente aos demais anta- 
gonistas. O filho de Precious 
que parece ter entrado definiti- 
vamente em forma, é a força 
da carreira, mas ou muito nos 
enganamos Ou vae encontrar 
seria resistencia da parte de 
Tcgo. Este ligeiro irmão de La- 
gave pode cumprir a phase inl- 
cial do percurso sem competl- 
dores, o que seria o bastante 
para garantir-lhe o triumpho 
Disputarão tambem a earreira 
com chance Urumará e Itapa- 
rica, 

















1 4º CARREIRA | 


FINIS DRENO DEVE ENCON- 
TRAR ADVERSÁRIOS EFFI- 
CIENTES EM SYLPHO E UTU' 

Ao ganhar recentemente uma 





; 
É, 





























ECONOMISE JOGANDO. .. 
«E JOGUE ECONOMISANDO ! 


Adquira em prestações mensaes 
lices de São Paulo ou Minas e concorre no sorteio do dia 30 


CORRETAGENS BRASIL Ltda. 


PRAÇA TIRADENTES Nº 79-1.º, Sula 2 — TEL, 22-6734 


carreira sobre Moacyr fazendo 
a milha em 98"1/5, Finis Dre- 
no firmou-se como um corredor 
apreciabilissimo. que talvez 80 
ser dado o balanço defjnitivo 
dos valores da geração passada, 
não ligurasse muito longe dos 
leaderes, O filho de Dreadnou- 
ght voltará a competir na tur- 
ma com uma sobrecarga de 
kilos e tendo de enfrentar um 
adversario novo da classe de 
Syipho, um “Faciturno que aos 
dois annos teve fumaças classi- 
cas. 

Passando para as ageis mãos 
de Pedro Costa o irmão de Kel- 
lerman poderá muito bem justi- 
ficar aquellas arrojadas espe- 
ranças. Sua carreira de domin- 
go ultimo foi excellente e taz-, 
nos crer que Finis Dreno não, 
encontre tarefa facil, tanto mais, 
que tambem se espera uma no- 
tavel performance de Utu”. 


| 5º CARREIRA | 


NAVY-SONADOR E” UMA DU- 
PLA BEM INDICADA 

O Premio “Myrthee” que Te- 
uniu o lote mais numeroso do 
programma, pode proporcionar 
ao publico um dos finaes mais 
interessantes da tarde, Do nu- 
cleo de onze disputan.es podem 
ser situados num plano superior 
Navy cuja classe é evidentamen- 
te melnor, e que acaba de cor- 
rer bem ao lado de Globera € 
Sonador: este tordilho filho de 
Stayer que anda correndo mul- 
to: Nióbe que com elle regula 
em forças; Réve d'Amour cujo 
rendimento cresce na grama, é 
o ligeiro Grey Don, cujo incon- 
veniente é o nugmento da dis- 
tancia. 

Dos cinco animaes citados 
apontamos a formula Navy- 
Sonador. 











| 6º CARREIRA 
LORD BRECK-LORBAINE E' 
UMA DUPLA ACONSELHAVEL 

A ultima performance de Miss 
Praia deixou-nos plenamente 
convictos de seu valor actual, 
mas ao mesmo tempo fez que 
em nosso espirito, mnascesse & 
duvida : conservar-se-la a filha 
de Pulgarin immune das conse- 
quencias de tão penoso esforço, 
como foi o que lhe exigiram no 
domingo? A duvida é ligitima 
e havendo tambem a seu des- 
tnvól a reducção do percurso 
pura 1.400 metros, não seria 
desacertado pensar em outro 
desenjace. com Lord Brick ou 
Lorraine á frente. -o primeiro 
pela excellencia de suas condi- 
ções e pela distancia, e a segun- 
da que acaba de obrigar seria- 
mente Morón. 

Carona e Capitão Mor estão 
muito bem collocados na dis- 
tuncia, 


| 7.º CARREIRA 
ASSIS BRASIL DEVE SER O 
GANHADOR 

Assis Brasil e Boneto que se 
acham em excepcionaes condi- 
ções vem de travar luta das 
mais interessantes, resolvida a 
favor do segundo pela exigua 
differença de meio pescoço, Va- 
teu isto, no filho de Lord Wer- 
bley ir agora desfavorecido em 
3 Kilos, em relação no cavallo 
nacional. que poda assim Ler ga- 
nho de causa, 

Acreditando na victoria do ex- 
cellente cavallo gaucho não oc- 
cultamos o temor que nos cau- 
sa a presença do proprio Sone- 
to que ana tinindo, e de Che- 
erio que fracassou explicavel- 
mente guando Brunorb ganhou 
em tempo record mas que com 
anterioridade correra notavel- 
mente ao lado de Formasterus. 

Coringa e Roxy, muito ligei- 
ros. dependem-se mutuamente, 
O mais provavel é que lutem 
favorecendo os chegadores. 

NOSSOS PROGNOSTICOS 
TACY — OITAVA — POAYA 
Uraquitan — Resoluto — Pre- 

miado 

Olu' — Togo — Urumará 
Finis Dreno — Sylpho — Utu” 

Navy — Sonador — Niobe 

Lord Breck — Lorraine — 

Miss Praia 
A. Brasil — Soneto — Cheerio 
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de DEZ MIL REIS as apo- 


CLINICA DE VIAS URINARIAS | 
Cr. Samuel Kanitz 


Membro du Sociedade de Urologia da Allemanha, €%- 


assistente dos professores Lichtemberg, 
Vienna, Especialistas 


Berl'm e Hastinger, do 






Lewin, Joseph, de 
em doenças dos 































Rolando Alcançou suaTerceira Victoria Consecutiva 


Favorecida por uma bella 
tarde de sol, obteve compen- 
sador successo a reunião de 
hontem na Gavea, As cinco 
carreiras toram bem | dispu- 
tadas, lavreando-se na pri- 
meira o velho Dollar. Merece 
um registo a saida deste par 
reo. O 'sr. Marcellino deu a 
saida apenas para o filho de 
Dreaduought. Num momento 
em' que jo pilotado de Pedro 
Custa. enfrentara a fita, e 
achando-se movel, levantou o 
apparelho. dando assim | umu 
vantagem de dois corpos ao 
cavalio gaucho | Je cedendo a 
seu temperamento moroso, em 
breve Jeixova-se ficar em 
quarto. Emquanto isto Laga- 
ve bisonhumente dirigida en- 
tregava-se a curiosa luta com 
Disco. Na recia os dois tur- 
d. hos, exhaustos, afrouxeram 
e deu-se então o que, se es- 
perava. Veiu Dull  plethuri- 
co de-cnergias e depois Pha- 
raó. sulre Os q--c5 se decidiu 
a carreira. 

Dollar dominou a carreira 
por tes “corpus, revelunda 
achur-se em magnificas con- 
diçues; 

Re teramos: nossos parabens 
a seu compositor tedro Costa. 
A carreira seguinte resolveu- 
se rumo esperaven.os, u ll- 
vor de alles, que alcançou 
assim seu segundo triumpho 
consecutivo. O vilho de Gollia 
tomou, para logo cedel-u a 
Comyrim, que seguido de Co- 
tonua velu até Áá curva quan- 
do «deixou Gu dis e Colonna 
passar, 

Depuis das populares Colon- 
na ameaçou seriamente o seto 
de Polymelus que, entretanto, 
“m briosa renc.io, conseguiu 
manter pescoço até cruzar 0 
disco. - 

Brazino, cujas ullimas per- 
fozmances vinham sendo muito 
reguiares. gunhou de um ex- 
tremo ao outro, o Prémio “*1'0- 
myrin”. alcançando assim sun 
primeira victoria da lempora- 
da. Passando por "lussuã após 
a partida, o filho de Embal-. 
xador fez lodo o percurso nã 
frente, Na recta fugiu mais 
de Mussuã, que o acompanhou 
desde a saida e com 'vis-veis 
s-hras franspoz o disco, 

A carreira segul- 7 teve co- 
mc vencedor o cavallo Nhô 
Zuza, quo aleançou, desta for 
m em breve 'espaço de tem- 
po, seu lLercelro sucçesso na 
Gavea, Dada a salda em boas, 
condições, Itapoan desenvol- 
venão grande velocidade, N- 
vrou uus tres corpos sobre 
São pé. Sempre muito d2s- 
tacado o filho de Kitohner 
enteu na recta, mas depois 
das speciaç. cc..Içou a afron- 
xar, podendo ser assim ulcun- 
caco por Nhô Zuza. que cor- 
via muito «os uu” os meros. 
e o ssbrerujou bem em cima 
do disco de senençsa, 


Rolando encerrou a série dos 
ganhadores da tarde, com uma 
bella victoria que em a scr 
a terceira consecutiva de sua 
campanha, Neixando que Oji- 
va corresse na “ente, a pri- 
meira parte do percurso, o fl- 
lho de Lord Basil atacou na 
curva, e uma vez na frente 
não precisou se mais incom- 


modado, trunspondo G disco 
com vantagem nítida sobre 
Cancanero, 
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196 Pramio “Le: ejoula”— 
Animaes nacionaes — 
Pesos especiaes, com descarga 


pa.a aprendizes — 1.500 me- 
tros — remios: 3:0008, 600, 
e 3005000. 

DOLL, asc,, castanho, 


7 annos, R. G, do Sul, 
Dreadnought e Chiuc la, 
do sr. Hun:;berto 8, Vas- 
concellos, 58 kilos. P. 


COSta asi elsio, arotiioio oialia sd 
Pharaó, 50/47 kilos, J, Fer- 


nandes. ap. eee caro 8 
Astral 54 kilos, O. Couti- 

DÃO essas a reais! qjelseo mo Do 
Lugave 58/5b kilos, O, Ser- 

PA SID E dar ao R o Raros O 
Disco, 55/53 kilos, 4  Bri- 

AO OD prata cros ros r60 «O 

Ganho por tres corpos; do 


4º no 3º, quatro corpos. 
Rateios: 288700 em 1º: dupla 
(13) 318600; placés: Dollar réis 
118100; Lugave 115. JU. 
Tempo: IU2” dis, 
Total dar apc us: 14:7308. 
Criador: O, do Amaral Pei- 
xoto. : 
Tratador: Pedro Costa. 
RAvEIOS EVEIMTUAES 


1 Dollar... .. 22 235700 
4 Loguve . « . 83 645000 
4 Pharaó . . . 167 S2sG0O 
4 Astral , . . « 160 SSOUO 
5 Disco , o 4) 1JUSI0L 
Total , . .« Bl 
à PS CEEVIÃO TENS Ui 5AS900 
13 Caldos tis o, 444 DOR 415600 
io) quo o 07160 9 GUG6UU 
15. Score re 24 2425600 
Der talo ro bars ala o RO À 645000 
DA Mion OO PN o DO 1163400 
DD eco vo ce co 1 - D208400 
33 cre roer co 125 468500 
ja RAT SP x SoSRPSPO pa voe É Bd (A 
AD erentiio oeiiço: JS ALBSOUU 


Mota). arm im 128 is 


U 
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197 Premio * “Galles” 
Animaes núcionaes 
Pescs especiaes, com descarga 
para aprendizes — 1.400 me- 








— 


tros — Premios: 3:0008, 6008 
e JUOS00O, 
GALLES, masc. castanho, 


“4 unnos, S Paulo, Ther-= 
mougene e Gallia, do sr. 
L. de P. Machacu, 62 ki- 


los, G. Costa .. +. 1.º 


T omytim, 58 kilos, AS sil- 
3º%, Lres corpos. 
(34) J6S9U0, 


1 Triste Vida . 184 455400 
4“ Sovéo . +. 25 Jaz 100 
3 Colonna . . « 184 47S1UO 
4 tomyrim- 
Galles . . 449 193300 
Total . « . .- 1085 
TA Ditos Rio ei O DR O OA 805900 
EDS RAS RE IOZ54UU 
Mc aero oo 177 ABGUUU 
2s Aro O SEM BbS<UU 
24 CSI DUTa a foro EA RA SIgUU 
ES ANE FERE) JbSUUU 
EE Da LES o EN TTFaVO 
Total , . « « W7% 
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l'ebus ESperdes, 
para uprendizes — 


tros — Premlos: 3:00U%, UUUS 
v SUUS00O, : 
BHAZINU, masc. alazão, 


kilos. P.oVaz, BD, «o res 


Mususã, 51/48 kilos, O, Ser- 
tu, BD, cer ss ro ne 0a Pa 
Lencguula, 52/50 kilos. A. 
Brito AD. cores gar biáiioo O 
Suulype, b8 kilos, J, Mes- 
quita .e eo cn ue as ao 0 
Rugo!. b$-kilos, I, Souza . (o) 


ao 3º, 


dupla (1 
zino LISUDO; 


thilde. 


der, 
pb RATEIOS EVENTUAES 
uia 4 


7 Mussuã , . 59600 
2 Leniejoula 2» 188 BJÉJVO 
3 razino . «!. 627  ABGOUU 
4 Sauhype . ««  M 1037800 
6 Rugol +. « «. 202 4ABSI00 
Total « vu « « 1220 
12... coroa 72º 1308800 
7 E Set A pads SD SBguuu 
14 credo co co 4 2138800 
150 SU ae] AO T2S3UU 
UG Eva ora ao IO 43% UU 
DS, ces res 47 2008100 
SE AR Sa DRE Lp 1328500 


Colonna, 57 kilos, B. Gar- 
TIÃO- 04:04 00 too ua iea sv 
Triste Vida, 58 kilos, q. 


a 
3.º 
3.º 


VB ae re rao pa creo em aa O: 
Ganho por pescoçoçido 2º aos 














Mesquila ,. e raso 
tu, 52/40. kilos, H. 
res, ap 


'Soa- 


Ratelos: 145400 em 1º; dupla 


Tempo: 106” 35. 

totel das upustus: 21:6105, 

Criador: O pruprictario, 

Tratador: Ernam Freitas, 
RATEIOS EVENTUAES 
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Premio “Tomyrim” 
Animues nuciunhes 
com descnrga 
1,60U me- 


Minas Gerues, Embaixa- 

dur e Grasshopper, do sr. 

Arcaldo M. Marins, 53,02 : 
o 


Ganho por dois corpos; do 2º 
dois corpos. 

Rate.os: 185500 em 1º; dupla 
3) 3988000; nlacés: DBra- 
Mussuã 17$000, 
Tempo: 107” 45. 

Total das apostas: 24:6005. 
(riador: Comp, Santa Ma- 


"Fratador: Fernando Schnei- 





uu O a O | o O O à O) | É a O 1 
+ 





1º carreira — 1.-mio classico 
wVieira Souto” — 1.800 metros 

— 10:0005000, 
Ks 


1 Tacy, A. Silva, +... 54 

92 Cambuy, J. Fernandez. 48 

3 Ogarito, A, Rosa, . . 48 

4 Oitava, J, Mesquita, . 

5 Poaya, F. Mendes, .. 48 

9º carreira — Premio “Midi” 
— 1.200 metros — 4:0005000, 


Rins, Bexiga, Prostata, Uretbra, Doenças de Senhoras, Dia- Ks 
thermia, Últra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, &- 1—1 Resoluto, J. Canales. . 54 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone : 23-3531, 2-9 Uraquitan, B. Garrido. 54 
4 ET 3- 30rsina, O. Coutinho. ba 
So STS IS EO 4-4 Premiado, H. Herrera. 54 
( 5 Magistrado C. Fernand, 54 

| À | | 5! 
ps D(O E Om duçãas ( 6 Conclusão, J. Mesquita 52 
«a l : - Ks. 
E e 2º carreira — Premio “Lucta- 
JA, a Mo . a ) AV 5) q dor” — 1.500 metros — 5:0008 
e ; " TU: k 1-1 Olú. S Batista, , .... 55 
é ue sir, 0 (90/48 4 (u ERRA 2-2 Ttaparica, | Souza. ,. 58 




















3—s3 Urumará, J Mesquita 
4-——4 Togo, A. Silva, .. 


| 5 Salvarsan, B. Garrido. sô 
| 


53 
55 


| 
+ 6 Adaga, P. Vaz... .. 


53 

4º carreira — Premio “Pons- 

Gringazo” — 1,500 metros — 
5:000$000, 

Ks 

1 Sylpho, P. Costa, .. 51 

2 Pinis Dreno J. Canales 55 

3 Caracapú, Jd. Mesquita. 51 

4 Lanceta, O. Fernandez. 53 

5 Utu, J. Costa, +...» 5 

5º carreira — Premio “Myt- 


thée” — 1.800 metros — 4:005 
— Betting. 


Ks. 
1 Sonador, G. Costa. . . 60 
1 
(2 R. d'Amoor, Herrera. . 57 
f 3 Navy, L. Meszaros. 56 
2, 4 Niobe, O, Serra. . 59 
( 5 Veto, W. Cunha. . .. 50 





(6 Lulalby, L Souza. ... 52 
317 Grey Don, F. Mendes. 5% 
(8 W, Union, A, Brito. . 5% 
(9 Nobleman, A. Rosa, . 60 
4/10 Chimborazo, F. Cunha. eo 
(11 Nha Juca, P. Vez. +... 56 
6º carreira — Premio “Riga” 
— 1.400 metros — 4:000$000 — 
Betting. 

Ks. 
1 Miss Prata, H, Herrera 59 
2 Carona A. Silva. ... 59 

3 Lorraine, J. Canales. . 60 
& Capitão Mór, O. Maria 56 
5 Lord Breck, A, Rosa, . 56 
ms carreira — Premio “Joker” 
— 2 (00 metros — 6:0005000 — 

Betting. 

Ks. 
1 Assis Brasil, I, Souza. G0 
o Cheerio, 8. Batista. .. 60 
3 Roxy, À. Henriques. 3! 

4 Soneto, R. Sepulveda , <B | 

3 Coringa J, Canales, . õl | 
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A re esa oo TS JBBVIUU (22 do os 
go CND. 205 418800 | 28 .. 0. 
45) Crua es ro AD DOADO | D6 6 o o 

Total . .. « 1176 Misao 


.. “+ 


Seara 
| 4º CARREIRA 


SAE dia aU 

Premio “Orgulhosa"” 
Animaes nacionaes — Pe- 
sos especiacs, com descarga pa- 
ra aprendizes — 1.400 metros 
— Premios: 3:000$, 6008 e JOS. 
NHO ZUZA, masc., casta- 
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Premio “Cock Tail” 
Animaes estrangeiros — 
Pesos especiaes, com descarga 


O De] 


.. 2m 


Dust) 


. So digo 
184 695400 
127 1008600 
se 349 SOS TO 
40 3195600 


Total: 1.598 


5º CARREIRA | 


tema 


nho, 4 annos. R. G. do Sul, para aprendizes — 1.600 metros 

Lusignan e Juréa, do Sr. — Premios: 3:0008. 610$ e JJOUF. 

Paulo B. de Mello, 53/50 ROLANDO, masc., castanho, 

kilos, H,. Soares, apren- ) 3 annos, Argentina, Lord 

diz. cos sedes vs cosmo lo Basil e Ronde du Soir, do 
Itapoan, 50 kilos, d. Mes- sr. C. Pinto Coelho, 5ãl52 

quita .. ce re emas Para Vad kilos, P, Gusso, Bpren- 1 

an 51152 kilos, S. Bas Brenno nfa olé ciaal o alisa Th: 
eia usa rent oç a via 00º, CANCADEIO, 58 kilos, O. Ma- . 
São Sepé, bolotkilos, A. Bri- Pia sena Tioomne eacas susto MM 

Ver aprendia ea varre O | Lourinha, 50 kilos, P, Vaz, 
Contratempo, 51 kilos, Wal- aprendiz .. «a esses w 

ter Cunha ..c.. 0. co 04 00 O Oliva, 52 kilos, S: Batista . O 
Francoza( 48145 kilos, J. Fer- Muvverdugo, 53 kilos, M. 

nandes, aprendiz .. «. ve O Raphael ,, «ecc cs ves 
Salvador, 49 kilos, F. Men- Não correu; Colt. 

VE E SERASA Ganho por tres corpos; do 2* 
Galmita, 51 kilos, O, Couti- nó 3º, dois corpos. 

BHO e e eat epa 0 0 nateios: 183300 em 1º; dupla 
Moureszo, 56 kilos, P. Gosta 0 *| (14) 898100; placés: Rolando ,. 
Kruppe, a8lbã kilos, P. Gus- 185700; Cancanero, 973000. 

so. aprendiz .. ce ve ur es o) 'Fempo: 108”, 

Ganho nor pescoço; do 2º ao Total das apostas: 40 NINO 
3º, dois corpos. Importador; Atilio Erulegui. 

Ralcios: 1035900 em 1º; dupla Fratador: Waldemar Costa, 


(23) 418900: placés: Nhô Zuza 
408000: Itapoan 135500; Cannes, 
135800, 

Tempo: 94”. 

"Total dns apostas: 35: 970$0U0. 
Criador: Brasil Mano, 


Total geral das apostas: réis 
138:2508000, 
Total! geral dos concursos: réis 
40:1808000. 
Pista de areia: leve. 
RATEIOS EVENTUAES 


Tratador: N, Figueiredo, 1t—t Rolando, 850 185300 
RATEIOS | EVENTUAES 9-9 Lourinha , 472 BASNDO 
1 Contratem- 3—3 Ojiva. .. 58 HOZHOO 
1) DO eso ID 785400 | 44 Cancanero, 253 67SG00 
(2 Pranceza 109 1258800 | 5—5 Muyverdu- 
(3 Tapoan +... 47 288700 go... 67 2428800 
ras ue SR DUO : — 
(4 Cannes - . 914 498600 Total: 1,950 
bo Salvador 154 898000] 12 2. «elo. o BOB 185400 
3 16 Nhô Zuza, 192º 10198900] 13 .. ce se. 283 g08300 
(7 Mouresco , 104 1318900 Tá Trico = 000 148 B9$100 
(8 Krubpe . . 81 1698300) 15 .. ve me = 71 2233100 
4 | 93 À co vo ao ATA BISI0O 
(9 Gelmita-S. DL ce e o 158 1038000 
Sepé. , <. 169 81$100) 25 ore ne.» 68 2713700 
Total: 1.715 BE do oo co vo 43  JOBANOO 
1 o BT MABBBOD| B5 e co uu ua MM 4665500 
125 vonca do aid 46SG00 | 45 eae mo ve OL 3118000 
19: its eo Ra ÃO 76$500 AREA 
o. rue» 89 1438600 Total; 1.983 


: MEATHER ANGEL ROGER PRYOR 
| D/: [9,04 0:4//: 





50 abaixo de ze- 
ro, tempestades 
e 6 mezes de 
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POLTRONA ds 


PATHE-PAL 


O mator explorador do seculo vi- 
vendo 2 annos mo Little America. 


Tractores, neroplanos, trenós e um 
punhad: de homens lutando contra 
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CHARLES LU sb E 


Deixemos a palavra a um cri-3 DS e (DO O > IS DD DD 


GERTRUDE MICHAEL E O “GLAMOUR” 


tico de fama, e elle lhes dirá o 
que é a adaptação da obra fa- 
mosa de Bernstein “Le Bo- 
nheur" feita pela Pathé Natan 
e que a Internacional Films co- 
meça a apresentar amanhã, no 
Odeon. Tem a palavra o critico 
de “L'Echo de Paris” : 

“A andmiravel peça do celebre 
dramaturgo Henry Bernstein não 
foi traida pelos adaptadores cl- 
nematographicos, e dahf não ser 
o film apenas uma comedia pho- 
tographada, mas um film de 
verdade e mesmo um dos mais 
bellos films, dos mais emoclo- 
nantes que já- temos visto nes- 
tes ultimos tempos, 

Uma Della obra cinematogra- 
phiva sobreposta a uma grande 
obra dramatica. 

“A Interpretação ? Formidavel! 
Gulby Morlay é Gloria Stuart, 
O papel de uma estrelia mun- 
dial interpretado pela nossa 
«rande vedette. Ella se Identifi- 
ca ao seu personagem. Pcr sua 
vez Charles: Boyer encontra a 
verdadeira personalidade de Phl- 
lppe Lutcher. Quando no palco, 
no momento em que os proje- 
ctores Hluminam sua physiono- 
mia livida, onde luzem dois olhos 
fuiscantse, sentado elle no banco 
dos aceusados, na scena do tri- 
banal, quando o vimos. assim 
na interpretação theatral da 
pela de Bernstein, já o imágina- 
viunos nesse mesmo papel, ap- 


pjnrecendo -na-'tela. Fina -tela'éx=|: 


tá elle melhor que jámais este- 


ve, e dizendo isto está dito' tudo. |» 


“Michnel Simon tambem do 
palco passou para a tela o seu 
papel de manager precioso. E ha 
ainda Jaque Catelain despertan- 
do as mesmas emoções no seu 
papel de principe Choppé”, 

Até aqui, a critica de “L'Echo 
de Paris” — e agora a nossa in- 
formação: —. amanhã Charles 
Boyer poderá ser visto na tela 
do Odeon em “Le Bonheur”. 


AMANHA 









e 


GABY MORBLAY em “Le Bonheur”, que 





GERTRUDE MICHAEL, a elegante estrella da Paramount, 
estará amanhã no Gloria em “Telmosia de Mulher” 


Deixando ás Garbo e às Die- 


trch as fascinnções da “aloo- 
| fness” e do “glamour”, Ger- 


“A FLEXA MYSTERIOSA” — Um excitante fer- 

xe de aventuras, onde ha amor e sangue, ameaças 

sombrias e implacaveis e beijos radiosos, que re- 
dimem todos os terrores ! 






Tres milhões de dollares estão 
em Jjogol E a vida de uma 
huda joven. que ninguem sabe 
quem seja ao certo, tambem ! 

Sobre sua cabeça pesar desi- 
gutos sinistros, ameaças ímpla- 
caveis ec latentes, que annun- 
cium a sua morte, afim de que 
& [ortuna vá parar a outras 
mãos... Mas, essas mãos ávi- 
tas, que se estendem para O 
Curo maldito, são muitas e dif- 
leil será uecusar alguma... 
Uns descontiam dos outros, na- 
quella velha mansão, onde es- 
Heram q revelação da persona- 
Hdade definitiva da moca. Uma 
Otitra joven decide, então em 
combinação com a sua agencia 
de deteetives e com o advogado 
encarregado «e legalizar a si- 
tuncião, encarbar a figura du 
beovdeira, afim de que a precio- 
St oxistençcia da futura míllio- 
Moa Bque' em seguro absoly- 
E às perigos mais ageres- 





AMANHA, NO CIN 


ROBERT ALLEN ec FLORENCE RICE, no film da Columbia 
“A Flexa Mysteriosa”, que o cinema Rio vue estrear amanhã 


EMA RITO 


ar 











sivos collocam o seu destino em 
jogo.,. e, tambem, o da da bo- 
nita creadinha. que esse mes- 
mo advogado lhe deu como 
companhia nessa aventura uni- 
ca! “Flechas Mysteriosas” ro- 
cam quasi o seu corpo, trazen- 
do recados terríveis... embora, 
procurem attinglr, de preferen- 
cin, a propria creadinha ! 

Eis o palpitante mysterio que 
so desenvolve e se aclnra depoís. 
dentro da trama fascinante do 
drama da Columbia “4 Flecha 
Mysteriosa” (Guard That Girl) 
que o cinema Rio estreara ama- 
nhã, 

Seus protagonistas, em papeis 
Ge forte velevo artistico, são Os 
sesuintes “astros” e “estrollas” 
Florence Rico, Robert Allen, 
Ward Bond. Earbara Kenl, 
Nana Bryant, etc, além do bel- 
lo cão artista “Lobo”, que vive 
al o tvpo de um policial atila- 
to e requintado, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Junho de 1936 
O QUE E" “LE BONHEUR” (A FELICIDADE) — QUE VAMOS VER 


MOOD BON 


o Odeon nos dará amanha 


trude Michnel espera alcançar 
to culmínancias de Hollywood, 
do que os nttraciivos das In- 
terpretes. Não que clla não, 
uprecia o “glamour”. Ao con- 
trario, aprecia-a muito nas 
suas collegas mas acha que só 
mal lhe advirta se ella injel- 
tasse esse vondimento ma sua 
personalidade artística: 


E explica: “Quando eu digo 
que não aspiro ub “glamour”, 
não quer isso dizer que eu não 
aspire a ser grunde, Mas. te- 
plos como o Helen Hayes que 
attingiu o zenilh da sua car- 
relra na téla, sem se hbenefi- 
ciar da menor parvella de mys- 
terio”, 

Gertrude Michuel, a intelli- 
gente inlorprete de “Teimosia 
de Mulher”, o film que o Glo- 
ria vue sxhibir na proxima se- 
mana, tem feita na sua vida um 
sem numero de colsas audacio- 
sas. Já voou em longos per- 
cursos, Já adminisirou a sua 
propria estução de broacdcas= 
ting, já pregou sermões. E na 
idade em que as nqutras jovens 
se prepuram para entrar paru 
us escolas superiores, ella já 
cra terceira an ista de direito. 

O personagem que Gertrude 
Mi-chnel representa em ““Fel- 
nosla de Mulher” — uma mu- 
lher intelligente. nudaz, volun= 
tarlosa, incapaz de se deixar 
abater — não está muito lon- 
go de ser o seu proprio retrato 
psychulogico, - 





Tempestade Sobre os 
Andes, amanhã, no 
Pathé 


Aguarda-se um 
drama romantico, cheio 
acção, E" o primeiro film de 
Jack Holt para a Universal ba- 
sendo num drama sensacional 
da guerra do Chaco, “'Tempes- 
tade sobre os Andes”. 

Holt, desempenha um auda- 
cioso aviador americano solda- 
do da fortuna que se inscreve 
nas forcas aéreas da Bolívia, 
que está em guerra com o Pa- 
raguay, tendo um excellente 
elenco, inclusivel Antonio Mo- 
reno, um dos favoritos da téla 
durante 20 annos a linda Mona 
Barrie, o comico Gene Lock- 
hart, etc. 

Além de pomposas festas, com 
Interesse do belleza e de auda- 
closos vôos de aviação milita: 
om lutas, nas multas . scenas 
verdadeiras da guerra nesse 
film que fará os nossos [re- 








Films em cartaz 


PLAZA — “Viva a Marl- 
nba! —- Rirat — cons Ruby 
Keeler, Dlck Posrell, Nous 
Alexnuder e Lewis Stone 
Hornrior — 20 — 
5.40 — 5,00 € 10.70, 


— 1. 


FALACIO — “Homance em 
Vienna” — Uta com Pnula 
Wemely — Horario: & — 4 
= "0 —B é Jg horas, 

= E 

ALHAMBRA — “Us tem- 
pos modernos" — United — 
von Chnries Chaplin e Puu- 
tette tGouddard, Horario: « 
AU — Beto horna, 

— 7 -— 

ODEON — “Noite Trium- 
phas! — Paramount cum 
Jam Hiepuoru e Gladys Swar- 
thout — Horario; 2 — 4.40 
— 5.40 — 7:00 — 8.40 w 
vO.4%0 horas, “ 

— To 

IMPENIO — 
quero viver” —' Metro — 
com Juan Crawford — Ho- 
rario: 3 — — O —- 5 e 
10 horas, ' 

— € —- 

GLORIA — “Fmgitivos dn 
Mhm do Ulabo” — Columbia 
— com Victor Jory, Norman 
Foster e Florence Rice--llo- 
rsrioi 7 —= 3,40 — 7.00 e 
B.30 horas, , 

To e— 

PATHE! PALACIO Ei= 
“tma ha de Java” —- Unl- 
vorsal — vom Charles Mi- 
eckford e Elisabeth Young. 
Horario: 3 — 3.40 e 5 DM — 
7.00 — 8.40 e 10.20 born, 

—— : 4 — 

BROADWAY — “iim Pnl- 
pos de Aranha? — E. K, 0, 
— com Bert Wheler, Iobert 
Wuulsey e Mary Carlisle — 
Horario: 3 — 3.40 = 5,30 — 
7.00 — 5,40 e 10,30 horas, 

— TT — 

REX — “Guerra 
quartel” — Dith, 
Fox” — vom Bruce Cabut, 
Cennr Romero e Rochelle 
Hudson — Horario, 2 — 
3:40 — 5.30 — 7.00 — 8 40 
e 10,30 horas, 

— 

RIO — “Innocente Pecra- 
dora” — 30th. Century-Fu« 
— com Henry Fondu e Ho- 
chelle Hudson, — Horario, 
is — 4 e ig ho- 
ras, 


sem 
Century= 


— TO — 

PATHE' — “Vnisa da Fes 
Ueldade” — Ufa — com Lt- 
Man Harvey. Sensões conti- 
uunm n partir de 1 hora, 


“ CIDADE MULHER ” 


A PRIMEIRA GRANDE PRO- 
DUCÇÃO NACIONAL A APF- 
PARECER NESTA TEMPORA- 
DA, ALE'M DE OUTROS ELE- 
MENTOS DE RENOME, APRE- 
SENTARA! UM PUGILLO DE 
JOVENS VOCAÇÕES 
ARTISTICAS 

Ao seu prestígio natural de 
super-producção brasileira em 
grande metragem, onde se as- 
sociam as intelligencias já vi- 
ctorlosas de Henrique Pongett! 
escriptor e director, e Humber- 
to Mauro, “az” da direcção, 
além da presença “estrelar” 
de Carmen Santos, tambem pro- 
ductora, e-de artistas como Ba- 
rah Nobre, Bandeira Duarte, 
Jayme Costa e Mario Snlaber- 
ry — “Cidade-Mulher” é“ um 
cellulolde que vae servir de ve- 
hiculo á apresentação dos mais 
expoencises talentos da geração 
novissima, que agora desperta 
pera a arte e para a vida do 
espírito... 

Assim, por exemplo, a actua- 
ção all, num “sketch! cheio do 
mais scintillante “sense-of-hu- 
mour”, de Bibi, a adolescente 
filha, de Procopio e. a julgar 
pela sua performance em “Ci- 
dade-Mulher", sua legitima con- 
tinuadora no desenho da come- 
dia, que faz sorrir sempre, mes- 
mo deante da tragedia jnevita- 
ae de certos aspectos do mun- 

Quis 

Outros momes tambem já in- 
timos do cartaz do dia, através 
do radio, surgem nessas scenas, 
























A sua audacia, o seu deste- 
mor pela vida, a segurança de 
sua metralhadora, faziam-no 
respeitado entre os seus adver- 
sarios, 

Elle sabia manejar uma arma 
de guerra como quem sabe diri- 
Eir um auto ou um avião. Dahi 
à preferencia que sobre elle re- 
cahia quando se tratava de aca- 
bar algum caso intrincado ou 
por fim algum barulho ou mes- 
Mo uma revolução, A revolução 
com especialidade, era o seu fra- 
co... 
Onde houvesse um “reboliço”, 
lã se encontraria o bravo “sol- 
dado mercenario” á frente de 
quem lhe pagasse mais... De- 
pendia da offerta,,. e Os seus 
“serviços” seriam completos... 
Por isto a sua alcunha de “sol- 
dado mercenario”, fama adqui- 
vida pelo valor, bravura e tech- 
nica militares, adquiridas du- 
rante a grande guerra. Acabada 
esta, O nosso heroe passou a vl- 
ver de encrencas, etc. Até a col- 
sa foi muito boa, até mesmo de 
“ama secca” de rapazes ricos 
transviados, elle fôra, Entretan- 
to, mais tarde foi-lhe confiada 
a missão de “comprar barulho” 
cara destituir um throno pode- 
reso, Uma authentica conspira- 
ção. Excusado dizer que os seus 
prestimos | foram contratados: 
Surgem coisas engraçadissimas, 
que' contadas nínguem acredita- 
ria, eduvidaria mesmo que tal 
acontecesse, Por esta simples ra- 
zão fica recommendado' Bo lei- 
tor, assistir: amanhã no cinema 
Rex este film estupendamente 
humoristico — Soldado Merce- 
narlo — no qual a 20th, Ceritu- 


numa realidade no grandioso 
numero das “girls” de “mail- 
lot”, em Copacabana... São el- 
las as Irmãs Pagãs, Mary Kler, 
Sylvinna. Drummond, Lola Sil- 
va. etc...., 

Ha, ainda, um garoto notavel 
— é Cyrano Heleno, que será, 
doravante, o nosso Freddie Bar- 
tholomew... 

Desse modo, “Cidade-Mulher” 
sabe honrar o ambiente nacio- 
nal, devassando uma infinida- 
de de valores aproveitaveis, 
numa fuga propositada e sym- 
pathica ao logar-commum das 
representações de até então. 
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DOIS ANNOS NO ANTARCTICO — Amanhã, 
NO PATHE' PALACIO 


em 
Eee 


Almirante Byrd, que veremos amanhã no Pathé Palacio em 
“Dois Annos no Antaretico' 


A expedição commandada pe- 


sensacional | lo Contra Almirante Richard E. 
de | 


Byrd ao Polo Sul pela segunda 
ves, 

Vemos os dois mavios Jacob 
Ruppert e Bear of Oakland des- 
de a sua partida de Newpor Ne- 
ros, no Estado de Virginia, até 
quando transpostas as 15,000 
milhas que os separavam do 
Polo, os expedicionarios puderam 
finalmente estabelecer na Peque- 


E ADD O DD DD O 


quentadores ficarem em pé nas 
suas cadeiras | 


Jack Holt, Mona Barrie e An- 
tonio Moreno, são os astros 
princípaes. 

Este fllm nos trará um novo 
Jack, numa obra que respira 
arte e gloria Ncelle figura & 
maior consagração dos artistas. 


Tem tanto altractivo e é tão 
soberba sua realização, que os 
fans se esquecerão facilmente 


na America a sua hase de ope- 
rações, 

Preparando o ncampamento: 
O trabalho exteuunnte de traus- 
portar os materiaes e mantimen- 
tos trazidos pelos dois navios. 

Byrd fica isolado dos compa- 
nheiros 6 mezes, estudando mu 
estação metcreologica, Commu- 
nicava-se elle por meio do radio 
com os demais, — 


Mas certo dia clle deixou de 
communicar-se e Seus compa- 
nheiros estão organizaram uma 
curavana indo ter lá encontran- 
do-n quasi morto devido go esca- 
mento de gnz de my dos uppa- 
relhus de culcfacção. 

Durante a perminencia no ge- 
lo, houve um grande desastre 
com um avião que já estava lá 
da primeira expedição, ficando 
o piloto hastante machucado 
sendo socorrido pelo medico, 
pois elles levavam medico, geo- 
logo mechantco, etr, 

No mesmo programma 


suvional film. policial “Mulher 


de quantos films anteriores vi- + Dominadora”, com Roger Pryor. 


ram. 


Heather Angel, Jack In“ Rue, 





O sen- | resolveu 


ao palco — 


mica na ata bar pa pi Si e ia es e DR o a E bt o RA ABR o ia a 


SOLDADO MERCENÁRIO 


VICTOR MC. LAGLEN e FREDDIE BARTHO LOMEW em “Soldado Mcercenario” que será o 
cartaz do Rex a partir de amanhã 


ry Fox reuniu um elenco precio- 

so, encabecado por dois astros 

famosos — Victor Mac Laglen e 
Freddie Bartholomew, o David 
e Golias da emoção, secundados 
brilhantemente por Gloria Stu- 
art, Michael Whalen, O, Henry, 
Gordon, dentro de um movimen- 
tado! entrecho, chelo de graça, 
imprevisto, emoção e romance, 

Sim, em — Soldado Mercenario 
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Ho adoravel, nascido de um se- 
ductor bnile de-masçaras, onde 
o nosso heroe apparece fanta- 
siado, imaginem só — fra- 
del — veydadeiramente impa- 
gavel. Fica 'q aviso, não percam 
por coisa nenhuma deste mundo 
— Soldado Mercenario — que a 
90th, Century-Fox lançará ama- 
nhã no cinema Rex, porque en- 
contrarão muita novidade na 


ha um logarsinho para um idyl--difficil arte de fazer rir, 


Paul Muni confessou estar exausto, quando termi- 
nou “A Vida de Louis Pasteur” !... — Interes- 
santes episodios da filmagem" desse film-milagre, 


que o Plaza exhibirá no dia 17 


meme 


IRA pm vp nr a 








PAUL MUNI, na sua expressão natural e carasterizado para 


interpretar “A Vida de Louis 





Sempre. que termina um de 
seus famosos. films, é quasi 
certo encontrarmos Paul Muni 
com aquele olhar «: imagre- 
en e fome”, que é muito imilt- 
ral que nppareça no rosto do 


dará quarta-feira 


Pasteur", que o Plaza nos 





—. Sempre que arrumo as ma- 
las para dr a Nova York tudos 
3 interrogam a mesma coisa: 
“Vue trabalhar no palco, em- 
quanto estiver er Nava York? 
à resposta tnmben é sempre 


homem que pensa muito, Liguml. “Se me offerecer uma 
E de accordo com a geral peça de que goste e, tendo Up= 

opinião, Munl é o homem que porturidade e tempo, provavel- 

mais pensa em Hollywood, imente necoitiurçi algtnna oficr- 
'— “Ha muito tempo, David ta. Pedir é eve não farol!” 

Warfield disse que a anica ma- | Nenois volta mw falar do seu 

poses de um artista poder re- "trabalho; 

alimente comprehender um pa- " : ag 

pel é pratica uma especie pia — Tenho interpretado mut- 


liypnose”  — declarou Muni. 


E, proseguinte: | 


— Concordo com clle, Antes 
de começur um fllm e depois 
de terminal-o, fi; natural- 
mente, ansioso paia que o 
mesmo seja-um grande exito na 
opinião > publica, Qu o publi- 
co vosta do film € du meu tra- 
balho! 


— “Entretanto, emquaânto q 
film está sendo feito e que 
estou | desempenhando o meu 
papel. não tenho tempo nem 
sinto energias para pensar ou 
me aborrece sobre tues pon- 
tos. Cuíido tão som “te do ca- 
racter do meu papel, 

“O resultado é 
muito os nervos e a minha 
energia primeiro durante as 
longas semanas de preparação. 
Deixo o studio fatigido e de 


que gasto 


muito mau humor, gritando 
mesmo que jamais calirvei ma 
tolice de aeeeitar papeis tão | 
trabalhosor.- Mus, depois de! 
algu semanas de descanso 
sinto-me inteiramente diffe- 

rente | 
O astro prodigioso de “A 
Vida de Louis Pasteur”, um 
seguida, upós muito hesilar 
fular sobre os seus 


planos: de futuro, 
EA 


— bem possivel que volte 
começou por dizer 


tus papeis bons e, sen duvida, 
vodu interproeiarei outros imui- 
tos, porque são papeis seme- 
lhantes aos que já-cenho des- 
empenhado, Recentemente, de- 
pois que aspareci ma pesa 
Hheatral. Couselor at Law, uma 
escriplora de Nova York «eu- 
me, nora estudar, o manuscri- 
ptocde outra nosa, 

— Ficar-lhe-in 
— AfPpmons — 3.º. 
te, o seu papel,,, 
et Law! 


exuclamen= 
Counsslor 


Está vendo como se armam 


us cousas? — mui 
em um sorriso 
Felizmente 
meus 
clferta, 
4 “Vida «de 
é um drame poderoso, 
na vida do grande henemezito 
e eniista Louis Pasteur, ee 
descobri os meios de sc com- 
bater «s germens. 
Pati Muni é 
central e o tas” 
sephine Hutshirson 
ise, Donald Woods 
ber e Porter Hall. 
Dirigiu William 
Pliza, já 7 1º d 
exhihir esse 
no qual .sy poder sa pr - 
ctora denosita suas mais | 
His esperúrças pa al 
o Grunde ta cde 1996! 


ou: Muni, 
tndecifravel — 
prefiro reuse 
papeis c não: ncceitei a 
Louis Pasteur” 

do 


sua figura 
inc uz Jo- 
Anita Leou- 
Frita Lai- 


Dictele e n 
Prçnle 
Elm ata vê; 


+as 








Presta 






muito hem! 
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desde 60$000, V. 8. 


de, em côres e modelos. 


rodas para bébé 1d 


en. 
contrará grande varieda- 


Casa Flo 


“FUTURISTA? 
6 peças por 150$000 


1 sofã e 2 poltronas... 
1 cadeira de balanço.. 
1 mesa de centro 
1 cesta para papels.. 95 
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JAYME 


(Continuação da 13º pagina), 
cm prata, sobre a qual Jayme 
Lebaudy, vestido de pro-consul. 
sorria altivamente. 

Mas, breve se cansou de suas 
alegres aventuras. Queria era 
actuações: dignas da historia e 
sonhava com cousas heroicas, p&- 
Ta as-quees precisava de um Ece- 
nario apropriado, de resongncia 
internacional, 

No inverno de 1902, desappare- 
ceu mysterlosamente' de Paris e 


emprebendeu uma viagem pela 


- Africa; atravez das colonias bel- 
gas, inglezas e francezas. Foi 
nesta viagem pelo continente ne- 
gro que lhe surglu & inspitação 
para a sua grandiosa aventura. 
Tinha “ve occasião 28 annos e 
cerca de 90 milhões de francos, 

UMA VIAGEM DE EXPLO- 

RAÇÃO 

As conquistas britantcas, 
francezas, belgas e italianas, do 
norte, -este q oeste da África. 
baviam se estendido por todo 
o immenso e pavoroso deserto 
do Sahara. As trlhus insubmis- 
sas e refractarlas ao jugo dos 
brancos  revoltaram-se, assal- 
tando, em represalis, todos 08 
ecampamentes europeus. 

Estes - assaltos não podiem 
ficar impunes. Os inglezes e os 
francezes organizaram expedi- 
ções punitivas, caravanas &rma- 
das, que tinham sobre os nati- 
vos a vantagem das armas mo- 
dernas, organização e discipll- 
na. Os nomades rebeldes esta- 
vam desanimados e iam-Se ren- 
dendo, quando Jayme Lebaudy, 


viajando por ali, entrou em 
contacto com elles. 

Cerca de dois mezes passou o 
aventureiro entre os pretos. 
Ao embarcar, prometteu voltar 
breve com meios efficientes e 
um programma de organiza- 
ção... do Tuturo imperio do 
Sahara. 
A EXPEDIÇÃO DE “LA FRAS- 

“QUITA” 


Era o mez de março de 1903.' 


Jayme Lebaudy rumou para os 
portos do Mediterraneo, onde 
recrutou 50 homens entre aven- 
tureiros, negros e desocupados. 
Eram os sargentos do seu fu- 
turo exercito, Havia necessi- 
dade de organizar um “estado 
malor”, 4 altura da empresa 
que Lebaudy havia imaginado, 
Com este fim, embarcou para 
Marselha, onde contratou seus 
merechaes e almirantes: o SA- 
quendor Maris, O “achacador” 
Boulier, o mestre de escola, Ro- 
mie, o moedeiro falso Allais e 
o sapateiro Georges Sarti, Este 
ultimo havia sido tudo. Ex- 
corsario, ex-bandoleiro, ex-frã- 
de, e ex-dentista, mas valente 
e enamorado de todas as coisas 
impossíveis de todos os contos 
imaginarios. Naturalmente, foi 
Sarti o “grande marechal” do 
futuro imperador do Sahara. 
Uma vez recrutado toda a 
tripulação de sua “marinha”, o 
“estado malor” e “tropas” de 


seu exercito, Jayme Lebaudy os 
reuniu em segredo, em um fun- 
deadouro mal vigiado da costa 
argeliana, onde os embarcou 
num - velho barco auxilor do 
marinha de guerra hespanho- 
la: “La Frasquita”, comprada 
por 30,000 pesetas no Porto de 
Cadiz, para o futuro imperio do 
Sahara. 
COROADO REI DO SAHARA 
Poucas 


50 milhas ao norte de Dakar 
onde os homens foram desem- 


barcados e descarregados Os ri- 


flos, fuzis, 86 caixas de muni- 


ção, trigo, arroz, material de 
construcção — até marmore! — 
e 05 Instrumentos musicaes pa- 
ra uma banda, De nada se ha- 


vid esquecido Jayme Lebaudy. 


Uma caravana de sudanezes 
esperava ha dias com um enor- 
me numero de camellos. Car- 
vegado os mesmos, puzeram-5e 
os aventureiros a caminho: do 


interior. 


A marcha atravez do deserto 
durou nove dias, até que &ppa- 


receu um sto oasis, onde cerca 
de 1.500 Indrões negros espera= 
vam Lebaudy. O acontecimento 
toi celebrado com um festim no 
qual foram 


midos 


uma 


Nínive em pleno deserto 


dicncla, 

























não podiam resignar-se á lna- 











semanas após, “Le 
Frasquita” fundeou & cerca de 














sacrificados dois 
rebanhos de carneiros e consu- 
varios barris de vinho 
francezes. A fantastica orgia — 
caricatura, das noites de 
do 
Suhara — prolongou-se duran- 
te quasi uma semana e concluiu 
com a solenne coronção de Jay- 
mo E, Imperador do Sahara, ao 
qual os subditos brancos € ne- 
gros juraram fidelidude e obe- 


O imperador nomeou quatro 
genernes, entre OS quaes O sar 
pateiro Sarti (gencralissiruo), e 
um conselho de, Anciãos, .inte- 
grado por 16 chefes de nucleos, 
tribus o bandos, que se haviam 
Incorporado ao imperio. 

Duasforam as: preoccupações 
iniciges do Imperador: iniciar 
a construcção da capital do im- 
perio — que devia chamar-se 
Troya — e “organizar o exer- 
cito. 

Sarti, com a collaboração de 
uma dezena de bandoleiros 
marroquinos, | encarregaram-se 
da organização do exerzito, Sob 
as vistas do imperador foi Inl- 
clada a construcção da cidade 
de Troya. 

Dinheiro não faltava, Cara- 
vanas se puzeram em marclia 
para Troya das colonias ingle- 
zas e belgas, transportando. to- 
do o necessario que não se en- 
contrava no imperio, Um deli- 
rio de renlizações se apoderou 
de todos, 

Em menos de dois mezes ha- 
viam surgido o palacio impe- 
rial, grande numero de casas e 
odeles. 

O IMPERIO EM ACTIVIDADE 

Sem embnrgo, os que traha- 
lharam na improvisada Troya 


clividade e o adextramento mi- 
litar exigia uma  applicação 
pratica. Por esta razão, O ex- 
ercito de Jayme 1 se dirigiu-em 
dois corpos perfeitamente mon- 
tndos, sobre as aldeias do Con- 
go, Sudan e da costa Africana 
levando rebanhos, dinheiro 
mulheres e tudo que lhes vinha 
à mão. 

Todas es caravanas que atra- 
vessavam o deserto rumo aos 
mercados do Mediterranco eram 
despojndas e postas em fuga 
Jayme I não tinha o menor 
gesto para reprimir estes As- 
saltos praticados por seu exer- 
cito, ao contrario, tratou de 
dar-lhe uma organização per- 
manente, uma directriz organi- 
ca e philosophica, 

- Dois mezes após corôar-se 
imperador, enviou ás « chancel- 
larias europtas uma “commu- 
nicação” da qual vale a pena 
transcrever alguns paragraphos 
significativos: “Meu imperio 
não é criação de um aventurei- 
ro vulgar e ambicioso, mas um 
instrumento efficaz de ordem € 
de civilização, policia e cultura 
no Grande Deserto, onde não 
chegaram as actividades egois- 
tas das potencias européas. 
Meu imperio será uma fortale- 
za erigida nos caminhos. das 
caravanas, para reprimir e des- 
baratar o trafico de escravos, 
Sem pedir nada a ninguem, com 
a ajuda de minhas tropas vA- 
lentes e da providencia, logra- 


rei suporimir e dispersar os 


bandidos momades, assegurando 
em meus dominios a incolumi- 
dade das caravanas, de suas 
vidas e bens,..”s 

Sem duvida, Jayme 1 suppri- 
mia os ladrões individuaes que 
infestavam. os caminhos dos 
caravaneiros, mediante suas 
“tropas valentes”, Mas estas 
ultimas  substiltuiam - simples- 
mente os assaltantes particula- 
res. O roubo resultava como 
industrializado: e monopoliza- 
do... pela policia de Jayme k, 
no grande Deserto, 

O imperador commetteu um 
grande. erro — que O perdeu 
como a seu imperio — fez con- 
vergir sobre o seu “imperio” 
as attenções das autoridades 
coloniaes européas, que, depois 
de uma consulta entre as chan- 
cellarias, decidiram, acabar com 
o imperio do Sahara... 

E, TROYA CAE OUTRA VEZ! 


Com o consentimento da 
França — a patria do novo Na- 
polcão do Sahara — OS ingle- 


zes, trancezes e belgas do Con- 
go, que eram os mais interes- 
sados, organizaram uma Expe- 


dição contra Troya. Duas  po- 
columnas de milhares 


derosas 
de homens subiram dos domi- 


nios britannicos do Sudan e de 


Bang Bang do Congo, dirigin- 
do-se go império do Sahars. 
Jayme 1, toi | sem duvida 
avisado com antecedencia, Gon- 
vocando' o conselho de Anciãos 
entregou-lhes o imperio, 
cobrir sua, retiradas 
que precisava de ir a praia — 
ande estuvua apodrecendo ha dez 
mezes “La Frosquita” para des- 
atmar o velho navio construir 
um estaleiro e criar uma (otilha 


a nuvegação luvial. 




















sy Ume;- vez 


ex-daclylographa, 
se havia 





parn 
Disse-lhes 





de barcos armados, aptos para 
Somente 
os compunhelros brancos e suns 
respectivas esposas e uma meiu 
duzia de negros escolhidos cn- 
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— E eu me sinto feliz, respon- 
deu Livingstone, em estar aqui 
para vos receber, 

A descripção desse. encontro 
celebre é encantadora pelo im- 
previsto desse “nant'”” bem in- 
glez, pelo cuidado em manter & 
vespeitabilidade mundana trazi- 
da por dois, homens que, após 
grandes padecimentos, sós no 
interior de um paiz pouco hos- 
pitaleiro, se encontram e pro- 
curam evitar de cairem, abra- 
cando-se e chorando, * um nos 
braços do outro. 


O primeiro cuidado de Stan- 
ley é entregar a correspondencia 
que trazia para o velho missio- 
nario. Cartas que haviam sido 
datadas ha um annôó, em 1870. 
O rosto de Livingstone se ilu- 
mina; depois elle afástou a cor- 
respondencia e começa a per- 
guntar pelas novidades da Eu- 
ropa. Stanley replica: 


— E as vossas cartas, doutor ? 
Ahi encontrareis as novidades. 
Estou seguro de que devels estar 
ansioso por lêl-as, após um tão 
longo silencio, 

— Ah, respondeu elle com um 
longo suspiro, er as esperei por 
longos annos; aproveitei a lição 
de paciencia. E posso esperar 
agora, algumas horas a mais. 
Desejava antes conhecer ns novi- 
dades de interesse genal; peço- 
lhe que me diga como vae o 
mundo para fóra da Africa, 

Almoçaram juntos e  pales- 
tra se prolongou, então, com O 
mesmo calor por longas horas. 
Stanley procurou uma garrafa 
de champagne que havia trazido 
e juntos beberam. 

— A! vossa saúde, doutor. 

— A* vossa, senhor Stanley. 

Com a discreção britannica, 
que impera nos homens de; bôa 
educação formular questões pes- 
soaes nos seus interlocutores, Li- 
vingstone não quiz perguntar a 


0 O A) A 


tre os mais fieis seguiram | o 
imperador ! 

chegado, à; costa, 
Jayme'1 fez uma ultima distri- 
buição 'de' dinheiro: a“ seus ge- 
neraes e almirantes egos: fleis' 
négros aconselhondo-os a vol- 
tarem a Europa ou onde melhor 
desejassem,  revelando-lhes & 
ameaça que pairava sobre Troyn 
Infeliz. Depois, libertou-os do 
juramento de fidelidade, De- 
pois com o sapateiro Sarti e o 
negro Saimmy, entrou em uma 
canôa, que os levou a um va- 
por, rumo a Las Palmas. 

Um mez mais larde os ingle- 
zes se spoderaram de Froya, 
destruindo completamente o 
“imperio do Sahara..,”. 

O 'TRAGICO FIM DO IMPE- 

RADOR 
Em Las Palmas as autorida- 


das hespanholas tiviram o mau 


gosto de pedir os papeis de 
identificação de Jayme. Lebau- 
dy. A um imperador! Como os 
documentos se encontrassem 
nas mesmas condições de seu 


cerebro, encarceraram-no duran- | 


te dois mezes em um calabou- 
ço. Las Palmas foi a ilha de 


Santa Helena do hilariante im- 


perador do Sahara... 


Emquanto. isto - acontecia, O 
governo. françez mandou um 
“viso” de sup marinha de 


guerra recolher os marselhezes 
na costa de Dakar, devolven- 
do-os a diversos portos. 

Não foi igualmente risonho o 
epilogo da aventura de Jayme 
1. Estapando das mãos dos; hes- 


panhoes, embarcou para os Es- 


tados Unidos e se radicou em 
Nova York, dedicando-se a es- 
tudar planos gigantescos de 
“trusts” de assucar, com O TES 
tante dos milhões que lhe res- 
tavam, em companhia de uma 
com a qual 
casado recentemente: 
Mnrgarite Belliéra. O “homem” 
que havia sido a miragem ma- 
trimonial demuitas patricias e 
riquissimas herdeiras cahiu nos 
braços de uma mediocre aven- 
tureira, irascivel, violenta € 
meio louca, como elle. 

No decurso de uma discussão 
ulgo tempestuosa, na qual o 
ex-imperador a ameaçou com 
o divorcio, Margarite Belliére 
perdeu o pouco juizo que pos- 


sula e sem querer, o matou 
vom um líro “de uma anli- 
quada pistola, «que ella mes- 


ma uão sabia se realmente es- 
tava carregada, 

E assim terminou, com um 
epilogo mediocremente Lragico, 
a deslumbrante e breve exis- 
tencin desse heroe de theatro 
desse aventureiro chegado com 
atrazo de alguns seculos para 
incorporar-se a sua residencia 
veal e ideul: a das “Mil e Uma 
Nuiles,,.”, 

FRANCISCO CIGATPTL, 

(Trad, de Luiz Gustanheira) 
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Stanley o interesse que o havia 
trazido até aquella região. E não 
foi senão no outro dia que Stan- 
ley lhe falou. 

— O senhor está curioso, por 
certo, em saber porque me 'en- 
contio aqui? | 

Livingstone 
mativamente, 
que vléra precisamente 
procura. 

— A' minha procura ? pergun- 
ta o explorador com surpresa. 

Sim, ! 

— Como? -Não O compreendo! 

— Mas o senhor já ouviu fa- 
lar do “New York Herald”? 

— E quem não conhece esse 
notavel jornal? 

O jornalista põe-se 'a rir € EX- 
plica-liie a missão de-que havia 
sido investido pelo director da- 
quelle diario. Livingstone é quem 
explica mais tarde os sentimen-= 
tos que o assaltaram naquelle 
momento: 

“As noticias . trazidas por 
Stanley. A terrivel sórte' da 
França, os cabos telegraphicos 
estendidos no fundo do oceano, 
a eleição do general Grant, a 
morte do meu bom lorá Claren- 
don, as mil libras esterlinas VO- 
tadas para a viagem, a prova 
evidente de que eu não estava 
esquecido, 'e innumeros outros 
factos interessantes revelaram 
em mim emoções que dormiam 
desde minha entrada em Manye- 


respondeu affir- 
E Stanley informa 
á sus 


ma. 

Encontrel. apetite; em logar 
das duas refeições pequenas e 
insipidas, comecei a comer qua- 
tro vezes por dia, e as forças 
voltaram. Senti-me  penetrado 
por um sentimento de extrema 
gratidão, e ao mesmo tempo, 
tm tanto envergonhado de não 
ser úigno de uma tal generosi- 
dade,” 

Livingstone é certamente um 
homem muito bom, um idealia- 
ta, um pouco mysanthropo, um 
pouco heniaieaao da vida tam- 

em. 

Juntos, os dois brancos reali- 
zaram algumas explorações pelas 
regiões vizinhas. Decorreram, 
então, alguns. mezes de longas 
peregrinações, de trocas de pon- 


Visitem nossas 


nhados das respectivas 


acondicionamento. e 

ga. Peçam | catalogos 

preços, 
Tas, 





exposições, 
verificando nossas eispe- 


claes offertas. Prompta eu- 
trega nos pedidos acompa- 


portancias, sem despesas de 
entre- 


Eeformas e pintu- 


im- 


com 


s Garrinhos 
para bébé 





DE VIME E PANNO 
COURO 


A partir de 100$000 V. 5. 
encontrará o maior 


sorti- 
mento no genero. 








E Entre Feras e Antrópophagos!! 0) “DIARIO CARIOCA” 


VISITA AS INSTALLAÇÕES DO 


PRIMEIRO 





CINEMA EM RELEVO 





Ouvindo o scientista S. Comparato que, após vinte annos de pesquisas, 

descobriu a terceira dimensão no cinema — O relevo e a plasticidade im- 

pondo-se definidamente nos films ci nematographicos — A importancia 
scientifica que encerra o invento daquelle scientista 


tos de vista, de conversações | 
prolorigadas. AR EE 
Stanley fez innumeras tenta- 


tivas: para convencer ao velho 


explorador 'que navia'chegado. o! 


momento opportuno para que 
elle voltasse no convívio dos ci- 
vilizados. E após muito insistir 
acabou por renunciar é idéa. 
Livingstone não mais queria vol- 
tar para q Europa. Desejava ver 
terminarem os'seus dias no meio 
dos pretos... 

No dia 14 de março de 1872 
os amigos separaram-se. 


. " 
stanley voltou à Europa. Foi 
recebido. com enthusiasmo, Foi 
entrevistado em. todas as cidades 
por que pe: O seu nome 
encheu columnas e columnas de 
jornaes, E as historias de suas 
aventuras eram. referidas no 
melo da: malor curiosidade, 
Marselha, Paris, Londres, Ro- 
ma, é todas as cidades fossem 
conhece]-o, 

-Almoça com 'o presidente da 
França, é recebido pelo rei da 
Grã-Bretanha, Mas aquilo que 
mais «o interessa é a approva- 


E escreve Um livro cheio de 
passagens sensacionaes — “Co- 
mo encontrei Livingstone”. 


RELOGIOS 
perfeitos: procure 
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EPRSTES A FALTA à 

f ouFALTA 

MENSTRUAÇÃO, Dist Allomê, 
= PEIDI DAS PRANMAÇIOS 4 ARAGANIAS. 


MUSICA 


FRIBDMAN, O “TITAN DO TE- 
OLADO” 


Causou intenso ijjubllo a noti- 
cia de proxima chegada de 
Friedman ao Rlo, afim de rea- 
Hzar uma sério de recitacs. 

Poucos artistas, como asãe, 
podem justificar, em seu tu 
thentico significado o titulo de 
“virtuoso”, 

Ostenfêndo arrebatador me» 
caniamo, pulso de forca por- 
tentosa, -Triedmau deslumbra 
pelos recursos prodigtosos de 
insuperavel technica, 

Além disso, o acelamado pla- 
nista polonez encanta pela -Ub 
tile de execução, pela finura 
de *toych6", nas pegas do ex- 
tremo refinamento musical, co- 
mo por exemplo, em Chopin, de 
que elle é tambem um dos mais 
autorizados interpretes. 






Dentro de poucos dias, nosso 
publico (terá onportuntdade de 
applaudir o “ttnn do tecltuo”, 





TINTA BRASILIA 


A MELHOR 


bo 


O dr. Comparato na vccasião que expl 


Attraido pelo grandioso in- 
vento do dr. S. Comparato que 
revolucionará o mundo cinema- 
tographico, o DIARIO CARIO- 
CA visitou o cine Metropole, 
afim de constatar a maravilho- 
sa descoberta daquelle scientista 
que impõe definitivamente o re- 
levo e a plasticidade nos films 
cinematographicos, 

A convicçao que trouxemos 
dessa visita e a do primeiro 
contacto que tivemos com o dr. 
Comparato é a de que esse ho- 
mem sereno e retraido vae sen- 
sacionalizar, o mundo com O 
milagre que arrancou do seu la= 
horatorio, após vinte annos de 
investigações persistentes, para 
encontrar a terceira dimensão 
no cinema, Quem se approxima 
desse homem timido e modesto, 
sem enthusiasmo exaggerado e 
de gestos brandos, para ouvir 
sua palavra convincente e sabia 
quando elle discorre sobre a 
complexidade das theorias este- 
reoscopicas, dos segredos ca 
optica, do som e das perspectl- 
vas lineares das photographias 
que-para elle não tem myste- 
rio, não fica em duvida nem faz 
a menor hypothese de receio 
quanto a realidade insophisma- 
vel que o seu invento concretiza, 
chegando ao fim desses estudos 
que outros technicos e outrcs 
sabios não conseguiram termi- 
ner. 

Quvimos o dr. Comparato, 
sem a pretensão de crival-o ce 
perguntas inexpressivas, mesmo 
porque a trancedencia do as- 
sumpto não permittia esse lo- 
gar-commum das entrevistas 
vulgares... Elle mesmo foi elu- 
cidando ao reporter com escla- 
recimentos necessarios para que 
transmittissemos' Ro publico o 
segredo da terceira dimensão, 
por ele agôra desvendado. 

— Da visão monocular, côme- 
çou o dr Comparato, o que se 
perde em esforço e luminosida- 
de das imagens ganha-se em 
effeito e plasticidade. Por isso 
que as impressões que o olho 


humano recebe da naturesa são | empregada hoje em dia 


cava ao nosso redactor 
projectado 9 cinema em relevo 


transmittidas, através de um 
systems: complexo, & nossa con- 
sciencia . que &s corrige e as 
transiíorma- A todo momente 
que obsgryamos 08 objectos que 
nos cetcam, produzem-se con- 
rlictos entre a razão e a visao 
e devido a educação e conheci- 
mento que - temos. desses obje- 
jectos Va razão * É sempre 
vencedora, Esse é 0 motivo pelu 
qual os' objectos nos ápparecem 
pelas' suas. dimensões | reato, 
qualquer que seja a distancia em 
que se encontrem, |! 

— Para se obterem os resul- 
tados de perspectivas pelo meu 
processo, tornou-se - necessu o 
modificar o systema Actualinen- 
te usado, se bem que o projector, 
& camara e os films'são apro- 
veitudos, pois,.eu mesmo cunsi- 
deraria -demasiadameúte avan- 
cado inutilizar-se material de 
tão alto valor artistico e eco- 
nomico, Essas moditicações at- 
tingem, em» primeiro logar, o 
systema optico, “adaptando-se 8. 
physiologia do olho humano; em 
segunda logar, a fonte luminosa, 


cuja intensidade será reduzida a | 


decima “parte da” “actualmente 
usada, com os mais: incalcula- 
veis benefícios pera a prophyla- 
xia da visão; ein terceiro logar, 
o anteparo que estou montan- 
do onde: "serão projectadas as 
imagens, ponto vital do novo 
processó, “pelas: transformações 
que os raios luminosos sof- 
trem quando nelléSs são re- 
tlectidos - pera proproduzirim 
os 

rspectiva |. e simultaneamente 
absorvendo . os' raios. prejudi- 
ciaes go? nosso + glópo ocular, 
dando a perceber somente cs 
inocuos. que nestas . condições, 
como veremos, são Os mais visi- 
veis e 0smais brilhântes. 

— Para a optica dessa proje- 
ccão sau utilizadas: “lentes de 
absoluta analogia com o erysta- 
Lino do -vlho humano; ainda ce 
accordo. com as exigencias ca 
nossa vista é desnecessario a 
grande intensidade luminosa 


que 


Lapis tos bodas 





phehomenos -opticos de pe- | 










































cinematographico como será 


alcança 9000 velas de luz obtidas 
por caryões especiaes “brilhaa- 
tes”, reflectida, condensada € 
projectada na téla branca, que 
por sua vez remette ginda com 
grande e prejudicial intensida- 
de à retina dos espectadores. 
Essa luz reflectida nas, téleu 
branças ou pintadas de alumin:o 
não se limita apenas á emissão 
de ralos visiveis e extremamen- 
te prejudiciaes para o nosso glo- 
bo ocular, contrariando as leis 
da natureza. Em realidade, su 
bemos scientificamente que nt 
energia luz uma, dessas irradia- 
ções, apesar. de não ser visivel, 
provoca. phenomenos physics 
regietados | pelo nosso otgunis- 
mo, por Intermedio do nossu 
systema nervoso contido em 
nossos. tegumentos, evocando à 
sensação denominada calor, ou 
seja, secientilicamente irradia- 
ções calorificas, Além dessas, 
outras irradiações tambem in- 
visiveis existem que provocam 
em nosso organismo transforma- 
| ções chimicas. A série de luz's 
monocromaticas, cuja reunino 
| dá-nos a-sensação de luz brares 
| visivel, corresponde a um grupo 
: de Irradiações que vão do e” 
tremo vermelho ao ultravioleta 
e que são medidas pelo comi» 
| mento da onda, Nosso alho e 
| feito de tal modo que separa cs- 
;59s duas extremidades, nocivos 
para elle; só vê os ralos conti 
dos do violeta ao vermelho, de- 
tendendo-se dos infra vermelh's 
e dos ultra violetas. E', porte" - 
to, necessario reconhecer a qui 
da natureza que reserva para 9 
seu uso as irradiações contidis 
entre as duas extremidades. t50- 
lando os mais activos e drudo 
a perceber os menos nocivos dz 
um e gutro grupo. : 

— CQutra propriedade des” 
systema é o de permittir a +” 
luminação difíusa de toda * 
do Metropole. durante à eshibi- 
ção do primeiro film em relevo 
vão obstante a pequena iniffr 
sodale da lub do projector (8 
vido tão somente às nrnnr cars 

(Continuaç; aa 1º pagina). 
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DAS “5 GEMEAS DIONNE-... 
| IL 


No dia em que as | Dionne 
nasceram um telegramma num 
jornal metropolitano, “pedindo 
um artigo de 250 palavras e 
uma photographia, me: obrigou 
a deixar o conforto de meu lar. 


Hoje a attenção do mundo 
estã toda voltada para o Hcs- 
pital Dafoe, o lar das pequeni- 
nas Yvonne, CGecile, Marie, 
Annette e Emilie, sobretudo 
pela presença de uma compa- 
nhia cinematographica de Hoo- 
Iywood que está transformando 
q famoso “quintuúplo” em artis= 
tus de cinema, Durante as mi- 
nhas observações diarias do di= 
rector Henry King, dos artistas 


O O 


0 “Diario Carioca” 
visita as installa- 
ções do primeiro 
cinema em relevo 


(Continuação da 18* pagina), 


des especialmente luminosas do 
anteparo do novo processo, 

A technica da actual filmagem 
será quasi que inteiramente eli- 
minada para o futuro, principal- 
mente o velho habito dos came- 
ramen em approximar exagge- 
rudamente os primeiros planos, 
para dar a perceber aos especta- 
dores detalhes phisionomicos dos 
artistas. Disso não será preci- 
so abusar no processo de mi- 
nha descoberta, porque esses de- 
talhes serão percebidos nas pro- 
porções normaes devido ás pro- 
priedades plasticas do meu in- 
vento, Não haverá mais aquel- 
la impressão que têm actual- 
mente os espectadores collocados 
nos lognres mais distantes, de 
estarem observando as scenas 
através de um binoculo, às aves- 
sas, muito no longe, qualquer 
que-seja a distancia em que se 
encontre o espectador na sala de 
projecção. “Todas as scenas serão 
vistas relativamente proximas, 
com grande nitidez e plastici- 
dade, devido ao systmea optico 
empragado na minha descoberta 
nas accordo com a nossa visão. 

— Com o cinema em relevo 
foi-me possivel, felizmente além 
de Lornar perfeitamente visiveis 
todos esses detalhes, evidenciar 
outros de importancia phisiono- 
mica, como sejam contracções fi- 
briliares dos musculos da face, 
contribuindo enormemente pa- 
ra o conjunto da expressão ar- 
tistica .Dispondo os artistas 
desses elementos, poderão dar 
maior expressão aos seus idenes 
prtísticos e criarem verdadeiros 
assombros. De facto, a descober- 
ta da terceira dimensão no ci- 
nema não é só possivel fixar no 
celluloide detalhes e caracteris- 
ticos. mas tambem embelezar e 
quasi superar a natureza, de 
modo a apresentar nos olhos dos 
espectadores expressões subl!- 
mes que, com o nosso desejo do 
bello pesquizamos e que, rara- 
mente ou nunca. encontramos 
na natureza, E isto graças ao 
processo por mim encontrado, 
devolve ao observador os míni- 
mos detalhes artísticos e regista- 
dos pela camera. 

Ao ouvir a exposição que aci- 
ma nos fez, o dr. Comparato 
numa synthese admiravel dos 
effeitos artísticos que traz o seu 
processo, agora descoberto pela 
terceira dimensão encontrada 
pas vistas cinematographicas, 
cCamos aqui nos nossos leitores 
esta pagina admiravel uue define 
o cinrma em relevo, suas pro- 
priedades e seu alto alcance no 
domínio da sciencia medica, co- 

mo poderemos constatar «leniro 
em breve quando fór estreado O 
primeiro film que revelará 10- 
das essas excepcionaes novida- 
des do cinema plastico 
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As 5 cucentadoras gemeas do vasal Dionne 


Jean Hersholt, Dorothy Peter- 
sen, & ouros membros da 20th. 
century-hox Film Corporation, 
que tratam carinhosamente uts 
cinco Luteiadas de 8, M. o Rei 
da Inglaterra, O seu pensamento 
voltcu-se immediatamente para 
aquelle venturoso dia. 28 e 
mato, ha quasi 2 annos, quando 
as garotinnas vivam ao mesmo 
empo a luz do dia | 

O artigo que precisava obter, 
devia tamem jncluir uma en- 
trevista com Oliva Dionne, O 
afortunago pae dos cinco benes. 
1) assim quidiite a permanencia 
dos cinematographistas que: fil- 
mavam “O Medico da Aldeia”, 
milrares de palavras: lorem 
despaçhadas pelos representari- 
tes de todos os jornaes impar- 
tantes quando Bernerd Frede- 
ricks, “o eugenheiro de. som, Tê- 
portou que as gemeas” tinham 


“pantado” durante uma seque 


cia desta pellicyle,: Qualquer 
colsa de extraordinario que 
qualquer dellas fazia era lugo 
irradiado para o. resto do 
munao, 

Desta maneira foi que comecei 
a pensar nas mudanças que 
houve depois do nasgimento dos 
bebes, com o clima! de Hooly-= 
wood trazido dentro da propria 
casa das “gemeas!, com o fito 
de registar com son & photogra- 
phia às suas maravilhosas per- 
sonalidades -— lot quando Il- 
quei tão confuso. como Oliva 
Dionne, no dia em que-foi in- 
formado que a sita esposa dera 
a luz a cinco robustas metu- 
nas ! | 


Indo à casa das Dionne, na- 
quella manhã, com um photo- 
grapho, o nosso automovel co- 
briv uma das pelores estrades 
de Ontario, e talyez mesmo ix 
menos usada. A casa 'do glorio- 
so casal dista apenas 2 milhas 
de distancia de Callander, que 
é por sua vez distanciada a 10 
milhas de North Bay, porem, 
necessitavamos de mais uma 
hora e meta pertichegarmos ate 
lá. A mesma estrada, entretanto 
fora melhorada pela importau- 
cla de.$ 75.000,00 € hoje em dia 
é uma das melhores rodovias da 
provincia, devido talvez pelo fa- 
cto da immensa romaria vinda 
de todos os pontos, para conhe- 
cerem de perto as gensacionnes 
crianças, Irmãs do mesmo dia. 


Não tinhamos a minima idéa 
Iocalizar a casados Dionne. 
Só sabiamos: que era uma fa- 
zenda na direcção: leste de Ca- 
lander. Ninguem parece 
nhecer a moradia até que en- 


contramos Len Morrison, o dono 


do armazem. Mestno com a in- 
dicação deste, estavamos em du- 


vida e sempre consultavamos as 
pequenas fazendas em que pas- 


samos 


Eu mesmo nasci neste distri- 
cto, mas foi q primeira vez ue 
] Uma boa 

picada talvez offerece mais con- 
vencido in- 
chegamos 
fmalmente na fazenda de Dion- 
ne a qual era, e ainda é tyPl- 
co de Ontario, do” Norte. En- 
porta 
numa grande sala de estar, jan- 
que: funeciona 
tudo go mesmo temop. Cobriu à 
metade da casa. A outra metade 
era dividida numa «sala de mu- 
sica ( com um verdadeiro pia- 


pisei na “estrada”, 


torto, Depois deter 
numeros. obstatulos 


tramos directamente da 


tar e cozinha, 


no), e um dormitório. 
rio. Gosto regularmente de cri 


meiramente foram 


o dr. Dafoe não tinha a minim 


trando toda q sua eolencia Num 
reterço vara salyar pn mãe. Di 


[otoo deneronpi o ont? 


+ seu du 


PR 


como Ea 


EE: E 


ra e 


co- 


Mme, Dionne e as cinco pe- 
queninas estavam no dormito- 


anças, porém essas. cinco no 
me attrairam emnada, Pri- 
crianças 
nescidas no 7 mez e no segua- 
do logar, -pareciam mais com 
coelhos magros do que qual- 
quer outra coisa. Bem sabia que 


esperança de salval-as. concen- 
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mão dr. W. Dafoe de Toronto 
medificcu a denominação em 
“gatinhos”. 

Coelhos; gatinhos ou ratos, as 
quintuples certamente não oí- 
cereceram -uma bella apparen- 
cia. Quando me sentei na beira 
da cama ende mme, Dionne € 
os cinco pedacinhos de gente 
cstavam recolhidos, a mãe con- 
seguiu sorrir, Usando uma das 
enfermeiras como interprete, 
pois mme. Dione sómente fala 
o: francoz, consegui saber que 
ella achava. os bébés muils 
“lindas”, mas: não. compresn- 
deu porque estavam tantas |! 

O pae tinha deixado a casa 
para fazer compras, O meu de 
ver era obter uma entrevista 
com ele. Por isso salmos na es- 
trada” á sua procura. Encon: 
tramol-o num. velho carro. 
Quando - demos um signal pata 
parar, vimos uma grande quan», 
tidade: de embrulhos no assen- 
to “trazeiro, : 

Todos nós tres voltamos à 
casa de Diorne, o qual ajuda- 
mos com os seus embrulhos. 
Sentcu-se numa cadeira olhazi- 
do para nós; um fazendeiro 
frenco-canadense, esbelto, com 
olhos e cabellos pretos. 


“Que pensa dos seus Dé- 
bés” ?,.. perguntei, 
“Não sei”, respondeu. De- 


pois... “Nunca esperei tantas”, 


Os bébés forem. tirados da 
cama e postos numa cesta para 
carne, Dionne posou a cesta nu 
seu joelho. Não fez questão, não 
disse nada, Aceitou como a fa- 
talidade dum marido cuja mu- 
lher deu á luz cinco crinnças ao 
mesmo tempo. 

A vusa de 


nascimento dos 


quintuplos não modificou muito, 


E" hoje apenas differente, Ha 2 


unmnos- passados Dionne não pen- 


savu em concertar a varanda. 


A casa estuva lypothecada. 
elle tinha que sustentar seis 
creanças v me disse que não ti- 
nha um nickel nos bolsos duran- 


te “nove annos”. Agora elle re- 
cebe 8108 por mez da directoria 


dos tutores, Lendo um camarada 


e a sua mulher uma criada e a 
casa uma nova verunda, 


Uns cem metros distantes da 


casa é sitúndo o Hospital Dafoe. 


Este consiste de uma case de 
um undar, paresida com uma re- 
sidencia suburbana. Possue 12 
quartos, instaliações modernas e 


todo o necessario pelo bem es- 


tar dos quintuplos ec o quadro 
dos seis empregados que traba- 
lham sob a direcção do dr, Da- 
foe. 'Tem duas enfermeiras, um 
cosinheiro, um “Homekeeper” e 
dois guardas, os guardas que fa- 
zem parte da policia provincial 


de Ontario, vigiam bem infor- 
migados o terreno, 
Os  quintuplos receberam 


850.000 pela actuação no “The 
Geuntr» Doctor”. O dinheiro fi- 
cou depositado num fundo e cal- 
cula-se que attingirá milhões 
quando ns bebés attingirem a 
idude de 18 -annos. 

Quando dr. Dafoe voltou da 


casa dos Dionne na auspiciosa 


manhã do nascimento dos quin- 
tuplos, acreditou que O aconte- 
cimento mereceu q justificação 
de um telephonema para o jor- 


mensaes 


quartas-feiras. 


maiores de 500 contos. 


no 
Rua | 





nal “North Day Bigget” publl- 
cou neste diario um ertigo, 

Creio que em No,4 Bay nlu- 
guem estava. muito excitado 
pelo acontecimento, 

Eu pelo menos não estou, 

As minhas instrucções me 


cbrigaram a levar um photo-; 


grapho commigo. Tiramos qua- 
tro chapas. Os bebés na came, 
com a sua mãe, na cesta de car- 
ne com o pae, uma chapa da 
casa, e um grupo de paras 
Dionne com as outras seis crian- 
ças. Foi nesta ultima occasião 
que descobri como as quintu- 
ples nasceram, Sempre, disse 
Oliva, foi » sua ldéa de consti- 
tur uma familia. Aguardava 
com ansiedade” o, nascimento 
atardido quando cinco nasceram 
ao mesmo tempo, Nunca pensou 
entretanto, que  chamára á at- 
tenção mundial. Quando disse 20 
Dionne, que um. “record” mun- 
dial ficou estabelecido, elle ape- 
nas cbseryou: : 


“E' o que me foi dito. Mas 
qual é o benefício ?,.. Ellas tem 
que comer, Nume outra oppor- 
tunidade: perguntel ao | Oliva 
Dionne como elle se sentiu sen- 
do ngora uma figura de fama 
universal. “Não sei" disse elle. 
“Não se! ainda”. Venha mais 
tarde, e talvez o. direi”, 


No primeiro dia, Bill Drums» 
day pesou os quintuples numa 
escala para batatas e os bebés 
foram apenas bebés communs. 

Hoje — ellas são estrellas da 
téla, dividindo as honras na sua 
primeira pellicula da 20th, “Cen- 
tury Fox: Film Corporation”. 
“The Country Doctor”, com 
Jean Hersholt, Dorothy | Peter- 
son, June Lang, Michael Wha- 
len. Slim Summerville e muitos 
quires, 


Hoje — Uma sensação ! 


Hoje — As namoradas do 
mundo inteiro, 





em “olum,  Bri- 
hontes — gugm no 
o qatinhia do din. 
donlberio CF EBMWBR AZ 
Concertos. gnruntidos de joias 
e relogtos — 7 de Setembro, 206 
esquina RP. Tiradentes, 








Doenças do coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO, ELEOTRO- 
CARDIOGBRAPHICO 


r. Olyntho de Castrc 


. ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA PDA UNI- 
- VERSIDA 
Diplomado pela nica do 
Prof. Vacquez, de Paris, 
Consultorio < 7 Setembro, '» 
4.º andar — segundas, quar- 
tas e sextas, dás 3 horas. 
Residencia: — 486, Laran- 
jeiras — 25-3822 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 











FINANCIAL STANDARD LTDA, | 


VENDAS DE APOLICES EM PRESTAÇÕES MENSAES 
E AVENTURAR A SORTE SEM PERDER DINHEIRO 
Um conjunto de 1 Paulista, 1 Mineira, 1 Pernambucana t 

1 de Porto Alegre, custa 305000: mensaes 
Um conjunto de 1 Paulista e Porto Alegre, 15$000 mensaes. 
Um conjunto de 1 Mineira e 1 Porto Alegre, 10$000 mensnes. 
Um conjunto de 1 Pernambucana e 


1 de Porto Alegre, 10800 


Apolice de Porto Alegre sorteia 1 premio de 10:0008 todas à 


As apolices de S. Paulo e de Minas distribuem no dig 30 do 
corrente cerca de 1.300:0005000 em premios, sendo dols 


46 - R. BUENOS AIRES - (Terreo) —Phones: 23-W191-—23-966+ 





so chefe do 
Pessoal do Exercito € aos com- 
mandantes das regiões militares, 
a seguinte circular: 
do a que em face do 
n. 21.565, de 23 de junho de 


militar fóra das fileiras do 
Exercito, 


|/DR. DANTE COSTA 


Medico da Santa Casa de | 
M 
| 


|] 


O ministro da Guerra dirigiu 
Departamento do 


“ Attenden- 
decreto 


1932, os jovens até 20 annos de 
edade podem obter a caderneta 


declaro-vos, para 05 
fins convenientes, que é nullo 
o sortelo dos individuos que nas 
datas de sua incorporação do 
anno seguinte ao do sorteio, não 
tenham 21 annos de edade nO 
minimo, — (a) general João 
Gomes. 
DTL 
DO 


isericordia 
Rins, figado intestino 
' Clinica geral 
Cons. : OURIVES, 3-3:º, a* 
terças: quintas e sabbados 
de 1 083. — Tel: 22-0163 
Res.: Arnaldo Quintella. 106 | 
A — Tel: 2686-3931 | 





TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Elo 
L. F. ANDREWS 





H Como Criar 
Nossos Filhos ? 


Alimentação Natural 





(Continuação) 

Não conseguindo atlnar qual 
a ruzão do choro procure pa- 
cientemente acalental-o e, no 
dia seguinte, consulte um espe- 
ciulista em doenças de rcrlan= 
cas. porquanto é a pessua que, 
mais  acertndamente, poderá 
descerrtr semo combater & 
aeee do soffrimento do seu ti- 

JO. 

Denomina-se alimentação nã- 
tural u constituida unicumente 
pelo leite humino. Quando 6 
alleilamento é fornecido pela 
propria mãe, diz-se alimenta- 
ção materna, e se dado. por 
ima outra mulher, ama por 
exemplo chama-se mercenaria, 
O lermo mercenario é impro- 
prio, porque innumeras vezes, 
1 uitas mãés desfavorecidas de 
fortuna, dão desinteressada- 
mente o leite que pertence «nos 
seas filhos a outras crianci- 
nhas, O filho tem direito «o 
leito materno, por isso é de- 
ver de toda mãe : umental-u, 
O leite. humana é insubstitu!- 
vel, pelo menos dur nte os tres 
(3) primeiros mezes, Apesar 
dos grandes progressos realiza- 
os nestes ultimos annos, aio- 
vn não se descobriu um | ali- 
mento que ao mesnio se possa 
co.aparar, principêlmente quan- 
do de origem materna, - Gfave 
erro é privar o petiz de sub- 
stancia tão importante, trocun- 
do-a por,outra de qualidade 
Inferior, A alimentação natu- 
ml representa um verdadeiro 
escudo contra a mortalidade 
(mortes) e morbidade (doeú- 
ças) Infantis, pols o leite de 
mulher possue elementos que 
têm a propriedade “e augmen- 
tar a immunidade (resistencia) 
do organismo contra as infe- 
eções, 

Alimento sempre fresco, mor» 
no, de pureza absoluta, isento 
de germeus (microbios), por: 
quanto passa directamente da 
fonte. productora à boca do 
bebê, E o leite de vacea? Coa- 
taminado por toca a especle de 
immundicie; pelas mãc., sujas 
do vaqueiro, pelos vasilhames 
mal lavados, pelo transporte 
demorado nas estradas de fer- 
ro, pela mudança de tambores 
nos entrepostos frigoríficos, 
pelo engarrafamento e baptis- 
mo (nddicção de agua) nas lei- 
terias, 

E, vo emtanto. ha mãe que 
« apega -.5 mais futels mo- 
tivos para desmamar o. filho. 
Aceita, sem ouvir o medico. os 
conselhos mais absurdos das 
“nmadres e vizinhas. Acha um 
sadrifício o que ihe devia con- 
stituiy prazer. Muito mais trá- 
balho e tempo consomem à 
preparação e a administração 
de uma mamadeira! Quando € 
leite fôr, insufficiente, dé 98 
dois selos em cada refeição e, 
em seguida, por meio de uma 
homba tira-leitc, esgote-os 
completamente, pt. ue o esva-, 
siamento Imperfeito occasiona 
a estagnação, uraa das causas 
que concorrem para, diminuir, 
cada vez mais, a producção la- 
etlea. Apesar da adopção desia 
medida, o -eite continuando a 
escussear, o recurso mais indi- 
cado será farranjar uma ama 
não sendo “icil obtel-a. pro 
cure o medico do bêbe, e siga 
à Jsca o regime alimentar tra- 
qndo pelo mesmo. Nos primei- 
ros dius normalmente, a secre- 
cção do leito é minguada, po- 
rém. ao fim de u.na Semana 
já attinge a cerca de 500 gran 
mas a sua producção! 

CONSULTAS: 

As cartas devem ser dicigi- 
das para o dr. Zey Bueno, rua 
da Assembléa, 03. 

especificar con atenção 
voso. a edade, O horario e vd 
regime alimentar da erdança, 





= Santo Deus! E pensar que 
fui cu proprio que recom- 
mendei a minha mulher 
o TONICO BAYER, para 
que ficasse forte e mus- 
culosa! 


| 





IDR. ZEY BUEN o: 


A) 


4 





RESPOSTAS: 

1) O menino que, «etualmen- 
te, está ui JU " kilos e tem 
5 annos é 7 mezes, apresenta 
para a edade um bom descn- 
volvimentt ponderal. Quanto 
aos resfriados frequentes, quasi 
mesmos 


caldo de tomate cru! e maduro. 
O tonico de que me fulou à 
bom, e quanto gos depuralivos, 
só posso dizer-lhe la convenl- 
encia ou não de sua applica- 
ção, após um esime medico di= 
recto, 

2) A criança de um unno € 
olto mezes, que constunlciments 
se resfrin por cuus de hbyper- 
trophia amygdaliana, não noe= 
cessita de operação “nmediata, 
Primeiro, tente uma medicação 
4 base de lodo e culelo; Lragu-o 


veniente incluir no menu! 2 ve» | no ar livre, e. se com estas 
zes por semana, bife; de figa- medidas as rhinopharyngttes 
SSB, “miolds cozi=-| Ssuccederem-se, aconselho ope- 


do mal passado, e m R 
A vul-o, porém, espere completa: 
3 annos dé edado, 








Para dar logar no lindo sortimento de lãs esperado 
por estes dias, vamos vender grande partida dk 
sedas das mais bellas padronagens, 


OL MALDEM 


Preços excepcionaes — Não é liquidação — Mas é 
tudo barato para reduzir o stock. 


União dos Traba-, Caiu um avião mi- 
Inadores Metal- | litar yankes 
Jurgicos HAVANA, 12 (Havas) —Com- 


municam de Guantanamo que 
caiu fo sólo um avião naval 
UNIAO DOS. TRABALHADO- 
RES: METALLURGICOS 


norte-americano, 
No desastre tinham perecido 
Pedem-nos der publicação ao 
seguinte communicado: 


dois pilotos. Faltam pormeno- 
“Realizar-se-d, no dia 25 de 


res. 
junho vindouro, 20 horas e 

3/4, no salão theatro' da Resis- 
tencia, situado: na: run Came- 
rino n. 66, praçe dos Estivadores, 
um optimo festival artitistico- 
dansante, * organizado” pelo De- 
partamento de Cultura Social e 
Desportiva da União, em beneil- 
cio do paro oonsocio Olyntho 
Rabello, 'que'soffreu'um acciden- 
te quando trataya de questões de 
grande interesse para a organi- 
zação e para & classe metallur- 
gica. O5 ingressos já estão & 
disposição dos interessados, na 
thesouraria da União ou com os 
delegados “do Syndica nas fa- 
bricas e officinas. 41 . 
















Gonsignações 


SEM MENSALIDASE 


A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDIT 
GARANTIDO, S. A” 
empresta qualquer quan. 
tia aos funccionarios pu 
blicos federaes. 


BECCO DAS CANCEL- 
LAS, 17, — 1º andar 


23-0886. 








A seorptaria communica que já 
se acham affixados na séde so- 
cial os nomes dos associados ell- 
minados. por falte de pagamento 
de suas) mensalidades socires, 
eujos numeros de matricula fi- 
Si compreemidos entre 1 e 


RADIO OFFICINA 
AVL A 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite, Tel, 20-S12y 


RUA DO CARMO, 8 


“Estes companheiros não terão 
direito á A sconRtgié ação, — 
Manoel Lopes Coelho Filho, se- 
cretario”, : 











SS e 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUTRIÇÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Curgos de Especialização na America e Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ESTOMAGO — INTESTIN 
- e h — STINO 
— FIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO BASA) 
RUA DA ASSEMBLE'A, 98-5." — TELS, 22-5586 E 25-3792 
Consultas: A's segundas, quartas e sextas, de 17 em deante 
e ás terças. quintas e sabbados, de 10 às 12 horas 
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É DOLORGES C CAMINHA E' O-GALÃÁ. DA. 
“BONEQUINHA DE SEDA” 


Innegavelmente é De- 
arges Caminha o maio: 
os artistas de sua gera 
io, Quantos o têm ad- 
mirado nos nussos palcos 
ão unanimes em procla 
val-o um grande rrtista 
rolos seis meritos pessoae; 
'uconfundiveis. Isso nú 
heatro, arte de possibill- 
'ndes limitadas, Agora 
naginemos como no cine: 
“mr 08 primores de seu ta-' 
onto não se mostrarão 
“ols fol esse artista de va- 
or que Oduvaldo chamou 
E viver a figura do ga: 


da “Bonequinha de. 
éda ?, o grande film na: 
cional: am rodagem... nos 


GILDA DE - ABREU “utudios” da “Cinédia",. 

Delorges, que se apre- 
senta elegantissimo nesse celluloíde, envergando roupas ca 
ras, lalhadas pelo mais famoso mestre de córie carioca, tem 
“ob a sua responsabilidade um grande papel que: “86. mesmo 
um grande artista poderia viver. Eltodas as sequencias em 
que (em Intervido até agora, se apresenta simplesmente ad- 
miravel. jogando todas As scenas com naturalidade e; brilho. 
convincentes, E" certo que elle será o primelro galã brasilel: 
ro a qiur uma legião de “fans”, que farão da sua popula- 
ridade o seu maior motivo de orgulho, Gllda de” Abreu, à 
principal figura feminhir do “cast” mostra-se contentissima 
com o seu “partuaire”, sendo certo que ella e elle formam, o 
ata luzido “leam” amoroso que o cinema brasileiro já pos- 
sui 
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“UMA NOITE NA OPERA”. dos Temos Marx, 


“Teapparecerá, amanhã; no Imperio 





meta 


Dois dos Irmãos Marx ec o 





de. todos O 


dá é do domitio 
suvcesso registado. no. Palacio, 
ha dias, pot “Uma Nolte na 
Opera ” Multa sort, se leme 
brará, facilmente; da força; que 
teve que fuzer “a conseguir 
lugur no Palacio durante as 


exhibições da “upera de garga- 
lhadas” quecem bôa Nora os 


De amanhã, a oito dias, |? 
no Palacio, você pode- 
rá rever Myrna Loy nos 
braços de Robert Mont- 
gomer... 


e Robert Montgo- 

essat encantador de 

“O Tvramno Irresistível” 
(Petticoat Fever) 


Nvena Loy 
mery. 0 


Robert Montgomery não Ap- 
parecia havia alguns mezes, O 
mesmo se dava com Myrna Loy 
que andou pela Europa passei- 
endo. O mesmo se deu. ainda, 
com George Fitzmaurice, o di- 
rector-estheta, que durante al- 
gum temno abandonou a sua 


qualidade de director de films 
para ser um pintor permanen- 
temente seuuioso de motivos 
para os quadros já celebrisados 
nas exposições de Nova York 
Chicago e Los Angeles. Mas 
porque estamos ligando aqui o 
nome de Fitzmaurice aos nomes 
de Montgomery e de Myrna 
Loy ? Porque George Fitamau- 
rice, voltando à actividade, di- 
riziu Robert Montgomery (e 
Myrna Loy tambem voltando à 
actividade... O film é “O Ty- 
ramno Irresistível” (Petticoat 
Fevei). alia-comedia Metro-Gol- 
dwyn-Mayer que o Palacio es- 
treará a 22. ou seja. de ama- 
nhã a oito “dias. Imaginem que 
Montgomery inLerpreta a figu- 
ra de um radiololegraphista que 
passa. no Labrador, dois nnnos 
espver uma pequena, e de re- 
ponto prerma Lov lho cãe do 


| pe so ido avelgcntado ! 


Nolte na Opera” 


tenor. Allan Jones em “Uma 





inlmitaveis Irmãos Murx “com- 
puzcram”, ou selhor, “sacu- 
divam”, para a Metro-Quldwyn 
Mayer. OU successo verificado 
pelo espectuculo comico-Iyrico 
Amor desde logo à Metro e à 
CGompunhia Brasileira de Clne- 
mas u continuação dr film em 
cartaz, no Palacio, mas os 
cumpromissos assumidos anLe- 
Mormente pely proprietaria do 
Palacio tornaram — Impossivel 
essa medida, porque, o Palácio 


precisava exhiblr um film de 
outra murcç., já lurgamente gu- 
nunciado. Dahi a-re-apresen- 
tução ter sido designada para 
n Imperio e ter lugar amanhã, 
Ji sabem quantos não pude- 
tram ver. “Uma Nolle na, Ope- 
tra”, e rir desnhaladamente com 
us loucuras irresislivels dos 
pM nes Brothers no: Palacio, e 
jmesmo quem já viu o filme 
Uquer repetir q grande. alegria 
— que a “opera de gargulha- 
das” estará amanhã, no Im» 
perio, Isso Impe tn em (lizer 
que a Cinelandia sera thentru, 
a partir de amanhã, de novos 
trlumphos para é humorismo 
de Groucho Matx, para a vóz 
magnífica de aan Joves can- 
tando “Cosi Cosa”, “Alone” 


“Miserece” do vTrovador”, pa- 
ra a habilidade de Chico na= 
quelle solo de plano magistral 
e para Harpo Marx naquelle 
sólo de harpa qre tantos ap- 
plausos provocou ne Palacio, 
ben como para outros motivos 
que tornam “U a Noite na 
Opera” sem duvida alguma O 
mais divertido espectaculo da 
presente estação, no dizer de 
quantos o consagraram no Pa- 
Hacio... & de quantos o consa- 
grarão a partir de amanhã no 
Imperio. 





O, 
Ur. Oswaldo Barbosa 
PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO PARA' 


Doenças do figado, estoma- 

go, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, ralo À. 
alta frequencia, banhos hy- 
dro-electricos e de luz, raius 

ultra vermelhos e ultra- 
violetas. A 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 

tembro, 135, 3º and, - 22-0558 

RESIDENCIA — Rua Panli- 

no Fernandes 82 — Bola- 
fogo — 26-2231 


Doenças ano - retae; 


DE. LATO DONG 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dô: 


SILVA, 14 = 3 
22-1250 


RODRIGO 5 
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r-soonces cama ro canoa || O CONDEMNADO. ED Oui 


Uma scena de 


Perdida em pleno oceano, 
uma ilha Inhospita abriga tres 
mil criaturas segregadas ao con- 
vívio social pelos rigores  da'lel. 
E' o presídio da Ilha de Santa 
Maria, onde'os sentenciados são 
isubmettidos aos mais severo re- 
gime de trabalho, soffrendo ter- 
ríveis castigos e sujeitos ás fe- 
bres malignas que assolam aquel- 
ja região. Entre essas tres mil 
victimas do proprio destino, po- 
rém, ha um homem que se man- 
têm, apesar do ambiente brutal 
em que vive, intacto na sua 
personalidade e no Seu caracter, 
E' o Condemnado 83 cujo com- 
portamento exemplar faz com 
que os officiaes o escolham para 
os serviços de ordenança, Esse 
homem singular que está em 
vesperas de receber o seu indul- 
to, governa, pela inteligencia e 
pela energia, os seus companhei- 
ros de desditas e organiza uma 


SC > A | A a ci 


MAZURKA 


E O TALENTO INCOMFUNDI- 
VEL DE POLA NEGRI 


Por Ary Kerner 


E' justo que se diga algumas 
palavras sobre essa” creatura 
que hoje se- encontra em maior 
evidencia: na “cinematográphia 
européa :- Pola Negri, 

-Quando--digo. Pola. Negri não 
me refiro á princeza mMdivani, 
4 creatura vibrante e mystica 
cujo temperamento aventureiro 
a fez passar por todos os tran- 





ses da vida, mos, tão somente | 


à Pola Negri artista, à Iulgu- 
rante personalidade cinemato- 
graphica que vem surpreenden- 
do o mundo com o magistral 
film “Mazurka”, 


Nessa obra notavel de Willy 
Forst, Pola Negri traduzindo a 
sua propria sensibilidade, o seu 
temperamento tumultuoso TEVE- 
jado por um olhar ardente, uma 
bocca sensual e uma expressão 
de profunda paixão, nos appa- 
irece como grande amorosa, co- 
mo esposa, mãe e criminosa... 

Vel-a em “Mazurka” é sen- 
tir a realidade, é ver no ecran 
um aspecto tragico da vida real, 
a que ella deu todo o ardor da 
sua natureza emotiva e apaixo- 
nada. 

Duse foi a reveladora da vida 
interior de uma mulher; Greta 
Garbo, das suas manifestações 
de poder e de nobreza; Pola 
Negri é a exteriorização do tU- 
multo de todas as paixões que 
podem sacudir um coração fe- 
minino de amante e mãe. 

Eis porque, ro ver Pola Negri 
em “Mazurka”, disse Bernhard 
Snaw com a sua palestra auto- 
rizada ; “Perguntam-me qual & 
maior dramatica dos ultimos 
tempos ? — No palco & Duse e 
na téla Pole Negri |” 


O O O 1 + a A 4 


“O Rel 


| 





1936 





dos Condemna dos” que o Broadway nos dará amanhã 


rebelião no presídio afim de 1- 
bertal-os do -Jugo feroz dos seus 
algozes. 

Eis um film de realismo bru- 
tal e emocionante, Amblente ma- 
gniíico, Jogo estupendo de mul- 
tidões. Realização, photog'whia, 
interpretação. 

Conrad Veldt, o grande tragl- 
co: da teia, vive, no papel de 
Presidiario 83, um dos mais for- 
tes momentos de sua carreira ar- 
tistica, Elle ultrapassa todas as 
suas criações anteriores no des- 


empenho dessa figura generosa e 
humanissime: que sacrifica a l- 
berdade tão ardentemente de- 
sejada, precisamente no momen- 
to em que a reconquista, para 
não abandonar á proprin sorte 
os infelizes que tivera por com- 
panheiros durante tanto tempo. 
Noah Beery é, nesse film extra- 
ordinario que o Cinema. Broad- 
way apresentará, amanhã, o seu 
fiel auxiliar nos planos de revol- 
ta, completando-lhe a acção de 
maneira estupenda, 








bhoA ALHAMBRA 


Não comprem seus moveis sem verificar 


0s nossos preços 
DORMITORIOS 10 peças folheado, 3 corpos .. -» 


SALA DE JANTAR folheada 


A VISTA E A PRAZO 4 


RUA DO CATTETE, 65. Telephone 42-2633 





IMPOTENCIA — FRAQUEZA 
VIRIL — FRIEZA FEMININA 
Viriliindo — 86 com comprimi= 
dos VIHILASE 

Nvite a velhice precoce e se- 
nil. A edade não Importa; cs 
effeitos cão seguros, Drou- 
garia Pacheco, Brasileira, silva 
Gomes, Toda e qualquer encor'- 
menda ou informação para 
FP, VIERA — Rio Caixa 
Postal 3478, -— Não aceita al- 
milares com nome parecido. 


DR. BRANDINO 
CORREA 


ese 00408 PELES LLLL 
+ Molestias do apparelho Ge 

: nito - Urinario no homem. 

+ou na mulher OPERA- 

ÇÕES Utero, ovarios 

prostata, rins bexiga eto 

Cura rapida por. processe 

moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites. cysti- 
tes, estreitamentos, eto Dia- 
thermia Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 88 8 « 
das 14 &s 18 horas. Domingos 
fa) Step das 7 às P horas 





——mem 





A SEMPRE PRECIOSA E ADORAVEL 
GINGER ROGERS... 


dio, seu proximo 





A encantadora Ginger Rogers em tres poses diffcrentes 


Tres Instantes de Ginger Rogers “Em Pessõa” da RKO Ra: 
film e no qual elia nos mostra não so os esma) 
tes de sua elegancia inimitavel, como tumbem os esplendores de 
sua arte privilegiada. A loira deliciosa estará, breve, no Odeon 
não com Fred Astaire, o seu companheiro de sempre e sim com 
George Brent, o galã mais querido no film “Em Pessõa”. 


1:150$000 
1:050$000 


.. q. ve. a. uu “e 


“TINTA BRASILIA 


Distibuidor Geal no Rio 
L. F. ANDREWS. 


Casa Guiomar 
Calçado “Dado” 


FOI, E' 












e solido, salto mexicano. 
O mesmo mode- 


25$000 lo todo de peli- 


ca preta fosca e em fina pe- 
lica escura; Tambem salto 
mexicano, 


35$000 — fFinissimos e 

lindos sapatos 
em fina pellica preta fosca 
com vistosa e linda guarni- 
cân de couro estamnado, ca- 
prichosamente con't'eclona - 
do, salto Luiz XV, alto, 


35$000 


O mesmo mo- 
delo em fina 
pellica escura com guarni- 
ções de fino couro estampa- 
do, salto Luiz XV alto. 
30$000 O mesmo mo- 
S delo nas mes- 
mas cores, salto mexicano, 
“ 
: 
« 
E! 
es 





Finissímas alpercntas de 
»-meralda confecção em na- 
co branco, lavavel,: forrado 
de branco, rrtigo modernissi- 
mo e superior... 

O mesmo modelo em bran- 
ro e preto ou branco e mar- 
ron 


de 19 a 26... « «» 155000 
de 27 À 32... + - 175000 
de 33 a 40, .... 205000 


ae. 


-e ertis catalogos 
ilustrados 
Porte ; sapatos 258000 
Alpervatas. 18560 
Telephone; 24-4424 
JULIO N, DE SOUZA c: Cla 
Avenida FPaszos, 120 — Rio 


EEE ALAS CCI ET EE 


(res e raras 


” 


“ dade e cultura, As petas de Mollérc, 


| ção e encantamento, Kathc von Nagy compreendeu bem a 


E 


Um episodio pouco conhecido da vida de 
Pompadour revelado num dos mais romanti- 
“cos films da temporada 


A marqueza de Pompadour nem sempre tem sido be 
interpretada pelos historiadores. Ha certo vigor na analyse 

da vida da mulher que governou & França, indirectamente, 
otra das tiblezas de Luiz XV, por quasi vinte annos. 

Aos vlhos dos contemporancos ella. lem surgido comsy 
uma criatura despudorada, incapaz de abrigar na sua alma 
interesseira, um sentimento puro. 

E no emtanto, nada de mais falso. Vivendo numa epoca 
de frivelilade, onde ao par do esplendor da córte, andavio 
à solta, na dissolução dos costumes provocados pela uciosi- 
dade pulaciana, os mais extravagantes vícios, a Pompudou 
soube, comtudo, elevar-se acima do mundo faluo que a cer- 
cava. Mulher habituada à conviver com os maiores homens 
do seu tempo, ella levou à Versalhes, um pouco de espiritua- 
as satyras de Voltnir 
como as invectivas de Diderol, encontraram na favorita ts 
Luiz XV. uma ngmitadora fervorosa, Foi por outro lado à 
mais feminina de todas as mulheres de França. Seu reiniido 
se caracterisa por uma verdadeira temporada de bom gosty 
em materia de trajes, penteados e adornos. Paris tornou-se 
a capital da moda graçãs no exemplo dessa criatura tão pou- 
co; compreendida pela posteridade. “Um Sonho que Passou” 
é o cellulolde que vinha'se fazendo necessario para redimir a 
graciosa concubina do rei galante das culpas que lhe desfi- 
guradm a memoria. Nelle se narra um commovente episodio 
da sua vida sentimental. A: sua paixão pelo pintor Fransois 
Boucher da qual ainda hoje se póde ver o reflexo numa tél« 
exposta no Louvre. Neste quadro. a-Pompadour apparece pel; 
primeira vez com uma expressão "de. moça simples, Acerca 
desse mysterio o fllm se desenrolk num crescendo de emo- 


alma amargurada da Pompadour, pols realizou nesse papel à 
«ua mais notavel crinção para o cinema, Ao seu lado, comu 


E 


E SERA! A MAIB 
BARATEIRA DO BRASIL 
LANÇA NO MERCADO NO- 

VIDADES DE SUA 

CRIAÇÃO 

by 
258000 Lindos - sapatos 
em superior € 
mnaco branco lIavavel com 
guarnição de fina pelica 
preta, artigo muito vistoso 


Alhambra. 


François Boucher, destaca-se Willy Elchberger, hoje mm dos 
mais disputados gulis do Velho Mundo. + 

“Um Sonho que Passou” — cuja distribuição esta en: 
tregue é Art-Films será exhibido brevemente no Cinema 


A a UN o qo Cima voviosoiriaraRenia ama 


3 
ê 
; 


a a rn per a Pr e — 


“Cae, Cae, Balão”, 


tem musica, pequenas que são 


verdadeiros o pacte mas tem, principalmente, 
a comicidade de Eddie Cantor ! 





Eddie Cantor offerece pipócis (com mel) a uma Goldwyn” 
Girl de “Cae, Cae, Balão”... 


A percentagem de musica e proprietario desse esquisito no 


corpo de córos nas comedias an- 
teriores de lkddie Cantor tem 
sido, via de regra, de cincoenta 
por cento. Mevade propriamen- 
te effeitos comicos e a ouira 
metade espectaculo para ts 
clhos e os ouvidos, Só em “O 
Meu Boi Morreu”, a percente- 
gem de comicidade pesava mais 
na balança, e o mesmo irá dar- 
se este anno, com “Cae, Cae, 
Balão”, que a United Artists 
está annunciando pare o dia 22, 
no Rex. 

Isso não quer dizer, de manei- 
ra alguma, que em “Qae, Cae, 
Balão" haja escassez de garotis 
bonitas. Ellas existem em pro- 
fusão egual á observada um 
“Abafando a Banca", “Escan- 
dalos Romanos" ou qualquer 
outra comedia de Eddie Cantor. 
E o repertorio musical encerra 
quatro numeros que hão de po- 
pularizar-se vertiginosamente, 
São elles; “Calabash Pipe”, 
“The Lady Dances”, “kirs 
You Have Me Hight”" e “Shake 
It Off”, todos de autoria de Lew 
Brown e Harold Arlen, os mais 
felizes compositores das primi- 
tivas comedias de Eddie. 


Mas o factor numero um do 
successo que se espera para 
“Cae, Cae, Balão” repousa so- 
bre a contribuição directa, ab- 
sorvente e realmente ultra-co- 
mica proporcionada por Eddie 
Cantor, agora com q concurso 
de um novo e muito exotico ar- 
tista do mesmo genero, que pela 
primeirã vez vamos conheçer: 


“Parkyakarkus”, O legitimo 








nie é um popular contador de 
anecdotas no “ proces 
norte americano, e tal fol 6 
aprado em que elle calu e a que 
Samuel Goldwyn não trepidou 
em contratal-o, por muito bom 
preço, para um maior exito de 
"Cae, Cae, Balão”, 

Ha ninda Ethel Merman, Vê- 
terana “lending” de Eddie Can- 
tor, e tambem Sally Eillers, 
Harry Parke e William Frawley. 

No mesmo espectaculo, & 
United Artists incluirá “Quem 
matou o nintaroxo ?”, uma no- 
va. e maravilhosa symphonia 
colorida de Walt Disney. 


em 


ADVOCACIA CRIMINAL, Cl= 
VEL E COMMEROIAL, — Que- 
stões administrativas e fiscacs. 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribuintes, Cobran as e liquida- 
ções. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Kex) Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Sulas 1405 e 1406. Tel: 22-8750 
— Rio de Janeiro, 


re 


AS HEMORRHOIDAS E O SEU 
PRANTPAMENTO PELO 
PHYLANOL 





Com 12 banhos, ou seja seis 
dius de tratamento, 6 restabelo- 
cimento é positivo, Cada calsa 
de PHYLANOL (uma cura), 
contém 12 frascos, INPALLI- 
VEL — Nio: Pucheco, Erasilei- 
em, Sul-America, Tinoco V. 
Silva “PODA E QUALQUUR 
BNCOMMENTA OU EINFORMA- 
ÇÕES A* CAIXA POSTAL GTS 
— 1, VIBIRA — RITO, 

A ue See 


AUTOMOVEIS USADOS 


, p 
Vendem-se diversas marcas e typos, a preços de oceastão 


com facilidade nos pagamentos; 
à rua Suuta Luzia, 
BOMUM RS BANTA LUZIA LIMITADA 


198-ZU4. 


ceia Pta a” 
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o sr, Heitor de Farias, di- 
pertuy geral de Expediente do 
mvurio: da lEducação, acaba 


de enviar ao ministro Gustavo 

conema um longo memorias 
ineo os trabalhos do ultimo 

oncurso realizado naquele Mi- 

mestrio pari O provimento de 

varias de dt official. 
pejorindo-se Ao assumpto, 

mm contucimento de causa €, 

do do mais, valendo-se da 

va competencia tezhnica. o se- 
der leitor de Farias traça no- 
os tumos para os concursos 

m repartições publica, Detem- 
no caso em apreço e, exn- 

minindo-o exhausticamente, ti- 

conclusões inleressuntes. 
|ns1rEe-Se, por exemplo, con-= 
fra o melhodo commumente 
ubiptado de classificação de 
múilalos €, a respeito, apre- 
nd sugestões, Isso consts- 
ve num dos aspectos mais im= 
portuntes do trabalho apresen- 
patos, 

Mem disso, preconisa o SF, 
feitor de Furias medidas acer- 
vilas que se propõem a rebabi- 
mar as provas de aptidões pa- 

o provimento de empregos 
RITTER 
coqnprecmie, pois, o memo- 
mut foito pelo director geral 
mm trabalho de recontiecidau 
mtdiute, notavel mesmo, € que 
dum modo geral, póde ser 
pproveado nas repartições pu- 
tiras, 

COMO SE REALIZOU O CON- 
CURSO DE OFFICIAL 
“a seu relatorio, 0 sr, Hei- 

vo do Farias se refere, em 

vrimetro  Jugar, ao modo por 
que foi ventizado o ultimo con- 

curso Jovudo a efeito no Mi- 

metodo du Educação, 

rolando sulive us provas, diz 
que vslas quando terminadas 
cram entregues a um dos exa- 
minudores, pora ulgal-as e 
atribui às notus em separa 
do, Depois disso, eram entre- 
mes a quiro examinador, que 
proceda (o muEso modo, e as- 
un, do terceiro, Quando este 
ne vestilula, era marcada a tes 
mntão da lunca e, realizada ess 
te eram então procliamadas as 
notas que cada quim deles allri- 
luis q cuda prova. Nos casos 
de diverguncia, de mais de dois 
pontos, dy nóta de um exami- 
mudor para a de oulro, abria-se 
discussão e se fazia novo qjul- 
santento dessas provas, em con- 
muto com us examinadores. 
Lara, porém, foram essas di- 
verucncias, O que, a nosso ver, 
comprova a vantagem do cxa- 
nn ser feito pôr lechnicos n& 
muleta. professores habitue- 
dos y luzer esses julgamentos 

sorimadas as notas attribul- 
dis u cade prova, eram «calcu= 
ilus us médias arilhmeticas 
respectivas. Essus médias é que 
consltulrum as notas des pro- 
vas escriptas e foram appos- 
tus, por extenso e numerica- 
mente, & sua morgem, devida- 
mente rubricadas pelos tresf 
examinadores. e ! 

NHs provas oraes o candida- 
lo tirava um ponto perante 
cod examinador, A média 
aritmética dus notas por elles 
altribuidos constituiam as no- 
tus dus provas. 

A divergencia da nota de um 
examinador para a de outro, de 
qualquer que fosse o numero de 
pontos, não era então motivo 
do apreciação, de vez que, na 
prova oral, o candidato era 
examinado em tres differentes 
montos do programma, pelos 


tres examinadores, um para ca- 
da um, 
Cada examinador deu a sua 
nota, na prova eseripta, ou mi 
“ral. sem saber as notas dadas 
pelos outros dois examinado- 
vEs, 
bez excepção a essa regra a 
prova eseripta de inglez. 














O candidato A pode ser, por 
exemplo, um professoh de ma- 
thematica zlementar, com apro- 
fundados conhecimentos de ari- 
thmetica, algebra e geometria 
bem como em françez e inglez. 
des:onhecendo completamente 
redacção official, contabillida- 
de, direito, chorographia do Bra- 


sil e historia do Brasil. 


O candidato B é, indiscutivel- 
mente, preferivel ao candidato À, 
pois que demonstrou conhecl- 
mentos num grão medio em to- 


das as disciplinas exigidas para 
o exercicio da funcção a que se 


propor. 


Supponhamos que, na hypo- 
these flgurada, as condições do 
concurso estabelecesem a elimi- 
nação do candidato que obtives- 
se nota inferior a 3 em qualquer 
disciplina; nesse caso o candi- 
dato A, embora alcançando 55 
pontos não seria classificado, is- 
to é, não poderia competir com 
o candidato B, Um terceiro can- 
didato CG, porém, obtendo tam- 
bem 55 pontos, poderia compe- 
tir com o candidato B, sendo en= 
tretanto, menos indicado que el- 
le para o exercicio da funcção: 
para isso bastaria, por exemplo, 
que a somma de pontos 

S= 5 
alcançada pelo candidato € 
rd provada do seguinte mo- 

o: 


Portuguez ...rcvuwv 3 
Redacção official. , v ve 3 
Contnbilidade . . vc cv 8 
Direito . vou os. 3 
Arithmetica , « vo» q JÔ 
Algebra . wu gas 10 
Geometria, . » «cuca 10 
Chorographia do Brasil (. 3 
Historia do Brasil . « ve 3 
Francez , «wu su. o. 3 
Inglez q. q plo cisco a. 4 

Total . .. a 55 


“ ““v “ ” 

Na hypothese figurada o can- 
didato C poderia ser um bom 
professor de mathematica ele- 
mentar, mas possuir escassissi- 
mos conhecimentos | sobre to- 
das as outras disciplinas para 
o exercicio do cargo a que se 
propoz. Seria, sem duvida, ma- 
nifestamento inferior ao can- 
didato B. 


Não póde, pois, a somma dos 
grãos obtidos nas diversas dis- 
ciplinas' do plano de um con= 
curso Ser tomada como ele- 
mento bastante para a classifl- 
cação por ordem de merecimen- 
to no referido concurso, nem 
mesmo quando sejam estnhele- 


cidas condições eliminalorias 
especificas relativas a cada dis- 
ciplina., 


Assim, por exemplo, tratan- 
do-se de um concurso para pro- 
vimento de um cargo de offi- 
cial de uma Secretaria, de Es- 
tado, podemos dividir as discl- 
plinas consideradas nos se- 
guintes grupos, pela Sua ordem 
de importancia: 


1.º Grupo 


Portuguez — Redacção Offi- 
cial. Contabilidade — Direito. 


2.º Grupo 
Chorographia | do 
Historia do Brasil. 


Brasil — 


2.º Grupo 

Francez — Inglez. 
4.º Grupo 
Arithmetica — Algebra — 
Geometria, R 
Attribuindo os grãos conferi- 
dos ás disciplinas do 1º Grupo 
o peso 4, do 2º Grupo o ptso 3 
do 3º Grupo o peso 2 .€ do 4º 
Grupo O so 1, as situações 
dos candidatos B e D seriam 
traduzidas respectivamente, por 





1.º Grupo. +,» « Grão 6 
2.º Grupo, o. Grão 5 
3º Grupo . , « « Grão 4 
4º Grupo ,.. « «- Grão 3 


bilitação 
candidatos considerados, B e 
D, seriam inhabilitados é exr 
cluidos da classificação. 
Applicado esse methodo | no 
julgamento em apreço, apenas 
tres candidatos teriam sid 
approvados, e seriam os senho- 
res Guy José. Paulo de Hollan: 
da, Newton Corrêa Ramalho é 
José Alfredo Pinheiro de Le- 


os, 

estudado de um modo gera: 
o problema da apuração com- 
parativa de capacidade, por 
média de pesos diversos sobre 
disciplinas differentes, reconhe- 
ce-se que a solução da questão 
póde tornar-se extremamente 
difficll, E' o que se verifica na 
especle das provas do conturso 
a que compareceram os candi- 
datos constantes das relações 
annexas, 


Como é facil verificar, a or- 
dem da classificação acusa in- 
versões quando se adoptam cri- 
terios diversos que, à primelra 
vista não pareciam conduzir a 
taes conclusões, 


Dada, porém. a cirecumstan- 
cia das instrucções do concur- 
so prescreverem «que se faça a 
classifienção pela somma das 
médias alcançadas nas mate- 
rias, foi apresentada tambem 
essa classificação. 


Diz o direclor geral que en- 
vidou esforços para determi- 
nar o valor numerico das va- 
riaçoes de amplitude relativa à 
média 6 1/2, nos graphicos que 
junta a este relatorio, mas não 
logrou alcançar um methodo 
mathematico para a sua deter- 
minação. 

Esse valor teria, a virtude de 
facultar um exame facil da ca- 
pacidade relativa dos cundida- 
tos, Não teria, porém, em be- 
neficlo da selecção desejada em 
proveito do Estado, vantagem 
igual á que offerece o criterio 
de definir as condições dos 
candidatos atiribuindo os mini- 
mos, para habilitação em cada 
uma das materias dos quatro 
grupos já referidos, vantagem 
que, parece, não deve ser des- 
prezada em futuros concursos. 
neste Ministerio, 





CLINICA S0' DE SENHO: 
RAS.DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 


Tratamento de todas as doen- 
cas das senhoras, sem opera- 
cão e sem dôr. Hemorrhagia 
do utero, suspensão, atrazos 
ate, Diagnnstico prarnee da 
gravidez, Run Republien do 
Peru*, 115, 2º andar. Teleph.: 
22-1501. 





— Theatro — | 
CARLOS GOMES 
Empresa Paschoal Segreto 

e MESQUITINHA 
HOJE: Matinée: 15 horas 
1.º domingo da opereta-fan- 
tasla de MIGUEL SANTOL 


Dia dd 
Companhia MARGARIDA 
Sessões: 20 e 22 horas 
e PAULO ORLANDO — 


Musica de ARY BARROSO 
o ERCOLE VAREITO 


EINE 


Amanhã : Duas sessões : 
8e 10 horas: 


“LTL” 


ares 














DO dd dad da 
rr non 
DO O o di dd 
SEGUE, DEPOIS DE 
AMANHA, PARA SÃO 
PAULO, A COMPANHIA 


DIRIGIDA PELO ESCRI- 
PTOR SERRA PINTO 


Embarca depois de amanhã 
para 5 Paulo, e estrén 
feira proxima no theatro 
creto daquelia capital, à com- 
de ovperetus e revistas 
esecriptor e critico 


panhia 


dirigida polo 
theatral Serra Pinto. 


A companhia, que cccupava O | é arcolu 


E 


Traçando Novas Directrizes Para os 
Concursos em Repartições Publicas 


Um Impressionante Relatorio Apresentado Pelo Director de Expediente 
do Ministerio da Educação ao Ministro Gustavo Capanema 











FREDDIE A PTIJOLOME 


thenatro João Caetano, 


com a revista dos appliaudidos 
uben Glll e + !fre- 


escriptorcs KR 


do Breda, 





Mentira Carloca” 
o peu grando successo no Rio, 
a a 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 14 de Junho de 1936 


(PROFT"CYONAL 
se 


Em cada scena, 
uma surpresa, e 
em cada surpres 
uma sensacional 


gargalhada 





Juntos os dois grandes artistas, numa super alta come 
dia, um manancial de alegria, aventura e romance! 


Produccão 


DARRYL ZANUCK | e 
AMANHA No 








(o 


PRIMEIRAS 


“LIL! — NO CARLOS GOMES 


H' tão raro uma opereta bra- 
silcira que o publico já recebe 
vom cera desconfiança a notl- 
cia de uma que se annuncie, 
Alnda ante-hontem notou-se a 
trivzua com que o publico entrou 
no Curlos Gomes para assistir à 
peça assignada por Miguel Bau- 
soxtã- | (08 O VICLUPIÇEO go-uutor de 

Eo- “Canção Braslleira” e Paulo Or- 

laudo, um tulento brilhante que 

se vem Ilrmaándo como escri- 
ptor du relevo e poeta na ver- 
dudoira acepção da palavra c 
cuja «musica é de Ary lSarrosy 
Vuaretto, Jlussa frieza, 
contrastou com O 


estrangeiros, 


proximo sabbado, 20 


pinnista brasileira, 


to, das nais 


ção. 


estréa | tellamento 


em evidencia pelos 


quando os actos terminaram, 
Q enredo de “Lili”, é desses 


que prenuem a attenção da gen- sões artísticas tem 





ucertudas, 
que ella é uma artista que tem 
a arte como verdadeira devo- 


23 












GLORIA 


MICHAEL 























1 


Este anno já ouvimos o gran- 
de Cortot, o maior genlo do 
plano francez é vamos ouvir no 
O vor: n- 
te, Dyla Josetty, a magistral 


pois 


Dyla Josetty é a propria al- 
ma da musica; ella interpreta, 


critico! 


mais notaveis e em suas excur- 
obtido us 
mais completas vistorias, 


le 


concertos no Theatro Muntcl- 
pal escolheu os nomes de mutor 
valor entra artistas naclonaes e 


STUART 
WHALEM 


EM 


Regina é sempre um “caso” na 
vida elegante do Ria, Esta tuy- 
de, ás 15 horas, e É noito às 
7 e 22 horas, o grando uotor 
apresenta no thestro da Cinc- 
landia a excellente comedia v]- 
ennense, “Por causa do Lu- 
TA 

Eualmento' & nova peça de 
Procopio compensa O interesse 
do publico pelas suas vapreson- 
tações, e O theatro viennenso lo 
comedia astá, optimamente 
apresentado á platéa brasitetra 
em “Por causa do Lulu'!,,.”. 
Amanhã, mais dois especta- 
culos de “Por causa do Liu- 
Iu't,..!, no Theatro Regina, às 
20 e 22 horas. 


“O MEU PADRE ENTRE 








A escolha do nomes de Dyla POLITICOS” 
Josetty, para figurar entre as| « z 
celebridades qua se vão exhi- A 
pir no nosso theatro, foi de cer- E! COM QUE VÃO ESTREAR NO 


HIVAL, OS ESPECTACULOS 
HUMONISTICO-MUSICAES, 1 
UMA SA'PYRA VINISSIMA! 

Conforme Já divulgamos, ti 


está escolhida a pela quo ser- 
virá para a estréu dos uspecki- 


: com sentimento tal que arre-| culos humoristico-musicaes di 
O USO, o Gn En UaLagTãO bata as platéss, nova temporada do Rival Tuci- 
que chegou quasi ao delírio, O seu valor tem sido posto | tro, a inaugurar-se ainda no 


mez corrento. 

Bessa peça será "O meu padrs 
entre políticos”, inspirada nqs 
titulos dos romances de Cle- 








Fermina este capitulo sobre 
ue gulividades do concurso di- Candidato B 6x4 20 
senda que as provas eszriptas, Portuguer . ss A 
Redascão official 5x4 20 
depois de proclamadas as notas Lu idad  *Wx4 dO 
v feitas as identificações com Contabili ade «uv - E x4 20 
u< candidatos, ficavam à dispo- Direito Vibe RR A e 
sição destes ou de qualquer Arithmetica - . » ey x 1 
pessoR que as quizesse ver, exa- Algebra PURE o E e Too 
minar, copiar ou photographar Geometria . "Bualill 6x3 15 
wa. duas, ou todas. Chorogr. do Brasil. E x 24 
CECHNICA DE CLASsIFI» | Hist. do Brasil... ST o 
CAÇÃO Francez , «vs.» : x 2 10 
(1 director geral, depois de Inglez . «qu s ue o 
uma see de ethos io 145 
quaes demonstra as deficien- . 
cas de processos commumente Candidato D 
sloplinlos para apuração de me- 
dia, formula, entre outras, as Portuguez . edad “ Ads as 
bxnolheses que se seguem: Redacção official. « 3 o 4 13 
“Façamos o estudo da ques- Cantabilidade . + + ; sa 4 38 
tão, tomando por base o caso Direito, asa dio aa 
vim que a somma S tenha o va- Arithmetica + «cu 3213 
Wir médio Algebra . tres x 
“os 3 Geometria, . si x 
cutre o masimo de 110 pontos Chorog. do. Brasil . 045 9 
e o minimo de zero (0). Hist, do Brasil. . » v=9 14 
Consideremos dois candida- Francez , uv vs - x2 14 
os A e B. ambos obtendo a | Inglez. « - «++ 


mesma somma 155 
s 


=— =” d df 
Supponhamos que o candida- No É PM bao predio gráos 
to À tenha obtido essa sommr | RSãO e pesos p& T ão 
do seguinte mado: das diversas disciplinãs SO 
nha : situção relativa 

















modificou a 


Portuguez Wo ) 
Colab int RU Vc dos dois candidatos, D e 
À ul Aa y continuando a apresentar uma 
Direito a SR superioridade de total de pop- 
Artbiethan ovo su é 6 o 40 tos sobre o segundo, 155 contra 
Vsehra a a a a AO [A tendo, porém, sobre o mes- 
pé staço de EI CA Rs superioridade foménte Er 
Chovosraphia do Brasil, . Q | cinco materias, num to “ 
Francez Re A Os, onze. 
DE ER A e PO Com o mesmo objectivo do 
Fotal 4 cw. 55] systema de pesos diversos para 
co cindidato B do moda se-|os grãos attribuidos ás diffe- 
tuinte: rentes disciplinast póde ser 
VRUHOE «vero o vw 5] adoptado um systemn de con- 
Mediccão official « q « «o S]dições de eliminação, varinvels 
rorinhildade . «20 v o D|coma importancia da discipll- 
O, creo vo e, a B|na considerada para O fim em 
mmetica o (e o + o S| vista. Assim. por exemplo, na 
Mera Cu vwe. » 5| hypolhese figurada anterior- 
Go Mielta 2 so» o + q + LA |maBto poderiamos definir as 
Chocmerahia do Brasil . + 5] condições dos candidatos attri- 
Metoria do Brasil. «vw 9] buindo os seguintes minimos 
jistoria do Brasil . .- «o Olpara 'b habilitação em cado 
Vrancêz caca aew b|uma das materias dos quatro 
raiz ee alial la br a oo O |RTODOS anteriomente considera- 
Lotal “vn. o rs 5b | dos: 





e em 
THEATRO RECREIO 


Companhia de Revistas Aracy Cortes-Iglesins-Freire Junio 


HOJE A's 15 horas HOJE 
MATINE'E DAS SENHORAS 
A” Noite - Duas Sessões - A's 20 e 22 horas 


A super-revista de Iglesias e Freire 
“ess Junior em sua marcha victoriosa 


“Paz e Amor” 
Brilhantemente Interpretada por 
ARACY CORTES a “rainha da 
revista” — OSCARITO, q formi- 
davel comico — Pedro Dias, Eva 
TYodor, Margot Louro, Nair Faria, 
A. Nascimento, J. Figueiredo, H 
Chaves e por todo o esplendido elenco do RECREIO !: 
Ballados sensacionaes por LOU, EVA e JANOT ! 
” guecesso dos quadros: “Noite de São João”, “Orgia de 
Balões”, “A Supersticiosa”, “Coimbra de Meus Amores”, “El 


—— — — 





lol 


Vallente”, “Academia de Dansas”, ete, 

Quadros de grande actualidade !! — Palpitantes charges 
políticas! ! — Uma revista de absoluta novidade !! — Duas 
horas de gargalhadas continuas! ! 

Amanhã — “PAZ E AMOR" às UM e 22 horas 








A RS SR 
ROCOPIO 


No THEATRO REGINA 


HOJE: Primeiro domingo da comedia viennense de exito 
mundial, ás 15, 20 e 22 horas 


POR CAUSA DO LULU... 


Cm dos malores trabalhos comicos de PROCOPIO nesta 
. temporada ! 


Amanhã: 8 e 10 horas: “POR CAUSA DO LULO 1...” 


te, Interessa mesmo, A musica, 
porém, encanta porque rura- 
mente ss ouve uma partitura 
qu bella, tão emotiva, tão fe- 
iz. 

As romanzas, os duetos, 08 
concertantes, us valsas, de 
“Lili”, nada ficam a dever ás 
musicas das operetas vlenneu- 
ses que não morrem nunca, À 
parte que voube cantar Maria 
Amorim, fez o publico chegar 
no, auge do enthusiasmo bisan- 
0. 

De resto, esta cantora patri- 
cla, alçançou um dos mais es- 
trondosos e justos triumphos 
que se conhece em theutro, 

Criou “Luiza”, a ingenus de 
“Lili”, doce, sentimental e buva, 
como ninguem. 

A protagonista da opereta a 
“Lili” é Margarida Max a es- 
trella brilhante, que arcou cum 
essa responsabilidade, e venceu 
mais uma vez, Com (À sua bella 
voz ella deu um briho invul- 
gar á sua personagém antipa- 
thica. . 

Mereceu bem as palmas sin- 
ceras que recebeu. Para nós, 
uma referencia especial mercos 
Úttelo, que na scenz da prisão 
foi um vrdadelro artista, Com- 
poz, um typo com perteição, 

Mesquitinha, deu-nos um bLel- 
lo trabalho, conseguindo boas 
gargalhacas, Marcel Islas o 
tino artista cantou a parte de 
“Hoberto”, com muita felicida- 
de, sendo applaudidissimo. Pla- 
cido Ferreira, correto o sobrio 
no seu papel; João Martins, op- 
timo, Stuart, explendido, 

Martinelli, Gaby, Maria Cos- 
ta, Marchelli e Vicira têm pe- 
quenos papeis, 

Sossof, marçou suus jneguala- 
veis “girls” brilhantemente 
Merece um graunds elogio, 

Em resumo, “Lili” foi um tri- 
umpho, Toda a cidado devo ir 
reviver o bom theatro, 

JOSE! LYRA 


DYLA JOSETTY NA 
TEMPORADA DOS 
GRANDES CONCERTOS 


A Empresa Artistica Theatral 
pura a temporada dos grandes 





a ed Ca a ti sia Ari o 


Ainda ha pouco, como solista 
dos grandes concertos cultu- 
rnes promovidos pela Directo- 
ria de Educação de Adultos. 
Dyla Josetty emprestou o ma- 
ximo brilho da sua arte a essa 
demonstração de Arte, Dyla 
Josetty se apresentará sabbado, 
“0 do corrente, ao culto publico 
do Municipal con um program- 
ma primoroso com as mails bél- 
las paginas da musica clussica. 
O Hio vae ter, pols, uma tarde 
de encantadora arto, 


NOVA COMPANHIA PA- 
RA O THEATRO JOÃO 
CAETANO 


Sob a denominação de Com- 
punhia DBrusileira de Revistas 
Modernas, ucaba de constltuty- 
eo nova companhia para o thou- 
tro João Custuno dirigida polo 
conhecido homem de theatro c 
ensalador sr, João de Deus. 

Para cscrever a peça de es 


mont Vautél, “Mon curo chez 
les riches"; “chez les puuvres & 
chez les pollus”, 

Como o exigo o genero dos 
espectaculos, essa peça é uma 
delicadissima sutira, bordinda. 
com habilidade o pontilhada da 
mais fina ironta e da Braga 
mais leve e subtil, é 

E' um espectaculo delicioso, 
que diverte e agrada c que el- 
cerra surprezas sem con e 
subtilezas sem par. 

A seenographia caricatura! 
dos espertaculos será felta por 
Lazarv, artista da muls ETR 
sensibilidade e de eveditos fir- 
mádos ? 

Haverá curiosas attractões, 
encnixudas em melo aos espe- 
ecinçulos que os enriquecerão 
com a sua levoza e finurva. 

Essas ultrivções serão qore- 
sentadas pela “South Americun 
Pour, com u qual a nova em- 
presa vem de tirmir contruto. 
&5' corto que u temporada dos 
espectaculos humorístico. «usl- 
tréa foi escolhido o applaudi- | 2es será u grande sensação 
do humorista N, Tangerin: an deste inverno, propog'oninda 
tor de varias revistas reprosen-, d0 publico carioca nultes ule- 
tudas nos prinecipacçs thcutrus | gres e divertidas. 
desta capital. 

Não se conhece ulnda o novo 
elenco que estreará no Juãu 
Caetuno nas sube-se que se 
apresentarão ao publico curio- 
cas nomes de evidencia no nos- 
go thenatro e calementos novos 
de aysoluto ugrudo, 

4 nova companhia so propõe 
a npresentar novidades, o que 
é de esperar da direeção que 
tem e do autor escolhido paru 









PAULINA SINGERMAN 
VEM TRABALHAR NO 
RIO 
MADRID, 15 (Havas) — à 
notriz LPuulina Singermaun foz 
hontem 4 noite trilhante reup- 


purição go publico do Mudei. 
A conhecida mrtinta 





u nltledaito peça, ! Lrovemento à Argentina soma 
Dentro, de poucos dias dere- | muito possivol que detenha 
mus vs Holges dos ecluementos Eno lilo de Jauciro conde dura 


que vão figurar na nova comi- 
panhie e o progrumma desses 
espectaculos, que segundo cou- 
vimos, será de absoluta novi- 
dade pura o publico carioca, 


um ou dtols espectaculos. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Na noite da festa de  Pedléu 
Celextino, a netria Ancora 


O PRIMENRO DOMINGO 
DA PEÇA NOVA DE PRO. bein penhorou a bilheteria o 
COPIO, NO THEATRO | acto quando o publico astein- 
REGINA ! ne a tenor branileiro, elhe enr- 


j , ; Pvando a enbega sultor 
O primoiro domingo de uma e oe 


peça por Procopio no thentr o pe 
H Qconpi 30 n ro — Penhormio, agradeço. 
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btus, 
ei. 


iario Economicc 


kilos de sementes por anno, teriamos, somen- | te e à Parahyba, certamente essa quantia se 
te para esse Estado uma producção de cento 
e cincoenta mil toneladas. Ora, O rendimen- 
to industrial em oleo varia entre 56 e 58% 
do peso da semente. Tomando a media de 
cincoenta por cento, teriamos então um ren- 
dimento de 75 mil toneladas de oleo, que, 
vendidas & razão de 14500 o kilo, represen- 
tariam um valor de 112 mil e quinhentos 








“Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA: 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 
pr” | Ú 

NOTA DO DIA: q 
O SERVIÇO DA DIVIDA EXTERNA 


Café — 7%, % — 1926) haverá: tam- 
bem o augmento de 10 %, assim como 
em relação ao do 5º, 6º e 7º grãos. 


Durante os quatro annos de vigen 











Mais de uma experiencia levada a efis;. 
elevaria, annualmente, a mais de duzentos | to por chimicos nacionses e estrangeir: 
mil contos de réis e attingiria a uma somma | comprovaram a alta efficiencia do oleo da 
mais elevada, se sua exploração agro-indus- | síticica, para os fins a que se destina e to- 
trial fosse feita por processos racionalisados. | 49 são eccordes em affirmar seu grande a 
Assim, temos no paiz, em estado selva- | joy seccativo. 

gem, cobrindo. grandes áreas de terras, uma 

Com o aproveitamento racionalisado do 


valiosa planta oleaginosas e no emtanto 
nesso agricultor a abandona pela cultura do | oleo da oitícica, não só nossos agricultores 
fariam negocio lucrativo, como tambem evi- 


contos. tungue |... : 
Sommando esse valor ao que é possivel O oleo de olticica é afamado por suas tarliam que fossem drenados para O estran- 


ser obtido com a produoção dos demais Es- | propriedades seccativas e substitue com van- | Belro milhares de contos de réis, consolidan- 
tados, nos quaes se encontram em abundan- | tagem qualquer outro similar, utilisado no | do, assim, a posição economica do Brasil que 
cla as oltícicas, como o Rio Grande do Nor- preparo de tintas, vernizes, etc. muito espera de seus filhos. 


& b 













Tiveram uma grande repercussão 
nas praças estrangeiras as declarações 
feitas va Commissão de Finanças pelo 
ministro da Fazenda em relação ás dif- 


a ficuldades que se apresentam para 0] «ia do schema — 1º de abril de 1934 q 
cumprimento do schema Aranha no 


AE ELMO: CradOUr 31 de março de 1938 — o Brasil (União, 
ie E Nas ER ; "| Estados e Municipios) deveria pagar 
0 9 sr. Souza Costa mostrou COM | pajy serviço de seus emprestimos. & 

muita clareza que a depressão aceen- | mma de Ibs. 90.664.000. De-accor- 








tuada dos saldos da nossa balança com 


mevcial quasi que impossibilita o Brasil 
de fazer face as elevadas remessas ezxi- 
gidas pelas quotas fixadas pelo decre- 
to de 5 de fevereiro de 1934 para o 


lo com esse-schema o serviço ficou re- 

duzido a Ibs. 33.645.000, ou'sejar me- 

nos de 30 Go, Pai y 
Apesar dessa tão forte reducção, 





Informações Financeiras e Commerciaes 


uuno de 1937 ; dada a quéda do saldo da nossa balan- CAMBIO Tsa0o. mais $100, respectiva- | Southampton « o Odo AE PSU CABOTAGEM 
AA n : Et nua am dif- mente, anraS ssa SS orto Alegre é esc., au- 
Os emprestimos de 1º e 2º grãos | S2 commercial, encontramo-nvs em dit LIBRA — 58$181 Vendas, 8.500 sacvas. Posição, | Genova e esc.. “Biancân- RP Sc Rcniae IE obrriano Do vao 6 
(emprestimos tederaes 1898, 1914, atra- ticuldades para attender as remessas Fonte apresentou-se Salmo firme. agia eai Pego 15 Antonina 1º esc. “Oswaldo g 
à AESA Ap ie i 14 o mercado monetario official, T to Eos ein aros ue 
zados de Haya, Estado de São Paulo que nos obrigamos. Aliás, sempre sus cujos negocios se faziam em es- ASSUCAR Dri SAR N PPa n ão "radoiaco e esc., “Ve- = 
Coltee Realization( tem percentagens tentamos nestas columnas a necessida- cala bem desinteressada, Assim O caterido e areia Po hontem Anburão é uso ELO CO dali: E pa 
) É todo Muatr de vi- | de de uma revisão cuidadosa das-per- o Banco do Brasil voltou a sa- | deu ínicio a seus trabalhos em | DOS ESTADOS UNIDOS PARA | ta” .. ee RA 
Ê egunes em todos os quatro annos Ce contagens fixadas no accordo Aranha car a 588181 por libra e com- | condições sustentadas, norém | 4 EUHOPA Laguna é esc, “Anna” ., 16 
genecia do schema. Vad ban dr dei air ia rar a 5780 sobre Londres. | com As cotações inalteradas |ova York e esc., “Parna- Belém e of, “Araguno”, (i 
' No 3º grão (emprestimos federaes As declarações do sr, Souza Costa on pe a ao PU ço PRA LO A Ro ns Pa epa Entaloa va o ss 
de 1903, 1909, 1921, 1922, 1926 e 1927) | podem não ter agradado aos. nossos| | mento. às doze horas. k tentado e mal collocado, Feia SA a 18] Porto Alegre(o eo.» “Ara- 
o ar eige de Poredores mas; reporiuticam Jo ma!| FO AERUADA A fpGUINER | O VINNNTO Est AmiNICO | Ntamgrl oO Co 1 cabudeio é dn Citando 1 
: as i - 7 : Ra ge intradas. 6,728 saccos; sai- ! vão Amaro á “ Ê 
juros do exercicio corrente para o exer. | nciva muito sympathica na opiniãá BANCO DO BRASIL e eia Ma NS vet se rn Pt A ne 
| cicio vindouro de 10 Go. publica, porque demonstraram que os EPT O Ri ao o ares sPpbeiim De CABÓTAGEM Tutova e euo., “Tres de Ou- 
ç esti fio ) rei mi a = “ ;0ES 0 LOS Porto Alsgre e eso, “Ara- bro” Ss seis co RÃ 
Nos emprestimos classificados no | responsaveis pela administração do ANvista = Londres 584940: = | Branco vervetal o de CMOS. 13 | Recife e esc, “Tambahu'” 19 


4º grão (restantes emprestimos federaes 
e Estado de-São Panlo — Instituto de 


A e 


paiz se acham attentos aos problemas 
nossa economia. 





Nova York J18750 — Italia .... 
588440 — Hêspanha 18605 — Pa- 
ris 8930 — Portugal 8540 — dl- 
lemanha 38600 — Hollanda .. 


498 a 50$; idem de Sergipe, núv 
houve; Demerara tambem não 
houve e Mascavos 328 a 33$0UU. 


ERNO! Ciro, also av josi as 
Cabedello e eso,. “Araran- 

GUALO SE ori pio ao ge AA 
Natal e esc. “Mantiqueira” 1f 
Porto Alegre o -ozc,, “Tam- 


Cabedello e esc., “Llguassu!! qu 

Mandos e esc. “Duque cd 
CaAXÍga! aa ioniscol ceciro WI 

Belém o esc. “Corcovado” “2 





“ | | 78950 — Suissa 24800 — Belgi- ALGUDAU DRNUMM es neo ge tor aa os 18] Laguna (6680 “Carl Hoe- 
le 7 ca ouro, 25000 — Buenos Ai- Porto Alegro e es,, "Cam- pecko” ,, ce se re qo ue DS 
À e res. papel, 25300 — Montevideo | , Tivemos hontem esse merea- |, PAM ci o rar Hoo- ue 

“ | BS j ço Ea cod do regulando sus- gde “Carl Hoo- 10 e 
AR Mb entado. Os negocios levados A já Sesc. “Poconé? 43 
Cabogramma Londres ,... eifeito foram OR initos 808 Manúos e e esc,, “Poconé”, 23 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 


pensavel que os sedimentos por elle impreg- 
nados tenham sofírido os esforços orogeni- 





; b88458. 
O BANCO DO BRASIL 


preços se colaram inalterados, 
Fechou calmo, 


Antonna e esc. “Oswaldo 
ATENAS DS Ls lialo aaa sarado 
“A BAI 


ARTIGOS 


COMPRAVA NAS SEGUINTES Ah k 
E (Oouiieaaae!  oricei | cos necessarios para que se effectuasse a sus TAXAS Ebro dna nd pe PARA A ipa po RIO DA de escriptorio. 
; Outro technico, do Instituto Geologico, accumulação. Dahi a sua presença, em gran- 90 div.: — Londres 588310 am ardos: salran 
p : - à —S Nova Y E 101 e ficaram em stock 15.001 | Havre e «eso, . “*Kergua- 
É» o sr. Cavala, que egualmente em viagem de es depositos exploraveis, nas immediações ANOVA DORA O ETRÇÃO —| fardos. Leno ao ao tnt oa cóbeso MM 





estudcs visitou os campos petroliferos da Ru- 


“Revista Mineira” que o petroleo póde resul- 
tar de materia organica ou inorganica. con- 
forme as circunstancias, preferindo, porém, 
como de maior plausibilidade a bypothese da 
origem inorganica, decorrente da. combina- 
ção directa do hydrogento com o carbono dos 
carburetos metallicos no campo de desconhe- 
cidas energias responsaveis pelas mutações 
operadas no globo terraqueo, opinião essa & 


| das grandes cadeias de montanha, que de- 


“mitos formam as. principaes rochas-reserva- 
torlos; -* . 


| Voices (Continúa) 
E a dc 


“A Semaha do Milho” na capi- 


tal mineira 





Nova York 118590 — Ialia 4900 


da NE7SO — Suissa 5$610 — Del- 
gica, ouro, 1893h — Buenos Ai- 
res, papel, 44850 — Montevideo 


OURO FINO 
O. Ban:zo do Brasil comprou 
nontem, a gramma de ouro fi- 
no na base de 1.000 por 1.000 
em harra ou moeda, no preço 
de 195250. 
CAMBIO LIVRE 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 


Do o 


L | p 
O PÉCULIO E MONTEPIO DOS 


SERVIDORES DO ESTADO 
Um despacho do director ge- 


Hamburgo -s esc, “Alw 


Polícia Militar, no caso, são 
equiparados ao Corpo de Bom- 
beiros. À 

Tendo a lei mn, 3.089 de 3 de 





| LiniÃo para O 
| yuccesso do es- 


Vi E . ç = (NH) ki, 6 O O 1) 
' mania e se deteve na prospecção das regiões munciam poderosos phenomenos tectonicos ou — Hespanha 18570 — Paris 8775 | , Seridó: typo 5, 528.8 528500; | Londrem é eso, “Stuart ' 
Ii consideradas petrolíferas do seu paiz, diz, NO em profundas camadas de subsidencia da na- PAi É og see ia podas : oa É Gran Mete à Star” bean aan fas ao | eriptorio mo 
] so — Holla m — - ' 3 PO (ds , ESTA Na 
Roletlim<87, (do asus qi nenhuma des iyreza das que se observam no Mid Conti- sa 38740 — Belgica. ouro, 15910 | 428500 a 448000, Ceará: typo 3, UO RIO DA PRATA Cem, 
: theorias até agora enunciadas é de conside- ent americano ou nas formações tabulares — Buenos Aires. papel, 38240 — neinina)s Lypo h, Pein Ra Ennadeinaia é cmo., “Cold- 
mM pe ra, ue um outras dêo 5% i as: typo 9 nominal; iypo à, PooCKk" 4 er as 00 au ss Ny 
ps ode no E an “do Sul da Argentina, aii dado Londres .... | 428000. Paulistas; typo 3, 453 | Nova Orleans 6 6ã6., “Del- Paperaria UNI ÃO 
q x Fuse "| fsses phenomenos de adaptação da crosta 578640 — Nova York 118610, a 458500; typo 5, 43$000. AB oe fe SD AS a ad do m Ouvidor, 7? 
A clas, sem embargo de assignalar que as de ii compuzeram esggreo Nm ABELLA DE CAMBIO LIVRE ; j ova York e eão., Ur | 
| origem organica são as mais frequentemente beto fes dá E amo OFFICIALIZADA NO BANCO | -DYIMENTO de Vapores | nã Vork'e iso, “amero | Tel. 23-2160 
legitimadas. pelos factos. (o POSCEVINOEIO (o) MO NP6/AS QUACY se acamaram DO BRASIL ESPERA DOS can Legion" ., eco. 18 k Rumul 2 
; o can a Haras as de “cobertura”, as primeiras —- permea- A iai — Le res Ec — | DA dd E Ra U RIO DA | Nova Tork e eso. “Sou- é 
Contra o pensar dos cos anterio vels e porosas e as segundas — impermeavels. Nova York Tistou — Paris .. thern Prince” ,. su q. ve ; 
ey y v y Ea 18145 — Portugal 4705 — Ver-| Londres e | esc., *Sultan Nova Orleans e esc. “Jar ni 
levanta-se o sr. Hereza, sustentando pela O salbio é o arenito, os-calcareos e dolo- ou anna 99900 -== Hollan. none = A Apito Dye 


va 


Fazendaria e Trabalhista 


tituições de depositos, prove- 
der-se-á por quitação recipro- 
va, obedecendo a ordem chro- 
nologica de eutrada do pedido, 


] at ipi ' ER TOS aneiro de 1916, eu artigo 7 
que adhere o sr. José Mesa y Ramos, na obra, | Está sendo realizada em Bello Ho. - Libra, 875500 — Dollar, 178415 | ral do Expediente e do Pessual jo suspendido Peg nho da SOCIEDADES DE ECONÓMIA 
ja referida, ' | vrizonte, desde segunda-teira ultimas Hontem, o meroado de cambio | do Lhesouru Saco, divulga | novos contribuintes, sómente o COLLECTIVA 
o | f Ripa Car gre vre operava calmo, a situação em que ficarão as| Poder Legislativo poderá, por 
Com effeito, este autor -oppõe objecções , SOM grande successo a Semana do Mi Os bancos sacavam a 878500 | familias dos olticiaes do Cor- disposição, de lei, DATE dê No e ieaálitio com 
à theoria organica, sem alludir, todavia, à lo”, Trata-se do uma exposição pa- por. Ubra e a 178415 por dollar | po de Bombeiros, que attingiram | famílias dos requerentes. juros. - 


hynothese, já agora mais seguida, ida forma- 


| trocinada pelos Clnbs Agricolas da So- 


e compravam, respectivamente, a 
868700 e n 174215. Os negocios 


o officialuto posteriormente q 
1416, e às dos olliciaes e sar- 


O Instituto de Previdencia ne- 
gou a inscripção dos officiaes 


Será a que prescrever os re- 
gulamentos das sociedades, 


ção por fermentação (op. cit. pg. 285), ciedade de Amigos de Alberto Torres. foram regulares em remessas e | gentus da Polícia Militar do | do Corpo de Bombeitos que at- cd 
83 com “a collaboração do Ministerio da o mercado Feenau Ro to a ii Federal, ar natisas Hnairaio ojotiietaiato Posted SOCIEDADES DE ECONOMIA 
ae a UR p ee T na Vo como de costume, Ina ado e ções, q o privadas do | mente vigencia da lei citada, COLLECT 
Se é-certo que a elaboração primaria do | Agricultura. Na Exposição, que estit és indn ça) concurso de seus chefes. à vista do disposto no artigo 21 PREFERENCIA O 


petroleo póde, com muita prusibilidade, Sel 
explicada pela “fermentação” de substan- 


cias de vida vegetal ou animal extremamente 
primitivas, mercê da flora annerobia desco- 
berta em 1926, simultaneamente na Russia e 
nos Estados Unidos, não o é menos que sem 


se realizando num dos amplos sulões da 
rena Permanente, figuram espigas e lo- 
res de espigas de milho remettidos por 
cerca de cem clubs escolares além de 
innumeros trabalhos de utilidade e de 


TITULOS 


Regulou sem grandes traba- 
1hos em titulos a Bolsa de Fun- 
dos hontem, Permaneceram sem 
firmeza as apolices da União ao 


Não havendo disposição legal 
álguma, que lhes permitta con- 
Lobuir pára o montepio militar, 
e cousiderado civil, o montepio 
dous ulticiaus de bombeiros, e dos 
ofticiaes vc sargentos da Policia 
Militar, a clles equiparados, fo- 


do decreto 24.563 de 1934, que 
veda a inscripção de novos con- 
tribuintes. 

Não ha disposição legal algu- 
me que lhes permitta contri- 
buir pera o montepio militar. 

Assim, si aquelles que atlin- 


— omissão, em casos de: 
Compete à sociedade arbilrar 
sea preferencia taherá aos pres- 
tamistas Immediatamente collo- 
cados, seja por antiguidade, se- 
ja pela conjugação do capital 
vezes tempo, 


ÃO 5 -larte, feitos com palha, sabugos, grãos portador, com as da Municipa- | rum esses interessados, sucves- | giram ao officialato daquela Ar 
os movimentos tectonicos ella não se aceumu Al lho. farinl , ar E to dr) lidade inslteradas e firmes. £5 | sivumente, buter ás pórtus do oEhoração 6 pa pt los DESPESA PUBI EA Gia 
laria em amplos depositos economicamente | de milho, farinhas, etc. e multos car- acções de bancos e companhias | instituto de Previdencia, que 4 


exploraveis. Talvez por esse modo se expli- 
quem as continuas, mas inslgnificântes 0c- 
currencias petroliferas verificadas até agora 
na Hespanha e no Brasil, 

Não basta ter havido a possibilidade de 
elaboração do petroleo; é egualmente indis- 








-azes, illustrações, memeographos e 
graphicos de producção, consumo, va- 
lor e exportação. 

o 


O valor economico da Oiticica 


permaneceram em situação cal- 
ma, tudo como se infere das 
vendas e offertas, 


CAFE 


O mercado de café, hontem, 
operava sustentado. O typo 7 
se cotava á razão de 128900, por 








lhes negou liuscripção, em fuce 
do artigo 21 do decreto 24.569, 
e go 'lhesouro Nacional, que 
lhes não quer receber a contri- 
buição, á vista do arligo 107 da 
lei 3.084 de 1996, 

Fixundo com abundancia de 
detalhes o “impasse” untipathi= 


gencia da lei mn. 3.089 de 1916, 
cujo artigo 107 suspendeu a 
admissão de novos contribuin- 
tes do montepio civil, estão. im- 
possibilitudos de, effectivamen- 
te contribuir para deixar as suas 
familias essa pensão e si o lo- 
stituto de Previdencia resolveu 
negar a inscrinção de novos con- 


AVERBAÇÃO 
— de cancellamentos de 
contratos de emprestimos, 
por desistencia da opera- 
cão, 

Sómente poderão ser effe- 
ctuados quando requeridos pes- 
suglmente pelo consignante, de- 
vendo ser nppreendidos os pe- 


nd [5 ? à : A tribuintes em fuce do disposto | didos apresentados 
Ha, na flora brasileira, uma planta de- 10 kilos e até ás 11 horas fo= | co do tratamento  previdencial : ereto 24.56: presentados “pelo tongi- 
= A , "| que distingue: famil d i- | no artigo 21 do decreto 24.563 tarí TÍs= 
0 Pará na segunda Conferencia nominade olticica ou Licania Rogoda, Benth a que ciaes e e pa de 1934, sómente. o Puder Legis- calisação ben e uariae 
N o al d P - pertencente á familia dos rosaceos, que pro- sommaram 5.751 ditas contra | Puração, ' posteriormente a vi- | lativo poderá, pur disposição da | syndicancias. 
acionai qe s-ecuaria duz um artigo de grande procura nosmais| 6.150 anteriores. gencia do decreto 24.563, o pro- | lel, prevêr o amparo devido às N. 67 
exigentes mercados estrangeiros : trata-se do Fechou inalterado e sustene curador geral da Fazeudu, indi- Estado. ig dardo ro 9, ES a e ci 


O sr. Arthur Torres Filho, presi- 
dente da Commissão Executiva da Se- 
gunda Conferencia Nacional de Pecua- 






oleo de olticica, que substitue com grandes 
vantagens o oleo de linhaça, do tungue e ou- 


tado. : . 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Typo 3... «eve reias 143800 







cou aos interessados quem de- 
veria prever o amparo devido às 
familias desses servidores do 
Estado. 


(Parecer do sr. Pedro Teixei- 
ra Soares Junior, com o qual 
concordou o sr. Bepediçta “da 


ACUIDENTES NO TRABALHO, 
PESSOAES, EM TRANSITO, 
ETC. CONSULTEM A 


ria, recebeu da Sociedade Cooperativa ia jota tidad dos pp ei 135900 te pa estate cpa A procurador geral da Fa- BRASIL 
de Industria Pecuaria do Pará, Limita- ssa arvore existe em quan os TIDO Bosco o no ce ÍSADO | oa dead Er ' nN. 666) Co 
da a sua adhesão áquelle certame, pelo | ne desde o Piauhy até a Bahia, estando) Typo 7 .. vo co co oo 125900 | SEMSE tido RESTITUIÇÃO Comp. Seguros Geraes 


seguinte officio: “Belém, 9 de junho de 
1936. Exmo. sr. dr. Arthur Torres Fi. 
lho — DD. Presidente da Commissão 
Executiva da Segunda Conferencia Na- 
cional de Pecuaria — Rio de Janeiro, 
— Aceuso recebido o officio de 20 de 
abril p. findo, no qual v. ex., gentil- 
mente, convida esta Sociedade Coope- 
rtiva para participar da Segunda Con 
ferencia Nacional de Pecuaria, a rea- 
lizar-se nessa capital de 18 a 25 de ju- 
lho p. futuro, ( 

Aequiescendo ao honroso convite 
de v. ex. para aquella momentosa Te- 
união em que os inteeresses da Pecuaria 

















seus mais importantes centros productores 
localizados entre os Estados do Ceará e Rio 
Grande do Norte. ; 


E' uma planta de grande porte (15 & Ni 
metros de altura), com ramos quasi horizon- 
taes, tronco de um metro à um metro e ol- 
tenta de grossura, durame amarello e, rijo 
ou vermelho fusco com linhas brancas. Fo- 
lhagem densa, sus madeira é empregada com 
optimos resultados nas construcções. Sua fru- 
tificação é abundante e sua vida longa. 

No Nordeste, a planta adulta floresce no 
fim do inverno; seus frutos são colhidos nos 
mezes de dezembro a março e fornecem um 
azeite clarissimo. 

O principal objectivo da exploração da 
oiticica, porém, é o aproveitamento de sua 


Typo 8 .. ce. co o. 125400 
Pauta semanal .. .... 182% 

MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas: 

Leopoldina, (Minas), 2.008; 
Maritima (Minas), 1.010; Ar- 
mazem Reg. Flum. “Rio",.... 
2.286: Armazem Reg. Espirito 
Santo, 1.158; Armazens Regs-. 
Mineiros, 462; total, 6.924; Idem 
anno passado, 13.721; Desde O 
1º do mez, 75.999; Média, 6.933; 
Do 1º de Julho, 2.974.006; Mê- 
dia, 8.570; Do 1º de julho an-= 
no passado, 2.805.753; Café re- 
vertido ao stock desde o 1º de 
julho. 32.115. 

Embarques: 

* Europa, 713; America do Nor- 
te, 1 000; America do Sul, 1.850, 
Cabotagem, 100; total, 3.663: 














A “Revista Fiscal e de Leg. 
de Fazenda”, de Tito de Rezen- 
de, publica, quinzenalmênte, na 
integra, todos os accordos, or- 
dens, circulares, decisões, porta- 
rias, etc. referentes à materia 
que este jornal insere em sum- 
mula, diariamente. Assiguatura, 
70$000 annuaes, registado, Pe- 
didos pelo phone: 22-6327, 


M. P, 2 
DOCUMENTOS 
— em idioma estrangeiro, 
que instruem processo de 
autorização para funceio- 
namento de empresas es- 
trangeiras, 

Provam à constituição legal de 
uma sociedade, sobre os quaes 
se baseam a autorização conce- 
dida para o funecionamento nu 
Republica, Não podem e não de- 





— de quantias pagas a 
mais por funccionarios, a 
tilulo de contribuição pa- 
ra o montepio civil da Ma- 
rinha, 

Prescreve o direito -da viuva 
de reclamar o pagamento das 
contribuições a mais desconta- 
das pelo seu marido, em cinco 


unnos. 
N. 667 
DIVIDAS 

— Passivas da União, dos 
Estados e dos Municipios, 
bem como toda e qualquer 
Federal, estadual e muni- 
cipal. 

Em cinco annos, ex-vi do arti- 
go 178, paragrapho 10, Dn. VI 
do Codigo Civil. 

N.668 


PRESCRIPÇÃO 


Capital — 5,000:000$000 
Realizado — 2.300:00USU00 
Agentes — FOSTER VIDAL & 
C,. Av, Rio Branco, 111-2' and. 
Phon-- - 73-2510 — 23-6142 — 
e 23-2678 — M P1 





IMPOSTO Dl, RENDA 
Tributação — na base 
da renda bruta — 

Não é licito optar pela trlbu- 
tação nesta base, nt tocante a 
ordenados e mão de obra. por 
isso que 1 ham 'Tabella que 
acompanhou o decreto 17.012 
Es 1935, coefficiente applica- 

N. 674, 

Tributação — em casos 
ia ausencia de couefflcien- 
e — 


a : cor 4; Po aa 
Nacional serão patrioticamente trata. | semente, na industria oleaginosa, o Sd do op Do | vem ser restituldos a interêssa- | não corre: Nega PS uno rrend: 
dos e defendidos, levo ao seu conheci- Até agora, entretanto, ninguem tomou a 1º de julho, 2.814.400: Idem an- aa muito embora existam tra- ara os descontos feltos a : . 
pt R h q s eções dos mesmos, nos pro- | mais pelas repartições pagado-| IMPOSTO SOBRE A RENDA 

mento que a pecuaria paraense será re- | Iniciativa-de fazer plantações racionaes dessa A org PES pa pa cessos. “| ras relativamente às joias a con= BALANÇO 

«asents elo consocio e grande fa- | preciosa rosacea e nem siquer é conhecida a iria E a N. 678 | tribuições para o monteplo ex-vi Reserva — para depre- 
presentada p g dos dias 11 e 12, 1.000; existen MONTEPIO : E te rá 
zendeiro marajoára sr. Raul Enge extensão dos terrenos cobertos com essa cla, 673.036: Idem anno passa- — Dos officiaes e sargen- E E A ia Não é mae do que a quota 
hard, actunlmente nessa capital, o qual planta do paiz. Comtudo, no Ceará, foram do, a pçs EU tos da Policia Militar do| NOTA — Tal preceito foi dêr- | razoavel para amortização de 


apresentará um memorial sobre o as- 
sumpto da Conferencia alludida. 
Com os protestos da minha elevada 





recenseadas, em menos de metade do terri- 
torio do Estado, para cimes de quinhentas 
mil arvores, em plena capacidade producti- 


Unico Pregão 
CONTRATO “A” 
Junho, vend,, 128725 é comp. 


Districto Federaal, 
E' de nalvreza civil o monte- 
pio dos officiaes do Corpo de 
Bombeiros do Districto Federal. 


rogado pelo artigo 178, para- 
grapho 10, 0. VI do Codigo Ci- 
vi, que inserimos hoje sob vu- 
mero 668. 


creditos duvídosos “ que tras 

ta o artigo 64 letr “A”, 

IMPOSTO SOBRE A RENDA 
BALANÇO 


: : va. E como a planta. medra por toda & par- 125650. mais $50; julho, 128400 | conforme tem resolvido o The- N. 669 Juro diversos - a ven- 
consideração, subserevo-me attenciosa |te, ao longo dos cursos dagua, não éxagera- e Prmidi pod Pg ipi e Reuro ge om pas no EScrEDADES DE ECONOMIA cer, nó passivo — 
: Soei is é É e e - mais 825; se- | artigo 9º, n. VI, do decreto uu OLLECTIVA Não 'r servas, 
mente. Pela Sociedade de Industria Pe | ria quem computasse em um milhão o nu O O LINASO “e 1S800. mais | mero 2.418, de 1897 e jurispru- RESCISÃO me Ai Sid ER 


craria do Pará, Limitada, (a 3 Nilo 


I'enna, presidentes” 


mero das existentes em todo o Estado. 
Produzindo cada oltícica, no minimo, 150 





275; outubro, 115800 e q18750. 
mais $50 e novembro 115825 € 





dencla do Tribunal de Contas, 


— de contratos, 


Os cfflciaes e gurgentos das» Se farão por escripto, e as res- 


de juros já devidos, 
N. 677, 














=""— 








“ DU LELLLLLDLDDLLLDEDEDDLLDDLLDDLDDDODDDDDIDDDODDDODIDDDDDDLOLODOLDELDLELDDDDDOR MPEDELELLLLDADEDESDEDDADL nesse sra rasas 


ACRICUL TUR 


sessao LA 


ASECCA 


DO CAFE EM SACCOS 


à secagem do café, em Ba- 
ces, adoptada pelo sr. Luiz 
supplicy, em sua fazenda no 
Paraná, veiu contribuir, de um 
modo geral, para a raclonali-| A seceagem obedece o mesmo 
sacão du preparo do producto | systema commum: uma vez 
cm uma das suas phases mais| no terreiro, é Oo café mexido, 
deticadas. Aliás, a preconiza-| constantemente, alé se praoces- 
cão desse novo processo dis-| sar completamente a eyapora- 
pensa melhor recommendação. | ção da humidade contida na 
duda a sua fonte; O sr. Luiz | casca, Desse “ponto” em de- 
Supplies é um profundo conhe- | ante, quando não ha mais pe- 
cedor dos nossos problemas ca- | rigo de fermentar ou arder, é 
fceiros e um dos nossos mais | o café collocado em saccos de 
v cmados lavradures, aniagem, 


Vojamos, no emtanto, qual 'o 
criterio pelo qual vem sendo 
feito esse' trabalho, 


e RR O 


EA mento de rotaçã tant - 
BI angueamento da so ETA uma tigs de Aga feia 
cera de abelhas 


pido,. Após esta operação, que 
se chama “agrumado”, a cera 

(O processo de branqueamento 
que di melhores ' resultados 


encontra-se transformada em 

compridas tiras que se expõem 

nos varios do sol é no orvalho 

cousiete em fazer fundir a ce-| da noite sobre grandes quadros 

va. purificado e misturada com | de panno de cem melros qun- 

viu, cm gundes tachos de] ilrudos, collocados a uns -seS- 

cobre estunhado, eagitando-a| senta centimetros do sólo. Ao 
constantemente com uma pá de 
madeira, Tratam-se ums qui- 

ntentos kilos de cera de cada 


cubo de oito ou dez dias, a bôm 
cora está Pod pica as 
af =| branca, sendo então. ensacenda 
Ns per u fuso Comp e guardada por espaço de qua- 
 adiionâmese e o | rent dias em um armazem, 
a aaa a CEL tos ondo sofre uma especie de fer- 
de tartaro pa Cc morroita- | mentaçãoe endurece, Submet- 
o La jota NNE te-se-á então a uma nova fu- 
cho em uma tina cheia de agua | 880% & HMA nova operação de 
que à muntem a 80 gráus C., 
omle acaba de purificar-se, 


“agrumado” acompanhada de 
fermentação, até obter a des- 

Dali passa q um recipiente de | coloração completa. São - neces- 
metal, donde sae pelo tfundo,| sarias duas operações para que 
vheio de perfurações, e cae em| as ceras branqueiem mais fa- 
delgudos fios sobre um cylio- cilmente. O branqueamento é 
dro de madelra, semi-=submer-| muito mais Jento “com tempo 
au qual se imprime um movi- humido, e collocada assim em 


Tentou matal-a. . É 


feriu-a. .. E entre- 
|) “anto veiu a amal-a... 
»' e ella amou-o - tam- 
bem ! Viveram, um 
era o outro... mas 
staria nisso a Feli- 
cidade ? 


MICHEL SIMON 


LHERBIER para 
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AECRIAÇÃO 


Cultura da beterraba 


A betetreba é uma planta bi- 


G E M 


samal, folhas irregulares, raiz 
carnuda, de diversas formas e 
cores, 


A beterraba não requer ter- 
reno excessivamente '“argiloso, 
que estorve pela sua compaci= 
dade o desenvolvimento desta 
raiz. As terras frescas, bem 
adubadas e trabalhadas pro- 
fundas, são as melhores. Logo 
que a terra esteja Jiberta, dá- 
se uma livoura o mails profun- 
do possivel, e depóis de algu- 
mas semanas grada-se o cam- 
po para desfazer os torrões, 
São necessarios doze kilos de 
sementes por hectare, Se a se- 
menteira é feita q lanço; bas- 
tam oito kilos, se é feito 'am 
linhas. Se os amanhos têm de 
ser feitos a mão, o intervallo 
entre cada linha não deverá ex- 
ceder 50 centimetros, uma pe- 
quena cova de tres centimetros 

pos profundidade e depositar 
l 





nella tres Sementes, . 

Para marcar as linhas da se- 
menteira basta uma especie de 
grade que tenha os dentes às 
distanzias devidas,  Planta-se 
de maio a setembro: e volhe-se 
quatro mezes depois, Deve pro- 
ceder-se à primeira Sacha logo 
que as pequenas plantas se 
distingam bem; este amanho 
destrôe com os inseclos que 
costumem  ntacar a beterraba 
quando tenra. 

Duas ou Lres semanas depois, 
repete-se o amanho, arrantan- 
do ao mesmo tempo as plantas 
que são demais, e dispondo-as 
nos lugares em que não pasce- 


amarrados pela hocca e esten- 
idos no terreiro, 

As vantagêns desse processo 
são varias, resallundo a ezono- 
mia de terrciro e de tempo, a 
apparencia e o aperle'coamen= 
to das qualidades do producto, 


assemelhando-o | aos cafés se-| vam. 
ccos à sombra. Nos terrenos em que as be- 
Varias amastras preparadas | terrabas não são regadas o seu 


por esse modo foram exami- 
nadas em' Santos e tiveram op- 
tima aceitação, O que é uma 
prova segura da sua pralicabi- 
lidade e -diffusão entre nós. 


crescimento interrompe-se du- 
rante a ausenzia das chuvas, 
para, mais tarde, com. as pri- 
meiras aguas, adquirirem todo 
o seu desenvolvimento. Quando 
são regadas, o seu crescimento 
não cessa, chegundo mais cêdo 
o tempo de se poderem colher 
Podem colher os beterrabas 
avrancando-as logo todas e en- 
coleirando-as ou | deixando-as 
na teria para serem arrancadas 
4 proporção das nesessidades, 

Rendimento e applicações 
— Quando se ecrium bem, po- 
dem render de 30 4 40 mil kl- 
los de ralzes por hectare, vari- 
ando erte rendimento com as 
terras e climas. 

As raizes cortadas e salpica- 
das de sal, constituem. quando 
não ha outras forragens ver- 
des, à base dn alimentação dos 
animaes bovinos, durante o in= 
verno. Esta forragem aprovei- 
ta melhor ao gado quando, on- 
tes de Ser distribuida, fermen- 
ta algumas horas com palha ou 
feno. Da beterraba tambem se 
faz o assucar em larga esenta! 
nos palzes onde não é possivel 


obter Rn cultura da cantina” de 
assucar. AAA ade ti 

As tementes anles de Se- 
meal-as, devem  permunecer 


dentro dagua durante doze ho- 
ras. 

Variedades — Beterraba Tor 
rageira Mammouth, especie 
minar. grande, alongada, resistente, de 

polpa rosada, pesando de qua- 

Os  prozessos chimicos dejiro a cinco kilos cada uma. 
branqueamento empregados com | Beterraba Forrageira - Dinete 
mais frequencia, são o de Roly e! com ns mesmas caracteristicas 
o de cloreto de cal, O primeiro | da primeira, porém, com a pol- 
consiste em agitar a cera que se| pa amarelada, Beterrnha For- 
deseja branquear com uma pe-| rageira Branca de Eckendorf, 
quena quantidade de acido sul-| varicdado de grande cultivo e 
phurico, dilluído em: duas par- | resistente, pesando cinco a olto 
tes de agua. A quantidade de | kilos cada. Beterraba Branca 
acido nítrico que se desprende | Assucarada, especial para for- 
é em geral sufficiente para | vagem, e propria para extracção 
destruir o princípio corante. | de assucar, pesando quatro a 

O branqueamento vom cloreto | Cinco kilos cenda. 
de val é effectuado multo rapi- Da  belorraba, independente 
damente, porém tem o inconve- de produzir muito bom assu- 
niente de tornar a cerá secen e| eum, obtem-se a nlcool, e na 


O O O (o 1 o 10 
saccos, a cera adquire um ma- 
tiz pcinzentado difiieil de eli- 


muito quebradiça e dar vida a alimentação é Jnxativo, consi- 
productos elorados salidos que derada como purlficadora do 
desprendem acido cloridrizo du- sangue. 


rante a comliustão das velas. 
Para devolver ás ceras brancas 
a elasticidade perdida, aggrega- 
se-lhes um pouco de sebo, 


Os processos chimicos de bran- 
queamento roubam por completo 


e TO A > | | A O = 


à cera o seu agradavel perfume 
| de mel, ce as abelhas não a acei- 
tam tão promptamente como 
quando se trata de cera ordina- 
ria. — RºU'H. 


GABY MORLAY 


PULETTE DUBOSI 


NA 


Adaptação magistral da famoss peça de 
HENRY BERNSTEIN feita -* por- MARCEÍL 


a PATHE' NATAN — 


Distribuição da INTERNACIONAL FILMS 



































tores 
o seguinte e interessante traba- 
lho, publicado recentemente em 
uma das nússas revistas espe- 
cializadas em- café, de autoria 
do lechnico paulista, sr. José 
Ferreira Velloso: 
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Terreiros Para Café 








Com a devida venia e no in- 
tuito de ser uteis aos cafeleul- 


pacionaes, transcrevemos 


“A secey do café é uma das 


operações mais importantes paã- 
ra a obtenção de um producto 
fino, 
parte as qualidades intrínsecas 
da infusão, 
qual & 
Póde ser exceutnda de diversas 
fórmas, 
condições de clima ou pela ex- 
tensão das lavouras. 


dependendo em grande 


da maneira pela 
mesma é processada, 


determinadas pelas 


Nas regiões chuvosas a sé- 


coa do café lem que ser forço- 
samente felta ao abrigo das in- 
Lo tes, 


dizondo-se, então 





destruido, Essa é uma verdade 


sccularmente conhecida e pra- 
tiende pelos:nossos agricullores, 


quando. têm. que fuzer novas 
plantações, 

Nessas mesmas regiões (Ame- 
rica Central, Colombia, Vene- 
zucla, Mexico e Estados do Nor- 
te do Brasil), é commum vusa- 
rem-se outros. processos, como 
sejam: a 

— pn sécceaá em taboleiros ou 
esteiras portaleis, os quaes, são 
recolhidos à noite ou nas ocea- 
siões em que ha precipitações 
atmosphericas, Este é um bom 
processo de secrar-se o café, 
mas só é possivel empregal-o 
nas pequenas Invouras, 


— q sécea em terreiros, com 
cobertura movel, tambem é um 
syslema aconselhavel, tendo, no 
entretanto, o “mesmo inconve- 
niente do processo anterior, 
pois só póde; ser praticamente 
applicado . pelos. pequenos pro- 
prietarios, 


— a Sécca mecanica é outra 
maneira  rêcimmendada para 
esses paizes, Este processo tem 
suas vantagens e seus incon- 
venientes. Ag principaes vanta-, 
gens são: 1º — obter-se uma 
sécca bastante igualada; 2º — 
a rapidez da. operação da secca- 
gem; 3º — evitar os possiveis 
prejuizos causados pelas aguas 
das chuvas, quando O café é 
sécco em terreiros, 


As desvantagens resumem-se 
na acquisição-de um bom se- 
ecador, cujo valor oscilla pelas 
visinhanças de uma dezena de 
contos de réis, e-no consequen- 
te encarecimento da operação 
da seccagem: No dia em que se 
conseguir remove: taes empeci- 
lhos, sem duvida alguma este 
será q processo. ideal para todas 
as fazendas cafeeiras. 

No Estado do Rio de Janeiro, 
com raras excepções, a colhei- 
ta do café é feita em épocas do 
anno em que as chuvas são €5- 
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Porcos Duroc-Jersey 


Todos: os descendentes dire- 
etos de-animaes importados da 
America. do Norte são precisa- 
mente seleccionados pelos ca- 
racteres da tuça e pelas quali- 
dades Individuaes, E' a raça de 
melhor adaptação ao Brasi) e 
de maior proveito, porque é a 
mais rústica, mais precoce, a 
mais prolifera; a menos exigen- 
te na alimentação e a que mais 
assimila, . .-- 

Vejam a- criação da Granja 
Rio-Pelrapofis, à Avenida Ba- 
vão do Rito Branco, “OSSO, Pu 
tropolis; Premio de campeona- 
to ng Il e na IH Expesição Pe- 
cuaris de Petropolis, 


cassas, permittindo, portanto, a 
sécua em terrelros construidos no 
tempo, Estes se dividem em duas 
entegorias: os de terra hatida 
e os pavimentados, Os primei- 
ros têm o - Inconveniente de 
manter o café em contacto com 
a terra durante muitos dias, 
desvantagem essa que é ainda 
mais aggravada quando acon- 
tece haver chuvas no periodo 
da sescagem, pois o epicarpo 
do fructo ficará impregnado de 
argila que mais larde, nos des- 
cascadores, irá prejudicar o ns= 
pecto do producto. 

Os terreiros pavimentados pó- 
dem ser de-terra batida alca- 
troada, de pedra. ou de tl- 
jolo requeimudos, Deserevere- 
mos unicamente este ultimo 
tspo por. ser o mais ntonse- 
lhado, 

Antes da construcção de um 


que o café é sécco à sombra, 
Um café seczo nessas condições 
conserva, além de oulros pre- 
dicados, -a vitulidade, isto é o 
seu poder germinativo não é 


torreiro é preciso que certos 
detalhes sejam meticulozamen- 
to estudados, ullim de que, mais 
tarde, não sejam prejudicados 
nem o custo da producção nem 
tampouco a qualidade do pro- 
ducto, 

Agua: Um dos principaes fa- 
etores que Influem na-localiza- 
ção de mm: terreiro é. precisa- 
mente a agua, que deve ali 
chegar com uma quota mais ele- 
vada de, mo minimo, ters me- 
tros, e com um “debil?” supe- 
rior a dois litros por segundo 
A ngua é necessiria para lavar 
e separar o café, operações «s- 
sas que devem ser fejtas o mais 
proximo possivel do terreiro, 

Local: O local em que será 
construído o terreiro. deve ser 
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secco, desprezando-se os terre- 
nos baixos ou sujeitos & inun= 
dações, 

Topographia; Deve ser leve- 
mento accidentada, afim de re- 
duzir &o minimo possivel o mo= 
vimento de terra. E' tambem 
necessario que à justante do 
terreiro, haja uma certa declivi- 
dade afim de que ahi sejam 
construídas as tulhas e Os ca- 
fés Seccos possam entrar por 
melo de “Decauvilles”, pela 
parte superior das mesmas. Os 
terrenos que reubnem geralmene- 
to, todas: essas condições são 
as vertentes pouco uccidenta- 
das. 

Suppondo-se-o lTocul já escos 
lhidose a quota maxima da agua 
já determinada, deve-se proce- 
de: ao levantamento lopogras 
phico do terreno, seguido im- 
medintamente'- do nivelamento 


por secções, afim de obter-se 
as curvas de nivel. Este estudo 
do terreno é multo necessário 
para orientaf-se o futuro teres 
reiro de vatlé, pois dessa mas 
neira se reduz 80. minimo: pos= 
sivel o movimento de terra. 
Essa: economia póde ser ainda 
nais augmentada se constru= 
irmos os terreiros em diversos 
planos, 

A declividade mais aconse- 
lhada que deve ter o terreiro, 
para dar esconmento às aguas 
des chuvas, é de-um e melo 
por cento, podendo ir no ma= 
ximo, até dois por cento; se a 
declividade for maior haverá 
arrastamento. do café pelas 
nguas pluviaes”, 
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Novo assallo no edi- 
ficio Rex 


Os MELIANTES VISITARAM 

O CONSULTORIO DENTARIO 

DO PROFESSOR ABELARDO 
BRITTO 


em 


O furto consistiu em dois relo- 
gios e alguns trabalhos de pro- 
these, em ouro 


O edificio Rex, que se ergue 
majestoso no bairro Serrador, 
tem sido, nestes ultimos tempos. 
preferido pelos profissionaes do 
roubo, 

Alnda ha bem pouco tempo, 
a chronica policial da impren- 
ga cariocã occupoóu-se largamen- 
te de um assalto ali verificado, 
E hoje; o bello arranha-céu vo!- 


— —e ue ua 





TINTA, BRASILIA 


Distibuldor. Geal no Rio 
L. F. ANDREWS 
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ta ao cartaz do noticiario, em 
virtude de um-novo assalto ve- 
rificado no consultorio dentario 
do professor Abelardo Britto, 
ali instalado no 12º andar, Os 
ladrões que se occultaram, pre- 
sumivelmente durante o dia, 
no W. O. esperaram que anoi- 
tecesse e arrepentaram um gra- 
dil e penetraram no refzrido 
consultorio, carregando com'dois 
reloglos, um delles de valor, e 
Alguns trabalhos de prothese, 
em ouro, tudo avaliado em 
mais de um conto de reis. Os 


mellantes deixaram injpressões 
digitaes e o lesado apresentou 
queixa à policia do 5º districto, 














DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | 
- DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorihéa 
é suas complicações no homem e na mulher. | 
Edificio Castello — Ay. Nilo Peçanha, 151 - 
9“ and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 
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E dicação Sanitária 


Especial: para o DIARIO CARIOCA, por Sebastlão Barroso 











Irani UULILCULA, seja à edu- 
Cuçuu culituria do povo q me- 
luvr gurantia & saude geral do 
Luiz, u Melnvr elemeno pura 
Leatiblo AS quelnças, para unpe- 
ul à Sug cusstniiiação, para 
Lual vigus PiysiQ UC inelieciuas 
& musa geral dos Nabitantes. 
Rem cHa, muto. limitados E 
precurius se tornam us servi- 
tus UILICIBOS Je saude pubucu, 
Seul Gli, pÚuco. valem vastos 
upuareniuucicus nas mãos qé 
Pessuni numervso é competente, 
vscudadu: em reguiamentos 
LOIprCSSOres UG; jeis cutrciti- 
vas, “ 
1cm-se: à prova Inconçussa 
du vulul uu cuucação senitaria 
E do conungente com que con- 
corre pura a serddridade publi- 
Ca, LO JUCIO US avançaméntos 
ua Uygiine e ga medicina: pre= 
ventiva se haverem  mustado 
LUDLO dis proveitosos - quaiito 
mais envrtgues, no seu desgem- 
peso, Uvs poderes puplivos uu 
UOs Meuicos, 445 esvatisticas e 
Va ACULLECIIMENLUS aSsIm O de- 
INOsisLrid e maneira concluy- 
uente, 

“As dounças consideradas, ate 
Nau du Ltuus ÚLLIUS, UM GopOE- 
vã Uiciliacionuil, us giandes 
epiacinias — peste, choléra . Le- 
bre amuieila « variula — cujas 
UGVEStuçÕES Luram tremenass é 
tOrmiauveis emequanto a medi- 
cina não às subia combuter, si- 
Liduus que loram por meciaas 
Conjuguuas das varas nações 
IILUItSDAQUs, são, NOje reminis- 
vencias IusLOricas para os pai- 
Zes civilizados e somente es- 
pantainus para os povos atyu- 
gados, sem organização sanitã= 
ria capaz e digna — as aldeias 
utricauas, as populações asiati- 
vas, Serviços collectivos nacio- 
naes é internacionaes executa- 
dos pélus governos livraram os 
povos cultos daquelles Ilagéllos 
us exevranda memoria. 

Seguem-se depols as doenças 
cujo combate dado ao medico 
protissional em pessoa, A po 
dridão dos hospitaes, o tetano 
do adulto e o infantil, a diphte- 
ria, a ophtalmia purulenta dcs 
recemnasvidos, as infecções 
post-operatorias, a infecção 
puerperal, a raiva, & paralysia 
geral, a tabes, 05 Aneurysmas e 
tantas outras, são doenças que 
a acção privada do medico tem 
quesi riscado das estatisticas de. 
ryorbidez e letalidade dos povos, 
cultos. Doenças que franca- 
mente tendem a desapparecer. 
Houve guerras, como a da Cri- 
niés, em que 8 mortandade por 
tloenças ou infecções  operato- 


Ha indícios de me- 


lhoria na situação 


















rias matou muito mais do que 
as balas inimigas. Na ultima 
grande guerra os serviços me- 
dicos. mantiveram a saude dos 
soldados .e- salvaram quasi to- 
dos os combatentes não mor- 
válmente attingidos, 

Vêm: por ultimo-as doenças 
cuja prophylaxia fica principal!- 
mente a cargo da acção parti- 
cular, Estas, não somente per- 
manecem nos quadros nosulogi- 
cos, como se tornam mesmo, de 
dia para dia, mais disseminadas 
e mais mortiferas, tanto mais 
disseminadas e tanto mais mor- 
tiferas quanto menos. Instruido 
e menos educado o povo nós 
assumptos da hygiene. Besta 
citar entre essas a tuberculose 
ga lepra. : 

E ensinar hygiene e promover 
a. Implantação de. habitos hy- 
glenicos nem é coisa transcen- 
dente nem incompatível com 
maior ingnorancia, Não é nem: 
ensinar medicina nem praticar 
medicina, Dar RS: razões justi- 
ficativas de um conselho hy- 
gienico não é ensinar diagnosti- 
co nem indicar tratamento. 
coisas transcedentes da medici- 
na curativa, só acessivels ao 
medico após longos e difficill- 
mos estudos. O motorista não 
precisa enfronhar-ge na mathe- 
matica das forças para bem 
guiar o seu automovel; o dacty- 
lographo não tem necessidade 
de conhecer a fabricação da sua 
machina para manejal-a com 
dextreza. Mas o motorista de- 
ve saber que esta alavanca se 
move primeiro do' que aquella 
outra, o dactylographo precisa 
conhecer o uso de; cada peça 
Na instrucção sanitaria toda “a 
gente precisa apenas saber 
como preservar este ou aquelle 
vrgão deste ou daquelle ataque, 
como evitar esta ou aquella 
tioença. E quando um diagnos- 
ticô e consequente tratamento 
se tornem necessarios como ele- 
mento de prophylaxla, o medico 
é quem deve ser encarregado de 
os fazer. O lelgo póde apenas 
desconfiar, presumir, pensar na 
possibilidade de ta) ou qual 
doença para, entregando-se EO 
profissional, conseguir o dia- 
gnostico e o tratamento, Nos 
muitos livros, folhetos, artigos, 
conferencias, que tenho feito 
sobre divulgação e vulgarização 
sanitarias, somente toco nestes 
pontos quando necessario à 
compreensão da prophylaxia a 
ser praticada, 

Be, entretânto, ninguem con- 
testa a importancia da educa- 
ção sanitaria, o modo de a ella 
&e chegar divide os: nossos sa- 
nitaristas em dois campos irre- 
conciliaveis, te di 

Segundo um desses dols gru- 
pos divergentes, os poderés pu- 
blicos 56“ devem abordar os in- 
dividuos em perfeita saude para 
doutrinar-lhes conselhos. e 
prescrever - conductas, . entre- 
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Origenes Lessa 
Copyright da Empresa de Divulgação Nacional 
Josué de, Castro impoz-se, muito: rapida- | hubiera: inflerno te temiera"), se pelo facto 
mente, como um dos mais bellos espiritos | simples de “apparecer” ha quem vá aos 
das nossas letras. Dois ou tres livros sobre a | mais jnconcebiveis extremos, deve-se reco- 
sciencia de nutrição, escriptos com arte e in- | nhecer que ha, em geral, um grande sentido 
telligencia, focalizaram vivamente o seu no- | utilitarlo na publicidade. 
me. Fol por isso que eu. sem interesse espe- A publicidade vende, Publicidade é ne- 
cial no caso. ll hã dias um: notavel artigo | gocio. O nome no jornal, no'radio ou no al- 
delle — “Ensaio sobre o Leite”, — em que ao | to de um vigesimo andar é, já de si um pe- 
par do conhecedor profundo do assumpto es- | queno capital. Vale mais, pelo menos, do 
tá o jornalista de primeira agua. que o nome que não-esteja em logares eguaes 
Gostel' do artigo. Aprendi com elle. Mas | uem melhores, embora pertença a um dono 
fui logo ficando em desaccordo com uma | de mais caracter, intelligencia ou valor, Se 
afirmação do autor: de “Alimentação e Ra- | Lindbergh tivesse feito anonymamente o seu 
na”, Queixando-se de falta de publicidade. de | vôo famoso, não acabaria rico, não se casa- 
em torno do leite. publicidade que seria ho-| ria com quem casou, não attingiria os postos 
nestissima, Josué de Castro julga explicar o | que teve, não teria o filho raptado. A consa- 
caso com esta, phrase: “Publicidade honesta | gração jornalística trouxe negocios e casa- 
é inutil: o leite dispensa publicidade”, mentos a. escolher, vantagens innumeras. O 
Engano. méu: caro Josué. Nada meste | esmo com todos os Lindberghs grandes e 
mundo dispensa publicidade. a não ser quem | pequenos de Lodos os sectores da vida, 
renuncia .a viver. e assim mesmo ha quem Assim no commercio. De nada vale o 
renuncia á vida como pretexto de publicida- | leite ser o alimento mais completo, por esem- 
de... Ha ballarinas que trocam o palco pelo | plo, se o publico está muito mais impressio- 
convento para: provocar sensação, que é pi- | nado com outro producto cuja propaganda 
blicidade, Ha gente que põe termo á vida | retumbante o empolga... Será este o prefe- 
até sem originalidade nenhuma. sem recor- | rido, Entre automoveis, chapéos, radios ou 
ror ao Vesuvio. ao Pão de assucar ou & lite- | tecidos de seda, não se vende mais o melhor, 
ratura, apenas, por uma compreensão falha | mas o mais anunciado. E'se por accaso já 
e paradoxal” desse instincto que chegou ao | se vende mais o melhor, estas vendas serão 
maximo das suas possibilidades e explosões infinitamente maiores quando apoiadas pela 
nos Estados Unidos. publicidade, 'Toda propaganda é pouca. To- 
Todo heroe moderno, real ou imaginarito, | da propaganda é compensada. Se o que é 
bom ou. mau, heroe, para não dizer homem | bom se vende'por si mesmo, vender-se-á mui- 
simplesmente. é um vocacionado, sedento e | to mais quando o radio, a imprensa, o diabo, 
faminto 'de publicidade, ; gritarem que elle é bom, E' um princípio de 
E' a fascinação. da letra de fôrma que | propaganda que só se deve annunciar aquilio 
faz os campeões sportivos, os philantropos, | que, mesmo sem propaganda, é capaz-de ser 
os bandidos. os vencedores e os vencidos Gal- | vendido. Para obter resultados profundos, 
gar a “front, page” do jornal é a suprema prolongados, definitivos. Isto é, só a publici- 
aspiração do americano, desde a “flapper” | dade honesta constroe. 
mascadora de gomma ao sclentista de labora- Mas a outra tambem vende, tambem dá 
torlo. O cinema, entre os detalhes de vida | resultado. Ha provas disso em toda parte, 
que Joga, na tela, mostra. constantemente, | Gue aliás não desmerecem a publicidade, 
uma velha mãe ou uma lourinha standardi- | Mostram apenas, que não ha publicidade in- 
zada, a colleccionar noticias de jornaes sobre | util. Ha mais efficlente, ha menos efticiente, 
o filho ou namorado, campeão de football | mutil não ha. O que Josué de Castro deixou 
ou natação, ? escapar da pena, sem segunda intenção, por- 
Mesmo aqui no Brasil ha automobilistas | qe seu pensamento estava dirigido para o 
que recortam. á falta de coisa melhor, notas | lado setentífico do assumpto. é um precon- 
sobre os desastres e atropelamentos que pro- | celto commum que precisa calr, E' justamen- 
vocam, Já o antigo Eça de Queiroz falava do | te o que é bom que precisa de propaganda, 
ladrão que vibrava de enthusiasmo com os | mesmo porque é O que mais paga e compen- 
adjectivos candentes de indignação e repul- | sa à propaganda, Não se diga nunca, pois-que 
sas que recebia da. imprensa. a publicidade honesta é Inutll. Principal- 
Não ha muitcs“annos um diplomata alle- | mente porque ha a deshonesta... E, se até 8 
mão foi ferido em Lisboa, “Agora hão de fa- | deshonesta dá grandes e palpaveis resultados, 
lar de mim”, exclamou triumphante o crimi- | annunciando os productos X ou Y, que excel- 
noso, Se & publicidade vale por sí e traz con- | lentes frutos não se poderiam colher da pro- 
solações à recompensas profundas, intrinse- | paganda intelligente; do leite, do café ou de 
cas, se ha quem ame & publicidade pela pu- | um automovel qualquer, cujo nome eu porla 
blicidade, como. outros..a arte; pelguarte e; cor | aqui com gosto; se para tanto me pagassem..., 
mo Santa Thereza amava o seu Deus (“aun- Copyright da Empresa de - Divulgação 
que no hublera-clelo yo te amara aunque no | Nacional. 
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UM GRANDE PRO- 
BLEMANACIONAL 


Jorge 


Quando, ba alguns mezes, um 
deputado à Assembléta Nacional 
upresentou um projecto criando 
à Instituyu Naciunal de Nutri- 
ção, houve quem achasse extra- 
vagante à idéa, levando-a ques! 
à conta de pilhberia,. E, como bu 
por ahi o-habito de considerar 
os depariamentos 'otficiges co- 
mo tetas cheias de bom leite, 
gozou-se u chalaça — q lusti- 
juto visava nutrir us utilhados 
do governu e do autor do pro- 
jecto.,.. ! 

Assim, entre & pilheria, de 
um lado, e q indilíerença dos 
meurgos iudigenas, pur vutro, 
já era de acreditar que o lus- 
Útuto: Nabiunal de Nutrição não 
pussasse nunca de, mero proje- 
cto, E, decorridos alguns me- 
zes sem que lhe houvesem da- 
do andamento, parece mesmo 
que & generosa e intelligente 
idéa vai morrer num escaninho 
qualquer das mesas de traba- 
lho dos seuhorcs deputados da 
Nação, - 

EFicará, entretanto, como con- 
solo, a certeza do que, eulre os 
legisladores tederaes, já existe 
quem tenha visão baslunie para 
comprehender a, importancia du 
problema da alimentação po= 
pular. no Brasil. E, quem não 
nos diz que, preoccupados Bgo- 
ra com a ameaça extremista 
que, conforme a palavru. Of ficial, 
paira subre o Palz, não se .Jem- 
brem us membros do Gongres- 
so Nucional de voltar os olhos 
para aquella questão, cuidando 
um pouco mais da hyulene e 
ua, educação alimentar do po- 
vo 
































Para oriental-vs, em qual- 
quer iniciativa tendente a me- 
lhorar as condições de nulri- 
ção da nossa gente, têm elles, 
desde já, nim excellente guia — 
o Mvro “O Problema da Ali- 
meutução no Brasil”, em que o 
autor, o medico Josué de UCas- 
tro, vchegu à conclusões de pro- 
funda relevancia para O posso 
meio, puis o volume é o feliz 
resultado de um esforço lucido 
e methodico no sentido de es- 
tabelecer a alimentação que 
vonvém ao homem do Brasil, 
E” esse, ads, o grande valor do, 
livro, Sempre que alguem, em 
nosso ambiente tão inclinudo a 
fazer sclencia por decalque do 
que Se realiza lá fóra, constrõe 
qualquer coisa com material 
nosso, obedecendo na seu tra- 
balho às condições peculiares 
ao Brasil, construindo, emtim. 
em funcção do nosso homem. 
do nosso clima, é preciso gri- 
tar bem alto o nome desse al- 
guem. E do “Problema da Ali- 
mentação no Brasil”, O que 
de mais llsongeiro Se póde: dl- 
zer é que é um livro escripto 
quasi linha por linha deante do 
espectaculo da “realidade” bra- 
silcira, expressão cujo pernos- 
tizismo a gente desculpa quan- 
do vê que, afinal, é insubsti- 


-nhos. 


À mens tHravam-nos, do 


Martins Rodrigues 


Com andar vagaurvso, elle ay 
prosimou-se, e, depois que lhe 
arenei com a possibilidade de 
uma  gorgeta, animou-se, [e- 
chou as mãos em conchu su- 
bre a bocca e lançou um grite, 

Pouco depois, salam da mal- 
ta tres homens. Eram de estu- 
tura acims da média, de pouco 
corpo, morenos-quelmados mas 
de olhos azues e cabelos casta- 


Em meia hora, os quatro ho- 
atoleiro 
E nesse tempo eu pudera vir 
que todos, mão grado o seu as- 
pesto de caboclo da terra, erum 
allemães. 

Converse] com elles e son 
que haviam vindo para o Bru- 
sil uos lã e 18 unnos. Com 2 ou 
q decndas em nosso meio, im- 
propriamente. alimentados, co- 
mo, em geral se dá com o hahi- 
tante dos campos em nosso 
palzo tinhaum-lhe fugido & ener- 
gia e o aprumo physico de que 
tantn se orgulham os allemãe: 

No tronco franzino. na fella 
de dentes, na leulidão dos mo- 
vimentos, estavam os sigunes 
de uma profunda degeneres- 
cencia, Aquelles quatro homens 
eram o adlesmentida vivo am 
principios do racismo germani- 
co, que quer fazer do homem 
um simples próducto da rava. 
immune ás Influencias do mei 
physico e social, de alimentu- 
ção, etc, Physicamente depan- 
perados numa zona alla e &- 
lubre, a que se poderia ultri- 
buir-lhes a decadoncia senão à 
alimentação e à falta de ygie- 
ne? 

Mais adeante, em Torrinhas 
fnlaram-me delles. As suus 
condições de vida na Serra que 
tomou o seu nome avizinham- 
so da miserla, Isolados em pe- 
quenos frutos de terra, afasta- 
dos do convívio e do exemnlo 
da gente da cidade, dia a dly 


perdem eles as primitivas 
qualidades physizas, 
Agricultores numa zona vr- 


tha e cansada, a terru pouco 
lhes dá, E, naturalmente, u suu 
alimentacão é a menos udequr- 
da possivel 4 revitalização do 
seu organismo em decadencla. 
Quando ouvia o informante. 
eu tinha nas mãos. o livro de 
Josué de Castro e como então 
cu comnreendi toda a devo» 
ção com que esse joven medi- 
co, que poderia dedicar-se n 
especinlidades mais rendosas, 
se empenha em estudar O nro- 
hlema da alimentação no Brai- 
sil! Com a visão pelo treino 
scientífico e com a somma de 
sxmpathia humana que nele se 
adivinha, é facil calcular nor 
que o dr. Josué toma tanto iny- 
teresse por essa questão, das 
mainres de nosso tempo, em 
nossa terra... Ico pa DEE 
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gando os doentes á protecção E 
particular, deixando que se ar- 
ranjem como puderem. Segun- 
do o outro grupo, os ensina- 


pt sim pueta Sac] LIVROS NOVOS | 



















política de Cuba 
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AGENCIA HAVAS 
HAVANA — Maio (Havas) — 
Por via aerea, — O governo do 
presidente dr. Miguel Mariano 
Gomez parece estar resolvido a 








dos indistinctamente, porém, | 

com mais particularidades ao, HUMBERTO DE CAMPOS — 
doente cujo tratamento será I-EALHEIRO DE AGRIPA — 2º 
feito ou pelo menos indicado | EDIÇÃO — LIVRARIA JOSE” 





reparar o mal feito a Cuba|Nnos postos, nas clinicas, nos | OLYMPIO EDITORA — RIO 
pelas dictaduras, revoluções e hospitaes tanto quanto ivel 1936 

governos provisorios. Na pri-| auxiliados pela philantrhopia Humberto de Campos conti- 
meira semana da presidencia| particular, mas dirigidos €|núa sendo o nosso escriptor 





mais lido. Os seus livros pos- | 
fhumos têm tido uma enorme 
acolhida por parte do publico 
e da critica. As reedições dos 
seus volumes logo se esgotam. 
A Livraria José Olympio Edi- 
inha É unica editora das obras 
de Humberto de, Campos, vem 
agora de incluir nas “Obras 
Completas” do grande escri- 
ptor um, dos seus livros mais 
caracteristicos; “Meslheiro de 
Agripa”, cuja segunda edição 
acaba de apparecer, 

“Megihçiro de Agripa” é um 
volume de cronicas cuja pri- 
meira edição :ppareceu em 
1920, alcançando absoluto exito 
de critica e livraria, Collocan- 
do-o agora entre R5 “Obras 
Gomj etas” de Huniberto de 
Campos a Livraria José” Olym- 
pio Editora apresenta um  gran- 
de serviço ao immenso público 
de Humberto «de Campos que 
em grande parte não conhece 
esse livro. No entanto é dos 
livros mais hellos do: grande es- 
criptor, daqueles, que melhor 
definem a -Ju personalidade de 
grande chronista, de originalis- 
simo prosador. Um grande li- 
vro, onde se encontram algu- 
mas das maiores. chronicas «o 
grande Humberto. E" uma bella 
edição da Livraria: José Olym- 
pio Editora, 


LUMBERTO. DE CAMPOS—DA 
SEARA DE BOOZ — CHRONI- 
CAS — 2º EDICÇÃAO — LIVRA- 
RIA JOSE” OLYMk.u  (EDITO- 


Mais “um livro: de Humbertu 
de Campos vem de ser incluido 
as suas “Obras Coinpletas”. 
Trata-se de “Ds Seara de 
Booz)', delicioso volume de 
chronicas, Apesar de' escriptas 
e publicadas em primeira edi- 
cção em 1918, esse volume na- 
da perdeu da sua actualidade. 
Tudo que era: tocado pela pen- 
na magica- de Humberto de 
Campos ficava immortal, era, 
coisa preciosa para a nossa 1l- 
teratura. Muito assumpto futil 
deu chronicas immortaes so 
maior chronista: que:o Brasil já 
produziu. Humberto. de: Cam- 
pos,“ que foi poeta, jornalista, 
contista. memorislista, humo- 
vista, critico literario, pesqui- 
zador de coisas da nossa hísto- 
ria e da nossa literatura, fica- 
rá na historia literaria do Bra- 
sil principalmente como chro- 
nista. Nesse genero elle foi um 
mestre. o maior que tivemos, 
Seus volumes de chronicas, al- 
cançam vo Brasil tiragens fa- 


do dr, Gomez já se desvanece- 
ram as duvidas dos scepticos 
que não acreditavam que o 
primeiro magistrado concertas= 
so à politica interior do paiz. 

Em toda a parte nota-se op- 
timismo, embora haja quem se 
negue a crer que o dr, Gomez 
consiga tirar, em proveito dos 
elementos civis. os poderes da 
facção militar do coronel. Ful- 
gencio Batista, 

- Uma das primeiras cousas 
que fez.o novo chefe de Estado 
foi nomear uma commissão - - 
carregada de procurar uma ap- 
proximação com q ex-presiden- 
te dr. Ramon Gran San Mar- 
tin, chefe do partido Revolu- 
cionario Authentico, actualmen- 
te em exillo nos Estados Uni- 
dos, O presidente offerece-lhe 
e a seus companheiros as ga- 
rantias que que voltem & Cuba 
e recomecem as lides politicas. 
Os chefes do antigamente po- 
deroso 4. B. G. tambem ten= 
clonam regressar, fi 
com a attitude conciliadora do 
presidente Gomez. B. 

no parecer das pessoas mais 
chegadas Bos chefes da socie- 
dade secreta, será reorganizada 
o entrará na luta como partido, 
na proxima assembléa consli- 
tucional, 

As familias dos presos politi- 
cos confiam Igualmente no no- 
vo, presidente como ficou re- 
centemente demonstrado quan- 
do um grupo de cem senhoras 
avistou-se com sua esposa & 
pediu-lhe que interzedesse jun= 
to 2n chefe de Estado para que 
concedeste a amnistia geral. 

Outro factor que muito tem 
concorrido para restabelecer o 
optimismo geral é o facto de 
que Os partidos nacionalista € 
liberges uniram-se para ap- 
poiar a governo e envidam es- 
forços no sentido de solucionar 
us problemas políticos. 


mantidos pelos poderes publi- 


cos. 

O primeiro grupo se diz filia- 
do ao exemplo allemão e parti- 
cularmente ao americano do 
norte. Mas na Allemanha o se- 
guro contra as doenças com= 
muns é obrigatorio para as clas- 
ses trabalhadoras e tem organi- 
zação modelar, já multo antiga, 
Nenhum pobre ali recorre 
caridade publica para tratar-se 
de qualquer doença, exerce, 
entretanto, um direito na coo- 
perativa a que é obrigado a per- 
tencer, Na America do Norte a 
iniciativa privada largamente 
provê as classes menos abasta-, 
das de todos QE recursos neces- 
sarios. Num dos livros de Hen- 
ri (Jeorge, o apostolo do “im- 
posto unico", livro publicado 
talvez ha uns trinta annos, Lt'a- 
tando deste: problema social, 
mencionam-se em Nova York, 
cerca de 200 associações  par- 
ticulares cujo fim unico é am- 
parar, quando doentes pu des- 
empregadas, as mulheres que 
vivem de preparsr — “over 
alis” (macacão). E aquelie é 
um paiz em que a ipstrucção 
tem sido levada ao mais alto 
grão nas massas, inferiores, é 
um paiz de saude, é um paiz em 
que operario que mora & certa 
distancia do trabalho dispõe do 
seu Ford particular para suas 
idas e vindas, Palz de Instru- 
cção desseminada comparado 
ao nosso com 90 %- de analpha- 
betos. paiz de saude com rela= 
ção ao nosso mas onde as esta- 
tisticas dos institutos de exames 
periodicos têm mostrado que 
das pessoas que se suppõem 
perfeitamente sadlas*93 % têm 
qualquer disturbio ou lesão . & 
exigir tratamento, 

Examinaremos estas coisas 
mais de perto em outro artigo. 
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Regina Hotel | 


Flamengo, proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 
“9, telephone e agua corrente em todos os aposentos, appar- 
tamentos com banho proprio, modernas installações de ba- 
pho de duchas, bem montado salão de barbeiro e orchestra 


diaria. Preços modicos. Endereço telegraphico : 
REGINA. TELEPHONE : 23.3752  —— 





AidA: 
E /UA/ CON/EQUENCIA/ 


PHIMATOSAN 


ACE COM SECURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 


MUSICA 


AS PROVAS DO CONCURSO 
“CARLOS GOMES” 


Realizam-se no proximo dia 
26, às 20 horas e 30 minutos no 
salão do Instituto Nasional de 
Musica, as provas do concutso 
ara a disputado premio “Car- 
os Gomes” que & Associação 
Brasileira. de Musica Instituiu 
para festejar a anniversario 
da sua fundação e o centenario 
do nascimento de' Carlos Go- 
mes. Essas provas serão dunas: 
para confronto entre as can- 
didatas, a execução da modi- 
nha “Quem sabe? e de livre 
escolha” dos concurrentes 2 io- 
terpretação de uma das arias 
da opera tambem do immorta) 
compositor: brasileiro, O julga- 
mento do concurso deverá ser 
muito rapido,. de maneira u 
permittir na mesma noite,: a 
escolha da victorlosa entre as 
vinte duas candidutas inscri- 
as. 


BRINS, 


a preços de “tim de 

















estação durante 
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bulosas ta] a força, a belleza 
do seu stilo, Escritor popu- 
Jar é elle no entanto um dos 
mais puros da lingua, um dos 
que melhor escreveram até hoje 
em lingua portugueza. 

“Da Sera de Booz” é um 
dos seus volumes mais caracte- 
risticos, São chronicas optimas 
que farão sem duvida grande 
succêsso. 


CASA m 
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Uma comedia no 
Congresso Norte- 


Americano 


COPYRIGHT EM 1936 PELA 
AGENCIA HAVAS 


WASHINGTON — Maio (Ha- 
vas) — Por via acrea — Ha 
pousos dias occorreu no Senado 
um nc. ste bastante comico 


causado por uma discussão so- 
bre a distribulçãa de alimentos 
em conserva para cães e gatos 
originados por uma nova poll- 
tica do governo que affecta di- 
icltamente as “reulações de 
productos alimentísios argenti- 
Dos, 


O facto teve início quando o 
senador Lester JJ. Dickinson 
dirigia um ataque contra o sr 
Roosevelt e declarava que du- 
rante O governo do actual pre- 
sidente q povo norte americano 
descera a nivel tão baixo, que 
presentemente comia carnes 
preparadas para cães, 


Levantou-se então o senador 
overuamental, sr. James F. 
yrnes, que desmentiu as alle- 
gações do seu collega e O Accu- 
sou de “falar unicamente pela 
vontade de falar”, accrescen- 
| findo que no que dizia não 
existia o menor vislumbre de 
| ão, 








“Não se trata de conservas 
ara cães, declarou o senador 
yrnes, trata-se mas é de :dis- 
cursos em conservas”, como O 
que pronunciou o. meu Ilustre 
collega, A essa altura entrou 
em scena q senador Edwerd R, 
Burke, como pacificador, e 
apresentou um projecto de lei 
com O qual desejou applacar & 
colera dos inimigos do gover- 
no. Propoz que “fosse prohibi- 
da a venda ou transporte, em 
UA cuia ts mmerciãos, «lh 
alimentos em conserva deslina- 
dos a animaes carnivoros, que 
não estivessem em boas cundi- 
ções”, t , 

Sob o ponto de vista argcu- 
tino, a parte” importante do 
projecto de lei é o artigo 8, que 
prohibe a importação de. con- 
ecrvas dos palzes que não le- 
ntiam «os mesmos regulamentos 
sauilarias existentes nos Estn- 
dos Unidos. 


O projecto apresentado pel" 


em, 


senador Burke foi elaborado 
com concc n'o da embai- 
xada argentina e. até certy 


ponto, acredita-se que é favo- 
ravel aos imporiidores argen- 
tinos. 


dei 


tuível, 

Josué de Castro não faz W- 
teratura | pseu-scientífica, em 
seu livro. Quer dizer, não to- 
ma de mela duzia de aphoris- 
mos passados em julgado nos 
circulos medicos para com elles 
escrever 200 ou 900 paginas de 
literatice massuda, AO contra- 
rio de certos doutores que ten- 
tam misturar literatura com 
medicina, e, ao cabo, nos apre- 
sentom simples poções sopori- 
feras, q autor de “O Problema 
da Alimentação no Brasil” por- 
tn-se como scientista e apenas 
como tal, quando o assumpto 
lho exige, e é quasi sempre 
de exactidão selentifica o rigor 
de raciocinio. A literatura, se 
existo no seu bello volume, elle 
a terá reservado para dar aos 
seus conceitos o torneio  indis- 
rinsavol & perfeita clareza e 
elegancia. 


BRANCOS 
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QUEDA 093 
CABELLOS 
JUVENTUDE 


ALEXANDRE 






Eu lia as ultimas paginas de | 
“Oy Prohlema da Aimentação 
no Brasil”, quando, de volta de 
uma vingem ao interior do Es- 
tado. passeí por São Carlos, e, 
a poucos kilometros dali, pela 
Serra dos Aljemães. A estrada 
estava ensarcada e o chauffeur 
não poude evitar que. atolasse- 
mos.  Aborrecidos com o con= 
tratempo, lançamos o nlhar pe- 
las redondezas, À uns cem me- 
tros, um homem observa-nos. |Concertam-se reloglos a jotas 
Chamei-o é pedi-Jhe .ajuda. Proximo & praça da Republica 
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NÃO JOGUE FO'RA!... 


Oculos de tartaruga e massA 
nº" A PENDULA AMPRICANA” 
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NO GRILL ROOM 


HOJE HOJE 
TRIO LANTHOS — Famoso grupo de 
| bailarinos. Citi, | 
MARISSE COBIAN — com o notav*l 
| FRANCISCO NAVARRO. | 
CONCEPCION DEL VALLE — elegante 


bailarina 
JANTARES 
DANSANT ES 


Todas as Noites 
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8 Traje de rigor, sómente aos sabbados 
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